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STJmantémWitzel afastado
do governo por seismeses
Por 14 votos a 1, tribunal referenda decisãomonocrática; interino já planeja troca de secretários no Rio
OSTJ(SuperiorTribunalde
Justiça) manteve ontem o
afastamentodeWilsonWit-
zeldoGovernodoRiodeJa-
neiro por seis meses. O ex-
juiz foidenunciadoporcor-
rupção pela PGR (Procura-
doria-Geral daRepública).

Por 14 a 1, a corte especi-
al do STJ referendou deci-
são monocrática do minis-
troBeneditoGonçalves,que
suspendeu o chefe do Exe-
cutivofluminense.Emuma
rede social, Witzel afirmou
respeitar o resultado.

“Mas reafirmoque jamais
cometi atos ilícitos”, disse.
Com o voto do tribunal,

o vice-governador Cláudio
Castro (PSC), que também
éinvestigadoetemseapro-
ximadodosBolsonaros, se-
guiránocomandodoestado.

Castrotemsinalizadoode-
sejo de substituir secretári-
os já na semanaque vem.A
expectativaéqueamudan-
çasejaamplaparademons-
trar ruptura.Emgestopara
a Assembleia, pode aceitar
indicações dos deputados.

ACasaanalisao impeach-
ment de seu antecessor.
Ointerinopretendeainda

consultaroclãpresidencial
sobre a sucessão na Procu-
radoria-Geral de Justiça do
Rio, onde tramita o caso da
“rachadinha”. Poder A4 e A6

Policial lança spraydepimentanadireçãodemanifestantesna capital, Sófia; atosquepedemrenúnciadeBoikoBorisov jáduramquasedoismesesMundoA12

PROTESTO REÚNEMILHARES NA BULGÁRIA CONTRA PREMIÊ
Nikolay Doychinov/AFP

Prefeitos em
SP calibram
volta às aulas
por votos
Prefeitospaulistas têmse
pautadoempesquisasde
opinião pública e em cál-
culos políticos para deci-
dirquandoreabrirescolas.
Como pais se mostram

inseguros e sindicatos de
professores pressionam,
prefeituras estão poster-
gandoadecisão,apesarde
ogovernoestadualconsi-
derarseguraavoltaapar-
tir dodia 8. SaúdeB1

DenisMizne
ENTREVISTA

Pandemia não
pode fechar escola
para sempre
Diretor-executivodaFun-
dação Lemann, voltada à
educação,dizsernecessá-
rioreabrirasescolascom
osdevidosprotocolos,di-
antedeenormesprejuízos
paraasaúdementalepara
oaprendizado.“Corremos
oriscoderetomaressadis-
cussão apenas em 2021 e
ficar semaulanoanoque
vem também.” SaúdeB2

Commais casos,
EUA reavaliam
aulas presenciais
O retorno às aulas pre-
senciais de parte dos es-
tudantes nos EUA provo-
couinsegurançaemmeio
ao aumento de casos de
Covid-19 e fez com que
diversos estados reavali-
assem o processo de rea-
berturadasescolas.Nova
Yorkadiouoiníciodoano
letivo em 11 dias. SaúdeB2

Flordelis diz estar
sendo condenada
sem julgamento
AdeputadaFlordelis(PSD-
RJ),denunciadacomosus-
peita de planejar o assas-
sinatodomarido,afirmou
emredesocialquetemsi-
docondenadasemdireito
à defesa. “Minha inocên-
ciaseráprovada.”ACâma-
ra iniciou o processo que
pode levar à cassação da
parlamentar. CotidianoB6

Procuradores da
Lava Jato de SP
pedem demissão
Os oito procuradores da
Lava Jato em São Paulo
pediram ontem para dei-
xar seuscargosnogrupo,
emofícioàProcuradoria-
GeraldaRepública.Elesci-
tam “incompatibilidades
insolúveis” com a procu-
radoraVivianedeOliveira
Martinez,quenãofazpar-
tedaforça-tarefa. PoderA7

Presidente quer
quadruplicar verba
de publicidade
JairBolsonaroquerreser-
var R$ 495,5 milhões no
Orçamento de 2021 para
comunicação institucio-
nal. Trata-se de forte ex-
pansãodosgastosprevis-
tosinicialmentepara2020
(R$124,5milhões).OTCU,
porém,concluiufaltarcri-
tériotécnicoparadistribu-
içãoaTVsabertas. PoderA8

Um dos sequestradores
de Washington Olivetto
em2001, chileno tevepri-
sãodecretadapelaJustiça
deMinas por suposto elo
comPCCporlavagem.Ele
cumprepenanoChile. B5

Mensagens inéditasmos-
tram que Jair Bolsonaro
disse a Sergio Moro que
auxiliar que o contrarias-
sedeveriasedemitir,suge-
rindoquepoderiaseroca-
so do entãoministro. A8

Justiça decreta prisão de
Mauricio Norambuena

Presidente sugeriu a
Moro que se demitisse

Na Espanha,
repique de Covid
registra recorde
Onúmerodenovoscasos
de Covid na Espanha nos
14diasencerradosnaterça
(1º)foirecordedesdeoiní-
ciodapandemia,segundo
relatório.Anovaonda,po-
rém,nãotemmaiorregis-
trodemortes.Aidademé-
dia dos infectados agora
é de 37 anos, frente 60no
primeiro pico. MundoA13

Mercado A20

Anota de R$ 200

Folhinha B12
Lançado há 120
anos, ‘Mágico de Oz’
ainda cativa leitores
e continua atual

Turismo B11
Hotéis ostentam
novos protocolos de
limpeza para voltar
a atrair hóspedes

Cinza e sépia e com imagem do lobo-guará,
nova cédula entra oficialmente em circulação

Esporte B13
CBF coloca mulheres
à frente do futebol
feminino e iguala
diária entre seleções

Ilustrada B7
Estreia de ‘Mulan’
direto no streaming
pode arrasar as
salas de cinema

O Brasil ultrapassou on-
temamarcade4milhões
decasosdeCovid-19regis-
trados desde o fim de fe-
vereiro.Ototaldemortos
pelo coronavírus aumen-
touparaquase124mil. B4

País chega a 4milhões
de infectados por vírus

M.Hermínia Tavares
A conversa
necessária
Osdemocratasdeesquer-
datêmdereconhecerque
são —e sempre foram—
minoria nas urnas. A ar-
te da conversa necessá-
riaparabarraraascensão
dasforçasantidemocráti-
casrequerdelicadeza,pa-
ra não transformar com-
petidoresnoprimeirotur-
noemdesafetos. OpiniãoA2

Banco Central

PAINEL

Bolsonaro derruba
trava de Guedes
para concursos
PressãodogovernoBolso-
naro fez cair parecer que
restringiarecrutamentos
atéofimde2021.Atravati-
nhasidoincluídaporinici-
ativadePauloGuedesem
projetodeleicomplemen-
tarparacontergastoscom
funcionalismo. Poder A4

Pandemia no Brasil

Estágio

Brasil

Total

Ontem*

Variação**

Casos Óbitos

4 mi 123,9 mil
39,9 mil
-3,6% -11,2%

878

Reduzido

Estágios da pandemia
Acelerado
Estável
Desacelerado
Reduzido

Porto Alegre (RS)
Joinville (SC)
Limeira (SP)
Canoas (RS)

Situação nos municípios

Acelerado

Estável

Estados com
mais óbitos
1º

2º

3º

30,7 mil

16,3 mil

8,5 mil

SP

RJ

CE

Total

Dados das 20h de 2.set
*Média móvel de 7 dias
**Em relação a 14 dias

Curitiba (PR)
Belo Horizonte (MG)
Goiânia (GO)
Ribeirão Preto (SP)
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Campanhaantivacina

Milícia de crachá

Na escalada de descalabros já
pronunciadospelopresidenteJair
Bolsonaro(sempartido)durantea
pandemia da Covid-19, a declara-
çãorecentedeque“ninguémpode
obrigar ninguém a tomar vacina”
atinge umdegrau inédito.
A frase foi proferida a apoiado-

res no Palácio da Alvorada na se-
gunda (31).Ganhoutomoficialde
descampanhadevacinaçãonodia
seguinte,quandoestampouasre-
des sociais da Secretaria Especial
de Comunicação Social da Presi-
dência acrescida da afirmação de
que“ogovernodoBrasilprezape-
la liberdadedos brasileiros”.
Diante da marca desastrosa de

mais de 120 mil mortos pela Co-
vid-19 e da possibilidade de exis-
tir uma vacina nos próximosme-
ses,ogovernodeveriasededicara
planejaravacinaçãodapopulação.
Aocontrário,aPresidênciacolo-

ca,demodopopulista, osdireitos
individuais acimada saúdepúbli-
ca. A retórica antivacina contra-
diz a lei 13.979/2020, assinada pe-
loprópriopresidenteemfevereiro,
quetrazapossibilidadederealiza-
ção compulsória da imunização.
Aadesãodapopulaçãoé impor-

tante;epesquisaDatafolhadeagos-
to mostrou que 89% dos brasilei-
ros querem ser vacinados. Para
atingir a imunidade comunitária,
aomenos2/3daspessoasprecisa-
riamserprotegidasporumavaci-
na com75%de eficácia.
Aexpectativadoscientistasmais

realistas,noentanto, édeumata-
xadeeficácianaordemde65%—o
que significa que aindamais gen-
te teria de ser imunizada. A OMS
(Organização Mundial de Saúde)
já anunciou que vacinas com efi-
cácia maior do que 50%—desde
que seguras e comdados científi-
cospublicados—serãoaprovadas.
Antes exemplo internacional, o

Brasilvinhaperdendotaxadeade-
sãovacinalnosúltimosanoseviu
recentemente a volta de doenças
comoosarampo: foram18.203ca-
sos e 15mortes em2019.
Ogovernodeveriatratardecom-

bateromovimentoantivacinaque
jápairavaporaqui.Tambémdeve-
ria se ocupar com o planejamen-
to das priorizações da futura va-
cina contra a Covid-19. Nos EUA,
umaproposta inicial sugerequea
imunização comece pelos profis-
sionaisdesaúde,sigaparapessoas
comcomorbidadese,depois,che-
gue aos professores. E noBrasil?
Ecomoseráa logística?Asvaci-

nas podem exigir armazenamen-
to de -20 a -80 graus Celsius. Não
háevidênciasdequeoBrasil este-
ja se preparandopara isso.
Trabalharemumaestratégiade

vacinaçãosignificaassumirumdis-
curso científico com o qual o go-
verno Bolsonaro não dialoga. Se-
guir, na contramão, um caminho
disfarçado de liberdade individu-
al, no entanto, podemanter a po-
pulação exposta ao vírus mesmo
coma chegadada vacina.

Seguindo o mau exemplo de seu
aliadopolíticoJairBolsonaro(sem
partido)demandar jornalistasca-
laremaboca, o prefeito doRiode
Janeiro, Marcello Crivella (Repu-
blicanos), resolveu escalar servi-
doresmunicipais a fimde intimi-
daramídiaeospróprios cariocas
para quenão apontem irregulari-
dades emsua administração.
Compostopor funcionáriospú-

blicos, um grupo batizado “Guar-
diõesdoCrivella”davaplantãona
frentedehospitaismunicipaispara
constranger os cidadãos que ten-
tavam falar com repórteres para
apresentar suas queixas. Não se
trata de casos isolados.
ComomostrouaTVGlobo,háum

esquema organizado, com escala
deserviço,paracercearotrabalho
da imprensa. Ao que tudo indica,
o “GuardiõesdoCrivella”eoutros
dois gruposqueatuavamdames-
ma maneira respondiam a asses-
sores diretos doprefeito.
A desfaçatez com que agem es-

sas milícias de crachá é tamanha
quedespertouaatençãodeautori-
dadesestaduaisedosvereadores.
A Polícia Civil do estado defla-

grouaOperaçãoFreedom,emque
cumpriu novemandados de bus-
caeapreensãona investigaçãode
crimes contra a segurança de ser-
viçodeutilidadepública, associa-

ção criminosa e advocacia admi-
nistrativa.Aspenasporessesdeli-
tos,somadas,chegamanoveanos.
Já os vereadoresnãoapenas en-

traram com um pedido de impe-
achmentdoprefeito,quejáfoicon-
sideradocabívelpelopresidenteda
Câmaraedevepassarporumpri-
meira votação em plenário nesta
quinta (3), comotambémpreten-
deminstaurarumacomissãopar-
lamentardeinquéritosobreocaso.
É obviamente inadmissível que

sejam designados servidores pú-
blicos não só para desempenhar
uma funçãonãoprevistana legis-
lação como uma que contraria o
interesse da sociedade. Desman-
telar esse esquema é o imperati-
vo imediato, semprejuízode san-
çõespolíticasecriminaiscabíveis.
Nãohácomodeixardelamentar

otristemomentoporquepassao
Riode Janeiro.Crivella, hápouco
absolvidonumprocessode impe-
achment, tem grande chance de
responderaumasegundaação. Is-
soaomesmotempoemqueogo-
vernador do estado, Wilson Wit-
zel, agora afastado por seis me-
ses do cargo, enfrenta seu pró-
prio processo de cassação na As-
sembleia Legislativa.
Essas circunstâncias só aumen-

tamaresponsabilidadedoeleitor
carioca nopleito denovembro.

Postura de Bolsonaro e falta de estratégia podem
deixar o Brasil exposto ao vírus por mais tempo

são paulo Vivemos tempos estra-
nhos.Háduas semanas, escrevi so-
breaturbatresloucadaquerecebeu
aosgritosdeassassinaumacriança
violentada que se dirigia ao hospi-
talpararealizarumabortopermiti-
doporlei.ThiagoAmparoescreveu
sobreaportariaeditadapelominis-
tro interinoda Saúde, criandoobs-
táculos para quemulheres possam
interrompergravideznoscasospre-
vistos em lei.
Anteontem,aSecretariadeComu-

nicaçãodaPresidênciadaRepública
disse, no Twitter, que “impor obri-
gaçõesdefinitivamentenãoestános
planos” porque “oGovernodoBra-
silprezapela liberdadedosbrasilei-
ros”. Coitadada liberdade, explora-
da de forma tãooportunista.
Valeapenalembrarquenóssomos

umpaís que criminaliza o porte de
drogasparausopessoal.Éproibido
(uma obrigação negativa) levar no
bolsoumcigarrodemaconha.Pro-
ponhoumexercíciodeimaginação:
penseemduaspessoasnumaaglo-
meração, uma infectada comcoro-
navírus e outra levando o baseado

nobolso.Qualdassituaçõesdescri-
tasapresentamaisriscoparatercei-
ros? Acertou quemescolheu a pes-
soa infectada.
No último dia 28, plenário virtu-

al do STF decidiu, por unanimida-
de, julgar com repercussão geral o
recursoextraordináriocomagravo
noqual sediscuteseospaispodem
deixar de vacinar os seus filhos. De
um lado, a autonomiaprivada con-
tra imposiçõesestatais.Deoutro,o
deverdoEstadodeprotegerasaúde
das crianças e da coletividade. Bol-
sonaro indicará dois ministros pa-
ra o Supremo. A discussão sobre a
vacina chegoupara ficar.
HeidiLarson,diretorado“TheVac-

cine Confidence Project”, empales-
tradisponibilizadaonline,alertaque,
nas redes sociais, os grupos antiva-
cina adotam uma postura ativa de
busca de pessoas que estão emdú-
vidasobrevacinarounãoseusfilhos
easrecrutam500vezesmaisrapida-
mentedoqueospró-vacina. Talvez
o assunto seja umbomensejo para
queos70%—lembramdeles?—pen-
sememestratégiasnãoautofágicas.

brasília Jair Bolsonaro foi à porta
doPaláciodaAlvoradana terça (1°)
eanunciouquefinalmenteapresen-
taria uma proposta com novas re-
gras para o serviço público. A ideia
era acalmar investidores que esta-
vamempânicocomocaminhãodes-
governado pilotado por ele. Faltou
dizer,noentanto,queaqueleremé-
dioparaaansiedadeerasóplacebo.
Oprojetodereformaadministra-

tivaquechegaráaoCongressonesta
quinta (3) serámais brandodoque
queria a equipe econômica. As no-
vidades valerão apenas para futu-
ros servidores, o que já era espera-
do,masapropostatambémnãode-
ve mexer agora com os salários ou
a estabilidadedesses funcionários.
Essas eram ideias centrais no ga-

binete de Paulo Guedes, mas omi-
nistro foi obrigado a dar um passo
atrás.Seaindahaviadúvidas,adesi-
drataçãoprecoce provouqueono-
vo consórcio entre Bolsonaro e os
parlamentares do centrão passou
adar as cartas tambémnessa área.
Ogovernoaindanãoquis estabe-

lecerasregrasmaissensíveisdopla-

noeresolveumandaraoCongresso
apenasparâmetrosgerais.Paraque
asnormastenhamefeitoefaçamdi-
ferença nas contas públicas, como
queriaGuedes,aindaserianecessá-
rio aprovar umaoutra lei.
O fatiamento vai exigir umabase

parlamentar coesa, algo que o go-
vernoaindanãodemonstrou ter.O
caminhotendeasermaisacidenta-
dopor se tratar deumtemaqueos
deputados preferem evitar, já que
o funcionalismoéuma ferramenta
de poder em suas bases eleitorais.
Alémdisso, a ideiadeacabarcoma
estabilidade enfrenta resistências
porque abre caminho para perse-
guiçõespolíticasnoserviçopúblico.
Opróprio Bolsonaro, que fez car-

reiracomoumaespéciedelídersin-
dical de militares, brigou contra a
reformaporquaseumano.Emno-
vembro,eledissequeapropostado
governo seria “a mais suave possí-
vel” emandouoprojetooriginal de
Guedesparaagaveta.Agora,opresi-
denteaté fezumacenoaofiadorde
sua política econômica, mas deu a
palavrafinal.Maissuaveimpossível.

riode janeiro Aestupidezdomovi-
mento antivacina ganhou a chan-
celapresidencial. Sabe-se láquees-
trago pode provocar a declaração
feita por Jair Bolsonaro sobre uma
possível imunização contra o novo
coronavírus. “Ninguém pode obri-
garninguématomarvacina”,disse.
Na sequência, veio a Secom (Se-

cretaria de Comunicação) confir-
marquenãoestánosplanosdogo-
verno“imporobrigações”.Dopresi-
denteàsuaequipe,émuitagentede-
sinformada.Oumentirosa.Ouirres-
ponsável.Provavelmentetudoisso.
Vacinaçãoéumadasmedidascom-
pulsórias que podem ser adotadas
nocombateàCovid-19,previstaem
lei assinadapor Bolsonaro.
Épossívelqueeledesconheçaque

há vacinas obrigatórias na infância
e que o descumprimento pode pe-
nalizar os responsáveis, inclusive
comprisão.Massabemosquenega-
cionistas estão aí desde sempre. A
ondamais recentevemdesde 1998,
depoisqueumartigopublicado—e
depois rejeitado—pela revistaThe

Lancetrelacionouatrípliceviralao
autismo.Umdesastre.
Seidepessoas,aquieacolá, inclu-

siveconhecidos,quedevemseachar
opróprioalecrimdouradoeresolve-
ramnãovacinarosfilhospelos“ris-
cos”.Égenteculta,preocupadacoma
desigualdade,PhDemnamastê,que
sócomeorgânico, reciclaecompra
na livraria do bairro,mas acha que
vacina sóno rabodos outros.
Alémdessesquenãoacreditamna

segurança da profilaxia, uma pes-
quisadaUniversidadedePittsburgh
(EUA)identificoumaistrêsgrupos.
Osquedesconfiamdaciência,aque-
lesqueadoramtratamentosalterna-
tivoseosquecompramteoriascons-
piratórias, incluindoadequeagra-
vidadedapandemia é falsa.
Bolsonaro alimenta a insensatez

atédequemseopõeaoseugoverno
masdesdenhadessetipodepreven-
ção.Ele semostradenovoopior lí-
derdiantedacrise.Omundointeiro
querumavacinacontraocoronaví-
rus.Masmais difícil do que essa só
umaparaaestupidezdopresidente.

Vacina para quemquiser?

Efeito placebo

Contra estupidez não há vacina

-
Gabriela Prioli

-
Bruno Boghossian

-
Mariliz Pereira Jorge

Em muito boa hora, Renato
JanineRibeiropublicounare-
vista Piauí de agosto o arti-
go “Diálogos urgentes”. Escri-
todaperspectivadaesquerda
democrática, em que se situa
oprofessordefilosofiadaUni-
versidadedeSãoPaulo, trata-
se de umapelo sereno e cora-
joso aos que com ele comun-
gamdosmesmosvalores. Con-
vida-os a sair de suas bolhas
para conversar com os adver-
sáriosdeontemque, alojados
na centro-direita e na direita,
possamestar igualmente afli-
tos como assédio à democra-
cia representativa perpetra-
do por Bolsonaro e sua alca-
teia extremista.
O texto vem na esteira de

umasucessãodeiniciativasde
intelectuaispúblicosougrupos
de opinião que buscam cons-
truir,nasplataformasdigitais,
aspontesdinamitadaspelapo-
larizaçãopolítica.
OapelodeJanine,noentan-

to,émaisambicioso: inaugura
adiscussãodecomotransitar
do círculo importante—mas
limitado— daqueles setores
oudasconvergênciasemvota-
çõesnoCongressoparaaare-
na eleitoral na qual milhões
debrasileirosdefinirão,neste
ano e em 2022, o lastro políti-
co dademocracia nopaís. Es-
sanãoéumacaminhada imu-
ne a percalços.
Antes de tudo, os democra-

tas de esquerda têm de reco-
nhecerquesão—esemprefo-
ram—minoria nas urnas. Os
cientistas políticos Timothy
Power e Rodrigo Rodrigues-
Silveiradissecaramosresulta-
dos,pormunicípio,de 13con-
tendas para o Legislativo en-
tre 2002 e 2014. Em artigo pu-
blicado na “Brazilian Political
ScienceReview” 13(1) de 2019,
demostraramqueoseleitores
derammaioriaàdireitaeàcen-
tro-direita,emtodosospleitos.
Mesmo quando o Executivo
federal era ocupadopelo PT.
Tantoque,paraascenderao

Planaltoem2002,oPTsedes-
locouparaacentro-esquerda;
e, para governar, se associou
a partidos da centro-direita.
Retomar o diálogo com esse
eleitoradode inclinação con-
servadora e disputá-lo como
bolsonarismo não será coisa
pequena.
Alémdisso, a conversa com

asforçasdacentro-direitaeda
direitademocráticanãopode
mirar amontagemde coliga-
çõeseleitorais jánoprimeiro
turno.De fato, a nova legisla-
çãoqueaboliu tais formações
nosembatesparaasCâmaras
e Assembleias torna a apre-
sentação de candidatos ma-
joritários, puxadores de vo-
tos, um imperativo de sobre-
vivência partidária.
Assim,aartedaconversane-

cessária para barrar a ascen-
são das forças antidemocrá-
ticas requer delicadeza, para
não transformar competido-
res no primeiro turno em de-
safetosqueprefiramseabster
emvezde seaglutinar emtor-
nodocandidatodeoposiçãoà
barbárie bolsonariana, qual-
querquesejaasuacorpolítica.
mhermtavares@gmail.com

A conversa
necessária
-
MariaHermínia Tavares
Pesquisadora do Cebrap e
professora aposentada da USP.
Escreve às quintas

Benett
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Ana Estela de Sousa Pinto, Cláudia Collucci, Hélio Schwartsman,
Mônica Bergamo, Patrícia Campos Mello, Suzana Singer, Vinicius Mota,
Antonio Manuel Teixeira Mendes, Luiz Frias e Sérgio Dávila (secretário)
diretoria-executiva Marcelo Benez (comercial), Marcelo Machado
Gonçalves (financeiro) e Eduardo Alcaro (planejamento e novos negócios)
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Vacina
Com suas declarações contra a
obrigatoriedade de vacinação, o
presidente JairBolsonaro incenti-
va os fanáticos antivacina, que já
têm causado surtos de sarampo
e podem até trazer a poliomieli-
te de volta (“Declaração de Bolso-
narosobrevacinacontraCovid-19
preocupa pelo potencial antivaci-
nação”, Saúde, 2/9). Ele acrescen-
ta mais uma barbaridade às mui-
tas de sua carreira, comoahome-
nagemao torturador, o chute nos
médicos cubanos, o incentivo ao
desmatamento, o descaso com o
vírus etc. etc. etc.
Carlos Brisola Marcondes
(Florianópolis, SC)

*
Nomeutempodecaserna,osmem-
brosdasForçasArmadas,desdere-
crutasatéoficiais,eramvacinados,
enãotinhadiscussãosobreisso.A
perguntaquenãoquercalar:quan-
do alunodaAcademiaMilitar das
AgulhasNegrasedepoiscomoofici-
aldoExército,emalgummomento
dasuacarreiramilitaroatualpre-
sidente da República chegou a se
manifestar dizendo que ninguém
poderiaobrigá-loatomarvacina?
E conseguiu não ser vacinado?
Derocy Giacomo Cirillo Silva
(Curitiba, PR)

*
De acordo com o Estatuto da Cri-
ançaedoAdolescente,asvacinasjá
sãoobrigatórias—assimdeveser.
Ninguém,pelosimples fatodeser
ignorante,boboouirresponsável,
temodireitodepôremriscoa sa-
údede todaumapopulação.
Horacio Cerzósimo
(Campo Grande, MS)

*
Os defensores da “liberdade” sen-
tem-seimunes.Nãoacreditamque
podemserassintomáticosedisse-
minar adoença. A vacinanãoé só
para nos imunizar, mas para evi-
tar que propaguemos a doença.
Parece que somos livres parama-
tar o próximo, desde que ele não
seja tão próximo.
José Américo Fernandes Júnior
(Cuiabá, MT)

Antirracismo
O que Irapuã Santana escreveu
emsuacoluna“Antirracismoé lu-
ta de todos” (Opinião, 2/9) deve-
ria ser algo óbvio. Mas às vezes é
necessário apontar o que está di-
ante de todos nós.
Clara Castilho Oliveira (Brasília, DF)

*
MuitobomoartigodeIrapuãSan-
tana. Nomeumodode ver, só um
branco é capaz de convencer ou-
trobrancodequenãodeveser ra-
cista. Tomara que outras lideran-
çasnegras entendama importân-
cia da aliança com brancos. Infe-
lizmente, opiniões como a do ar-
ticulista ainda são raras.
Maria Lúcia Muller (Rio de Janeiro, RJ)

Casa de Rui Barbosa
Elio Gaspari escreveu em sua co-
luna que “a Casa de Rui Barbosa
merecerespeito”(Poder,2/9).Res-
peite-a.Respeite-me.Aafirmação
de que critiquei o Supremo Tri-
bunal Federal é calúnia. Ofende-
me. Consegui R$3milhões em in-
vestimentosparaafundação.Vou
digitalizar a biblioteca de Rui. Di-
gitalizar o acervodo arquivo-mu-
seudeliteratura(Drummond,Lis-
pector). Reformar o museu, que
corria risco de desabar. Contra-
tei brigada de incêndio, fato iné-
dito. Meu tuíte refere-se à lei que
proíbe cachorros de latir. Sou es-
critora infantil. Pensei numa his-
tória em que crianças defendem
o direito dos animais. Tire-me de
seusmaus sentimentos.
Letícia Dornelles, presidente
da Fundação Casa de Rui
Barbosa (Rio de Janeiro, RJ)

Vamos falar sobre suicídio
Excelente o quadrinho de Fabia-
neLangonasobre suicídioe redes
sociais (Ilustrada,2/9).Sim,preci-
samostocarnesseassunto.Nunca
é demais lembrar que neste exa-
to momento milhares de pesso-
asestãoquerendotirar suasvidas
eusamas redes sociais parapedir
socorro, direta ou indiretamente.
Mas, infelizmente, ignoramos es-
ses pedidos. Parabéns à cartunis-
ta! E vamos, sim, continuar falan-
do sobre depressão e suicídio.
Luciana Schroeder de Oliveira
(Lajeado, RS)

Publicidade de Bolsonaro
Apopulaçãovaipagarporumser-
viço que não lhe traz nada. Uma
maioriapagandoparaumamino-
ria sebeneficiar (“Bolsonaroquer
triplicar verba de publicidade ofi-
cial em2021”, Poder, 2/9).
César Antonio dos Santos
(Porto Alegre, RS)

*
Este governo está cada vez mais
parecidocoma“velhapolítica”.Pi-
or ainda é manter o modo “eter-
na campanha”, que foi exatamen-
te aquele no qual o deputado Jair
BaixoCleroBolsonaropassouasua
longa carreira naCâmara.
Hernandez Piras Batista
(São Paulo, SP)

Funcionalismo
Só há um critério menos injusto
paraavaliarservidorespúblicos:os
usuáriosdoserviçoprestadofaze-
rem a avaliação (“Estabilidade de
servidorpúbliconãoévacasagra-
da nembala de prata, diz deputa-
do”, Mercado, 1/9). E com um nú-
mero grandede avaliadores.
Núbia PedrozaMachado (Niterói, RJ)

*
Quantosprojetosdeleiodeputado
“produtivo”aprovouatéhoje?Pe-
loquepesquisei,atéagoraaprovou
incrívelzero.Sefosseporproduti-
vidade, esse aí tinhaque serman-
dado embora do serviço público.
José Mário Ribeiro Silva (Linhares, ES)

*
A solução é simples: a partir de
2021, por exemplo, todo candida-
toacargopúbliconãogozarámais
deestabilidade.Teráquerterpro-
dutividade e regime de aposenta-
doria similar à iniciativa privada,
sem penduricalhos. Os concursa-
dosmantêmosprivilégios,eotem-
poseencarregadeacabarcomisso.
Acyr Iwankiw Júnior (Apucarana, PR)

*
SoufiliadoaoNovoedivirjodavi-
são desse parlamentar. A estabi-
lidade é a contrapartida dada ao
estatutário em relação ao celetis-
ta. Se retirada, juntamente com a
redução do teto salarial pretendi-
da,vaigerar inevitavelmenteosu-
cateamento do serviço público, a
terceirização da função pública e
o agravamento da má qualidade
dosserviçosprestadosaousuário.
Abdoral Gomes (Brasília, DF)

primeirapágina (28.ago.) Emparte
dosexemplares,achamada“Globo
desistedeacordoedevedeixarde
transmitir F-1 a partir de 2021” re-
metia para reportagemqueainda
nãohavia sido incluídana edição.

poder (2.set., pág. a8) Diferente-
mente do publicado em “STJ de-
ve confirmar nesta quarta afasta-
mentodeWitzel”,oMinistérioPú-
blicoFederalapresentounasexta-
feira (28) uma primeira denúncia
contra o governador do Rio, Wil-
sonWitzel, que aindanão foi sub-
metida à análise da Corte Especi-
aldoSuperiorTribunaldeJustiça.
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Sim,o“racismoprecisaser tratado
comotemafundamentaldaecono-
mia”—comoapontao títulodoar-
tigodosprofessoresSilvioAlmeida
e Pedro Rossi, publicado no dia 16
de agosto nesta Folha. Mas quem
deverá fazê-lo?
Embora de forma radicalmen-

te crítica, nós, do Coletivo Clóvis
Moura, nos inscrevemos na segun-
dacorrenteapresentadaporAlmei-
da eRossi: a dequeo racismoéum
problema sistêmico.
Sendoumcoletivodepesquisado-

resnegrosdoInstitutodeEconomia
daUnicamp,vimosdebatendoado-
minaçãodopensamentoeconômico
peloracismo.Fazemosissoancora-
dos na produção científica de inte-
lectuaisquetrataramoracismoco-
mo tema fundamental à economia
e à sociedade, como Clóvis Moura,
Maria Beatriz doNascimento e Lé-
lia Gonzalez, entre outros.
Acreditamosserimpraticáveluma

ciênciaeconômicaquenãocontem-
ple a centralidadedo racismo.
Se compararmos o capitalismo a

umprédio, o racismoéparteda es-
trutura fundamental, que garante
sua sustentação. Nessa alegoria, os
economistas vistoriam e projetam
reformas circunstanciais, passan-
do ao largode sua estrutura.
Issoquerdizerqueas interpreta-

çõesepolíticaseconômicasoupos-
suem conteúdo que reproduzem o
racismocomoestruturasocialeeco-
nômicaou,necessariamente, com-

batem tal dinâmica.
Mas, como discorre o artigo, co-

moficamos “economistas brasilei-
ros —em sua esmagadora maioria
brancos—[que]poderiamrefletir”
sobre o racismona economia?
Vejamadistribuiçãoracialnaeco-

nomia.Asescolasdeeconomiamais
parecemuniversidadeseuropeias,si-
tuadas no último país domundo a
aboliraescravidão.Aclarezadaspe-
lesdosdoutores se contrapõeàpe-
le escura dos trabalhadores tercei-
rizados, relembrando a casa-gran-
de. Nada diferente dos economis-
tas de jornais, partidos e governos.

Oracismoaparecenaeconomiaco-
momero detalhe de uma realidade
“mestiça”,ondesóimportaadesigual-
dadederenda,jáquesomostodoshu-
manos.Economistasàesquerdade-
nunciamosortodoxos,masapresen-
tampouco conhecimento quanto à
temáticaracial.Enquantoisso,cele-
bramautoresqueentendiamosne-
gros comoselvagense incapazesde
terem contribuído conscientemen-
te à formação econômica do país,
comoCaioPradoJr.eCelsoFurtado.
Elevarodebatenacionalmente,por

si só,nãoésuficiente.Éapráticaco-
tidianaquemudaarealidade.Épre-
ciso entender que o racismo se liga
atudooquetangeosabereconômi-
co.Dataxadecâmbioàsuperaçãodo
subdesenvolvimento,odebatesobre
racismonãopodemaisestarausente.
Os economistas brancos não de-

vemsemanifestarsóquandoexplo-
demtensõesraciais.Éhoradesupe-
rar referenciais teóricos insuficien-
tesparacompreenderoracismoco-
moestruturadosistemaeconômico
vigente. Issoserveparaortodoxose
progressistas.Éprecisorompercom
aherançadaescravidãoedocoloni-
alismoqueosfavorecem,comaide-
ologia de raça da branquitude que
se expressanas teorias enaorgani-
zaçãodas instituiçõesque lideram.
Esteéodesafio.Aoseconomistas

deste jornal, ao que assinou o arti-
go e a todos doBrasil: vamos de fa-
to trataro racismocomotemafun-
damental na economia?

Em16deagosto,assineicomoutros
economistas o artigo “É preciso re-
baixaropisodegastosparaqueote-
tonãocolapse”,publicadonaFolha
emdefesadotetodegastos.Comum
déficit nominal indo para mais de
15%doPIB neste ano e a dívida pú-
blicapodendoalcançar100%doPIB
jáem2021,pareceu-meimportante
defender uma lei quepode evitar o
caos nas contas públicas dopaís.
O debate recente sobre o teto de

gastos ainda me estimula a outra
reflexão: por que temos tantas di-
ficuldades para respeitar regras le-
gais de preservaçãoda responsabi-
lidadefiscal noBrasil?
A Lei de Responsabilidade Fiscal

(LRF),durantealgumtempo,ofere-
ceu razoável controle sobreo endi-
vidamento público, principalmen-
te para estados e municípios. No
entanto,mais recentemente, aLRF
passou a ser desrespeitada até pe-
los órgãos fiscalizadores no que se
refereaocontroledosgastoscomo
funcionalismo. O resultado é que a
maioriadosestadosbrasileirosgas-
ta hoje muito mais do que o limite
do gasto depessoal previsto na lei.
Criamoso teto salarial parao ser-

viçopúbliconaaprovaçãoda refor-
ma da Previdência de 2003. Desde
lá,umasériedenovosbenefíciosfi-
nanceirospassaramaserexcluídos
dolimitedoteto,atualmentefixado
emR$39,2mil.Hoje,sónoPoderJu-
diciário,estima-sequemaisde90%
dosjuízesrecebamacimadesseteto.
Instituímosa“regradeouro”,uma

combinaçãodosdispositivosdoar-
tigo167daConstituiçãoFederal,da
LRF e do artigo 6º da resolução do
Senado Federal de 2007, para evi-
tar quenovas operaçõesde crédito

financiassemo gasto corrente. Ou-
traregrarecentementemudadano
CongressoNacionalporsolicitação
dopróprio Poder Executivo.
Chegamos ao teto de gastos, cri-

ado em 2016 para limitar o cresci-
mento do gasto total dos três Po-
deres na União pelos próximos 20
anos. Em2019, 7 dos 8 tribunais fe-
derais, além do próprio Ministério
Público da União, já não se enqua-
draram nos limites previstos. A lei
sónãofoidescumpridaporqueain-
da era o último ano em que a folga
de limitedoPoderExecutivopodia
ser usada para compensar o não
cumprimento do teto de outro Po-
der.Veioapandemia,apressãopor
maisgastos,earegradotetosobre-
vive pela flexibilidade para acomo-
dar eventos extraordinários, como
aatualcrisesanitária.Mesmoassim,
aspressõesparaquea lei sejaaban-
donadaoumodificadanospróximos
anos são crescentes.

Por último, ainda temos o Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF),
aprovado pela lei complementar
159/2017,comoumanovaalternati-
vaparaestadosquesedesenquadra-
ramdoajuste pretendidopela LRF.
O Rio de Janeiro assinou o acordo,
obteve postergação do pagamento
de dívidas e tomou novos emprés-
timos. Na sequência, não cumpriu
comváriasdascontrapartidasexigi-
das—enempor isso sofreu as san-
ções previstas na lei.
O italiano Alberto Alesina (1957-

2020), professor de economia de
Harvard, sempre foi reconhecido
porsuaspublicaçõessobreausteri-
dade e ajuste fiscal. Ao falar na en-
tregadoPrêmiodoTesouroNacio-
nal de 2019, declarou ser um tanto
céticosobreaeficiênciaderegrasle-
gais.Comojáhaviaescritoem“Bud-
get Deficits and Budget Instituti-
ons” (Alesina e Perotti, 1996), disse
que países que já haviam incorpo-
rado a responsabilidade fiscal co-
mo um valor da sociedade, como
aAlemanha, nãoprecisavamde re-
gras fiscais em leis. Por outro lado,
lembrou que países que relutavam
em ter boa disciplina fiscal, como
a Itália, as regras fiscais acabavam
não sendo cumpridas.
NoBrasil,oataqueàlegislaçãoque

estabelece regras fiscais é constan-
te. Ainda não há a percepção clara
para a população de que gastos e
dívida descontrolados gerammais
impostos,piores serviçospúblicos,
jurosmaisaltoserendamaisbaixa.
Todo esse quadro sugere que a efi-
ciência de regras legais para a polí-
tica fiscal é baixa se não conseguir-
mosconvencera sociedadedosbe-
nefícios da responsabilidadefiscal.

Regras legais são suficientes para
garantir a responsabilidade fiscal?

Quem tratará o racismo como
tema fundamental na economia?

-
Aod Cunha
Doutor em economia, é ex-secretário da Fazenda do Rio Grande do Sul (2007-09) e conselheiro de administração de empresas

-
Marcela Darido e Nathan Santos
Integrantes do Coletivo Clóvis Moura e pós-graduandos do Instituto de Economia da Unicamp

Sociedade precisa ser convencida de que zelo nas contas públicas é benéfico

Economistas à esquerda apresentam pouco conhecimento sobre a questão

[
No Brasil, o ataque à
legislação que estabelece
regras fiscais é constante.
Ainda não há a percepção
clara para a população
de que gastos e dívida
descontrolados geram
mais impostos, piores
serviços públicos,
jurosmais altos e
rendamais baixa

[
Vejam a distribuição
racial na economia. As
escolas de economiamais
parecem universidades
europeias. (...) A clareza
das peles dos doutores
se contrapõe à pele
escura dos trabalhadores
terceirizados,
relembrando a casa-
grande. Nada diferente dos
economistas de jornais,
partidos e governos

ENVIE PARAO PAINEL DO LEITOR SUA FOTO EMAMARELODA CAMPANHA PELA DEMOCRACIA

Fabiane Langona
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A decisão é estúpida. Enfrentar
queimadas é investimento. Ruim é

sustentar parasita noMeio Ambiente
Do prefeito deManaus, Arthur Virgílio (PSDB), sobre a decisão de
Ricardo Salles de paralisar ações alegando falta de verbas

TIROTEIO

comMariana Carneiro, Guilherme Seto e Carolina Linhares

AProcuradoriaGeraldaFazendaNacionalalterouum
parecerquerestringiarecrutamentosatéofimde2021
após pressão do governo Bolsonaro. A trava havia si-
doincluídapor iniciativadePauloGuedesemprojeto
de lei complementarparaconteraexpansãodosgas-
toscomfuncionalismo.Comoentendimentodeago-
ra,novosconcursosficamautorizadosparapreenchi-
mento demilhares de cargos abertos, na contramão
dodiscurso doministro daEconomia.

Porteira aberta

ladeira A Polícia Federal já
anunciouconcursoparacon-
tratar2.000agenteseJairBol-
sonaroadiantouquedeveau-
torizaraPolíciaRodoviáriaFe-
deral a fazeromesmo.Ricar-
doSalles(MeioAmbiente)so-
licitoucontrataçõesde3.500
pessoasparaICMBioeIbama.

ajuste A revisão do parecer
ocorreu em menos de dois
mesese foimotivadaporum
pedidodoMinistériodaAgri-
cultura, que afirmounão ver
na lei o empecilho temporal
alegadopelaProcuradoriada
Fazenda. A ministra Tereza
Cristinaquercontratar140au-
ditoresfiscaisagropecuários.

leitura A lei proibiu a con-
tratação de servidores, salvo
reposiçõesdecorrentesdeva-
cânciasdecargos.Comomos-
trou o Painel, a área jurídica
doMinistériodaEconomiati-
nhadelimitadoqueasvacân-
ciasdiziamrespeitoapenasa
vagasabertasapartirdanor-
ma (maio). O novo entendi-
mento, porém, afirma que a
exceção trata de vagas aber-
tas a qualquer tempo.

óculos Em resposta, a Pro-
curadoria da Fazenda infor-
mouque,aorevisitarotema,
avaliouque“aliteralidade[da
norma] não estipulava qual-
quer limitação temporal” e
queprocuradoriasestaduais,
tambémsujeitasàlei,tiveram
amesmainterpretação.Disse
aindaqueanova leitura“não
permite alargamentodamá-
quina pública”.

calma ASecretariadeGestão
CorporativadaReceitaFede-
ral voltouatrásedecidiuadi-
ar o retornoao trabalhopre-
sencialdeauditoresfiscaisem
homeoffice.Emcomunicado
enviadonasexta(28),oórgão
determinavaavoltaaosescri-
tórios a partir desta terça (1)
para servidores fora do gru-
pode risco.

depois A ordem provocou
uma rebelião interna, com
servidoresalegandoqueapro-
dutividadeaumentounapan-
demia.Asecretariaentãode-
cidiu rever e os chefes deve-
rão enviar umplanejamento
para a volta ao trabalho.

falta Aliado de primeira
hora de João Doria (PSDB-
SP), o presidente da Assem-
bleia de São Paulo, CauêMa-
cris (PSDB), avisou a aliados
quenão vai comparecer nes-
ta quinta (3) à reunião men-
saldogovernadorcomdepu-
tados.Segundolíderesdaba-
sedogoverno,aideiaédarum
recadode insatisfaçãocoma
condução dada porDoria ao
projeto de reforma adminis-
trativa que tramita naCasa.

substituição Macris nunca
deixoude estar presente nas
reuniõesqueDoriapromove
desdequeassumiuogoverno.
O vice-presidente da Assem-
bleia,GilmaciSantos(Republi-
canos),deverepresentá-lo.É
a primeira rusga pública en-
tre os tucanos chefes de Po-
deres emSãoPaulo.

poder Uma carta assinada
pormais de 80 acadêmicos e
representantes de entidades
da sociedade civil dos EUA e
do Brasil foi enviada ao go-
vernador Romeu Zema (No-
vo-MG) para protestar con-
traodespejodasmaisde400
famílias do Quilombo Cam-
poGrande, nomêspassado.

ato ReunidosnaredeUSNet-
workforDemocracyinBrazil,
os signatários reclamamque
odespejoocorreunomeioda
pandemia deCovid-19.

recurso O Instituto Brasi-
leiro das Organizações Soci-
ais de Saúde (Ibross) entrou
comuma ação no STF solici-
tando a suspensão da porta-
riadogovernoBolsonaroque
obrigamédicos a avisarem a
polícia quando uma mulher
solicitar aborto por estupro.
Paraaentidade,amedidanão
visaoacolhimentoeaprote-
çãoda vítimade estupro.

pistas AbancadadoPSOLna
Câmaraprotocolouumpedi-
doaoMinistérioPúblicoque
atua junto ao TCU para apu-
raracompradesatélite,pelo
Ministério da Defesa, e a as-
sinatura de um contrato de
aquisição de imagens de sa-
télites,pelaPolíciaFederal.O
partidousaargumentodoIn-
pe,dequeosserviços já exis-
temnogoverno.

Camila Mattoso
painel@grupofolha.com.brPAINEL
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brasília O STJ (Superior Tri-
bunaldeJustiça)decidiunes-
ta quarta-feira (2) manter o
afastamento de Wilson Wit-
zel do Governo do Rio de Ja-
neiro por seismeses.
Por14votosa1,acorteespe-

cialdoórgãoreferendouade-
cisãomonocrática dominis-
tro Benedito Gonçalves que
afastou o chefe do Executi-
vo fluminensena sexta (28).
Antigo aliado e atual desa-

fetodopresidenteJairBolso-
naro, Witzel foi denunciado
sob acusação de corrupção
pela PGR (Procuradoria-Ge-
ral daRepública).
A suspeita é que ele tenha

participado de um esquema
de desvio de recursos públi-
cosqueseriamdestinadosao
combate à pandemia.
A corte especial do STJ é

composta pelos 15magistra-
dos mais antigos do tribu-
nal. Só o ministro Napoleão
NunesMaia divergiu e votou
paramanterWitzelnocargo.
Outros14votarampeloafas-

tamento:BeneditoGonçalves,
Francisco Falcão, Nancy An-
drighi,MariaTherezaMoura,
Laurita Vaz, Og Fernandes,
Luís Felipe Salomão, Mauro
Campbell, IsabelGallotti,Ra-
ulAraújo,AntônioCarlosFer-
reira,MarcoBuzzi,SérgioKu-
kina e o presidente da corte,
HumbertoMartins.
Os ministros não se apro-

fundaram discutindo quan-
tos votos seriamnecessários
para afastar o governador. O
relator,porém,entendeuque
deveria ser exigido o voto da
maioria qualificada —dois
terços, ou seja, aomenos 10.
OministroLuísFelipeSalo-

mãodefendeuqueamaioria
simples seria suficiente pa-
ra ordenar a saída deWitzel.
Comadecisão,ovice-gover-

nador Cláudio Castro (PSC),
que também é investigado e
temseaproximadodafamília
Bolsonaro,seguiránocoman-
dodoRio de Janeiro.
Ele reafirmou “o seu com-

promisso de conduzir o es-
tado”com“serenidade,diálo-
goeausteridade”edefendeu
odireitodedefesadeWitzel.
Em rede social, o governa-

dor afastado disse respeitar
adecisãodoSTJ. “Compreen-
doacondutadosmagistrados
diantedagravidadedosfatos
apresentados. Mas reafirmo
que jamais cometi atos ilíci-
tos”, afirmouWitzel.
“Não recebi qualquer valor

desviadodoscofrespúblicos,
oquefoicomprovadonabus-
ca e apreensão. Continuarei
trabalhandonaminhadefesa
parademonstraraverdadee
tenhoplenaconfiançaemum
julgamento justo”, disse Wit-
zel, quedesejouaCastro “se-
renidadeparaconduzirostra-
balhosqueiniciamosjuntos”.
OpresidentedaCâmara,Ro-

drigoMaia(DEM-RJ),afirmou
que“oRioescolheumal,esco-
lheudeformaerrada”,em“to-
do o ciclo de 1998 para fren-
te” e disse torcer para que se
consiga“umgestorcomexpe-
riência”paragovernaroesta-
do. “Mas para isso precisa de
voto”, disse.
O despacho de sexta-feira

do ministro do STJ atendeu
apedidodaPGR,quedenun-
ciouWitzel eoutrasoitopes-
soas, incluindoaprimeira-da-
ma, Helena Witzel. A Procu-
radoriapediuaprisãodogo-
vernador,masBeneditoGon-
çalves negou.
O recebimento da denún-

cia e a abertura de ação pe-
nal ainda não têm data para
ser discutidos.
A PGR acusa Witzel de re-

ceber R$ 554,2mil empropi-
na por intermédio do escri-
tório de sua mulher. Do to-
tal, R$ 274,2 mil teriam sido
repassados pelo empresário
Mário Peixoto, que tem con-
tratoscomoGovernodoRio.
OsoutrosR$280mil,segun-

doaProcuradoria, forampa-
gospeloHospitalJardimAmá-
lia,dafamíliadeGothardoLo-
pesNetto,médicoeex-prefei-
to deVolta Redonda.
Relator do caso, Benedito

Gonçalvesafirmouqueaque-
bra do sigilo telemático de
Witzel permitiu identificar
dois emails enviados à mu-
lher, Helena, como contrato
de prestação de serviços do
escritório de advocacia com
ohospital.
Oministro afirmouque há

um grupo criminoso insta-
lado no Governo do Rio que
“continuaagindo,desviando
e lavando recursos emplena
pandemia, sacrificando a sa-
údeemesmoavidademilha-
res de pessoas”.
Além de votar pelo afas-

tamento de Witzel, o minis-
tro Kukina ficou sozinho ao
ir além e defender que o STJ
decretasse a prisão de Wit-
zel, que foi pedida pela PGR.
RaulAraújotambémdefen-

deuo afastamento,mas pro-
pôs que fosse por um prazo
menor do que 180 dias. Os
demais colegas, porém, não

STJdecidemanterWilson
Witzel afastadopor seis
mesesdoGovernodoRio
Por 14 a 1, corte referenda decisãomonocrática por suspeita de
corrupção; governador nega ilícitos, mas diz compreender juízes

concordaram.
NapoleãoNunesMaiadiver-

giudoafastamento.“Vaidizer
agora depois de afastado, vi-
lipendiado,depoisde jogado
na sarjetadadesgraçapolíti-
ca?”, ponderou.
Ele defendeu que “os polí-

ticos équedevemcuidardas
coisas da política” e que os
magistrados devem “cuidar
das coisas da Justiça”.
Para o ministro, a decisão

equivale a uma cassação in-
direta. Ele criticou o fato de
a defesa do governador não
ter sido ouvida antes deWit-
zel ser retiradodo cargo.
“O afastamento de um go-

vernadordeveserpelaAssem-
bleia, porque são os deputa-
dos que têm investidura po-
pularparasuprimirmandato
popular. Esse governador te-
ve quase 5milhões de votos.
Aí, pordecisãomonocrática,
por ilustradojuiz,éafastado.
E os deputados?”, disse.
Nancy, por sua vez, desta-

couqueoselementospresen-
tesnosautosdemonstraram
queestáemcursouma“orga-
nizaçãocriminosa”eeviden-
ciaram a “existência de rela-
çõesespúriasentreoempre-
sariadoeogovernoestadual,
sobretudona áreade saúde”.
A ministra citou o fato de

Witzel ter alterado o regime
de bens de seu casamento,
tornandoo seu eode sua es-
posaumpatrimôniocomum,
emdatapróximaaosdepósi-
tosfeitosnacontadoescritó-
rio daprimeira-dama.
Laurita destacou que “há

fortes evidências do come-
timento de crimes gravíssi-
mos” e que emtodooesque-
ma há indícios da “ocorrên-
cia de corrupção ativa e pas-
siva,organizaçãocriminosae
lavagemde capitais, com ve-
ementes indíciosdeautoria”.
Já Falcão ressaltou o mo-

mento delicado vivido pelo
país por causa da pandemia
donovo coronavírus.
“No momento que vive-

mos,numapandemia,naqual
já tivemosmaisde 120mil ví-
timas, é impossível que al-
guémqueestejasendoacusa-
doe investigadopossaconti-
nuar a exercer um cargo tão
importante”, disse.
MariaTherezaacompanhou

a maioria, mas disse que o
afastamentodeveriasertrata-
dopelocolegiadoeque“ade-
cisãonãodeveriatersidomo-
nocrática”—tesetambémde-
fendida porCampbell.
Colaborou Isabella Macedo

Leiamais na pág. A6

Opresidente do STJ, HumbertoMartins, no comando julgamento por videoconferência Gustavo Lima/Divulgação STJ

“
Compreendo
a conduta dos
magistrados
diante da
gravidadedos
fatos apre-
sentados.
Mas reafirmo
que jamais
cometi atos
ilícitos

WilsonWitzel
governador
afastado do RJ

“
Ospolíticos
têmque
cuidar das
coisas da
políticas. Nós
magistrados
devemos cui-
dar das coisas
da Justiça. O
afastamento
de um
governador
deve ser pela
Assembleia,
porque são
os deputados
que têm
investidura
popular para
suprimir
mandato
popular. Esse
governador
teve quase
5milhões
de votos. Aí,
por decisão
monocrática,
por ilustrado
juiz, é
afastado. E os
deputados?

Napoleão
NunesMaia
único voto pela
manutenção
deWitzel
no cargo
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-Ana Luiza Albuquerque e
Catia Seabra

rio de janeiro O governador
interino do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro (PSC), come-
çouadiscutircomaliadosmu-
danças no secretariado após
o STJ (Superior Tribunal de
Justiça)ratificaroafastamen-
to do titular, Wilson Witzel
(PSC), por seismeses.
O processo de impeach-

ment contra o ex-juiz tam-
bém deve caminhar com ce-
leridadenaAssembleiaLegis-
lativa doRio.
Emconversas,Castrosinali-

zaodesejodesubstituirsecre-
tários jánasemanaquevem.
Aexpectativaéqueamudan-
çasejaamplacomodemons-
traçãoderupturacomomo-
delo herdadodeWitzel.
As alterações também po-

derão servir como um gesto
para a Assembleia, já que o
interino pode aceitar indica-
ções dos deputados em ten-
tativa de reestruturar a arti-
culaçãodogovernonaCasa.
Alvo de um mandado de

busca e apreensão na sexta-
feira (28), na mesma opera-
ção que mirou Witzel, Cas-
troassumiuogovernoflumi-
nensecomorefémdafamília
dopresidenteJairBolsonaro.
O interino necessita de

apoio político para gover-
nar. Por isso, já avisou a alia-
dosquepretendeconsultaro
clãpresidencialsobreasuces-
sãonaProcuradoria-Geralde

Paramostrar ruptura
comWitzel, interino
sinaliza trocargabinete
Mudança de secretários pode servir também como gesto
para a Assembleia, que analisa impeachment do ex-juiz

JustiçadoRio,ondetramitam
casosde interessedafamília,
comooinquéritodosuposto
esquemade“rachadinha”no
antigo gabinete do senador
FlávioBolsonaro(Republica-
nos-RJ) naAlerj.
Segundoaliados,Castropre-

tendesercandidatoaoGover-
no do Rio em 2022. Mas tem
sido aconselhado a se calar
sobre suas pretensões, além
decontero ímpetodosentu-
siastas de sua candidatura,
paranãoanteciparadisputa.
Apoiadores de Bolsonaro

estão convencidos de que o
presidentenãoabrirámãode
terumcandidatodesuacon-
fiançanadisputapeloPalácio
Guanabara em2022, quando
concorrerá à reeleição.
Na segunda-feira (31), Cas-

troescreveuemredessociais
querecebeuligaçãodeFlávio
Bolsonarosecolocandoàdis-
posiçãoparaajudaroestado
na renovação do regime de
recuperaçãofiscal.
Castroseencontrarácomo

ministrodaEconomia,Paulo
Guedes,nestaquinta(3).Tam-
bém tem procurado o presi-
dente Bolsonaro, que ainda
nãoo atendeu.
Flávioatuacomoavalistade

Castro,masJairnãoquerapa-
recer como patrocinador do
governo.Mesmoporquenão
não se sabe como irão avan-
çarasinvestigaçõesdaProcu-
radoria-Geral daRepública.
“OgovernoBolsonaroquer

ajudaroRio,desdequeoesta-
dodeixedeserumfilhoplay-
boy quefica pedindodinhei-
ro”, diz o deputado estadual
bolsonaristaAndersonMora-
es(PSL),ressalvandoquenão
éumporta-vozdopresidente.
Para bolsonaristas, Castro

devereduzironúmerodese-
cretariasecargoscomissiona-
dos para provar que está fa-
zendo o dever de casa e tem
intençãodemudaraspráticas
deWitzel.Paraisso,onovogo-
vernadorprecisaráequilibrar
a austeridade comanecessi-
dadedegarantirapoiopolíti-
co comosdeputados.
Devem deixar o cargo se-

cretários que foram alvo de

mandadodebuscaeapreen-
são, como Leonardo Rodri-
gues (Ciência e Tecnologia),
investigadosobsuspeitadere-
ceberumamesadadeR$ 150
mil de um dos supostos co-
ordenadores do esquemade
corrupçãona gestãoWitzel.
A PGR suspeita que o pró-

prioCastroeopresidenteda
Assembleia,AndréCeciliano
(PT), tenhamorganizadoum
esquemacriminosoparadire-
cionarrecursosdaSaúdeade-
terminadosmunicípios pata
garantir apoio de deputados
estaduais ao governo.
Além de dividendos polí-

ticos para os investigados, o
Ministério Público suspeita
de desvio de dinheiro públi-
co nas prefeituras em favor
desses membros da Assem-
bleia. Os dois negam as acu-
sações feitaspeloex-secretá-
rio de Saúde Edmar Santos
emdelaçãopremiada.
MesmonamiradaPGR,Cas-

tro temdito a aliadosquees-
tátranquiloefocadoemgerir
oestado.Enquantoeleplane-
jamudançasparasegarantir
no cargo, o processode afas-
tamento deWitzel deve ace-
lerar naAssembleia.
Nasexta(28),oministroAle-

xandredeMoraes, doSupre-
moTribunalFederal,revogou
decisãodeDiasToffoli e libe-
rouacontinuidadedoproces-
sode impeachmentnaCasa.
Assim,Witzelteráatéapró-

xima terça (8) para apresen-
tar sua defesa à Assembleia.
Depois, a comissão do impe-
achment terá cinco sessões
para emitir um parecer so-
bre a admissibilidade da de-
núncia contra ele.
Nosbastidores,aexpectati-

va é que esse parecer seja le-
vado para votação no plená-
rioem15dias.Adenúnciase-
rá aceita se amaioria qualifi-
cada, ou seja, dois terçosdos
70deputados, votar a favor.
Nesse caso, o rito prevê o

afastamento do governador.
Embora Wilson Witzel já te-
nhasidoafastadopeloSTJpor
prazoinicialde180dias,ade-
cisãodosdeputadoséimpor-
tante porque abre caminho

paraoafastamentodefinitivo.
O julgamento final é reali-

zado por um tribunal misto,
compostopordeputadoses-
taduais e desembargadores.
São eles quedecidemseWit-
zel seráounãoafastadodefi-
nitivamente.
SeWitzele tambémCastro

fossemafastadosatédezem-
bro, ou seja, no período cor-
respondenteaosdoisprimei-
ros anos domandato que te-
ve inícioem2019,seriamrea-
lizadasnovaseleiçõesdiretas.
Se o afastamento ocorrer

depoisdedezembro,noperío-
do correspondente aos dois
últimos anos do mandato, a
eleiçãoseriarealizadade for-
maindiretapelaAssembleia,
que decidiria quem ficaria à
frentedo“mandato-tampão”.
Em qualquer dos casos, o

presidente da Casa, Cecilia-
no,assumiriaocargoatéare-
alizaçãodenovaseleições.Se
odeputadopetista,quetam-
bém foi alvo demandado de
buscaeapreensão,estiverim-
pedido, tomaria posse o pre-
sidente do Tribunal de Justi-
ça do estado, o desembarga-
dorClaudiodeMelloTavares.
A eleição para o cargo de

governador,diretaou indire-
ta, só acontecerianocasodo
afastamentodefinitivodeWit-
zeledeseuvice, apontaaad-
vogadaconstitucionalistaVe-
raChemim.
O afastamento definitivo,

segundoela,aconteceemdu-
as situações. Primeiro, se o
político for condenado por
crime de responsabilidade e
sofrer umprocessode impe-
achment.
Segundo,seforcondenado

por crime comum com sen-
tença transitada em julga-
do.Oartigo92doCódigoPe-
nal prevê como um dos efei-
tosdacondenaçãoaperdade
cargo,funçãopúblicaouman-
dato eletivo.
Já a Constituição determi-

nanoartigo15queaperdaou
suspensãodosdireitospolíti-
cossedánocasodecondena-
çãocriminaltransitadaemjul-
gado(apósesgotadasaspos-
sibilidades de recurso).

Cláudio Castro (PSC), governador interino do Rio
Paulo Carneiro - 30.ago.20/ Photopress/Folhapress

Doque a PGR acusaWitzel?
Os investigadores afirmam
que, a partir da eleição de
Witzel, estruturou-se uma
organização criminosa
dividida em três grupos,
representados por quatro
empresas, que disputavam o
poder no governo do estado
mediante o pagamento
de vantagens indevidas
a agentes públicos.
Liderados por empresários,
a Procuradoria-Geral da
República afirma que esses
grupos lotearam algumas
das principais pastas
estaduais, como a Saúde, para
implementar esquemas que
beneficiassem suas empresas.
De acordo com a investigação,
a organização criminosa
obtinha recursos financeiros
por meio do direcionamento
de licitações de organizações
sociais. Essas empresas e
seus fornecedores, segundo
a PGR, abasteciam uma
“caixinha de propina” para
os envolvidos no esquema
de corrupção no governo.
Uma das operações suspeitas
foi a contratação da OS
Iabas para gerir os hospitais
de campanha. De acordo
com os investigadores, a
Iabas contribuiu com a
“caixinha de propina”.
Em troca do apoio do
governador, segundo o
Ministério Público, os
empresários firmavam
contratos fictícios com o
escritório de advocacia da
primeira-dama, HelenaWitzel,
o que permitia a transferência
indireta de valores pagos
por empresários aWitzel.
De acordo com a PGR, a
organização criminosa
liderada porWitzel repetiu
esquema criminoso praticado
pelos últimos dois ex-
governadores do estado,
Sérgio Cabral e Luiz Fernando

$
Entenda o que pesa contraWitzel e o processo de impeachment do governador

Pezão, por isso o nome da
operação deflagrada na sexta-
feira (28), Tris in Idem.
Em sua delação, o ex-
secretário de Saúde Edmar
Santos afirmou que os
recursos desviados da
Saúde iam para um caixa
único e ummontante de
20% era destinado aWitzel.
Segundo Santos, outros 20%
eram destinados ao pastor
Everaldo, presidente do PSC.

Quais os crimes
investigados?
Segundo a decisão doministro
do STJ (Superior Tribunal de
Justiça) Benedito Gonçalves
que afastouWitzel do cargo
por 180 dias, há indícios
suficientes de autoria do
governador e dos investigados
que foram alvo demandados
de prisão preventiva quanto
aos crimes de corrupção
ativa e passiva, organização

criminosa e lavagem de
dinheiro. Nesta quarta-
feira (2), 14 magistrados
da corte especial do STF
votaram para referendar
a decisão de Gonçalves.

Por que o STJ afastouWitzel
do cargo e determinou o
cumprimento demandados
de prisão contra pessoas
próximas ao governador?
Oministro Benedito
Gonçalves ordenou o
afastamento deWitzel para
cessar supostas atividades
de corrupção e lavagem de
dinheiro, envolvendo supostas
contratações fraudulentas
pelo governo do Rio em
meio à pandemia do novo
coronavírus. A denúncia
apresentada pela PGR ao STJ
aponta que o governador
utilizou-se do cargo para
estruturar uma organização
criminosa quemovimentou
R$ 554.236,50 em propinas
pagas por empresários
da saúde ao escritório de
advocacia de sua esposa.
A PGR chegou a pedir a
prisão do governador,
que foi negada pelo STJ.
Gonçalves entendeu que o
afastamento seria suficiente
para impedir a continuidade
das supostas ações ilícitas.
O ministro ordenou ainda as
prisões preventivas de seis
investigados, entre eles o
empresário Mário Peixoto
e o ex-secretário estadual
Lucas Tristão, braço-direito
deWitzel, sob a justificativa
de garantia da ordem pública,
para a conveniência da
instrução criminal e para
assegurar a lei penal.

Por que o vice-governador
e o presidente daAlerj
foramalvo de buscas? Com
base na delação premiada
do ex-secretário Edmar

Santos, a PGR suspeita que
o vice, Cláudio Castro (PSC),
que assumiu o governo
interinamente e tem se
aproximado da família
Bolsonaro, e o presidente
da Alerj, deputado André
Ceciliano (PT), tenham
participado de um esquema
de desvio dos duodécimos
da Assembleia (valores
repassados pelos governos
estaduais para o custeio
das assembleias, como
prevê a Constituição). A
informação foi revelada
pelo jornal O Globo.
O ex-secretário, contudo, não
relatou encontros diretos com
Castro, apenas com Ceciliano.
Também não há informações
sobre movimentações
financeiras suspeitas dos dois.
Investigadores ouvidos
pela Folha afirmam que a
ação de busca e apreensão
tem como objetivo coletar
mais provas que possam
eventualmente corroborar
as declarações de Edmar. Os
dois ainda são investigados, e
não acusados pelos crimes.

Qual o estágio atual do
processo de impeachment
deWitzel? Oministro
Alexandre de Moraes, do
STF, revogou na sexta
(28) decisão de julho do
presidente da corte, Dias
Toffoli, que suspendeu a
tramitação do processo.
Toffoli havia determinado
que a Alerj formasse uma
nova comissão especial
para encaminhar o caso.
Com a decisão de Moraes, o
processo entrará em ritmo
acelerado e será retomado
do ponto em que havia
parado ao fim de julho.
Witzel terá mais três
sessões para apresentar
sua defesa e, então, a
comissão do impeachment

terá cinco sessões para
emitir um parecer sobre a
admissibilidade da denúncia.
A expectativa é de que em
até duas semanas o parecer
da comissão seja levado a
plenário. Nessa votação, os
deputados decidem sobre a
admissibilidade da denúncia.
Segundo o rito da Assembleia,
se os deputados decidirem
por maioria absoluta pelo
recebimento, o governador
será afastado até que ocorra
o julgamento definitivo.
Witzel já foi afastado pelo
STJ, mas a decisão dos
deputados é importante
porque abre caminho para
o afastamento definitivo.
O julgamento final é realizado
por um tribunal composto
por deputados estaduais
e desembargadores.
São eles que decidem
seWitzel será ou não
afastado definitivamente.
O processo de impeachment
foi aberto em junho, com o
voto favorável de 69 dos 70
deputados da Casa. O pedido
é baseado em denúncias
de supostos desvios por
meio de contratos firmados
com a Secretaria de Saúde
durante a pandemia.
Como Castro e o presidente
da Assembleia também
são investigados, se
ambos fossem afastados,
o Executivo acabaria nas
mãos do presidente do
TJ-RJ, o desembargador
Claudio Tavares.
Segundo integrantes do
Judiciário e parlamentares,
a tendência é que os
deputados prolonguem o
rito do impeachment até
o ano que vem. Caso um
afastamento definitivo de
Witzel e de Castro ocorra
a partir de 2021, o novo
chefe do Executivo seria
escolhido pela Assembleia.

O governador afastadoWilsonWitzel Pilar Olivares - 28.ago.20/Reuters
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Proporção de brancos eleitos em 2016
é superior à da população geral
Grupo de mulheres pretas é o que mais
sofre subrepresentação

População brasileira por cor

Por gênero
Em%

Prefeitos
Em%

homens

mulheres

homens

mulheres

Em%

Pardos Brancos

Pretos

Comparação entre candidatos e eleitos
nas eleições municipais de 2016

*Mais de 100% devido a arredondamento

Em%

Prefeitos eleitos nas capitais

Brancos

47 43

9
Indígenas/amarelos1

Brancos Pardos Pretos Indígenas/
amarelos

Candidatos Eleitos (prefeitos, vice-prefeitos e vereadores)*

51
59

39 36

9 5 1 1

22
Pardos Pretos

Indígenas/amarelos

4 0 0

homens

mulheres

Vereadores
Em%

24
pardas

23
pardos

20
brancos

62
brancos

49
brancos

24
pardos

33
pardos

1
pretos

4
pretos

23
brancas

8

8

5
pretas

3

4

5
pretos

0,5 indígenas/ amarelas

0,5 indígenas/ amarelos

0,2
0,1

0,6

0,5 indígenas/ amarelos

52

12

14

86

88

48

0,1

0,7 indígenas/ amarelos

Fontes: TSE e PNAD 2019

1º turnoemnovembroabrebrechaparaficha-sujadisputarpleito
-Matheus Teixeira

brasília OTSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) decidiu na
quarta-feira (1) que candida-
tosdeclaradosinelegíveispor
crimes eleitorais cometidos
em 2012 serão beneficiados
pelo adiamento das eleições
deste ano —e poderão par-
ticipar do pleito municipal
de 2020.
Acortedeterminouquede-

cisões judiciaisquecassaram

direitos de políticos por oito
anos por irregularidades co-
metidasem2012nãoseesten-
dematé 15denovembro,no-
vadatado1ºturnodaeleição.
Assim,osefeitosdeconde-

nações que ocorreram por
abuso de poder na penúlti-
macampanhamunicipalvão
apenasatéoutubrodesteano,
quandoterminaoprazodeoi-
toanosdeinelegibilidadepre-
visto naLei da FichaLimpa.
No TSE, o placar foi de 5 a

2contraaextensãodoperío-
dodepuniçãoprevistona le-
gislaçãoparaalcançaroplei-
to deste ano.
Osministros Alexandre de

Moraes,MauroCampbellMar-
ques,TarcísioVieiradeCarva-
lhoNeto,SérgioBanhoseLu-
ís RobertoBarrosoderamos
votos favoráveis a que o pra-
zodeinelegibilidadenãofos-
se estendido.
OsministroLuizEdsonFa-

chin e Luís Felipe Salomão,

por sua vez, defenderam a
ampliaçãodoperíododepu-
nição para vetar a participa-
çãodecandidatosenquadra-
dosnaLeidaFichaLimpapor
oito anos por ato cometido
em2012.
Pela lei, o prazo começa a

contardadatadaeleição,que
naqueleanofoiem7deoutu-
bro.Em2020,opleitocairiano
dia 4, data emque os conde-
nadosem2012 aindanãopo-
deriamconcorrer.

Com o adiamento para 15
de novembro, por causa da
pandemia do novo corona-
vírus, esses políticos escapa-
rão e já estarão, naquela da-
ta, com os direitos eleitorais
retomados.
O julgamentodoTSEocor-

reu a partir de uma consulta
apresentada pelo deputado
Célio Studard (PV-CE).
Amaioriadosministrosen-

tendeuqueaprorrogaçãodo
prazodeinelegibilidadesópo-

deriaocorrercomaprovação
deumaPropostadeEmenda
àConstituição (PEC).
Presidentedacorte,Barroso

afirmouqueseriainadequado
mudarprazosdepoisdeinici-
adooprocessoeleitoral.Disse
quemais de 300 convenções
partidárias já foramregistra-
dasnoTSE.JáFachinafirmou
queo“inesperado”adiamen-
tonãodeveriater impactono
quadro de cidadãos habilita-
dos a disputar opleito.

DIVERSIDADE
ELEITORAL
-Joelmir Tavares e
Guilherme Garcia

sãopaulo AConstituiçãodiz
que é objetivo da República
“promover o bem de todos,
sempreconceitosdeorigem,
raça, sexo, cor, idadeequais-
queroutrasformasdediscri-
minação”.
Também afirma que qual-

quercidadãopodeservotado
desde que preencha requisi-
tosbásicos,comoestarnople-
noexercíciodosdireitospolí-
ticos e terfiliaçãopartidária.
Muitos brasileiros, contu-

do, se consideramforadessa
equação.Nãoporterodireito
decandidaturacerceado,mas
porque a competição em pé
de igualdadeparecealgodis-
tante—evencer,maisainda.
Éporque“anossademocra-

ciarepresentativanãorepre-
senta”,pararepetirumchavão
usadonamilitânciadadiver-
sidadenapolítica,queativis-
tas ligados a negros, LGBTs,
povosindígenasePCDs(pes-
soascomdeficiência)querem
veraseleiçõesdesteanolota-
dasdecandidatosdascausas.
Uma parte dos defensores

dessasbandeirasqueracria-
çãode cotas quepossam, se-
gundo eles, encurtar a dis-
tância que separa porta-vo-
zes desses grupos de cadei-
ras no Legislativo e no Exe-
cutivo.Maseles reconhecem
que, mesmo sem um meca-
nismoafirmativo,háavanços.
Hoje,sóháreservadevagas

paramulheres,quedesde2010
devempreenchernomínimo
30%doespaçonaschapasao
Legislativo. Indiretamente,o
dispositivoacabatambémbe-
neficiandoosdemaisgrupos
minoritários,quetêmmulhe-
res na sua composição.
Comopolíticaespecíficapa-

raosnegros,umpassoimpor-
tantefoidadonasemanapas-
sada, quando o TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) deci-
diuobrigarospartidosades-
tinar recursos do fundo elei-
toral de maneira proporcio-
nalàquantidadedecandida-
tos negros e brancos.
Amudança,contudo,sóvale

apartirdaeleiçãode2022ese
restringeaoaspectofinancei-
ro, semmecanismoparaefe-
tivamenteampliarapresença
denãobrancosnas listasque
as legendas levamàs urnas.
Dosprefeitos,viceseverea-

doreseleitosem2016,59%se
autodeclararambrancos,36%,
pardos,5%,pretos,e1%, indí-
genas/amarelos.
Osíndicescontrastamcom

a proporção de cada grupo
napopulaçãodopaís, segun-
do os critérios do IBGE: 43%
seconsiderambrancos,47%,
pardos,9%,pretos,e1%, indí-
genas/amarelos.
Pardos e pretos formam

56% da população, mas, so-
mados, foram 48% dos can-
didatos e 41% dos vitoriosos
na eleiçãopassada.
Quando se sobrepõem os

critériosraçaegênero,asitua-
çãopode ser aindamais dra-

Semcotas, negros eLGBTsbuscam
espaçonapolítica e celebramavanços
Ativistas defendem eleição de porta-vozes para fortalecer conceito de democracia representativa

sexuais.Aospoucos,maisgen-
te temse colocado. Ébacana
porquegeraodebate, tirada
invisibilidade.”
Navisãodele,achegadade

LGBTsaopodersedaráàme-
didaqueasociedadeaceitara
diversidadenasesferassexu-
al e afetiva. “Tenho umadifi-
culdade coma ideia de cotas
paraLGBT.Aspessoaspodem
mentir [a orientação], né? É
meiodifícilprovar”,constata.
Paraumaparceladacomu-

nidade,umdebatequepreci-
saserfeitoésobreopapelque
esses postulantes, se eleitos,
devemdesempenhar.
Pré-candidato a vereador

emSãoPaulopeloPSB,Agri-
pino Magalhães afirma que
é necessário eleger pessoas
que não apenas sejamLGBT,
mas que também defendam
a temática.
“Nãopodemosaceitaro lu-

garde ‘candidaturasdeopor-
tunidade’, para ajudar a ele-
ger aqueles que pedem nos-
sa morte todos os dias”, afir-
maoassessorparlamentar e
ativista, que é gay.
SegundoAgripino,candida-

tos com boa votação podem
acabar elegendo inimigosda
causa, por causa do sistema
de eleição proporcional. Ele
diz ver esse risco, por exem-
plo, na pré-candidatura do
ator e empresário Thammy
Miranda,quepretendedispu-
tarumavaganaCâmarapelo
PL, partido sem tradição em
militância na área.
Thammy se define como

uma pessoa progressista e
dizqueéimportanteestarem
uma legenda tida como con-
servadora para introduzir a
questão do gênero e romper
barreiras nadireita.
Eleito vereador três vezes

(2000, 2004 e 2008) e prefei-
to duas (2012 e 2016), Edgar
Souzaganhouprojeçãonami-
litância gay por ter sido elei-
to com a votação de ummu-
nicípio“pequenoeconserva-
dor”,Lins(SP),com77milha-
bitantes,eporserfiliadodes-
de 2011 aoPSDB.
“Sintoumareservademui-

tos ativistas porque não per-
tenço a partidode esquerda,
mas eles não conhecem mi-
nha militância, que é anteri-
or a isso”, diz ele, que passou
por PT, PSOLePSB.
Souza diverge da ala que

acha obrigatório que políti-
cos declaradamente LGBTs
tenham trabalho necessari-
amente voltadopara a área.
“Nãoésergayoquemefez

prefeito.Oquemefezprefei-
toéeusaberosproblemasda
minha comunidade em saú-
de, educação, saneamento,
habitação. Não soumonote-
mático.Euvoufalarsócomo
meu sindicato, só com a mi-
nhaigrejinha?Nóstemosque
falarparaforaefalarparato-
domundo”, opina.
Otucanodiztersofridonas

campanhas os preconceitos
que costumam atingir can-
didatos LGBT país afora. Em
certaocasião,adversárioses-
touraram um rojão na porta
de sua casa. Ele diz que nun-
ca escondeu sua orientação
sexual,massóadivulgoupu-
blicamente em2012.
“Omedo de se assumir, do

julgamento,existe.Masmais
pessoasestãotendocoragem
de dar a cara a tapa. Temos
que estimulá-las a entrar na
política”, afirma ele, que deu
entrevistaantesdadecisãodo
TSEdeagostoquecassouseu
mandatoporabusodepoder
políticoepropagandairregu-
lar. A defesa recorre.

mática,comdesvantagempa-
ra a fatia feminina. Segundo
levantamento da Folha, 62%
dosprefeitoseleitoseramho-
mens brancos, que na popu-
lação correspondema20%.
Jáogrupodemulherespre-

tas, que totaliza 5%napopu-
laçãogeral, representouape-
nas0,2%doquadrodeeleitos
paracomandarasprefeituras
noBrasile0,6%dototaldeve-
readoras.
Pré-candidata a vereado-

ra em São Paulo pelo PSOL,
Keit Lima, 29, afirma que as
barreiras para alguém como
ela(“mulher,preta,gorda,pe-
riférica”) sãomuitomaiores.
Ela aponta o racismo estru-
tural como o principal pro-
blema e considera que isso
começa, demaneira geral, já
nos partidos.
“Minha maior dificuldade

nomomentoégrana.Aspes-
soas da minha bolha estão
tentandosobreviver, colocar
comida na mesa. Não tenho
comopedirajudaaelas.Bran-
cosquesedizemantirracistas
podemajudarcandidatosne-
gros com doação de campa-

nha”, diz amoradora da Bra-
silândia (zonanorte).
Keit chamou de “histórica

paraomovimentonegrobra-
sileiro” a decisão doTSEque
estabeleceu a proporcionali-
dade na distribuição dos re-
cursos públicos de campa-
nhaapartirde2022.Elareco-
nhece a conquista de espaço
nosúltimosanos,massonha
commais.
“Nós precisamos ser tam-

bém os escritores das polí-
ticas públicas. Não dá para
pessoas que nunca pegaram
umônibusouprecisaramdo
SUS falaremdemobilidadee
saúde gratuita”, diz a ativista
demovimentos negros e pe-
riféricosna capital paulista.
O senadorPauloPaim (PT-

RS),negroemumSenadodo-
minado por brancos, disse à
Folha nomês passado que o
Congressoespelhaadesigual-
daderacialedefendeuaado-
çãodemecanismosparaain-
clusão.“Émuitodifícilnegroe
pobrerompertodasasbarrei-
ras. É umabatalhadesigual.”
O problema da sub-repre-

sentação se repete entre os

indígenas. JoeniaWapichana
(Rede-RR) foi aprimeiramu-
lher indígena eleita deputa-
da federaldahistóriadoBra-
sil—em2018.
“Hoje temos a Joenia, mas

quantos anos se passaram
para chegar do [caciqueMá-
rio] Jurunaatéela?”,questio-
naaex-senadoraMarinaSilva,
fundadora do partido da ad-
vogada e, comoela, também
nascidanaAmazônia. Juruna

foioprimeiroindígenaeleito
para oCongresso, em 1982.
Segundo o TSE, em 2018

houvecrescimentode56,47%
decandidatosquesedeclara-
ramíndiosoudescendentes.
Foram133concorrentes,ante
85nas eleições de 2014.
Nocasodecandidatosaber-

tamenteLGBTs,nãoháinfor-
maçõesoficiais, jáquenãose
registraorientaçãosexualna
JustiçaEleitoral.Osdadosdis-
poníveissãocoletadosporor-
ganizações da área,mas têm
alcance limitado.
Um levantamentode julho

da Aliança Nacional LGBTI+
(Lésbicas, Gays, Bissexuais,
Travestis, Transexuais e In-
tersexuais)mostrouaexistên-
cia emtodoopaísde411 pré-
candidatos assumidamente
LGBT, além de 24 que decla-
raramapoiarosdireitosdes-
sapopulação.Em2016,foram
215 candidatos.
“Achoquenósestamosmui-

to bem [em termos de parti-
cipação]”, diz Toni Reis, pre-
sidente da Aliança. “Nós éra-
mosmuitoperiféricos.Aspes-
soasnemfalavamemhomos-

Keit Lima (no alto), do Educafro, e pré-candidata a vereadora
pelo PSOL emSão Paulo; acima, Edgar de Souza (PSDB), gay,
duas vezes eleito prefeito de Lins (SP) e três vezes vereador

Karime Xavier/Folhapress

Arquivo pessoal

“
Não podemos
aceitar o lugar de
‘candidaturas de
oportunidade’,
para ajudar a
eleger aqueles que
pedem nossamorte
todos os dias
AgripinoMagalhães
ativista LGBT e pré-candidato a
vereador pelo PSB em São Paulo



a eee

poder deltafolha
A10 QUINTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2020

mais à direitamais à esquerda centro

Com movimento para a
esquerda, influenciadores

antes de direita estão
agora mais ao centro

Omovimento dos influenciadores no Twitter
Perfis que estavam muito à direita e romperam com Bolsonaro se deslocaram para o centro

Dos 947 influenciadores que aparecem em
2019 e 2020 no Twitter, 66% foram para a

esquerda e 34% foram para a direita

Onde estavam ano passado
vs. onde estão em 2020

Considerando quem
caminhou ao menos 5

pontos para qualquer lado,
são 113 contas. Destas,
70% foram mais para

a esquerda, e 30%, mais
para a direita

Influenciadores suspensos/removidos

Movimento geral

Exemplos de movimentos e
de padrão de seguidores

Volume pequeno de influenciadores
no bloco mais à esquerda se deslocou
em direção ao centro

influenciadores que se movimentaram
em direção à direita

influenciadores que não se
moverammais de 5 pontos

influenciadores que se movimentaram
em direção à esquerda

Influenciadores mais
à esquerda em 2020

Barras indicam quantos influenciadores
se movimentaram entre 2019 e 2020

2020

627 320

0 25 50 75 100

2019

2019

2020

2020

Influenciadores no extremo
da direita caminharam em
direção ao centro

2019

2020 20192020
2019

2020

mais à direitamais à esquerda centro

Joice Hasselmann
DIREITA RACIONAL
@joicehasselmann

Tabata Amaral
@tabataamaralsp

nº de seguidores
em milhares

2019 2020

2019

mas seus seguidores radicais de direita
deram lugar aos mais ao centro

Seus novos seguidores são
mais de direita, por isso
sua posição se alterou

A deputada federal não teve mudança
significativa em número de seguidores

Tábata ganhou muitos
novos seguidores e se

moveu em direção à direita

Posição dos influenciadores
depende do perfil dos

seus seguidores

Ideologia média dos seus seguidores

Distribuição dos seus seguidores

2019

Moro ganhou mais de 2 milhões de novos seguidores, em média
mais à esquerda do que os seguidores que tinha em 2019

atual ministro das Comunicações
teve maior movimento para a direita

Presidente do Senado, que se antepôs
a Bolsonaro, foi para o centro

Ideologia média dos seus seguidores

Um dos motivos da ultra
direita diminuir são as contas

removidas/deletadas

Influenciadores
mais à direita se
redistribuíram
pelas outras alas
na reta ideológica

0
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Influenciadores mais
à esquerda em 2019
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Influenciadores mais de
centro em 2019 (em cinza,

acima deste gráfico) ficaram
ideologicamente mais à

esquerda neste ano

Influenciador com maior diferença ideológica,
ganhou 41 mil seguidores desde o ano passado
que estão, em média, mais à esquerda

846617
32
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2020

30 31 32 33 34 35

@ContaratoSenado

@tabataamaralsp

60 61 62 63 64 65
@SF_Moro

Das 14 contas da ultra
direita deletadas:

9 foram
suspensas
pelo Twitter

5 foram deletadas
pelo usuário

@CheZeGuevara

@blogdojefferson

2020

20192020

2019 2020

@davialcolumbre

@DaniloGentili

75 76 77 78 79 80

@fabiofaria5555

Governador foi de um dos pontos
mais à direita para o centro

20192020@wilsonwitzel

Conservadora que critica
Bolsonaro andou para a esquerda

20192020@madeleinelacsko

20202019@ptb14
Ministro do STF Alexandre de Moraes, que teve decisões
contrárias a Bolsonaro, andou para a esquerda

O perfil do Partido Trabalhista
Brasileiro se deslocou para a direita

20192020

@alexandre

@BolsonaroSP

@alexandregarcia

@MarceloAdnet
@CdNLeon

Influenciadores entre os 75% e 80% mais à direita

Influenciadores entre os 30% e 35% mais à esquerda

Influenciadores entre os 60% e 65% mais à direita

Fonte: Dados do Twitter, coletados
entre 10/7 e 12/9, com análise
baseada em algoritmo criado pelo
pesquisador Pablo Barberá
Infografia: Diana Yukari
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-Daniel Mariani, Fábio
Takahashi e Diana Yukari

são paulo Grande parte dos
influenciadores políticos no
Twitterem2019,primeiroano
do governo Bolsonaro, está
com um público mais à es-
querdaagora,apontalevanta-
mentoinéditofeitopelaFolha.
A reportagem comparou a

posição demil influenciado-
res na rede social demaiode
2019 a agostode 2020.
Para isso, foi consideradaa

posiçãodessesperfisnoGPS
Ideológico,ferramentadaFo-
lha que posiciona as contas
numa reta, do ponto mais à
direitaaomaisàesquerda,se-
gundoquemos segue.
Dasmilcontasavaliadasno

anopassado,947estavamati-
vasagora.Delas,66%sedeslo-
caramemdireçãoàesquerda
naanálisedesteano(podeser
porqueganharammaissegui-
doresmaisàesquerda,perde-
rammais à direita ou ambos
osmovimentoscombinados).
Entreosquetiveramasmai-

oresvariaçõesestãoascontas
comperfil de seguidores po-
sicionados nos pontos mais
extremosdadireita em2019.
E, após passarem a criticar
o presidente Jair Bolsonaro
(sempartido), ganharam se-
guidoresmais ao centro.
A deputada federal Joice

Hasselmann (PSL-SP) exem-
plifica omovimento. No ano
passado,amédiadosseusse-
guidoresnaescala ideológica

erade84pontos,oqueacolo-
cavaemposiçãosemelhantea
deOlavodeCarvalho,umdos
ideólogosdogoverno.Aesca-
la vai de 0 (ponto mais à es-
querda)a100(maisàdireita).
ApósrompercomBolsona-

ro(foiretiradadopostodelí-
der do governo no Congres-
so) e passar a atacá-lo publi-
camente, Joice foi para a po-
sição 66, próxima ao centro.
Seus novos seguidores es-

tão, emmédia, entre os 40%
àdireita(posiçãopróximaao
centro);osqueadeixarames-
tão no grupo de radicais de
direita (os8%maisàdireita).
Joicesaiuentãodeumpon-

tosemelhanteaodeOlavopa-
raumpróximoaodosenador
AlvaroDias (Podemos-PR).
O governador afastado do

Rio,WilsonWitzel (PSC),que
seelegeucolandosuaimagem
àdeBolsonaroeagora sede-
clara inimigo do presidente,
teve movimento no Twitter
semelhanteaode Joice—ga-
nhandoapoiadoresdecentro
eperdendoradicaisdedireita.
“Houve claro movimento

dereposicionamentodeBol-
sonaro”,dizoprofessordeci-
ência política da UFMG Feli-
peNunes, diretor daQuaest,
consultoriaqueanalisapopu-
laridade de figuras públicas
em redes sociais. “Ele se dis-
tanciou de gente que o apoi-
ava, tornando sua basemais
coesa e homogênea.”
LucasCalil, daDiretoria de

Análise de Políticas Públicas

daFGV, afirmaqueperfis co-
moodeJoice,queromperam
com o governo, conseguem
ampliaracapilaridadedeseu
discurso—antes restritoaos
mais radicais de direita.
Essa maior amplitude po-

deajudaradeputadanaelei-
ção, emque ela deve concor-
reràPrefeituradeSãoPaulo.
Calil ressalta que esse au-

mentodoraiodediscursoéli-
mitado,poisocorreemtorno
deumassuntodeterminado,
arejeiçãoaogovernofederal.
“Essepontocomumnãoex-

trapolaotemaemespecífico.
O perfil da Joice e de atores
maisàesquerdaseguemcom
interesses bemdiferentes.”
Nomodeloestatísticousado

pelaFolha,umacontaquese-
gueoex-presidenteLula(PT)
eoperfildoMTST,porexem-
plo, estará à esquerda de ou-
tro que segue Olavo de Car-
valhoeoEscolaSemPartido.
Se considerados os perfis

queandaramaomenos5pon-
tosnaescalaentre2019e2020,
aparecem 113 contas. Desse
montante,70%receberamse-
guidoresmais à esquerda do
quepossuíamnoanopassado.
Pesquisadoresapontamque

orompimentodobolsonaris-
mo com o lava-jatismo é um
fato importante para expli-
caressemovimentoàesquer-
dadeinfluenciadores,saindo
de uma base muito à direita
paraficarpróximaaocentro.
OpróprioSergioMoro,que

era ministro da Justiça em

Influenciadores sedeslocamda
direitaparaocentronoTwitter
Rompimento de Bolsonaro com Lava Jato é uma das possíveis explicações

nunciouBolsonaronaONU.
Seusseguidoresestavamen-

treos25%maisàdireita. Jáos
novos estão na outra ponta,
entreos40%maisàesquerda.
Olevantamentomostraain-

da que há perfis que ganha-
ram seguidores mais à direi-
ta doquepossuíamem2019,
aindaqueemmenorvolume
queomovimento contrário.
OatualministrodasComu-

nicações,FábioFaria,queas-
sumiuemjunho,éumexem-
plo.EleitodeputadopeloPSD-
RN,temsidocitadocomofigu-
raimportantedogoverno,que
apaziguouosânimosdosou-
trosPoderescomoExecutivo.
Amédiadaposiçãodosseus

seguidores em2019 colocava
suabasenametadedaesquer-
da da reta. Com mais segui-
dores de direita, o perfil pas-
souatermédiadeseguidores
entre os 25%mais à direita.
Autor do algoritmoque foi

adaptadopara oGPS Ideoló-
gico,ocientistapolíticoPablo
Barberá (London School of
Economics)dizque,aoseguir
alguém,viaderegraousuário
temafinidade comoperfil.
Issoporqueapessoapassa-

ráavisualizarmaistuítesdes-
seusuário.Ereceberconteú-
do de alguém sem afinidade
éalgocustoso, emtermosde
tempoedeatenção—por is-
so, tende a ser exceção.
A categorização desses in-

fluenciadorespermitecompa-
rar,porexemplo,paraqualpú-
blicoospolíticosmais falam.
Dos mil influenciadores

consideradosem2019,47não
estavammaisativosemagos-
to: 23 foram suspensos pelo
Twitter; destes, 22 estavam
entre os 22%mais à direita.
Outros 6 restringiriam o

acessode suas contas , o que
impossibilita obter a lista de
novosseguidores.Apredomi-
nânciadecontassuspensasna
direitafoiverificadatambém
entre os usuários.
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Debate online sobre
consumo consciente

Especialistas e convidados debaterão sobre consumo consciente,
suas iniciativas sustentáveis e de que maneira as empresas reagem
a essa nova demanda. Acompanhe pela internet e participe pelo
WhatsApp enviando perguntas.

Seminários Folha. O Brasil precisa ser discutido.

Consumo
Consciente

semináriosfolha

R
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:

P
at
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o:

folha.com/consumoconsciente

 Cobertura especial do evento.
 Vídeos e reportagens no site da Folha.
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Evento gratuito

9 de
setembro
15h às 17h

Assista ao vivo em
folha.com/consumoconsciente
e participe enviando
perguntas para o
WhatsApp
11 99648-3478

D
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s DEBATE 2O QUE É O CONSUMO CONSCIENTE E COMO AS EMPRESAS

REAGEM A ESSA NOVA DEMANDADEBATE 1

CARLOS
GOMES
deputado federal

HÉLIO
MATTAR
diretor-presidente do
Instituto Akatu

VALERIA
MICHEL
diretora de
sustentabilidade
da Tetra Pak

OUTRAS INICIATIVAS
SUSTENTÁVEIS

CAIO MAGRI
diretor-presidente
do Instituto Ethos

FERNANDO
MONTENEGRO
fundador da
Think Etnus

“
Houve claro
movimento de
reposicionamento
de Bolsonaro. Ele
se distanciou de
gente que o apoiava,
tornando sua
basemais coesa
e homogênea
Felipe Nunes
diretor da consultoria Quaest

“
Moro não ficoumais
esquerdista, continua
extremamente
conservador. O
governo é que
radicalizou posições
Pedro Bruzzi
sócio da consultoria Arquimedes

2019,contavacomseguidores
queseconcentravamentreos
18%maisradicaisàdireita.Os
novos seguidores estão num
espectromaisdiverso(queen-
globa os 34%mais à direita).
Moro saiu do governo em

abril, dizendo que o presi-
dente tentava interferir poli-
ticamentenaPolíciaFederal.
Também andou para a es-

querda,emdireçãoaocentro,
o perfil doMBL,movimento
queapoiaaLavaJatoepassou
a atacar opresidente.
Professor do curso de ges-

tão de políticas públicas da
USPecolunistadaFolha, Pa-
bloOrtelladodizqueatendên-
ciademigraçãodosinfluenci-
adores de direita para o cen-
troécondizentecomumapes-
quisaqueelefez,consideran-
dodadosdejulhodoTwitter.
O trabalho apontou que

os antigos apoiadores da La-
va Jato se deslocaram para o
centro. “A ruptura na direita
—entrebolsonaristas deum
lado,lava-jatistaseliberaisan-
tiautoritáriosdeoutro—não
foiapenasmovimentodaseli-
tes,mas tambémdopúblico,
que se segregou”, afirma.
Pedro Bruzzi, sócio da Ar-

quimedes, que analisa a dis-
cussão política nas redes so-
ciais, cita como exemplo de
mudança na posição de Bol-
sonaro, além da Lava Jato, o
recente alinhamento com o
centrão, grupoque atacava.
“Moro não ficou mais es-

querdista,continuaextrema-
mente conservador.Ogover-
noéqueradicalizousuaspo-
sições.Quemnãoconcordaé
expelidopara longe.”
A maior variação entre o

perfil dos seguidoresde 2019
com os novos de 2020 foi da
conta do senador Fabiano
Contarato (Rede-ES). Ex-de-
legado, ele foi duro comMo-
ro, ainda ministro, durante
umaaudiêncianoCongresso,
noanopassado.Tambémde-
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berlim e moscou | reuters e
afp A Alemanha afirmou,
nestaquarta(2),queolíder
opositorrussoAlexeiNaval-
ni foienvenenadocomNo-
vitchok,umgrupodeagen-
tesneurológicosdesenvol-
vido pela União Soviética
nos anos 1970 e 1980.
Asubstânciaédamesma

famíliadovenenoidentifi-
cadopeloReinoUnido,dois
anos atrás, no envenena-
mento do ex-espião russo
SergueiSkripal—quehavia
desertado para a Inglater-
ra—edesuafilha, Iulia.Os
doissobreviveram,eosrus-
sosnegaramváriasvezeso
envolvimentono ataque.
O porta-voz do governo

alemão,SteffenSeibert,dis-
se que o país tem “provas
inequívocas” ,obtidascom
exames realizados emum
laboratóriomilitaralemão,
dequeNavalnifoi intoxica-
do coma substância.
A chanceler AngelaMer-

kel afirmou esperar que a
Rússia apresente explica-
ções sobre o caso. “É uma
informaçãoperturbadora.”
Segundo o porta-voz, a

Alemanha vai “informar
os parceiros da União Eu-
ropeiaedaOtansobreain-
vestigação[...]eserádiscu-
tidaumaresposta conjun-
ta,à luzdarespostarussa”.
AUEcondenou“nosmais

duros termos possíveis” o
envenenamentodeNavalni
epediuàRússiaqueinvesti-
gueminuciosamenteaten-
tativadeassassinatoeleve
os responsáveis à Justiça.
“O uso de armas quími-

cas, sob qualquer circuns-
tância, é absolutamente
inaceitável eumaviolação
do direito internacional”,
afirmou Josep Borell, Alto
RepresentantedeRelações
Exteriores dobloco.
A Casa Branca disse que

a descoberta alemã é “ab-
solutamenterepreensível”.
ParaaliadosdeNavalni,o

culpadotemnome.Segun-
do umde seus assessores,
LeonidVolko,ousodeNo-
vitchokécomosePutinti-
vessedeixadosuaassinatu-
ra na cenado crime.
A Rússia nega envolvi-

mento no caso. O Minis-
tério de Relações Exterio-
resafirmouqueasdeclara-
ções alemãs não são apoi-
adas por evidências e que
Berlimnãoestácooperan-
do comMoscouno caso.
“Estamosdispostose in-

teressados em cooperar
inteiramente”, disse o por-
ta-vozdogoverno,Dimitri
Peskov. A uma TV estatal,
aporta-vozdachancelaria,
MariaZakharova,afirmou
que a ação alemã parecia
uma campanha de desin-
formação contra aRússia.
Navalni, advogadoeblo-

gueiroqueganhoufamaem
atoscontraacorrupçãoem
2017ebuscousefirmarco-
moopositordogovernode
Vladimir Putin, segue na
UTI, respirando por apa-
relhos e emestado grave.
Noúltimodia20,elepas-

soumalemumvooapóster
tomado um chá no aero-
porto.Oavião fezumpou-
sodeemergênciaemOmsk,
ondeosmédicosdescarta-
ramenvenenamento.
Aliados do ativista e sua

mulherdecidiramremovê-
lo para ser tratado na Ale-
manhanodia 22.
O Novitchok é um dos

mais letais agentes neuro-
tóxicosjáfeitos—desenvol-
vidoparanãoserdetectado
porequipamentospadrão.
Eleapareceemformade

pómuitofino,emvezdegás
ou vapor. A contaminação
ocorre por inalação, mas
tambémpor absorção pe-
la peleoupormembranas
mucosas, e o efeito se dá
ematé 2minutos.

Berlim diz que
veneno usado
contra Navalni
é omesmo de
ex-espião russo

Raio-x

Área 110 mil km² (11ª na UE, o
dobro da área da Paraíba)
População 6,95 milhões
(15ª na UE, semelhante à da
cidade do Rio)
Capital Sófia
Idioma búlgaro

História
Algumas datas importantes

681 - 1º império búlgaro

1396 - invasão e conquista
pelos turcos

1878 - tratado de San Stefano
cria Bulgária independente,
mas tratado de Berlim e
guerras subsequentes alteram
seu território

1946 - comunistas consolidam
poder e país fica sob
influência soviética

1990 - partido comunista
perde o poder; em 1991
Constituição institui república
parlamentarista

2004 - adere à Otan

2007 - adere à União Europeia

Política

Sistema república
parlamentarista

Primeiro-ministro
Boiko Borisov
Está em seu terceiro mandato,
iniciado em maio de 2017.
Governou o país também de
2009 a 2013 e de 2014 a 2017.
Ex-bombeiro e guarda-costas,
fundou o partido de
centro-direita Gerb (Cidadãos
para o Desenvolvimentos
Europeu da Bulgária).
Enfrenta protestos sob suspeitas
de corrupção e acusação de
controle do Judiciário, da mídia
e do aparato de segurança
do Estado

Presidente
Rumen Radev
é o quinto presidente democrati-
camente eleito na Bulgária.
Tomou posse em janeiro de 2017
para um mandato de cinco anos.
Ex-comandante da Força Aérea,
concorreu como candidato
independente com o apoio da
oposição socialista

Ranking de democracia
55º lugar entre 179 países
avaliados pela matriz de demo-
cracia da Universidade de
Würzburg (Alemanha). Índice
0,69= Democracia deficiente

Liberdade de imprensa
111º entre 180 países analisa-
dos pela Repórteres sem
Fronteiras, índice 35,6 = ruim

Economia
PIB em 2019

US$ 66,250 bilhões
(8ª da UE)

PIB per capita

US$ 26mil (o menor da
UE, em PPP)

Principais setores
(em % do PIB, 2018)

Principal destino de
exportações: UE
69%
Principal origem de
importações: UE
64%

Fontes: Britannica, Eurostat

indústria

comércio e serviços

governo e defesa

23,1%

22,6%

14,1%

Sófia
ITÁLIA

BULGÁRIA

GRÉCIA

ÁUSTRIA
ROMÊNIA

-Ana Estela de Sousa Pinto
bruxelas Conflitosentrema-
nifestantesepolíciadeixaram
dezenasdeferidoseoitopre-
sosnestaquarta(2)emSófia,
capital da Bulgária, numdos
maiores protestos recentes
pela renúncia do primeiro-
ministro, Boiko Borisov, 61.
Osatoscompletaram56dias,
amaiorsequênciadesde2014.
Os manifestantes acusam

opremiê, conhecido comoo
“Batman dos Bálcãs”, de per-
mitir que a Bulgária seja do-
minada por uma máfia oli-
gárquica, que, segundo eles,
controla a Justiça, a mídia e
asforçasdesegurança.Entre
asacusaçõesmaisrecenteses-
tão adequeo Judiciário está
sendo usado para extorquir
ou intimidar empresários.
NorankingdaTransparên-

ciaInternacional,aBulgáriaé
o paísmais corrupto da Uni-
ão Europeia (na qual ingres-
sou em 2007). É também o
que recebe a mais baixa no-
taparademocraciae liberda-
de de imprensa e o que tem
amenorrendapercapitaen-
tre os 27membros dobloco.
Os protestos são apoia-

dos pelo presidente búlga-
ro, o opositor independente
Rumen Radev, 57, eleito em
2016 com o apoio dos socia-
listasemumacampanhaque
tinha como um dos pilares
o combate à corrupção.
Em discurso nesta quarta

na Assembleia, o presiden-
te pediu a renúncia do rival:
“Nãohácomosairdestebeco
sem saída a não ser pelo ato
político usual de renunciar
quandoaconfiançaéperdida”.
Atemperaturacrescenteda

disputaentreosdoispolíticos
ganhou tons de mistério em
junho, com a publicação de
fotos em que o premiê apa-
rece supostamente dormin-
do em seu quarto, com uma
armanamesade cabeceira e
umagavetacheiadedinheiro.
Borisovnãoconfirmounem

negou a veracidade das ima-
gens, mas acusou o rival de
ter usado drones para espi-
oná-lo. Radev admitiu ter
um drone, mas negou tê-lo
usadocontraopremiêepro-
meteu investigar o caso.
O primeiro-ministro nas-

ceu em uma família de clas-
se média da Bulgária comu-
nista e sua popularidade co-
mo “homem comum” deu a
ele sua primeira vitória em
eleições, em2004, comopre-
feitodeSófia.Nocomeçodos
anos 2000, Borisov ganhou
o apelido “Batman dos Bál-
cãs”, por causa de sua predi-

Milharespedemrenúnciade
primeiro-ministrodaBulgária
Protestos contra líder, conhecido como ‘Batman dos Bálcãs’, chegam a 56º dia

leçãoporroupaspretasesua
imagemdehomemde ação.
Além de bombeiro e guar-

da-costas (e dono de uma
empresa de segurança), ele
foi instrutor policial e gos-
ta de dizer que é faixa-preta
de caratê, embora a afirma-
çãosejacontestadapormes-
tres da artemarcial nopaís.
Borisov, que assumiu em

2017seuterceiromandatoco-
mopremiêemcoligaçãocom
osultranacionalistas,prome-
teu se afastardocargoquan-
do for aprovadauma revisão
da Constituição na Assem-
bleiaNacional, o que, segun-
do ele, atenderia às reivindi-
cações dosmanifestantes.
Para os opositores, po-

rém, a proposta é uma ma-
nobraparaganhartempoaté
as próximas eleições gerais,
em março de 2021. Borisov
não tem os dois terços dos
parlamentares necessários
paraarevisãoconstitucional.
Um possível debate sobre

essareformapoderiaaconte-
cernestaquarta,primeirodia
dereuniãodaAssembleiaNa-
cionalapósorecessodeverão.
Osmanifestantescomeçaram
a se concentrar no local pela
manhã, em ato chamado de

“grande levantenacional”.
Não há números oficiais,

masveículosjornalísticosafir-
maramqueaparticipação,de
milharesdepessoas, foiuma
dasmaisexpressivasdosúlti-
mosdoismeses.Houverefor-
çodemoradoresdeoutrasci-
dades e, em redes sociais, al-
guns diziam ter sido impedi-
dosdechegaraoParlamento.
Os conflitos começaram

quandoopositorestentaram
romper o cerco formado em
voltadoedifícioporcentenas
de policiais da tropa de cho-
que. Manifestantes atiraram
ovos,tomates,maçãs,garrafas
plásticas,notasfalsasdeeuro
e lixo, segundo a polícia, que
reagiu com bombas de efei-
tomoral e spraydepimenta.
AssimcomonaBelarus, al-

gunsdosmanifestantesesten-
diamfloresaospoliciaiselhes
pediamqueficassemdolado
dapopulação.Ogovernoafir-
maquedezenasficaramferi-
dos, incluindopoliciais e jor-
nalistas,eoitopessoasforam
presas. OMinistério do Inte-
rior (responsável pela segu-
rança interna) divulgou ví-
deos em que manifestantes
arrancam pedras do calça-
mentopara jogar napolícia.

Confrontosocorreramtam-
bém à tarde no horário lo-
cal (fimdamanhãnoBrasil),
quandoosmanifestantesten-
taram impedir os parlamen-
tares dedeixaremoprédio.
Eurodeputadoscriticaramo

fatodequeaUniãoEuropeia
condena a repressão contra
manifestantesnaBelarus,que
não integra o bloco, aomes-
motempoemquesilenciaso-
breasituaçãoemumdeseus
países-membros, a Bulgária.
Na última semana, o gru-

podeMonitoramentodaDe-
mocracia, Estado de Direito
e Direitos Fundamentais re-
alizou uma sessão fechada
sobre a corrupçãonopaís.
Analistas dizem que a Bul-

gáriasofremenospressãoque
outrosgovernosacusadosde
autoritarismo, como a Polô-
nia e a Hungria, porque Bo-
risov corteja abertamente o
apoio da primeira-ministra
da Alemanha, Angela Mer-
kel, e do bloco de centro-di-
reita PPE, doqual faz parte a
CDU, partidoda chanceler.
Na última semana, porém,

políticosdaprópriaCDUpedi-
ramqueaUniãoEuropeia in-
vestigueseriamenteasdenún-
ciascontraogovernobúlgaro.

Policiais se protegemde fogo de artifício lançado contra eles durantemanifestação emSófia Nikolai Doichinov/AFP

Policiais
entram em
confronto
com
manifestan-
tes (acima),
que atiram
ovos contra
as forças de
segurança
durante
protesto
emSófia

Stoian Nenov/Reuters

Nikolai Doichinov/AFP
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Segunda onda espanhola já supera a primeira

País ibérico tem maior número de novos casos
desde começo da pandemia

Novos casos em 14 dias Mortes em 14 dias*
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País tem maior ressurgência
em relação à população

Espanha

França

Bélgica

Holanda

Portugal

Grécia

Reino Unido

Itália

Alemanha

Novos casos/100mil habitantes**

Fonte: ECDC (agência europeia de controle de doenças transmissíveis)
*Datas sem mortes se referem a revisão dos dados, no período de 28.mai a 8.jun **Nos 14 dias até 1º.set
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RepiquedeCovid-19bate recordenaEspanha
Número de novos casos supera os de abril, mas idademédia dos infectados agora é de 37 anos, contra 60 no 1º pico

-Ana Estela de Sousa Pinto
bruxelas A temida segunda
onda de infecção pelo novo
coronavírus veio mais man-
sanamaioriadaEuropa,mas,
na Espanha, está mais alta
do que nunca. O número de
novos casos confirmados de
Covid-19nos 14diasencerra-
dos na terça-feira (1º) foi re-
corde desde o início da pan-
demia, segundo relatório
da ECDC (agência europeia
dedoenças infecciosas).
Forammais de 106mil tes-

tes positivos nas duas sema-
nas.Naprimeiraonda,opico
haviasidode102milnovosca-
sos em 14dias, em5de abril.
A novamaré de alta assus-

tamenos agora, porém, por-
que não vem acompanhada
demaior registrodemortes.
Foram 482 óbitos nas úl-

timas duas semanas, muito
longe dos 11 mil que ocorre-
ram no começo de abril. Se-
gundonúmerosoficiais,a ta-
xa de mortalidade (porcen-
tagem de casos conhecidos
que terminam em morte) é
agora de 6,6%, pouco mais
dametadedos 12%demaio.
ParaoministrodaSaúdeda

Espanha,SalvadorIlia,onovo
piconãojustificaaadoçãode
umanovaquarentena, jáque

nãohápressãosobreoshospi-
tais.Só6%dosleitosparacon-
taminados pelo coronavírus
estãoocupados,segundoele.
Umdos paísesmais atingi-

dos pela Covid-19 na Europa
noprimeirosemestre,aEspa-
nhaviveuumcolapsonosiste-
madesaúdeeadotouumdos
confinamentosmais rígidos,
que foi relaxado em junho.
O número de novos casos

começou a crescer em ju-

lho, com o início das férias
de verão. Mas a maior par-
te dos novos diagnósticos
se dá agora em pacientes jo-
vens, com menos tendência
a desenvolver casos graves
emenos riscodemorte.
A idademédia dos infecta-

dos agora é de 37 anos, con-
tra60anosduranteaprimei-
ra onda. Apesar da ressalva,
a Espanha é hoje o país eu-
ropeu em que o vírus cresce

mais rapidamente, em rela-
ção à população. Foram 227
novos casos na quinzena pa-
ra cada 100 mil habitantes,
seisvezesos37/100mildovi-
zinho Portugal e nove vezes
os 25/100mil da Itália.
Essesdoispaíses,assimco-

moAlemanhaeReinoUnido,
tambémviramumcrescimen-
todosnovoscasos,masainda
bemabaixodaprimeiraonda.
Já a França também se apro-

$
Portugal prorroga
regularização
de imigrantes
Prevista para durar até 30
de outubro, a regularização
de imigrantes feita pelo
governo de Portugal no
começo da pandemia
foi ampliada e deve se
estender por 2021. Cerca
de 130mil estrangeiros
foram beneficiados pela
regularização inicial, feita
para garantir que, em
ummomento de crise,
os migrantes tivessem
igualdade de acesso ao
sistema de saúde pública
e aos programas de apoio
social. O número exato de
beneficiários pela medida
por nacionalidade ainda
não foi divulgado, mas já
se sabe que os brasileiros
lideram o ranking. A
ampliação do prazo vale
apenas para quem tinha
dado entrada no processo
até 18 demarço, quando
entrou em vigor no país
o estado de emergência,
e que até agora não foi
atendido para a análise do
processo. As informações
foram publicadas pelo
jornal português Público.

ximadopicoanterior,masos
novos casos ponderados pe-
la população são a metade
dos registradosnaEspanha.
Entreaspossíveiscausaspa-

ra o fenômeno espanhol fo-
ram apontadas festas de rua
e em casas noturnas e a per-
missãoparaumnúmeromai-
ordepessoasemreuniõesfa-
miliares. Um dos principais
destinos turísticos do conti-
nente europeu, o país tam-
bémrecebeumaisestrangei-
rosduranteasfériasdeverão,
o que pode ter elevado a cir-
culaçãodonovocoronavírus.
Aindaquesejamenospreo-

cupantedopontodevistada
saúde, a segunda onda espa-
nhola começa a fazer novos
estragosnaeconomia,poispa-
ísescomeçaramaproibirvia-
gensàEspanhaouexigirqua-
rentenadosquechegamdelá.
O turismo é uma das prin-

cipais fontes de criação de
empregos na Espanha nes-
ta época do ano e contribui
commaisde12%doPIB(pro-
duto internobruto) dopaís.
Com uma taxa de desem-

pregode 15%, já alta em rela-
çãoaosoutrospaísesdocon-
tinente, omercadode traba-
lhoespanholpodechegarao
final do ano com até 23,6%,
segundooBancoCentral.

Professores e funcionários fazemfila para passar por teste de coronavírus antes de reabertura das escolas emMadri; país tem alta de casos,mas vírus causamenosmortes Gabriel Bouys/AFP

Uso de dados para prevenir vírus pode criar Estado de vigilância
-LígiaMesquita

sãopaulo Emfevereirodeste
ano,quandoogovernodaCo-
reiadoSul identificouumcul-
todaIgrejadeJesusShinche-
onji,emDaegu,comoevento
superpropagadordonovoco-
ronavírus no país, requereu
dados dos fiéis registrados
nacatracaquedavaacessoao
encontro via impressãodigi-
tal.Rastreouporgeolocaliza-
çãoportelefonecelularoper-
cursodepossíveis infectados
para testá-los e isolá-los.
Dias depois, um aplicativo

lançado pelo governo corea-
noparamonitorar a quaren-
tena obrigatória e informar
a população sobre possíveis
infectadosdisparouumano-
tificação aos moradores de
Gumi, a 35 km de Daegu. O
motivo:moradora da cidade
havia rompido o isolamento
para visitar um fiel da igreja
queparticipara dos cultos.
Nãodemorouparaqueono-

medamulheraparecessenas
redes sociais. Ela precisou se
desculparporromperoisola-
mentoeimplorouaogoverno
localparanãoterseuendere-
çoeoutrosdadosdivulgados.
NaChina,houveprisõesde

quem mentiu sobre viagens

devidamente rastreadas pe-
los dados. Governos de pa-
íses como Alemanha, Espa-
nha, EUA, Itália, Índia e Por-
tugaltêmutilizadoavigilância
digital paramonitorarodes-
locamentodepossíveis infec-
tadoseocumprimentodoiso-
lamento social obrigatório.
Rastreamentoviageolocali-

zaçãoporcelulares,reconhe-
cimentofacialporcâmerasde
vigilância,droneseatétransa-
çõesdecartãodecrédito são
usadosnesteesforço.A legis-
lação na maioria desses paí-
ses permite esse tipode vigi-
lânciaemcasosextraordiná-
rios, como numa pandemia.
Masnão semcontrovérsia.
NaFrança,oaplicativoStop-

Covidestásendochamadode
“StopCovidAnalytica”,emre-
ferênciaàCambridgeAnalyti-
ca,empresaquecoletou,sem
consentimento,dadosdemi-
lhõesdeusuáriosdoFacebo-
okparadepoisenviarmensa-
genspolíticasnaseleiçõesde
2016 dos EUAeno referendo
doBrexit, noReinoUnido.
Especialistas ao redor do

mundo questionam a efici-
ênciadessesaplicativoscom-
paradaaosriscosqueelespo-
dem trazer à privacidade, já
que são frágeis na proteção

de dados pessoais. Eles tam-
bém dizem que os dados re-
colhidos de forma anônima
coma finalidade de conter o
víruspoderão serusadospa-
raoutrasformasdecontrole.
Com isso, as medidas ado-

tadasparaacontençãodaCo-
vid-19 jogaramluzsobreofu-
turoimpactodavigilânciadi-
gitalnassociedadescontem-
porâneasenasdemocracias.
Shosana Zuboff, professo-

ra emérita de administração
deempresasdaUniversidade
Harvard, criouo conceito de
“capitalismodevigilância”pa-
ramostrarcomoessatecnolo-
gia é ummodelo denegócio.
Paraela,aoestabelecerfor-

masde controle que incitam
determinadascondutas,essa
vigilânciapodelevaraoques-
tionamentodeautonomiaeli-
berdade. E o uso desses apli-
cativosaceleraatransforma-
ção de um Estado de Direito
paraumEstadodevigilância.
“Asquestõesrelacionadasà

vigilância são, em sua essên-
cia,depoder”,dizàFolhaCh-
ristopherParsons,diretordo
Telecom Transparency Pro-
ject (projeto de transparên-
cia de dados da telecomuni-
cação no Canadá). “Os siste-
mas de vigilância oferecem

muitaspromessas.Mas,para
quealgumdiaelassejamreais,
precisam ser submetidas a
avaliaçõesrigorosasecríticas.”
A relação com a tecnolo-

gia e o controle que ela per-
mite é umdosdesafiosdese-
nhados para o futuro da hu-
manidade que serão discuti-
dos na edição de 2020 do ci-
clodeconferênciasFronteiras
do Pensamento, cujo tema é
“ReinvençãodoHumano”.
“Ofuturodainternetnãode-

pendesódatecnologia”,dizo
advogadoespecialista emdi-
reitodigitalecolunistadaFo-
lhaRonaldoLemos.“Depende
da lei, das instituições,do fu-
turodoEstado.Nãoémaissó
umaquestão tecnológica, vi-
rouumaquestãogeopolítica.”
Segundo ele, a pandemia

abriu uma “caixa de pando-
ra”davigilânciadigital. “Mui-
tosdessesaplicativosdemo-
nitoramentoporgeolocaliza-
ção e contatos foram feitos
às pressas, sem políticas cla-
ras de privacidade, e isso ge-
roupreocupação.”Lemosex-
plicaquealegislaçãobrasilei-
ra permite a coleta de dados
nummomento de emergên-
cia, mas exige que ela seja a
mínimapossível e que sejam
posteriormentedescartadas.
A coordenadorada áreade

privacidade e vigilância do
centrodedireitodigital Inter-
netLab,NathalieReinoso, te-
mequeasmedidasdevigilân-
cianessecontextopandêmico
avancemsobreodireitoàpri-
vacidade.Equeosdadoscole-
tadosnãosejamapagadosde-
pois,comoprevêalegislação.
“Umaveznormalizadaessa

forma de monitoramento, é
difícilqueretroceda”,afirma.
Parsons vê o risco de ou-

tro tipo de normalização: o
de atividades historicamen-
te consideradas por obser-
vadores nacionais e interna-
cionais “como violações fla-
grantes de direitos pesso-
ais e da lei”. E de que a po-
pulação espere a utilização
dessas tecnologias por agên-
cias de aplicação da lei e se-
gurançaemcasosrotineiros.
Essa vigilância global, se-

gundo o canadense, tam-
bém pode acentuar e per-
petuar a desigualdade soci-
al. “Elaéemgeralusadapara
capacitar aqueles que estão
em posições de elite na so-
ciedade, em detrimento dos
menosprivilegiados”,afirma.
Para Lemos, não há muito

que um cidadão possa fazer,
individualmente,paraprote-
ger sua privacidade, já que é
muito difícil alguém não ter
umdadomonitoradoaousar
o celular, fazer compras etc.
“Estamosemummomento

emqueproteçãoàprivacidade
setornoumuitomaisumpro-
blema coletivo, legal, do que
individual. Alguémquequei-
ra buscar algo como privaci-
dade absoluta no mundo de
hoje,vai terque investir tem-
poedinheirodeformaconsis-
tente e commuitométodo.”

“
Estamos em um
momento em
que proteção à
privacidade se
tornoumuito
mais um problema
coletivo, legal, do
que individual
Ronaldo Lemos
advogado especialista em direito
digital e colunista da Folha
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“É estúpido demais para che-
car como fato”, disse, no ar, o
primeiro jornalista a se espe-
cializaremumadasmais insa-
lubres coberturas da impren-
saamericana.DanielDale, da
CNN, checa tudo o que sai da
bocadeDonaldTrumphámais
de quatro anos, mas, mesmo
para um calejado coleciona-
dordementiraspresidenciais,
esta semanapassoudaconta.
Sem espaço aqui para listar

anovaenxurradadeabsurdos
propagados pelo homem que

andasempreacompanhadodo
código de lançamento de 1.750
armasnucleares, ficamos com
omaisbizarro:Trumpdisse,na
segunda(31),queumaviãolota-
dode“bandidosusandounifor-
mespretos,comequipamentoe
istoeaquilo”seguiuparaacon-
vençãorepublicanaequeoinci-
denteestavasendoinvestigado.
A fábula paranoica é uma

versão de um post mentiroso
e viral publicadonoFacebook
em junho em que as tais figu-
ras de preto eram militantes

dogrupoAntifa (antifascista).
O presidente americano sa-

bia que a mídia ia passar os
dias seguintes reproduzindo
aconspiração,paraemsegui-
da desmenti-la. E conseguiu
o efeito desejado —espalhar
medo da violência radical en-
tre a minoria que o apoia e
não se importa comasmenti-
ras; distrairopúblicoe consu-
mir recursosquepoderiamser
usados na cobertura da pan-
demiaounosesforçosparasa-
botara integridadedaeleição.

Achecagemdefatosviroues-
pecialidadeobrigatóriaemRe-
dações com a propagação de
notícias falsas acelerada nas
plataformas da rede social. E
se tornou urgente com a elei-
çãodoempresárioquefezfortu-
naemNovaYorkmentindopa-
raogoverno,bancose sóciose
dandocalotesemfornecedores.
Qualquerrepórtercomexpe-

riênciadeentrevistareleitores
deTrumpteráouvidovariações
da reação “Eu sei que elemen-
te, mas todo políticomente”.

Nesta semana, conheci um
jovemmembro do exército de
rastreadoresdecontatoempre-
gados pelo Departamento de
Saúde deNova York. Eles pas-
samodiaonlineenviandomen-
sagenseconversandocompes-
soasque tiveramcontatocom
alguém que recebeu diagnós-
tico positivo de coronavírus.
Orastreadormecontouque,

apesardoprogressonocontro-
ledapandemianacidade, epi-
centrodadoençanoprimeiro
semestre, eleempregaboapar-
te do tempo tentando comba-
ter desinformação —muitas
vezes, sem sucesso. Como re-
presentantedasaúdepública,
eleesperavaque fatos tivessem
um efeito tranquilizador pa-
raopúblicoassustado. “Fatos
não bastammais,” admite.
Contrapordiretamentemen-

tiras e notícias falsas a fatos,
pesquisadores têmmostrado,

pode tero efeito contrário: re-
forçar a convicção dos enga-
nados.Trumpjáévitoriosona
campanhaparaespalharuma
de suasmaisgravesmentiras,
a de que é comumhaver frau-
de nas eleições americanas.
Como apurou um estudo re-

cente feito por acadêmicos de
cinco universidades, a propa-
ganda da fraude eleitoral feita
pelabolhadealiadostrumpistas
temobtidosucessoconcretoem
erodiraconfiançadosamerica-
nosnaintegridadedaseleições.
Amídiamainstreamnopaís

produziucopiosasreportagens
mostrandoquefraudeeleitoral
éumararaexceçãonahistória
recente.Masoestragoestáfeito.
Uma liçãoda eraTrump éa

fragilidade de segmentos ex-
pressivos da população que
preferemhabitarumarealida-
de paralela. É o país onde na-
daé verdade e tudoépossível.

Era Trumpmostra que parte da população prefere habitar uma realidade paralela

-
Lúcia Guimarães
É jornalista e vive em Nova York desde 1985. Foi correspondente da TV Globo, da TV Cultura e do canal GNT, além de colunista dos jornais O Estado de S. Paulo e O Globo

Checando fatos e enxugando gelo

APÓS SEIS MESES, PAPA
FRANCISCO RETOMA
REUNIÕES PRESENCIAIS

Opapa Francisco realizou,
nesta quarta (2), a primeira
audiência pública presencial
após seismeses de restrições
impostas para tentar
conter a propagação do
coronavírus no Vaticano.
Visivelmente feliz pelo
retorno, Francisco anunciou
umdia de oração e jejum
pelo Líbano, devastado por
crises no campo econômico,
político e humanitário
que se agravaram após a
megaexplosão emBeirute.
Os cerca de 500 visitantes
tiveram suas temperaturas
verificadas e quase todos
usavammáscaras. As
cadeiras foramdispostas
de forma a garantir
distanciamento físico.
“Depois de tantosmeses,
retomamos nossos encontros
cara a cara, e não tela a tela”,
disse o pontífice ao abrir
a audiência, sobmuitos
aplausos. A última reunião
pública havia ocorrido no
início demarço. Desde
então, o líder católico foi
forçado a realizar audiências
virtuais, experiência que ele
descreveu como semelhante
a estar “enjaulado”. Embora
o público presente ainda
tenha sido pequeno, o papa
parecia energizado pela
multidão. Caminhando entre
os convidados, distribuiu
sorrisos e abençoou fiéis a
distância. AFP e Reuters

Vincenzo Pinto/AFP

-Igor Gielow
sãopaulo AChinajátemuma
Marinhamaior do que a dos
EUA e pode, em cinco anos,
dobrar seu arsenal nuclear
com capacidade de atingir
a terra deDonaldTrump.
Orelato,alarmista,foientre-

gue pelo Pentágono ao Con-
gressoamericano,emumdo-
cumentoanualsobreascapa-
cidadesmilitaresdePequim.
Ele surge no momento de

maiortensãoentreWashing-
ton e Pequim em décadas,
com a Guerra Fria 2.0 do go-
vernoTrumpgerandopontos
deatritoemáreasquevãoda
autonomia de Hong Kong à
vendade tecnologia 5G, com
especial ênfase em provoca-
çõesmilitaresde ladoa lado.
Usualmente, tais relatóri-

os compilam dados públi-
cos e fazemestimativas con-
servadoras, mas o momen-
to parece ter carregado o
textocomtintasdramáticas.

Isso sempre é útil na hora
de pedir mais dinheiro para
programas como o dos no-
vossubmarinosnuclearesde
mísseisbalísticosdaclasseCo-
lumbia,estimadoemUS$130
bilhões(R$700bilhõeshoje).
Segundo o documento, a

Marinhachinesahojetem350
embarcações, entre navios e
submarinos. Os EUA têm ao
todo 293, lembra o Pentágo-
no.Aconta,contudo,étorta.
OsEUAoperam,segundoo

InstitutoInternacionaldeEs-
tudosEstratégicos(Londres),
121 embarcações chamadas
de“combatentesprincipais”:
porta-aviões, cruzadores,
destroieres e fragatas.
Já a China navega 82 des-

ses navios para grandes en-
gajamentos —para chegar
aos 130 da categoria que
aponta, o Pentágono incluiu
corvetas deuso litorâneo.
Os dois porta-aviões con-

vencionais chineses não fa-
zem frente aos 11 dosEUA.

Masotextoapontanumadi-
reção correta: hojePequimé
aprincipalpotênciadecons-
trução naval, em tonelagem
entregueporano,nomundo.
E isso pode bastar no mé-

dio prazo para asseverar sua
autoridadesobreasáreasque
clama como suas, por exem-
plo, nomardo Sul daChina.
Odocumentocomrazãovê

a região, queosEstadosUni-
dosconsideramdeuso inter-
nacionalemboaparte,como
umfocopotencialdeconflito.
O texto indica outros dois

pontosemqueaChinajáem-
pata ou ultrapassou os Esta-
dosUnidosnocampomilitar.
Um deles é o de defesa aé-

rea de longa distância, ba-
seada principalmente nos
poderosos sistemas rus-
sos S-300 e S-400, além de
produtos domésticos.
A isso se soma uma cres-

cente frota de aviõesmoder-
nos, que Pequim planeja ver
100%atualizada em2035.

Ooutro,oprogramademís-
seischineses.Opaíshojetem
1.250 mísseis, com alcances
quevariamde500a5.500km,
lançados de solo. Isso é vital
paraainterdiçãodeteatrosde
operações nas águas em tor-
nodaChina—eameaçamdi-
retamentebasesamericanas
do Japão à ilha deGuam.
Segundo o Pentágono, em

suaprimeiraestimativadogê-
nero, os chineses têmpouco
maisde200ogivasnucleares.
Onúmeroéinferioraoesti-

madopeloFederaçãodosCi-
entistasAmericanos,entida-
decujaavaliaçãoéconsidera-
daopadrão-ourodosetor,que
apontacercade320bombas.
Seja como for, o documen-

to prevê que nos próximos
dezanosoarsenalchinêsdo-
brará, e que emmetade des-
se tempo já haverá o dobro
de ogivas em mísseis capa-
zesdeatingir territórioame-
ricano—hoje, nas contas do
Pentágono, são cerca de 100.

Oalarmismodotextopare-
ce tiradodofatodequeseto-
resnacionalistaschinesestêm
advogadoporumaampliação
doarsenalnucleardePequim
até 1.000 ogivas. Nada indica
que eles serão atendidos.
Os EUA têm 1.750 operaci-

onais e a Rússia, 1.570. Wa-
shington também quis ver
Pequim em tratados de limi-
taçãodeogivas,semsucesso.
O texto também apon-

ta como evidência das am-
bições nucleares chinesas
a entrada em operação de
uma nova versão capaz de
ser reabastecida no ar e que
pode lançarmísseiscomogi-
vasnucleardovelhobombar-
deirodeorigemsoviéticaH-6.
Com isso, a China atin-

giu a chamada tríade nucle-
ar, a capacidade de disparar
suas bombas de terra, ar e
mar. Sóqueavisãodeque is-
so representa uma ameaça
foi questionada no próprio
Parlamento americano.

Pentágonopintaquadroalarmista
de capacidadesmilitaresdaChina
Ao Congresso, órgão diz que Marinha de Pequim passou a dos EUA e vêmaior ambição nuclear

Achefedeanálisemilitardo
Serviço de Pesquisa do Con-
gresso, Amy Woolf, afirmou
que a colocação era alarmis-
ta. Os Estados Unidos, dis-
se segundo agências de no-
tícias, “sempre acreditaram
queatríadeeraestabilizado-
raporquereduzavulnerabili-
dade de forças de retaliação,
reforçando adissuasão”.
Emoutras palavras, ter vá-

rios meios de lançar a bom-
ba seriam uma garantia pa-
ra não ser atacadoprimeiro.
AChina,por suavez,previ-

sivelmente desancou o rela-
tório. O Ministério das Rela-
çõesExterioresafirmounesta
quarta(2)queotextoentregue
navésperaera“cheiodemen-
talidadedaGuerraFria”ebus-
cavaoporPequimaTaiwan.
Háváriostrechosdedicados

àsintençõeschinesasparare-
absorverailha,queconsidera
umaprovíncia rebelde.
A hipótese de uma toma-

da à força é descartada co-
momuitoarriscada, embora
simulaçõesdebloqueioseto-
madas de ilhotas sejam alvo
deatenção.Orelato,ressalte-
se, só diz respeito a 2019. Es-
teanoviugrandecrescimen-
to de atividade militar nas
águas em tornodaChina.
Por fim, ainda que tenha

acelerado em6,6% seu gasto
em 2019, Pequim temumor-
çamentomilitarquasequatro
vezes inferior ao americano.
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ENTREVISTA
MARÍA C. MACHADO
-Sylvia Colombo

buenos aires Uma das prin-
cipais líderes da oposição
na Venezuela, María Corina
Machado, 52, anunciou nes-
te fim de semana, depois de
se reunir com Juan Guaidó,
que se afastará de sua pro-
posta de unidade contra a
ditaduradeNicolásMaduro.
Emumdocumentoeumví-

deopublicadosnas redes so-
ciais, Machado explicou por
que é contra a ideia dopresi-
dente da Assembleia Nacio-
nalderealizarumanovacon-
sultapopular. “Jáfizemosisso
no referendo de 2017 e já sa-
bemosoresultado.Sabemos
que as pessoas não querem
maisMaduro.Nãoháporque
voltar a fazer umaconsulta.”
Notextododocumento,ela

foiduranasadvertênciasque
fez a Guaidó. “Você deve cor-

tar as amarras e os vínculos
comoscorruptosqueseinfil-
traram em seu grupo”, disse,
alémdeculpá-lopelas “opor-
tunidadesperdidas”, citando
ofracassodatentativadeen-
trega de ajuda humanitária
e do levante, ao lado de Leo-
poldoLópez,ambosem2019.
Ementrevista àFolha,Ma-

chadoafirmouqueéhorade
buscar uma nova saída pa-
ra a crise naVenezuela e que
Guaidó já cansou a opinião
pública. “Se em 17meses co-
mo presidente interino, su-
as estratégias não funciona-
ram,nãoseráconvocandoum
plebiscito que encontrará a
saída nos poucos meses que
aindatemdemandato”,disse.
Aditaduravenezuelanacon-

vocoueleiçõeslegislativaspa-
raodia6dedezembro—mas
amaiorpartedospartidosde
oposiçãosenegaaparticipar

*
Qual é sua alternativa para a

Venezuela? Estamos apre-
sentando a Operação Paz e
Liberdade, que deve contar
com apoio estrangeiro. Não
se trata de simplificar, cha-
mando isso de uma invasão.
Mas simde derrubar os pila-
res de uma ocupação crimi-
nosaquetomoucontadenos-
sopaís.Para isso, vamospre-
cisar de apoio internacional.

Há votação marcada para
o dia 6 de dezembro. Você
crê que a oposição não de-
ve participar? O que está
marcado não é uma eleição.
Precisamos chamar as coi-
sas pelo seu nome, com pre-
cisão. Insisto em dizer que
na Venezuela o que temos
não é umaditadura. Se fosse
umaditadura, já teria caído.

O que é, então? É algomui-
to mais complicado e muito
maisdaninhodoqueumadi-
taduraequeestáprovocando
uma devastação regional. O

que temos é um país ocupa-
dopor criminososque, além
detud=o,estãousandoapan-
demiaparaseguiravançando.
É um território ocupadopor
uma facção criminosa e é as-
simqueomundodeveriaen-
tenderoqueestáocorrendo.
Comodiagnóstico equivo-

Opositora fala em ‘operação
internacional’ naVenezuela
María Corina Machado rompeu com Guaidó e discorda de nova consulta popular

cado,odequesetratadeuma
ditadura,nãoseentendepor
que aVenezuela é umabom-
ba do tempo, que já está ex-
plodindo em outros países,
quando manda inteligência,
agentes e forças para deses-
tabilizar outras democraci-
as,comoocorreunoChile,no
Equador e agoranaBolívia.
Temosmais de 60%do ter-

ritório venezuelano con-
trolado por guerrilhas,
cartéisdedrogaecontraban-
distas de minerais, de com-
bustível e de pessoas.

E em que crê queMaduro se
apoiahoje? Maduroeogru-
po que está com ele agem
com a lógica do criminoso,
que é qual? A de pensar de
um dia para o outro, e não a
longo prazo. O que Maduro
precisaagoraédeumsímbo-
lo de estabilização, para dar
unidadeàsdivisõesqueexis-
temdentrodeseuconglome-
rado criminoso. Essa pseu-
doeleição pode lhe dar esse
símbolo, esse dia seguinte.
Há váriosníveis nesse con-

glomerado,osqueestãoatu-
ando no terreno, os que se
ocupam da lavagem de di-
nheiro e os atores transna-
cionais. Organizações co-
mo o Hizbullah, o Hamas
e o cartel de Sinaloa, que
operamaqui naVenezuela.
AssimcomoosEstadosque

estão associados a esse con-
glomerado,comoRússia, Irã,
Síria, Turquia eChina.

Não há, portanto, em sua
visão, soberania nacional?
Não, já a perdemos há tem-
pos.Paratermossoberania,é
precisotrêscoisas:controlede
território,quenãotemos,Es-
tadodeDireito,quetampou-
co temos, e garantias à segu-
rançahumana,queéeviden-
te que se perderam quando
seolhaparaascondiçõesem
que vive a população e as ra-
zões pelas quais os refugia-
dos deixamnosso território.

Se a oposição participasse
das eleições em dezembro,
poderia haver um resultado
diferente? Não, porquenão
é uma eleição, é uma fraude,
e não haverá maneira de ga-
nharnada. Se temosmais de
80%dapopulaçãoqueorejei-
ta [segundoo institutoData-
nálisis],porquealguémcomo
Maduroaceitaria iraeleições
legítimas? As pessoas tam-
poucocreemqueoresultado
poderiaserdiferente. Jáhou-
ve29eleiçõese 15referendos
nochavismo.Eainda13tenta-
tivas de diálogo por parte da

oposição. Não há condições
para umaeleição real aqui.
O único lado a ganhar coma
ideia de que é uma eleição é
oregime,quepodedizerque,
de algummodo, há algum ti-
podedemocracia aqui.

Se aOperaçãoPaz eLiberda-
denãoseriapormeiodeuma
invasão,qualéaproposta? O
queproponhoéumprocesso
amplo,complexo,commúlti-
plas fases. Estamos falando
deumregimecriminosoque
se sustenta sobrepilaresque
devemserdestruídos,eaco-
munidadeinternacionaltem
quefazermuitomaisdoquejá
estáfazendo.Éprecisocortar
oslaçoscriminososdessegru-
ponopodercomoscrimino-
sosqueestãodoladodefora.
A política de sanções e de

coalizão internacional con-
tra o narcotráfico do atual
governo dos EUA nos ajuda.
Mas é preciso fazermais.

Você achaque a liderançade
Guaidóestáesgotada? Acon-
fiança na Venezuela é algo
muito frágil. As pessoas se
sentiram enganadas muitas
vezes, mesmo antes de Hu-
goChávez [1954-2013].Ades-
confiança na classe política
é grande. As pessoas se sen-
tem cansadas, já disseram
que se sentemcansadas.
Há protestos contra a falta

de água, de comida, de gaso-
lina diariamente. Já se votou
num referendo, em 2017, pa-
raqueMadurofosseembora.
Em várias ocasiões, líde-

resdaoposiçãotiveramapo-
pulação a seu lado e estive-
mosprestesasairdoregime.
Sóque,numúltimomomen-
to, sempre resolveu sentar-
separaumdiálogo.Ediálogo
comesse regimenão serve.
Maduroriudetodososme-

diadores:opapa,aUniãoEu-
ropeia, aNoruega, todos.

Guaidócometeuerros? Sim,
vários.Olevantede30deabril
de 2019, emque se anunciou
algo quenão funcionou.
Depois, contraaConstitui-

ção,Guaidómandouchamar
devoltaparaaAssembleiaNa-
cional os deputados chavis-
tas que tinham saído do ór-
gão, apenas porque achava
que isso facilitaria o diálogo.
Acabousendotraídonavota-
çãode5dejaneiro[emquefoi
impedido de entrar no palá-
cio].Cometeuerrosgarrafais.
E agora está pedindo um

novo pacto de unidade, uma
consulta popular, para ten-
tar fazer em quatro meses o
quenãofezem17.Nãovaidar.

Capriles negocia comMaduropara estar nas eleições, diz Turquia
-Lucas Alonso
e Sylvia Colombo

bauru(sp)ebuenosaires Pelo
menosdoisdosprincipaisno-
mesdaoposiçãovenezuelana
estãonegociandocomodita-
dorNicolásMaduroparapar-
ticipardaspróximaseleições
legislativas,sobamediaçãoda
Turquia,segundoanunciouo
ministrodasRelaçõesExteri-
oresturco,MevlutCavusoglu.
De acordo com ele, Henri-

queCapriles(duasvezescan-
didatoàpresidência) eopar-
lamentarStalinGonzáleztêm
liderado discretamente um
esforço para garantir a pre-
sença de opositores no plei-
tomarcadopara dezembro.
“AestabilidadeeapazdaVe-

nezuela são importantes pa-
ranós.Estamosfelizesemver
queaoposiçãoeogovernose
aproximamdoacordo”,disse
Cavusoglu,nestaterça(1º). “A
presençadeobservadoresex-
ternos é uma das condições,
aceitas porMaduro.”
A negociação, porém, vio-

la umacordofirmadoháum
mêspor27partidosdeoposi-
çãoparaboicotaropleito.Se-
gundoodocumento,partici-
pardeleseria“colaborarcom
aestratégiadaditadura”—as
legendasdeCaprileseGonzá-
lezestãoentreassignatárias.
Caprilesnegouquenegocie

como regime. “Falar e nego-
ciarnãosãoamesmacoisa,a

menosquevocêqueiramani-
pularementir”, escreveunas
redessociais.“Oapropriadoé
falarcomtodosquenosapro-
ximamdeumasoluçãocrível.”
Gonzálezdisseque“osofri-

mentodosvenezuelanosnão
podeserpermanenteporcau-
sadeumregimeobcecadope-
lopoder”.“Seumanegociação
impedir que este conflito se
intensifique e se torne mais
doloroso, farei isso quantas
vezes for apropriado.”
ParaImdatOner,analistado

InstitutoJackD.Gordon, liga-
do àUniversidade Internaci-
onaldaFlórida,oanúnciodo
governo da Turquia, impor-

tantealiadapolíticaecomer-
cial de Maduro, causou um
“tsunami político” que pode
fragmentar a oposição local.
“A confiança entre os opo-

sitores parece ter sido seria-
menteprejudicada”,dizOner,
ex-diplomata turcoemCara-
cas. “Isso cria, explicitamen-
te, umagrandecisãonaopo-
siçãopoucoantesdaeleição.”
Em2019,oscríticosaoregi-

me se aglutinaram em torno
dafigurade JuanGuaidó, en-
tãolíderdaAssembleiaNacio-
nal—reconhecidocomopresi-
dentelegítimopormaisde50
países,incluindoBrasileEUA.
Apósoanúnciodochance-

ler turco, entretanto, o gabi-
nete de Guaidó divulgou co-
municado alegando “absolu-
todesconhecimentosobreas
negociações” comMaduro.
Nas redes sociais, Capriles

marcou sua posição de dis-
tanciamentoe anunciouque
seu apoio a Guaidó chegou a
fim.“Otemposeacabou”,dis-
se. Dirigindo-se diretamente
aolíderdaAssembleiaNacio-
nal,porquemdisseter“gran-
deadmiração”,afirmou:“Não
vouficardebraçoscruzados”.
Capriles respondeu ainda

ao chamado por uma unida-
denaoposição. “Unidadepa-
ra quê? A unidade por nada

nãoénada.Nosapresentaram
umarota,masnãonosexpli-
caram os erros”, afirmou, re-
ferindo-se ao levanteorgani-
zado por Guaidó e Leopoldo
López, em abril de 2019, que
acabou fracassando. “Nunca
nos deramumaexplicação.”
Embora aindanão se saiba

comoeseasnegociaçõesen-
tre Maduro e a oposição vão
avançar, a situação pode dar
indicativos para o futuro po-
líticodopaís, segundoPedro
Brites, daEscola deRelações
Internacionais daFGV/SP.
Paraoprofessor, “ofatode-

monstra que muitos atores
políticos da Venezuela estão
insatisfeitos com a espécie
de estagnação” queopaís vi-
ve emumcenário limitado a
Guaidó versusMaduro.
“Oautoritarismonosimpul-

sionouaentenderaoposição
comoumblocoúnico,mashá
interessesdistintos [entreos
opositores]”, explica.
Capriles, por exemplo, é

maispróximodocentro,com
algumarelaçãocompolíticas
sociaiscaracterísticasdocha-
vismo. Guaidó, por sua vez,
temumabase social e políti-
ca bemmais à direita.
“Apesardesercríticoaore-

gime, issonãoquerdizerque
Caprilesadotariaumaadesão
aos EUA de forma tão umbi-
lical comoGuaidódefende.”
Paraaoposiçãovenezuela-

na,opleitonãopodesercon-

siderado transparentee legí-
timo.Entreseusargumentos
estão o fato de que os novos
diretoresdoConselhoNacio-
nalEleitoral(CNE),foramno-
meadosemjunhopeloTribu-
nal Supremode Justiça.
A nomeação contraria a

Constituição, que determi-
na que o CNE seja formado
pornomesindicadospelaAs-
sembleia Nacional, hoje de
maioria opositora.
Emseudiscurso,ochance-

lerdaTurquia tambémmen-
cionouas crises emcursona
Venezuela,masdefendeuque
os opositores abandonem o
boicoteeparticipemdopleito.
Para os especialistas ouvi-

dos pela Folha, há outros in-
teresses por trás da ação da
Turquia, e o principal deles
équeopaísquer serumator
mais importante no cenário
geopolítico internacional.
“Opaís quer fazer parte do

jogoparamanterseusbenefí-
cios na região”, dizOner.
Osganhosturcosnarelação

comCaracas são ameaçados
pelainstabilidadevenezuela-
na e pelas sanções dos EUA.
Em2016,quandoRecepErdo-
gan sofreu uma tentativa de
golpe,Maduro foioprimeiro
a prestar solidariedade.
ParaBrites,aTurquiatenta

ocuparum“vácuodepoder”
—namediaçãoque seria um
papel de países como Brasil
ouArgentina.

“
Estamos falando de
um regime criminoso
que se sustenta sobre
pilares que devem
ser destruídos,
e a comunidade
internacional tem
que fazer muito
mais do que já
está fazendo

María Corina
Machado, 52

Formada em
engenharia
industrial,
atuou como
deputada de
2011 a 2014,
quando foi
deposta por
parlamentares
chavistas. Em
2011, ela se
lançou pré-
candidata
da oposição
na eleição
presidencial
de 2012,mas
perdeu as
primárias

O chanceler turco, Mevlut Cavusoglu, cumprimenta NicolásMaduro emCaracas 18.ago.20/Reuters

Federico Parra - 23.nov.2017/AFP
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Impactos da pandemia nas empresas brasileiras
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Principais impactos Em%

Teve
impacto
positivo

Teve impacto
pequeno ou
inexistente

Teve
impacto
negativo

Diminuição nas vendas

Dificuldade de realizar pagamentos rotineiros

Dificuldade de acesso a insumos,matérias-primas
oumercadorias

Em%

70,7
50,7
46,8
34,4

70
62,4
44,8
37,5

13,6
15,1
27

26,1

16,2

63,7
52,9
47,3
38,9

60,8
40,9
38,6
45,4

22,5
28,2

36,3

Alta de preços dos insumos está represada no atacado
Produção de aços planos emmil toneladas

0

0,3

0,6

0,9

1,2

1,5
mil

juljunmaiabrmarfevjan

2018 2019 2020

IPCA

Fontes: Instituto Aço Brasil, IBGE e FGV

Índice de Preços
ao Consumidor Amplo
Taxa oficial de inflação do país,
medida pelo IBGE. Mede a
variação de preços de uma cesta
de produtos e serviços consumi-
dos por famílias com renda
entre 1 e 40 salários mínimos

Índice Geral de
Preços do Mercado
Calculado pela FGV, é muito usado
em contratos, como o de aluguel. É
composto pelos índices de Preços
ao Produtor Amplo (IPA), de Preços
ao Consumidor (IPC) e Nacional
do Custo da Construção (INCC)
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822753

Taxa acumulada em12meses, em%
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Taxa acumulada em12meses, em%
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País sobe quatro posições em ranking
de inovação e agora ocupa o 62ª lugar
Posição

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
14º
47º
48º
60º
62º

Variação
da posição
em relação
a 2019Pontuação (0-100)País

Suíça

Suécia

Estados Unidos

Reino Unido

Países Baixos

Dinamarca

Finlândia

Singapura

Alemanha

Coreia

China

Rússia

Índia

África do Sul

Brasil

66,08
62,47
60,56
59,78
58,76
57,53
57,02
56,61
56,55
56,11

53,28
35,63
35,59
32,67
31,94

Fonte: Índice Global de Inovação, Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI)
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-Nicola Pamplona
e Thais Carrança

riodejaneiroesãopaulo Com
asvendasemlentarecupera-
ção,emmeioaorelaxamento
do distanciamento social na
maior parte dopaís, o varejo
enfrentaumanovadificulda-
de: a de repor estoques.
Comerciantes de setores

diversos relatam atrasos de
entrega pela indústria, fal-
ta de produtos e aumento
de preços, que comprimem
margens diante da impossi-
bilidadederepasseaoconsu-
midorcomaeconomiaainda
enfraquecida.
A pesquisa Pulso Empresa

do IBGE (InstitutoBrasileiro
deGeografiaeEstatística),di-
vulgadanestaquarta-feira(2),
mostrouque45,4%dosentre-
vistadosenfrentaramdificul-
dadedeacessoainsumos,ma-
térias-primas ou mercadori-
asnasegundaquinzenadeju-
lho, acimados 38,6%quede-
monstravam ter o problema
naquinzena anterior.
O contratempo émais fre-

quente entre pequenas em-
presas—45,5%relatarames-
se tipo de dificuldade—eno
comércio varejista (71,9%) e
de veículos, peças e motoci-
cletas (70,4%).
“Tem fornecedor que es-

tá demorando o dobro pa-
ra entregar, quemanda uma
parte e a outra vem depois,
coisa que não era costumei-
ra, existia uma entregamais
regular”, relata Jorge Dib, di-
retordaUnivinco(Uniãodos
LojistasdaRua25deMarçoe
Adjacências)edoDepósitode
Meias São Jorge.
SegundoDib, os lojistas da

25deMarço,naregiãocentral
deSãoPaulo,tambémtêmen-
frentado dificuldades na en-
tregadeembalagens,particu-
larmente empapelão.
Emsuaavaliação,aorigem

doproblemaestánaindústria,
queenfrentafaltadematéria-
primaemalgunscasoseestá
trabalhando compessoal re-
duzido,porcausadodistanci-
amentosocialnasempresas.
Conforme a Folha mos-

trounodomingo (30), vários
setores da indústria têm en-
frentado falta de suprimen-
tos,comoaçoeresinasplásti-
cas,eaumentodecustos,em
meio à alta do dólar, à queda
da produção de insumos de-
vido à pandemia e à retoma-
da damanufaturamais rápi-

da doqueo esperado.
No varejo de autopeças, o

problema não é só de atraso
nas entregas,masde faltade
produtos.
“Existeumgargalologístico

emrazãodaparadadaecono-
mia chinesa durante quatro
mesesnoprimeirosemestre”,
afirmaFranciscoDeLaTôrre,
presidentedoSincopeças-SP,
querepresenta27mil lojasde
autopeças no estado.
“Issoestáserefletindoago-

ra:omundovoltouaoperar,a
recuperaçãoestásendomais
rápidodoqueseesperava,en-
tãoháumproblemadeforne-
cimentoedeaumentodepre-
ços,porcausadocâmbio.Al-
gunsgruposdeautopeçastêm
aumentodeaté30%atéjulho.”
Segundo De La Tôrre, essa

alta de custos está sendo ab-
sorvidapela cadeia.
“Todososplayers—varejo,

atacadistas, importadores e
fabricantes— estão abrindo
mãodemargens,porquenão
temos um consumidor em
condição de absorver esses
aumentos,estamosdiantede
umconsumidormaispobre.”
A inflação ao consumidor

segue contida, em alta de
2,31% em 12 meses até julho,
segundo o IPCA (Índice de
Preços ao Consumidor Am-
plo), índiceoficialdogoverno.
Jánoatacado,os custos es-

tãoemalta,comoIGP-M(Ín-

diceGeraldePreçosaoMerca-
do), queécompostoem60%
pelospreçosaoprodutor,acu-
mulandoavançode13,02%em
12meses até agosto.
O descompasso entre os

dois índices é um indicativo
dessa perda de margem das
empresasrelatadapelorepre-
sentantedo setorde autope-
ças.Mashátemordeque,com
amelhoradaatividadeespe-
rada para 2021, a alta de pre-
ços do atacado seja repassa-
daaosconsumidores,elevan-
do a inflação.
Nocomérciodecalçados,o

medoéodequefalteproduto
paraasvendasdefimdeano.
“Estamos com um proble-

ma seríssimo, os represen-
tantesda indústriaestãonos
ligando e, além de eles esta-
remcom turno reduzido, es-
tão comproblemasdematé-
ria-prima,compreçossubin-
doealgunscomponentesem
falta”,dizLeonardoAnnichin-
no, diretor da Ablac (Associ-
açãoBrasileiradeLojistasde
ArtefatoseCalçados)edasLo-
jasEsporteTotal,quetemse-
teunidadesemCapivariePi-
racicaba,nointeriorpaulista.
“Estamos fazendo pedidos

normalmente, mas as entre-
gasjáestãotodasparadezem-
bro.Precisamosdosapatono
comecinhodaquelemês,mas
muitosnãoestãogarantindo
aentrega,entãoacreditoque
podehaver faltadeprodutos
nofimde ano.”
Segundo o IBGE, o proble-

ma enfrentado pelos varejis-
tas revela um descompasso
na capacidade de retomada
do comércio e da indústria.
“Quandooisolamentoéfle-

xibilizado,asvendas respon-
demrápido,mas a capacida-
de de fornecer não se ajus-
ta no mesmo ritmo”, disse o
analista do IBGE Alessandro
Pinheiro.
“Agentevêaíumproblema

deabastecimento,quefoipro-
vocado pelo choque. O cho-
que atingiu primeiro o lado
da demanda e depois foi pa-
ra o ladodaoferta.”
Aindaassim,oinstitutonão

acredita que seja uma ques-
tão estrutural, com impac-
tos significativos no proces-
soderetomadadaeconomia
após o períodomais duro da
pandemia.
Amais recentepesquisade

confiançadovarejofeitapela
CNC(ConfederaçãoNacional
doComércio)aindaapontaes-

Varejistas enfrentamatrasodeentregas,
falta deprodutos e aumentodepreços
Lojas de calçados temem gargalo demercadoria no fim do ano; alta de custos comprimemargens

toqueselevadosnosetor,mas
aentidadeadmitequegarga-
los na produção de insumos
emercadoriaspela indústria
podemestardificultandoare-
posição, principalmente em
pequenas empresas.
Segundo Izis Ferreira, eco-

nomista da CNC, pelo poder
de compra, as grandes redes
varejistas acabam sendo be-
neficiadas nos pedidos à in-
dústria, e o pequeno varejo,
quejácostumatrabalharcom
estoquesmaisreduzidos,aca-
ba enfrentando atrasos nas
entregas.
“Existeumgargaloaíquees-

táaospoucossendodesfeito.”
Nogeral,porém,pelolevan-

tamento da confederação, o
sentimentodovarejistaéode
que o nível de estoques hoje
está acima do adequado, re-
flexo das semanas de portas
fechadasnoperíodomaisdu-
rodapandemia.Amaisrecen-
te sondagemdaCNC aponta
que 35,1% dos entrevistados
convivem com estoques al-
tos.Emmarço, antesdapan-
demia, eram22,2%.
Apesar das dificuldades de

fornecimento,apesquisaPul-
so Empresa do IBGEmostra
demaneira geral umquadro
demelhoranapercepçãodas
companhias em relação aos
seus negócios.
Nasegundaquinzenadeju-

lho,37,5%dasempresasrela-
tavamsofrer impactos nega-
tivosdapandemiasobresuas
atividades, abaixo dos 44,8%
da quinzena anterior e dos
70% da primeira edição da
pesquisa, referenteàprimei-
ra quinzenade junho.
“Agentevêtrajetóriademe-

lhora quinzena a quinzena”,
disse o gerente da pesquisa
do IBGE, FlávioMagheli.
O número de entrevista-

dos quedisseram ter sofrido
impactonegativonasvendas
caiu de 46,8%para 34,4%en-
treasduasquinzenasdejulho.
Já o contingente daquelas

que enfrentaram dificulda-
de para efetuar pagamentos
derotinapassoude47,4%pa-
ra 38,9%.
Oinstitutoressalta,porém,

queaevoluçãoéheterogênea
edependedoníveldeabertu-
ra de cidades e estados. No
Centro-Oeste,ondeopicoda
pandemiaocorreumaistarde,
porexemplo,41%dasempre-
sasdizemtervendidomenos
noperíodopesquisado. Jána
regiãoSudeste,essepercentu-
al cai para 32%.
“Cada região está numa fa-

sediferentenaretomadagra-
dualdasatividadeseconômi-
cas, passandodeumcontro-
lemais restrito para umnor-
malcontrolado.E,obviamen-
te, issoserefletenamaiorca-
pacidadede fornecer produ-
tos e tambémda capacidade
de receita e gastodasprópri-
as famílias”, comentou Ma-
gheli, do IBGE.

“
Estamos com um
problema seríssimo,
os representantes
da indústria estão
nos ligando e, além
de eles estarem com
turno reduzido, estão
com problemas de
matéria-prima, com
preços subindo e
alguns componentes
em falta
Leonardo Annichinno
diretor da Ablac (Associação
Brasileira de Lojistas de
Artefatos e Calçados) e das
Lojas Esporte Total, que tem
sete unidades em Capivari e
Piracicaba, no interior paulista

Brasil sobe 4 postos em ranking de inovação,mas ainda é o 62º
são paulo O Brasil ganhou
quatro posições no IGI (Ín-
diceGlobal de Inovação), ao
subirdo66ºparao62º lugar
de2019a2020,numa listade
131 países.
Orankingépublicadoanu-

almente,desde2007,pelaOm-
pi (Organização Mundial da
PropriedadeIntelectual),em
parceria comaUniversidade
deCornelleoInsead(Institu-
toEuropeudeAdministração
deEmpresas).
SegundoaCNI(Confedera-

çãoNacionaldaIndústria),no
entanto, apesar da evolução
em alguns indicadores que
compõem o índice, não há
motivosparacomemoração.
Isso porque o avanço do

Brasil se deve principalmen-
teàquedadeoutrospaíses, já
queapontuaçãobrasileiradi-
minuiu na passagemde 2019
para2020,de33,82pontos,no
anopassado, para 31,94pon-
tos, neste ano.
“OBrasil ficar em62º lugar

entre 131 países, consideran-
doqueopaíséanonaecono-
mia do mundo, não é razoá-
vel”,avaliaGiannaSagazio,di-
retora de inovação daCNI. A

entidade é parceira daOmpi
para a divulgaçãodo índice.
“Essamelhoraémuitopou-

co significativa para o tama-
nhododesafioqueoBrasiltem
nosentidodesetornardever-
dadeumpaísmais inovador.”
Suíça, Suécia, EstadosUni-

dos,ReinoUnidoeHolandali-
deramo ranking. E, pela pri-
meira vez, dois países asiáti-
cos estão na lista de dez pa-
íses mais inovadores, com a
Coreia do Sul subindo da 11ª
para a 10ª posição, enquanto
Singapuramanteveo8ªlugar.
Em62º, o Brasil segue sen-

doomaismalcolocadoentre
osBrics,blocodeemergentes
formadoaindaporChina(14º
lugar),Rússia(47º),Índia(48º)
eÁfrica do Sul (60º).
Considerando apenas a re-

gião da América Latina e Ca-
ribe,opaíspassouda5ªparaa
4ªposiçãoentre18paísesava-
liados,atrásdoChile(54º),Mé-
xico (55º) eCostaRica (56º).
O Uruguai, que ocupava o

quartolugarnaregiãonoano
passado, despencou sete po-
sições, para 69º, atrás agora
tambémdaColômbia (68º).
Contribuíram para a me-

lhoradoBrasildorankingum
avançoemumaposição(para
59º)nosubíndicedeinsumos
dainovação,quemedeosele-
mentosdaeconomiaquevia-
bilizamaatividadeinovadora.
Opaístambémsubiutrêspo-
sições no subíndice de resul-
tados da inovação, para 64º.
Dos sete pilares que com-

põemoíndice,opaísregistra
melhordesempenhoemcapi-
talhumanoepesquisa, infra-
estrutura,sofisticaçãodene-
gócioeproduçãodeconheci-
mento e tecnologia.
Já os piores resultados são

registrados em instituições,
sofisticaçãodemercadoepro-
dutos criativos.
Entre as fraquezas aponta-

dasestãoadificuldadedeabrir
umnegócio (106ª posiçãono
ranking),osresultadosdoses-
tudantes em avaliação inter-
nacionaldedesempenhoem
leitura,matemáticae ciência
(68ª), o número de graduan-
dosemciênciaseengenharia
(81ª),ainfraestruturaemgeral
(108ª), acessoacrédito (105ª)
eocrescimentodaprodutivi-
dadedo trabalho (93ª).
Para a diretora da CNI, fal-

tamaoBrasil políticas públi-
casdeinovaçãodelongopra-
zo,umamarcadospaísesque
lideramorankinginternacio-
nal de inovação.
Alémdisso,opaístemdimi-

nuídorecursosparatecnologia
e inovação,quadroquetende
a se agravar com a piora das

contaspúblicasemdecorrên-
ciadosgastoscomapandemia.
Giannacita comoexemplo

o Projeto de Lei Orçamentá-
riaAnual para 2021, apresen-
tadona segunda (31), que in-
dicaquedanos recursosdes-
tinadosaciênciaetecnologia.
Adiretoratambémcriticao

contingenciamentoderecur-
sos do FNDCT (Fundo Naci-
onaldeDesenvolvimentoCi-
entífico e Tecnológico), que
chegou a 87% em 2020, com
apenas R$ 600 milhões dis-
poníveis para atividades de
pesquisa, desenvolvimento
e inovação.
ACNIdefendeaaprovação

deprojetodeleicomplemen-
tar (PLP 135/2020), de auto-
ria do senador Izalci Lucas
(PSDB-DF),quevisatransfor-
mar o FNDCT em um fundo
contábil e financeiro, impe-
dindoo contingenciamento.
Oprojetofoiaprovadopelo

Senadoemagostoedeveirpa-
ra votaçãonaCâmara.
“A inovaçãoéofatordecisi-

vo para competitividade das
empresasedospaíses.Senão
háinvestimentonaárea,como
vamossuperarascrisessuper-
postas, de saúde, econômica
e social?”, questionaGianna.
“O investimento público é

fundamental para estimu-
lar o aporte privado, princi-
palmente em se tratando de
inovação, que envolvemuito
riscoe éum investimentode
longoprazo.”Thais Carrança
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Apandemia provocouumaqueda de 34%nos preços
daspassagensdeaviãonoBrasilnosegundotrimestre
deste ano, ante igual períodode 2019, segundoosda-
dosmaisrecentesdaAnac(AgênciaNacionaldeAvia-
çãoCivil).AtarifamédiadomésticaficouemR$294,92
entreabrile junho,quandoLatam,AzuleGoltiveram
de deixar suas aeronaves no chão por causa do coro-
navírus. É a maior redução de preços registrada em
umsegundo trimestre desde a crise global de 2009.

Turbina

assento Obaquechegouno
setor em março, quando as
companhias começaram a
reduzir aofertadevoos,mas
opiorcenárioveionosegun-
dotrimestre,quandoaLatam
cortou sua oferta de viagens
domésticas em 90,2%. Gol e
Azul reduziram em 89,9% e
81,4%, respectivamente, an-
te omesmoperíodode 2019.

janela Ainda segundo a
Anac, 12,6% das passagens
paravoarnoBrasil foramven-
didas com tarifas abaixo de
R$100. E 57%, por menos de
R$300.Aspassagenscompre-
ços acima de R$ 1.500 foram
apenas 0,9%do total.

corredor NaLatam,atarifa
aérea média doméstica caiu
38,9%na comparação como
segundotrimestredoanopas-
sado.AGolteveumaredução
de 36,7%e aAzul, de 25,5%.

aterrissagem O combustí-
vel tambémficoumais bara-
to.Noperíodo,oquerosenede
aviação, que representa qua-
seumterçodos custos edes-
pesas operacionais no trans-
porte aéreo, ficou 37% mais
baixo, o que teria ajudado as
companhias em dificuldade.
Porém, a alta no câmbio pe-
sounas contas do setor.

lobo-guará A nova nota de
R$200apresentadapeloBan-
coCentralnestaquarta-feira
(2)veiocomumdefeitodefa-
bricação para quem tem de-
ficiênciavisual.Équeacédu-
la tem exatamente omesmo
tamanho da nota de R$ 20,
ouseja,vaidarmaistrabalho
para ser identificada.

tato Procuradopelacoluna,
oBancoCentralafirmouque
odinheiroteráumamarcatá-
til,comtrêsbarrasemalto-re-
levonocanto inferiordireito
desua frente.Orecursotam-
béméutilizadoemoutrasno-
tas,massemprealiadoàdife-
rença no tamanhodopapel.

fortuna Abandonarumdos
sinais sensoriais é um retro-
cesso, avalia Alberto Pereira,
presidentedaONCB(organi-
zaçãonacionaldecegos). “As
dimensõesemarcastáteissão
recursoscomplementarespa-
radiferenciarasnotas.Olan-
çamentodacédulasemtama-
nhodistinto reduz a autono-
miadequemtemdeficiência
visual”, afirmaPereira.

volume ASamsungrecebeu
liberaçãoparadiversificarsua
produçãonaZonaFrancade
Manaus e montar fones de
ouvido sem fio. Para a fabri-
caçãoevendadosacessórios
feitosnaregião,aempresate-
rá benefício fiscal na impor-
tação de insumos e no paga-
mentodeIPI (Impostosobre
Produtos Industrializados).

raiz OMinistérioPúblicoFe-
deral abriu inquérito sobre a
regularidade da fiscalização
feita por entidades públicas
eprivadasparaverificarseos
produtos vendidos como or-
gânicossãoorgânicosdefato.

xepa Oórgãotambémvaipe-
dir o resultado das fiscaliza-
ções realizadas em feiras li-
vres no estado de São Paulo
entre 2017 e 2019 para verifi-
carovolumedeirregularida-
des e autuações envolvendo
produtos sem certificação e
quais são as medidas adota-
das pelo Ministério da Agri-
cultura nestes casos.

brinde AAmbevanuncianes-
taquarta-feira (2)o seunovo
vice-presidentedemarketing.
ÉDanielWakswaser,que,em
outubro,entranolugardeRi-
cardoDias.EleestánaAmbev
há 13 anos. Foi trainee e lide-
rou a compra das Cervejari-
as Colorado eWäls noBrasil.

escanteio A empresa de se-
gurança Gocil vai patrocinar
o Campeonato Brasileiro da
Série C. A companhia vai ex-
porsuamarcanospainéisdos
estádiosem206jogosdefute-
bol, que costumam atrair ti-
mesdeMinasGerais,Ceará,e
outros. Ameta, diz a Gocil, é
elevaravisibilidadeforadeSP.

bolso Oendividamentodas
famíliasquerecebematédez
salários mínimos atingiu o
maiorníveldesde2010,quan-
docomeçouasermedidope-
la CNC (confederação do co-
mércio).Segundoaentidade,
69,5% desses consumidores
possuemalgumempréstimo.
Opercentualestáemaltades-
de fevereiro e subiu 0,5 pon-
topercentualnoúltimomês.

cofre Entreasfamíliasmais
ricas, omovimentoécontrá-
rio. O endividamento foi de
59,1%emjulhopara57,8%em
agosto.Opatamaratualéme-
nordoqueos59,2%registra-
dos nomesmomêsde 2019.

INDICADORES

Joana Cunha
painelsa@grupofolha.com.brPAINEL S.A.

JUROS IMPOSTO DE RENDA

CONTRIBUIÇÃO
À PREVIDÊNCIA

EMPREGADOS DOMÉSTICOS

*O prazo da competência de agosto vence
em 21.set para empresas; para pessoas
físicas, vence em 14.set. O prazo para
a competência de maio foi adiado
para novembro para empresas

*O prazo para o empregador do trabalhador
doméstico vence em 4.set. A guia de
pagamento dos empregadores inclui
a contribuição ao INSS do empregador
e do empregado doméstico, o FGTS, a
multa para a demissão e o seguro contra
acidentes. A contribuição ao INSS do
empregado doméstico pode ser descontada
de seu salário. O prazo para a competência
de maio foi adiado para novembro

Competência agosto*

Agosto, em % ao mês

Considerando o piso na capital e Grande SP

Autônomo, empregador e facultativo
Valor mín. R$ 1.045 20% R$ 209

Valor máx. R$ 6.101,06 20% R$ 1.220,21

MEI (Microempreendedor)
Valor mín. R$ R$ 1.045 5% R$ 52,25 Empregado

Empregador

97,04

250,50

De 7,5%
a 14%

20%

713,09

1.220,21Assalariado
Até R$ 1.045 7,5%

De R$ 1.045,01 a R$ 2.089,60 9%

De R$ 2.089,61 a R$ 3.134,40 12%

De R$ 3.134,41 a R$ 6.101,06 14%

Alíquota

Máximo
em R$

Alíquota

Alíquota,
em%

Deduzir,
em R$

Em R$

Mínimo
em R$

Até
1.903,98

De 1.903,99
até 2.826,65

De 2.826,66
até 3.751,05

De 3.751,06
até 4.664,68

Acima de
4.664,68

142,80

354,80

636,13

869,36

Isento

Fonte: Procon-SP

Mínimo Máximo

Cheque
especial

Empréstimo
pessoal

7,73 8,00

3,89

7,89

7,5

15

22,5

27,5

comFilipeOliveira eMarianaGrazini

Classificar Covid-19 comodoença do trabalho
depende de avaliação de peritomédico federal
-Fernanda Brigatti
são paulo A classificação da
Covid-19 como uma doença
ocupacional—e,portanto,re-
lacionadaàatividadedesem-
penhada pelo trabalhador—
dependedaavaliaçãodoperi-
tomédicofederal,queaprova
ounãoaconcessãodebenefí-
ciosporincapacidadenoINSS.
Na terça-feira (1°), oMinis-

tériodaSaúdepublicouuma
portaria atualizando a Lista
de Doenças Relacionadas ao
Trabalho.Nestaquarta(2),re-
vogou amedida.
Naprática,paraotrabalha-

dor, issonãoquerdizerquea
concessãodobenefícioprevi-
denciáriopordoençaocupa-
cionalfiquenecessariamente
mais difícil.
O INSS utiliza uma relação

própria, elaboradapeloanti-
goMinistériodoTrabalhoeda
PrevidênciaSocial(atualEco-
nomia), para balizar a carac-
terizaçãodeumadoença co-
mo acidente de trabalho ou
doença profissional—e essa
lista não foi atualizada, tam-
pouco revogada.
Quandoumadoençanãoes-

tánessarelação,cabeaoperi-
tomédico federal identificar
o que o INSS chama de nexo
causalentreotrabalhoeado-
ença ou acidente.
Esse nexo causal pode ser

explicado como um conjun-
to de fatores que permitem
estabelecerqueoacidenteou
o desenvolvimento da doen-
çatemrelaçãocomaativida-
de profissional.
OadvogadoRômuloSaraiva,

colunistadoAgora,dizquees-
senexonãosedáapenascoma
contaminação(ouainda,con-
siderandooutrasdoenças,no
diagnóstico),mas a partir de
umconjuntodevariáveisque
podem ser consideradas ate-
nuantesouagravantes.
Nesse sentido, emprega-

dor e empregado têmpapéis
igualmente importantes na
composiçãodessasvariáveis.
Paraqueumcaixadesuper-

mercadodiagnosticadocom
Covid-19,porexemplo,tenha
acontaminaçãoconsiderada
ocupacional,énecessárioque
operito identifiqueessarela-
ção. Informaçõesconstantes
no atestado podem ser con-
frontadas com o dados do
Cnae (Cadastro Nacional de
Atividades Econômicas).
Hoje,asperíciaspresenciais

estãosuspensas,masomédi-
cotambémpodequestionaras
condiçõesdeproteçãoofereci-
daspelaempresa.Se,apartir
dessaavaliação,houveroesta-
belecimentodonexocausal,a
empresapodecontestareterá
deapresentarseuplanodesa-
úde e segurançado trabalho,

-Isabela Bolzani
sãopaulo Emmeioaumadas
maisseverascrisesvividaspe-
lo setoraéreo, aEmbraerde-
verá ser investigada peloMi-
nistérioPúblicodoTrabalho
sobre suposta pressão que
funcionários teriam sofrido
para aderir a um PDV (Pla-
nodeDemissãoVoluntária).
O prazo acabava nesta ter-

ça-feira(1º),masfoiprorroga-
do até esta quarta (2), às 17h.
FoioterceiroPDVdaempre-

sadesdejulho.OSindicatodos
Metalúrgicos de São José dos
Campos diz que funcionári-
osacusamaEmbraerdecoa-
çãoparaadesãoaoprograma.
A empresa nega qualquer

pressãoedizqueaadesãoera
voluntária.
O sindicato chegou a fazer

uma consulta informal com
representantesdoMPTsobre
oassuntoeestáorientandoos
funcionáriosafazeromesmo
—aProcuradoriarecebeude-
núnciasformaisanônimasso-
bre o caso.
“Apósanáliserealizadapela

coordenadoriadaPTM[Pro-
curadoria do Trabalho em
Município] de São José dos
Campos, as denúncias tive-
ramconexãocomumproce-
dimento já existente emface
da Embraer, que atualmen-
te está sendo conduzido pe-
laprocuradoraAnaFariasHi-
rano”, afirmouoórgão.
Esse procedimento é um

inquérito já aberto em 2019
contraa fabricantedeaviões
e cujo tema principal é assé-
diomoral.Alémdesse,outros
sete inquéritosestãoabertos
noMPTcontra aEmbraer.
Oórgão afirmouque a em-

presaaindanãofoicontatada
arespeitodasdenúncias,mas
aprocuradoraAnaMariaHi-
ranodeverásemanifestarnos
autos até a próxima semana.
Ospróximospassosdepen-

derão de análise dos fatos e
dolevantamentodeinforma-

çõespreliminares.Procurada,
a Embraer não comentou se
haviarecebidonotificaçãoso-
breoassuntoatéaconclusão
desta reportagem.
As denúncias de trabalha-

doresapontamqueaempre-
sa pôs em licença remunera-
da, umadas condições elegí-
veisparaadesãoaoPDV, fun-
cionáriosqueestavamemfé-
riascoletivas,homeofficeou
suspensãotemporáriadocon-
tratodetrabalhocomoforma
de incentivar a adesão.
“Muitoscomeçaramarece-

ber ligações de seus gestores
esupervisores,quediziames-
tar colocando-os em licença
remunerada a partir do dia
seguinteeavisavam: ‘Dáuma
olhada lá no PDV’. Essas de-
núncias aumentaram muito
duranteofinaldesemana,eas
pressõesparaaadesão,ainda
queveladas,passaramaacon-
tecer todos os dias pormeio
demensagens”, afirmouodi-
retor do Sindicato dosMeta-
lúrgicosdeSãoJosédosCam-
pos,Herbert Claros.
Até o fim de 2019, a fabri-

cantedeaviões tinha, segun-
do o seu balanço, 15.901 fun-
cionáriosapenasnoBrasil.O
sindicatodizquecercade450
empregados já aderiram aos
PDVs anteriores.
Funcionáriosdediferentes

áreasdaEmbraer,queconver-
saramcomaFolhasobacon-
diçãodeanonimato, contam
quesesentiraminduzidospe-
loschefesaaderiraoprogra-
ma.Esseprocessodeconven-
cimento, afirmam, era feito
pormensagensetelefonemas.
Segundoeles,oschefes co-

mentavam que havia risco
de demissões no fim do ano
equeoPDVeraumaalterna-
tivamelhor para sair da em-
presa.Outros contamqueos
chefes avisavam que, caso o
funcionário não aderisse ao
PDV, não haveria como ga-
rantir o empregono futuro.
OsPDVseasdemissõesem

Procuradoria vai investigar
seEmbraerpressionou
funcionários a aderir aPDV
Sindicato fala em coação; empresa nega e afirma que processo,
encerrado nesta quarta-feira (2), era voluntário e transparente

arelaçãodeEPI(equipamen-
tosdeproteçãoindividual),os
protocolosdelimpezaehigie-
neeafiscalizaçãodocumpri-
mentosdessasmedidas.
Otrabalhadorqueconside-

reterficadodoenteemrazão
do trabalho ouporque a em-
presa não forneceu seguran-
ça suficiente também pode
entrar com recurso no INSS
esolicitaraalteraçãodo tipo
debenefício.
São duas as principais di-

ferenças,parao trabalhador,
entre terumbenefícioprevi-
denciário comum e um aci-
dentário (aqueles relaciona-
dos ao trabalho).
Quandoestárecebendoesse

último,otrabalhadortemdi-
reitoàestabilidadenoempre-
gonos 12meses seguintes ao
retorno da licença. Os depó-
sitos doFGTS sãomantidos.
Entretanto, quando o Mi-

nistério da Saúde incluiu a
Covid-19 na Lista de Doen-
çasRelacionadasaoTrabalho,
esses direitos não passaram,
mesmoqueporapenasalgu-
mas horas, a serem automá-
ticoseobrigatóriosatodosos
trabalhadores que foram ou
vierema ser contaminados.
OMinistériodaSaúdeafirma,
emnota,queaportariafoire-
vogadaporque“recebeucon-
tribuições técnicas sugerin-
do ajustes”.

setores de transporte se tor-
naramumaconstantenapan-
demia.Osetoraéreofoiespe-
cialmente afetado
A Embraer, porém, sofreu

duplamente. Alémdo impac-
to da pandemia, a Boeing re-
incidiuocontratodecompra
daáreadeaviaçãocivildaEm-
braer emabril deste ano, sob
oargumentodequeaempre-
sabrasileiranãoteriacumpri-
dotodasassuasobrigações.A
Embraernega.

Processo era
voluntário,
afirma empresa
OUTRO LADO
AEmbraer afirmouque a in-
dústriaaeronáuticafoiumdos
setoresmais impactados pe-
la crise da Covid-19 e, por is-
so, tem realizado ajustes pa-
ra se adequar à atual realida-
de demercado, sendo o PDV
umadasmedidas adotadas.
A empresa diz, ainda, que

o PDV é um processo volun-
tário e que foi comunicado
com transparência e respei-
to às pessoas, em linha com
seucódigodeéticaeconduta.
“Os colaboradores foram

informadospormeiodosca-
nais oficiais da empresa, que
incluemcanaisdigitaisutiliza-
dosdeformaregularpara in-
formar sobre qualquer tema
relevanteaoscolaboradores,
principalmente aqueles que
estão em licença remunera-
da”, afirmouemnota.
“Vale lembrar que o Sindi-

cato dos Engenheiros doEs-
tado de São Paulo e o Sindi-
catodosMetalúrgicosdeBo-
tucatu aprovaram a propos-
ta do atual PDV. O Sindicato
dos Metalúrgicos de São Jo-
sédosCamposedeAraraqua-
ra, por sua vez, não levaram
a proposta para apreciação
dos colaboradores.”

“
Muitos
começaram
a receber
ligações de
seus gestores
e supervi-
sores, que
diziam estar
colocando-os
em licença
remunerada
a partir do
dia seguinte
e avisavam:
‘Dá uma
olhada lá no
PDV’. Essas
denúncias
aumentaram
muito duran-
te o final de
semana, e as
pressões para
a adesão,
ainda que
veladas,
passarama
acontecer
todos os dias
pormeio de
mensagens

Herbert Claros
diretor do
Sindicato dos
Metalúrgicos
de São José
dos Campos

$$
DIFERENÇAS
ENTREOAUXÍ-
LIO-DOENÇA
COMUMEO
ACIDENTÁRIO
Carência
(tempo
mínimode
contribuições
efetivamente
recolhidas)
• 12meses
no comum
(doenças
como câncer
e cardiopatia
grave não têm
carência)
• Isenta no
acidentário

Estabilidade
• Não há no
auxílio comum
• 12meses
no auxílio
acidentário,
contados do
retorno ao
trabalho

FGTS
• Empresa não
é obrigada
a pagar no
auxílio comum
• Empresa tem
de pagar no
acidentário
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-JulioWiziack

brasília OpresidenteJairBol-
sonaro editou uma medida
provisória que prevê redu-
çãodoscustosdaenergiaelé-
tricapormeiodemudanças
emfundos setoriais e cortes
de subsídios para fontes de
energia renovável.
Estados da região amazô-

nica serão os mais benefici-
ados,e,paraasempresasdo
setor, essa ajuda será custe-
ada pelos consumidores do
Sul e Sudeste.
Assinadanaterça-feira(1º),

a MP permitirá redução de
custosnaAmazôniagraçasa
descontos nas cotas daCDE
(ContadeDesenvolvimento
Energética),umfundosetori-
alusadopelogovernoparafi-
nanciarpolíticaspúblicasno
setorelétrico, comoosubsí-
dio na conta de luz a consu-
midorescarentes.ACDEéco-
brada na conta de luz de to-
dos os consumidores.
Bolsonaro decidiu redu-

zir as cotas de estados co-
mo Acre, Rondônia, Rorai-
ma eAmazonas.
Segundo o Ministério de

Minas e Energia, devido às
medidas propostas, estados

do Norte terão impactos ta-
rifários “significativamente
amenizados”.NoAmazonas,
por exemplo, será de cerca
de5%amenos.NoAcre,9%,
emRondônia, 11%, e, emRo-
raima, 13%.
Noentanto,aindanãosesa-

be qual será o impacto final
no preço da tarifa paga pelo
consumidor.
Nas estimativas do minis-

trodeMinas eEnergia, Ben-
to Albuquerque, no entan-
to,essareduçãodecustonão
acarretariaaumentoparaos
consumidoresdeoutrosesta-
dosdevidoaocorteescalona-
donossubsídiosconcedidos
(epagospelaCDE)paraem-
presasquedesenvolvempro-
jetos de energia renováveis.
Por ano, segundoominis-

tério,essessubsídiosvêmau-
mentandoemcercadeR$500
milhões ehoje já acumulam
R$ 4 bilhões anualmente. A
ideia é uma redução de até
20%dessemontanteemcin-
co anos.
Associações do setor elé-

trico discordam e preveem
queessadiferença serában-
cadacomaumentodecustos
aosconsumidoresdeoutras
regiões.

Namesmamedida, Bolso-
naro concedeu uma espécie
deperdãoadívidasdedistri-
buidorasrecém-privatizadas
naAmazônia.Amedidapro-
visória permite que compa-
nhias privatizadas comágio
zeropoderãoabaterde seus
empréstimosomontanteque
exceder odeságiono leilão.
Isso significa que Amazo-

nasEnergiaeBoaVistapode-
rão usufruir de perdão inte-
gral de suas dívidas (R$ 2,35
bilhõeseR$420milhões,res-
pectivamente)porqueforam
vendidas comágio zero.
O resultado dessa política

seráumareduçãonastarifas
de energia dos consumido-
res das distribuidoras Ama-
zonasEnergia,BoaVista,Ele-
troacre,Ceron,CealeCepisa.
Outramudançaparaforti-

ficarosaldodaCDEéapossi-
bilidadede transferência de
recursosexistentesdeproje-
tosdepesquisaemeficiência
energética e que não foram
gastosoucomprometidospa-
ra abastecer aCDE.
Pelos cálculosdo setor, no

momento, existem cerca de
R$3bilhõesdisponíveisque
poderiam ser usados para o
abatimentodecustodaCDE

aos consumidores em2021.
Após esse primeiro apor-

te, no mínimo 30% dos no-
vos recursos de pesquisas a
serem contratadas deverão
ser destinados como recei-
tas daCDEaté 2025.
Esse dinheiro dará ainda

mais conforto no pagamen-
todosempréstimostomados
pelas distribuidoras na ope-
raçãodesocorrodeR$15bi-
lhõesao setornapandemia.
Ogovernotambémautori-

zou a contratação de usinas
para produziremsomente a
potênciaqueseránecessária.
Atéhoje,oscontratossãofe-
chadoscompotênciaamais
paraevitardesabastecimen-
to ou apagões.
A MP também retirou da

Eletrobras obrigações rela-
tivasàenergianuclearaore-
estruturar a Nuclep e a Co-
missão de Energia Nuclear
(CNEM),abrindomaisespa-
ço para o avanço do proces-
sodeprivatizaçãodaEletro-
bras,queantestinharelação
comessas empresas.
Na área nuclear, o CNPE

(ConselhoNacional de Polí-
ticaEnergética)ganhoumais
poder para outorgar autori-
zaçãoparaausinadeAngra3,
comprazode50anosecom-
promissodegeraçãodeener-
gia por 40 anos.
O governo ainda estuda

a melhor saída para a reto-
mada das obras, paralisa-
dasdesde2015devidoàOpe-
ração Lava Jato, que investi-
gouumesquemadecorrup-
ção na Eletronuclear, subsi-
diáriadaEletrobras respon-
sável porAngra 3.

Contade luz cairánaAmazônia
epode subirnoSul enoSudeste
Bolsonaro reduz custos para o Norte e corta subsídio para energia renovável

EDITAL
SELEÇÃOPARAREGISTRODE INSCRIÇÃOEESCOLHADEDELEGADO(A)SREPRESENTANTESDOCONSELHOREGIONALDECONTABILIDADE
DO ESTADO DE SÃO PAULO.
O Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo - CRCSP comunica que, entre os dias 21/09/2020 a 02/10/2020, estará aberto o prazo
para inscrição de contadores (as) e/ou técnicos (as) em contabilidade com registro ativo e regular no CRCSP, interessados em habilitar-se para o
exercício da função honorífica de delegado(a)representante do CRCSP em um dos municípios abaixo indicados, para o mandato de 4 (quatro) anos,
conforme condições e requisitos especificados na Resolução CFC Nº 1557/2018 e na Resolução CRCSP n.º 1.271/2020:
DELEGADO(A)S REPRESENTANTES DO CRCSP:
Vagas como delegados(as) representantes do CRCSP nos seguintes municípios de atuação:
ADAMANTINA AMERICANA AMPARO ANDRADINA ARAÇATUBA
ARARAQUARA ARARAS ARTUR NOGUEIRA ARUJÁ ASSIS
ATIBAIA AVARÉ BARIRI BARRA BONITA BARRETOS
BARUERI BATATAIS BAURU BEBEDOURO BERTIOGA
BIRIGUI BOITUVA BOTUCATU BRAGANÇA PAULISTA CAÇAPAVA
CAIEIRAS CAJAMAR CAMPINAS CAMPO LIMPO PAULISTA CAPÃO BONITO
CAPIVARI CARAGUATATUBA CARAPICUIBA CATANDUVA COSMOPOLIS
COTIA CRUZEIRO CUBATÃO DIADEMA DRACENA
EMBU DAS ARTES EMBU GUAÇU ESPÍRITO SANTO DO

PINHAL
FERNANDÓPOLIS FERRAZ DE

VASCONCELOS
FRANCA FRANCISCO MORATO FRANCO DA ROCHA GARÇA GUARATINGUETA
GUARUJÁ GUARULHOS HORTOLANDIA IBITINGA IBIUNA
INDAIATUBA ITANHAÉM ITAPECERICADASERRA ITAPETININGA ITAPEVA
ITAPEVI ITAPIRA ITAPOLIS ITAQUAQUECETUBA ITARARÉ
ITATIBA ITU ITUPEVA JABOTICABAL JACAREI
JAGUARIUNA JALES JANDIRA JAÚ JOSÉ BONIFÁCIO
JUNDIAI LEME LENÇOIS PAULISTA LIMEIRA LINS
LORENA MAIRINQUE MAIRIPORÃ MARILIA MATÃO
MAUÁ MIRANDOPOLIS MIRASSOL MOCOCA MOGI DAS CRUZES
MOGI GUAÇU MOGI MIRIM MONTE ALTO MONTE MOR NOVA ODESSA
OLIMPIA ORLANDIA OSASCO OSVALDO CRUZ OURINHOS
PALMITAL PARAGUAÇU PAULISTA PAULINIA PEDREIRA PENÁPOLIS
PEREIRA BARRETO PERUIBE PIEDADE PINDAMONHANGABA PIRACICABA
PIRAJUI PIRASSUNUNGA POÁ PORTO FELIZ PORTO FERREIRA
PRAIA GRANDE PRESIDENTE PRUDENTE PRESIDENTE VENCESLAU PROMISSÃO RANCHARIA
REGISTRO RIBEIRÃO PIRES RIBEIRÃO PRETO RIO CLARO SALTO
SANTA BARBARA
D'OESTE

SANTA CRUZ DO RIO
PARDO

SANTA FÉ DO SUL SANTA ISABEL SANTANA DE PARNAIBA

SANTO ANASTÁCIO SANTO ANDRÉ SANTOS SÃOBERNARDODOCAMPO SÃOCAETANODOSUL
SÃO CARLOS SÃO JOÃO DA BOA VISTA SÃO JOAQUIM DA BARRA SÃO JOSÉ DO RIO PARDO SÃO JOSÉ DO RIO

PRETO
SÃO JOSÉ DOS
CAMPOS

SÃO MANUEL SÃO PEDRO SÃO ROQUE SÃO SEBASTIÃO

SÃO VICENTE SERRA NEGRA SERTÃOZINHO SOROCABA SUMARÉ
SUZANO TABOÃO DA SERRA TAMBAÚ TAQUARITINGA TATUI
TAUBATÉ TREMEMBÉ TUPÃ UBATUBA VALINHOS
VARGEM GRANDE
PAULISTA

VARZEA PAULISTA VINHEDO VOTORANTIM VOTUPORANGA

O requerimento de registro de candidatura (anexo III da Resolução CRCSP n.º 1.271/2020), a Declaração ao CRCSP (anexo II da Resolução CRCSP nº
1.271/2020) e o curriculum completo, deverão ser encaminhados ao CRCSP, acessando o endereço eletrônico: www.crcsp.org.br, onde, também, estão
disponíveis outras informações.

São Paulo, 02 de setembro de 2020
CONTADOR JOSÉ DONIZETE VALENTINA

PRESIDENTE

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO
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Folha Participações S.A. - CNPJ/ME nº 05.395.894/0001-80 - NIRE
35.300.190.394 - Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordiná-
ria - Ficam os acionistas da Folha Participações S.A. (�Companhia�) con-
vocados para se reunir de forma exclusivamente digital em Assembleia Ge-
ral Extraordinária da Companhia, através de sistema de videoconferência,
nos termos da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho de 2020,
conforme alterada, com início às 11h do dia 09 de setembro de 2020 para
deliberar sobre a eleição de Diretor-Presidente e de Diretor sem designação
da Companhia. Os acionistas devem contatar a Companhia previamente
através do e-mail denise.rego@grupofolha.com.br para ter acesso ao sis-
tema digital de reunião remota e para enviar os documentos de represen-
tação necessários para participação na referida assembleia. São Paulo, 01
de setembro de 2020. Maria Judith de Brito - Diretora

A V I S O

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO n° 80/2020 (SISTEMA DE
REGISTRO DE PREÇOS)
PROCESSO SEI Nº 20.22.0001.0010709.2020-39
DATA E HORÁRIO DA LICITAÇÃO: 17/09/2020, às 13h.
OBJETO: Aquisição e instalação de piso vinílico autoportante.
LOCAL DA LICITAÇÃO: Exclusivamente por meio do sistema eletrônico do
Comprasnet - SIASG, na página https://www.comprasgovernamentais.gov.br/.
OBSERVAÇÃO: As interessadas em participar da presente licitação deverão obter o
Edital e seus Anexos no período compreendido entre os dias 04/09/2020 e
16/09/2020, no endereço eletrônico https://www.comprasgovernamentais.gov.br/
ou no portal da transparência do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro,
http://transparencia.mprj.mp.br/licitacoes-contratos-e-convenios/licitacoes.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA-GERAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO

DIRETORIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

SEGUROS SURA S.A.
CNPJ/MF nº 33.065.699/0001-27 - NIRE 35.300.151.577

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados, na forma da lei, os Srs. Acionistas da SEGUROS SURA S.A., para se reunirem
em Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará às 14 horas, do dia 16 de Setembro de 2020,
via videoconferência em plataforma digital, por meio de link a ser indicado e informado aos acionistas
mediante solicitação via e-mail: JuridicoConsultivo@segurossura.com.br para deliberar sobre a
seguinte Ordem do Dia: (a) Eleger o Sr. Luís Augusto Lobão Mendes para o cargo de membro do
Conselho de Administração da Companhia, conforme previamente aprovado pela SUSEP.

São Paulo, 02 de setembro de 2020
THOMAS KELLY BATT - Diretor Presidente

SPDM – ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA
MEDICINA / HOSPITAL MUNICIPAL DE PARELHEIROS, convida as
empresas interessadas em participar do Caderno de Informações nº

SE-011/2020 (ID 2286), realizado para a contratação de empresa especializada
na prestação de Serviços de Marcenaria. Para informações e condições de
participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado

A V I S O
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO n° 79/2020 (SISTEMA DE
REGISTRO DE PREÇOS)
PROCESSO SEI Nº 20.22.0001.0005422.2020-04
DATA E HORÁRIO DA LICITAÇÃO: 18/09/2020, às 14h.
OBJETO: Aquisição de solução de rede wireless (IEEE 802.11ac Wave 2),
compreendendo licenças de uso de software de gerenciamento centralizado, fontes
de energia, serviços de implementação, configuração, treinamento, garantia e
suporte técnico remoto e on-site.
LOCAL DA LICITAÇÃO: Exclusivamente por meio do sistema eletrônico do
Comprasnet - SIASG, na página https://www.comprasgovernamentais.gov.br/.
OBSERVAÇÃO: As interessadas em participar da presente licitação deverão obter o
Edital e seus Anexos no período compreendido entre os dias 08/09/2020 e
17/09/2020, no endereço eletrônico https://www.comprasgovernamentais.gov.br/
ou no portal da transparência do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro,
http://transparencia.mprj.mp.br/licitacoes-contratos-e-convenios/licitacoes.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA-GERAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO

DIRETORIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

EMPRESA MUNICIPAL DE URBANISMO DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 003/2.020
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 002/2020

A Empresa Municipal de Urbanismo de São José do Rio Preto torna público aos interessados que se acha aberta
CONCORRÊNCIA PÚBLICA para permissão de uso da Área medindo 16.500m², (dezesseis mil e quinhentos metros
quadrados) aproximadamente, localizada embaixo do Complexo de Viadutos Jordão Reis “Pedra”, excetuando-se
as área denominadas lote 1 e lote 2 e painéis de exposição do tipo “ Backlight” denominados painel 1 e painel 2
devidamente demarcados no local, que permanecerão sob a administração da Emurb, para realização de exposição,
compra e venda de automóveis, camionetas, motocicletas e motonetas e demais veículos automotores novos e
usados, bem como para executar atividades de publicidade e propaganda no local, podendo a área ser utilizada para
outros fins, de acordo com autorização expressa da Permitente. O recebimento dos envelopes com a documentação e
proposta será até o dia 14 de Outubro de 2.020 até às 16h00min e abertura da sessão no dia 15 de Outubro de 2.020 às
08h30min. O Edital na íntegra, respectivos anexos e demais informações, encontram-se a disposição dos interessados na
Administração da Emurb, situada na Av. Philadelpho Manoel Gouveia Neto nº 2150 – Jardim Mona.

São José do Rio Preto, 31 de Agosto de 2.020.
Rodrigo Ildebrando Juliano

Diretor Presidente

UNION INTERMEDIAÇÃO DE NEGÓCIOS S/S LTDA., inscrita no
CNPJ/MF sob o n. 61.393.666/0001-41, com sede na Capital do
Estado de São Paulo, na Rua Helena, 235, 7º andar, Vila Olímpia,
São Paulo – SP, vem a público esclarecer que não possui qualquer
vínculo com sites de leilão de veículos e imóveis, especialmente
com o site “unionleiloes.com” que utiliza o nome UNION LEILÕES
e informa ser uma empresa sediada no Município de Santana
de Parnaíba. Informa, outrossim, que através desse site vêm
sendo operadas fraudes no mercado, já tendo sido feita a devida
comunicação à Secretaria de Segurança Pública do Estado de
São Paulo através de Boletim de Ocorrência.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE PERNAMBUCO
Aviso de Licitação

PE Nº 0071.2020.CPL.PE.047.TJPE - PROCESSO ADM SEI Nº 00042878-
16.2019.8.17.8017 - OBJETO: Contratação de empresa comprovadamente
especializada para prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva
regular nos componentes e sistemas mecânicos, elétrico e eletrônicos, com cobertura
integral de peças e insumos em sistemas de arquivos deslizantes do Tribunal de
Justiça do Estado de Pernambuco. Recebimento de propostas até: 17.09.2020,
às 11h. Início da disputa: 17.09.2020, às 12h (horários de Brasília), no site
www.peintegrado.pe.gov.br. O edital pode ser obtido também no site www.tjpe.jus.br
ou diretamente na sede da Comissão, situada na Rua Dr. Moacir Baracho, nº 207, Edf.
Paula Baptista, 4º andar, bairro Santo Antônio, Recife/PE, ou através dos Fones: (81)
3182.0566 / 3182.0424, no horário das 9h às 18h, de segunda a sexta-feira. Recife,
01/09/2020.

Adriano Leite de Araújo - Pregoeiro - CPL/OSE.

Sobre a lei BVI Business Companies Act
(lei de empresas de negócios BVI) de 2004

KEPLER DEVELOPMENT S.A.
(Em Liquidação) (a “Empresa”)

Empresa N°: 1791215
Aviso de Nomeação de um Liquidante Voluntário

e aviso aos Credores para Provar as Dívidas
AVISO É AQUI DADO, de acordo com a Seção 204 da Lei de
Empresas de Negócios BVI de 2004, que a Empresa está em
liquidação voluntária. A liquidação voluntária teve início em
19 demaio de 2020. O LiquidadorVoluntário é Stephen Briscoe
da FFP (BVI) Limited, 2nd Floor Belisarius Building,Wickhams
Cay II, Road Town, Tortola, VG 1110, Ilhas Virgens Britânicas.
Também é informado que os credores da Empresa são
obrigados, até 25 de setembro de 2020, a enviar seus nomes e
endereços, dados completos de suas dívidas e créditos, aos
LiquidadoresVoluntários, ou na falta destas, serão excluídos do
benefício da distribuição de quaisquer ativos residuais antes
que tais dívidas sejam comprovadas. As reclamações devem
ser enviadas por serviço de courier ou por e-mail para
kyle.ashford@ffp.vg.
Datado deste dia 25 de agosto de 2020
Stephen Briscoe, Liquidador
FFP (BVI) Limited, 2nd Floor, Belisarius Building,
Wickhams Cay II, Road Town, Tortola, VG 1110,
Ilhas Virgens Britânicas

UNIMED DO BRASIL CONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS COOPERATIVAS MÉDICAS
Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação

Ficam convocadas as 33 (trinta e três) Associadas da Unimed do Brasil - Confederação Nacional das
Cooperativas Médicas, em condições de votar, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, que
será realizada por meio digital, no dia 18 de setembro de 2020, independentemente do número de
votos que exerçam, às 08h00 em primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) dos Dele-
gados das Associadas; às 09h00, em segunda convocação, com a presença da metade e mais um dos
Delegados das Associadas; e, às 10h00, em terceira convocação, com a presença de 1/3 (um terço) do
número dos Delegados das Associadas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Alteração dos artigos 41 e 51 do Estatuto Social;
2. Aprovação da consolidação do Estatuto Social, se aprovadas as alterações previstas no

item anterior;
Notas: a) “quórum” deliberativo a ser tomado por 2/3 (dois terços) dos votos dos Delegados presentes;

b) a delegação será exercida na forma do disposto no artigo 22 e seus parágrafos do Estatuto
Social, mediante indicação do delegado à secretariaexecutiva@unimed.coop.br;, para fins de
registro e admissão à Assembleia Geral;

c) o link para acesso à Assembleia será encaminhado para as associadas até 05 (cinco) dias
antes da realização da Assembleia;

e) eventual impugnação, pelas Confederadas, aos termos deste Edital de Convocação, deverá ser
oferecida à administração da Unimed do Brasil, até 05 (cinco) dias após a data da sua publicação.

São Paulo, 3 de setembro de 2020.
Orestes Barrozo Medeiros Pullin

Diretor Presidente

MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
SECRETARIA DE SAÚDE

Em cumprimento ao que dispõe o artigo 147 da Lei Orgânica do Município, a Secretaria de
Saúde, faz publicar o extrato de Termo abaixo discriminado:

NOTÍCIA DE FATO RELEVANTE
OMUNICÍPIODESÃOBERNARDODOCAMPO, pormeio da sua SECRETARIADESAÚDE,
vem por meio deste, TORNAR PÚBLICO, que no período compreendido entre 15/07/2020 e
16/07/2020, em horário incerto, houve a ocorrência de furto qualificado, no ALMOXARIFADO
DE MEDICAMENTOS E MATERIAS MÉDICO-HOSPITALAR, localizado na Avenida Senador
Vergueiro, 1.751, Parque São Diogo, São Bernardo do Campo/SP, CEP.: 09750-001, ocasião
em que foram subtraídos o quantitativo de 2.680 (dois mil e seiscentos e oitenta) KITS DE
TESTE RÁPIDO SARS-COV2, do fabricante GUANGZHOU WONDFO BIOTECH – LOTE
W195004180, cuja validade se dará em 26/10/2020, conforme BO nº 1931/2020, emitido em
16/07/2020 e BO nº 1941/2020, emitido em 17/07/2020, lavrado no 2º D.P S.B.CAMPO.

São Bernardo do Campo, em 02 de setembro de 2020
Secretário de Saúde - GSS
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Emteoria,estãoabertasaspor-
teirasparaqueempresaspriva-
das invistamemsaneamentoe
gás;deveserenfimdestravado
o investimento na tecnologia
5G e na expansão das teleco-
municaçõesemgeral.Quando,
quantoesedinheirovaiapare-
cer em novos negócios é ques-
tãomais nebulosa.
Émuito improvável que em-

preitadasnessasáreastenham
algum papel em uma possível
retomadaeconômica, se éque
sevaiver investimentonotável
antesde2022.Mas,goste-seou
não do que se passa, de priva-

tização em particular, houve
mudança legal relevante nes-
ses setores.
Desdeoutubrode2019,oCon-

gressoaprovouasnovas leisde
telecomunicações e de sanea-
mento.Estáparaaprovarano-
valeidogás.Nestasemana,Jair
Bolsonarofacilitouocaminho
paraaexpansãodo5Gedaste-
les, regulando a instalação de
antenas e o uso de outras in-
fraestruturas. O atrasado lei-
lãodas frequênciasde5Gdeve
acontecer emmeadosde2021.
Falta um monte de regu-

lamentações extras e outros

acertos para definir com cla-
rezaas regrasdo jogo,dacon-
corrênciaedospreçosnocaso
de saneamento e gás. Faltam
agências reguladoras funcio-
nais e comprometidas com o
público. Até agora, mudou a
basedosnegócios:houveaber-
tura do mercado e desregu-
lamentação. Dinheiro firme é
outra história. A cada vez que
se tratadaaprovaçãodas leis
geraisparacadasetor, agente
ouve e lêqueaparecerãodeze-
nas de bilhões de investimen-
tos. Não é assim.
Nocasodosaneamento,a lei

facilita a persistência do anti-
goregimedepredominânciaes-
tatal.Adependerdosarranjos
locais, lugarejos pobres ainda
podemficarsemoserviço.Mas
algumgovernantemais esper-
to pode desde já tentar atra-
ir investimento privado, ain-
da mais para lugares em que
o povo pode pagar a conta. É
mais emprego, éprogresso sa-
nitário e não custa para o co-
fredogoverno—aocontrário.
Ainda assim, gestores de di-

nheiro grosso e entendidos do
setor dizemquea coisa vai co-
meçardevagar, tentativamen-

te, ealgumprogressocomeça-
riaaficarvisívelapenasemdois
anoseolhe lá.Porfalaremdois
anos, é a estimativa mais oti-
mista para que se perceba al-
gumresultadonamudançano
gás. Isto é, para que se note o
começo de investimento rele-
vanteealgumefeitonospreços.
Ocasoaqui éaindamais en-

rolado, pois são necessários
acertos na distribuição esta-
dual do gás, na prática sob
controle do governo dos esta-
dos, há risco de empresas pri-
vadas de transporte (por du-
tos)degásatropelaremacon-
corrência e de outras mumu-
nhas, como as que tentaram
enfiar na lei.
No Brasil, a maior parte do

consumo de gás é industrial
—naquímica, nas fábricas de
cloro, fertilizantes, alumínio,
vidro, biocombustíveis ou ce-
râmica,porexemplo.Osegun-
do maior destino do gás é a
produção de eletricidade. Até

oanopassado,aPetrobrasera
quase um monopólio de pro-
dução e distribuição (mas su-
as transportadoras estão sen-
do vendidas).
Em teoria, pode haver mais

concorrência. Em tese, com
mais competição haverá pre-
ços menores, o que pode be-
neficiar a indústria e permitir
a abertura ou reabertura de
empresas.
Alémdo investimento extra,

o 5G também pode permitir a
criaçãodenovosnegócios, sa-
be-se lá quais, a depender da
imaginaçãode empreendedo-
res e do custo de capital.
Uma dúvida grande é a de-

manda.Aofimdesteano,oPIB
per capita do Brasil deve ser
ainda 13% menor do que em
2014.Confiançaeregrasclaras
importam, mas não enchem
barriga, nãodestravaminves-
timentos: faltaumaperspecti-
va de crescimento.
vinicius.torres@grupofolha.com.br

Congresso abre mercados de gás, teles e saneamento, mas dinheiro deve demorar a aparecer

-
Vinicius Torres Freire
Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA)

Ocapital nos tempos de Bolsonaro
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coronavírus mercado

Opresidente da Câmara, RodrigoMaia; projeto prevê extinção demil cargos efetivos na Casa Maryanna Oliveira/Câmara dos Deputados

Reformaadministrativadeverá ser fatiada
Texto que governo prevê apresentar hoje deixará de fora pontos sensíveis, como cargos que perderão estabilidade

brasília O governo decidiu
fatiar a proposta da reforma
administrativa, que tempre-
visão de ser enviada ao Con-
gressonestaquinta(3).Apri-
meira etapanãovai detalhar
pontos considerados sensí-
veis:remuneraçãodeentrada
dosservidores,faixassalariais
para progressão de carreira,
listadefunçõesqueserãoex-
tintas e definição dos cargos
queperderão a estabilidade.
Um dos responsáveis pela

formulação do texto disse à
Folhaque,nestaquinta, será
enviada ao Legislativo uma
PEC (proposta de emenda
à Constituição) que trará os
comandosgeraisdareforma.
Amaior parte dos projetos

pararegulamentarpontoses-
pecíficos será enviada após
a aprovação da medida pelo
Congresso.Demaistextosque
não dependem de mudança
na Constituição podem ser
apresentados durante a tra-
mitaçãodaPEC.
A proposta, fechada nesta

quarta-feira(2)peloPlanalto,
definequeascontrataçõesno
serviço público terão três ní-
veisdeestabilidade.Elesper-
manecerãoemmoldesseme-
lhantes às regras atuais, com
maiorsegurançanocargo,pa-
racarreirastípicasdeestado,
comodiplomatas,militarese
auditores fiscais.
Adelimitaçãodalistadecar-

reiras, no entanto, deve ser
fruto de regulamentação fu-
tura. Para o restante dos ser-
vidores concursados, haverá
umcontratode trabalhopor
tempo indeterminado, com
estabilidademais flexível.
Será menor a rigidez para

o casodeo governoprecisar,
por exemplo, fazer desliga-
mentos por causa de restri-
ções fiscais. Esses postos te-
rão funçãomais abrangente,
facilitandoremanejamentode
pessoal para áreas commai-
or necessidade.
Noterceironível, semesta-

bilidade,trabalhadorespode-
rãosercontratadoscompra-
zodeterminado.Aideiaéusar
essesserviçosparademandas
pontuais e temporárias.
Críticosdamedidaafirmam

queofimdaestabilidadecolo-

caemriscoaatuaçãodosser-
vidores,queficariammaisvul-
neráveisapressõespolíticas.
SegundotécnicosdoMinis-

tério da Economia, a norma
não vai permitir demissões
baseadas em critérios arbi-
trários ou por preferências
político-partidárias.
Ogovernotambémpreten-

depromoverumadrásticare-
duçãodonúmerodefunções
no serviçopúblico.Hoje, são
117carreirasqueabrigammais
de 2.000 cargos diferentes.
Ogovernotrabalhaparare-

duzir o número de carreiras
paraalgoentre20e30.Noen-
tanto, a lista depostos extin-
tos tambémsó será conheci-
daemumsegundomomento.
Umdosformuladoresdare-

forma afirma que a PEC não
citacarreirasespecíficas. Isso
serátratadoemnormasinfra-
constitucionaisenviadaspos-
teriormente.
Outro ponto que deve ser

apresentadoapenasno futu-
ro é o redesenho das tabelas
salariais. O governo quer re-
duzir os salários de entrada
e criar mais faixas para pro-

gressão ao longoda carreira.
Essesdetalhesserãotratados
emprojetodeleiemoutrafa-
se da reforma.
A proposta que será apre-

sentadanestaquinta-feirapo-
detrazerasbasesparaasno-
vasregrasdeavaliaçãodede-
sempenho, que ficarão mais
rígidas.Asprogressõesauto-
máticas devemser extintas.
Nosplanosdaequipeeconô-

mica, esse seria umdos pou-
cos pontos com validade pa-
raosatuais servidores.Dian-
te da determinação do pre-
sidente de que as regras te-
nhamefeito apenas parano-
vos contratados, o funciona-
lismo em atividade hoje po-
de ser poupado.
Oprocessoparaefetivação

nocargoapósumconcursoe
obtençãodeestabilidadetam-
bémdeveficarmaisrigoroso
epodedurarumperíodomai-
ordoqueoexistentehoje,de
três anos.
Aprimeirafasetambémin-

cluirápropostaparaacelerar
a privatização de estatais no
país. O texto, segundo asses-
sorespresidenciais,prevêque

avendapassariaaserautori-
zada caso o Executivo de ca-
daente federativonãomani-
festea intençãodepreservar
a empresa.
Com isso, a intenção é in-

verter o processo de privati-
zação.Deixariadeserdeman-
dadoumaval legalparaaven-
da,epassariaahaverumane-
cessidadelegalparaimpedi-la.
Apropostatambémirápre-

verquecadaunidadefedera-
tivadefinasalários,aumentos
ebônusaservidorespúblicos
pormeiodecomitêsregionais
formadosporrepresentantes
do poder público e da socie-
dade civil.
Oobjetivoéaproximarasre-

muneraçõesdoserviçopúbli-
coàsdasempresasprivadas,
levandosempreemconside-
ração a situação fiscal do en-
te.Asdecisõessóserãoadota-
dasquandoforamunânimes.
Na formulaçãofinal, o pre-

sidente deixou de fora o ve-
to à filiação partidária de fu-
turos servidores públicos. O
ponto, proposto pela equipe
econômica, foi retiradoapós
forte reação contrária de de-

putados e senadores.
Membros do governo afir-

mamqueaPECpode ter tra-
mitação longa eque a imple-
mentação integral de todas
as etapas da reforma pode
demandar debates no Con-
gresso até o fimdomandato
de Bolsonaro, em 2022. Ber-
nardo Caram, Thiago Resen-
de,FábioPupoeGustavoUribe

Maia apresenta
projeto para regra de
servidores da Câmara

-Danielle Brant e
Isabella Macedo

brasília O presidente da Câ-
mara,RodrigoMaia(DEM-RJ),
apresentounestaquarta-feira
(2) o modelo de reforma ad-
ministrativadosservidoresda
Casa,queincluiaextinçãode
mil cargos efetivos e um au-
mento da progressão de car-
reirade 10anospara25anos.
Oanúncioocorreumdiaan-

tes de o governo de Jair Bol-
sonaro enviar a proposta de
reformaadministrativa.Aen-
tregadeveocorreràs18hdes-
taquinta (3), segundoo líder
dogovernonaCâmara,depu-
tadoRicardoBarros(PP-PR).
Aofinaldaentrevista,Maia

informouqueogovernofede-
ral tinha decidido protoco-
lar a proposta na noite desta
quarta, mas, pouco depois,
a própria Câmara informou
que não havia dado tempo e
queaapresentaçãoocorreria
nesta quinta.
“Acho que é um gesto que

a Câmara faz, a nossa refor-
ma estava pronta havia al-
gunsmeses,mas com a pan-
demia a gente atrasou e por
coincidência,umaboacoinci-
dência,ogovernoencaminha
amanhã [quinta] aPEC[pro-
postadeemendaàConstitu-
ição]”, disseMaia.
“APECpoderátambémtra-

tar de temas doPoder Legis-
lativo, já que vai tratar tam-
bém de servidor, a questão
de estabilidade para os nos-
sosservidores,sãotemasque
uma emenda constitucional
pode tratar. Nós vamos tra-
tardaquiloquecabeaospro-
jetos de lei e aos projetos de
resolução”, afirmou.
Na Câmara, a reforma se-

rá feita pormeiodemedidas
queincluemprojetosdereso-
lução, atos da mesa diretora
e normas da diretoria geral.
Entreas iniciativasqueserão
adotadas,estáaimplementa-
çãodeavaliaçãodedesempe-
nhodeservidores, a redução
decargosde26para8, sendo
seisdenívelsuperioredoisde
nívelmédio.
Haveráumareduçãodesa-

láriodeingressodenovosser-
vidores emcercade 40%.
“Hojeelas[ascarreiras]são

muitocurtas,eossaláriosini-
ciais sãomuitoaltos.Agente
precisatercarreirasmais lon-
gas,ondeoméritoprevaleça,
oestímuloparaquevocêpos-
sachegarnofinaldacarreira”,
afirmouMaia.
Dos 1.000 cargos que serão

extintos, 633 estão vagos. Os
demais são referentes a ser-
vidoresquevãoseaposentar
no curtoprazo.

Fisco vai renegociar dívidas de até R$ 62.700
-Bernardo Caram

brasília AReceitaFederalpu-
blicounestaquarta (2) edital
que abre umnovoprograma
deparcelamentos de dívidas
tributáriasdepequenovalor.
Poderãoserparceladosdébi-
tosdeaté60saláriosmínimos
(hoje,R$62.700),comdescon-
tosquepodemchegara50%.
Obenefíciopoderáseraces-

sado por pessoas físicas, mi-
croempresasecompanhiasde
pequenoporte.As inscrições
estarão disponíveis entre 16
de setembro e 29 de dezem-
brono site daReceita.
DeacordocomaReceitaFe-

deral, existem hoje cerca de
340mil processos nesse per-
fil,consideradodebaixovalor
pelo órgão, totalizando uma
dívida de aproximadamente

R$ 10,7 bilhões.
O desconto poderá variar

de 20% a 50% do valor total
do débito, a depender da da-
tadepagamentodaentradae
donúmerodeparcelas.Quan-
tomais longo o parcelamen-
to,menor a redução.
O programa não permite a

renegociação de dívidas do
Simples Nacional. Também
nãoserãoaceitosdébitosque

tenhamsidoobjetodeparce-
lamentos anteriores ou que
estejam suspensos por deci-
são judicial.
Paraaderiraoedital,ocon-

tribuinte deve preencher re-
querimentonoportaldoCen-
troVirtualdeAtendimentona
páginadaReceita,noserviço
“transação”.
Oeditaltambémestádispo-

nível na página dofisco.

BC espera queda de 5% no PIB
neste ano e alta de 4% em 2021
brasília Depoisdaquedade
9,7%noPIB(ProdutoInterno
Bruto)nosegundotrimestre,
opresidentedoBancoCen-
tral, RobertoCamposNeto,
afirmouqueesperaqueoin-
dicador feche o ano em re-
traçãode 5%.
Para o próximo ano, ele

projetacrescimentodepou-
co mais de 4%, segundo in-

formouemeventovirtualda
Bloombergnestaquarta(2).
Segundo Campos Neto,

mesmocomotombonose-
gundo trimestre, as expec-
tativas para o PIB foramre-
visadas positivamente. “Se
olharmos as últimas cinco
semanas, as projeções pas-
saramdequedade9%a10%
para 4,5%a 5,5%”, pontuou.
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4.001.422 casos
Mais 48.632 infecções foram
detectadas em24horas

123.899mortes
País registrou 1.218 novos
óbitos entre terça e quarta

Mortes caem 14,8% emagosto emSP;
Doria diz que vacina deve ser obrigatória
-Artur Rodrigues
são paulo O governo João
Doria (PSDB) anunciou nes-
ta quarta-feira (2) que, pela
primeiravez,oestadodeSão
Paulo fechaomêscomredu-
ção demortes por Covid-19.
As mortes caíram 14,8%,

segundo a gestão Doria. Em
agosto, foram 7.017 óbitos,
contra8.324nomêsde julho.
“Éoprimeiromêsderegis-

trodequedadesdeoinícioda
pandemia.Os dados dehoje
mantêmessatendência,com
taxadeocupaçãoemUTIes-
táveis, todas elas inferiores
a 54%”, afirmou o secretário
daSaúde, JeanGorinchteyn.
De acordo com a previsão

dogoverno,aprojeçãoéque
atéodia 15desetembrooes-
tadopossa ter entre 33mil e
38milmortes. Já emrelação
ao número de casos, o esta-
do poderá chegar até 1 mi-
lhão de casos.
Atualmente,SPtem826.331

casos e 30.683 óbitos.
Aolongodosúltimosmeses,

os dados têm ficado dentro

das projeções do comitê de
contingência estadual, sem-
pre com o número de casos
emortesporCovidpróximo
à borda inferior.
Às vésperas do feriado de

7 de setembro, Doria afir-
mou que não é responsável
participardeaglomerações.
“É muito preocupante a cir-
cunstância do que vimos no
último final de semana que
não era um feriado prolon-
gadoemquemaisde200mil
veículos sedigiramparao li-
toral, e vimos as praias lota-
dasdepessoas semautiliza-
çãodemáscara”,disseDoria.
Segundo o governo, have-

rá 200 fiscais estaduais re-
forçando a fiscalização em
estâncias turísticas. “Polícia
teráoefetivomáximotraba-
lhando, as blitze nas rodovi-
as, todo apoio às iniciativas
daprefeituradefiscalização.
Mas registro mais uma vez
que essa responsabilidade
fiscalizatória é das prefeitu-
ras”, afirmou o secretário de
Desenvolvimento Regional,
Marco Vinholi.

O governo incentivou pre-
feitos a adotarem medidas
restritivas, que serão apoia-
das pela PolíciaMilitar.
O governo Doria afirmou

que a vacina contra corona-
vírusdevaserobrigatóriano
país, repercutindofaladeJair
Bolsonaro(sempartido),que
afirmou que ninguém seria
obrigado a se vacinar.
“Emrelaçãoamanifestação

feita ontem pelo presidente
Jair Bolsonaro em relação à
não obrigatoriedade da va-
cina, quero respeitosamen-
tediscordardessaposição.A
meuver, avacinadeveria ser
simobrigatóriaparatodosos
brasileiros.Nãoconsigo ima-
ginar, comocristão que sou,
quealguémrenegueapossi-
bilidadede continuar viven-
do,quealguémfaçaasuapo-
siçãoparaamorte”,disseDo-
ria, ementrevistanoPalácio
dos Bandeirantes.
Doriaafirmouserafavorde

quea vacina seja umaopção
pessoal, mas reforçou que é
favorável à obrigatoriedade
do procedimento.
DoriaaindaelogiouBolso-

naroepediuarevisãodopo-
sicionamento. “Entendoque
essa manifestação do presi-
dente Jair Bolsonaro possa
ser revista, ele tem tido no

âmbito doMinistério da Sa-
úde com o ministro Eduar-
do Pazuelo posições muito
corretas,muito assertivas, e
pensoqueaposiçãodasaúde
deva ser aquela queprevale-
ça sobre decisões de ordem
ideológicaouqueseafastem
dodeverdeprotegerasaúde
e a vida”, disse.
O governo também anun-

ciou a contratação de psi-
cólogos para atender estu-
dantes e professores na vol-
ta às aulas. Serão ao menos
1.000profissionaisapartirde
novembro. O atendimento
será remoto.
As aulas poderão começar

no mês anterior (outubro),
dependendo da situação da
pandemia no estado. A par-
tir do dia 8 deste mês, po-
rém, escolas poderão fazer
atividadesdereforço,emre-
giões que estejamhá 28 dias
na fase amarela do Plano SP.
“Desdeoperíodoanteriora

pandemia, aansiedadeéum
dos fatoresquemaisafetaos
educadores:28%afirmames-
tarsofrendooutersofridoal-
gumtipodedepressão.Ago-
ra,quase50%dosprofessores
indicamqueestãopreocupa-
doscomasaúdemental”,dis-
se o secretáriodaEducação,
Rossieli Soares.

$
Imunização é
‘instrumento para
volta à normalidade’,
diz ministério
O secretário-executivo do
Ministério da Saúde, Elcio
Franco, disse nesta quarta
(2) que a pasta vai continuar
a incentivar a população
a se vacinar, mas que a
vacinação “não é obrigatória”
no país—há leis nacionais
que apontam o oposto, no
entanto. A declaração ocorre
um dia após o governo
federal ser criticado por
informar, em campanha, que
“ninguém é obrigado a tomar
vacina”. “Incentivaremos a
vacina para imunização da
população, caso contrário
poderemos ter o risco da volta
de doenças que já haviam
sido erradicadas”, afirmou
Franco. “Mas lembramos
também que a vacina não é
obrigatória, mas um grande
instrumento para que
voltemos à nossa normalidade
dentro da sociedade.”

e quase 70%dessas infecções
foramassintomáticas. Por is-
so, diz a prefeitura, haveria o
riscodequese tornassemve-
toresdecontaminação.
Mas há diferentes leituras

dos resultados pela prefei-
tura e pelo estado, baseadas
em pesquisas contraditórias
sobre riscos de que crianças
disseminemovírus.
Nocentrodecontingência,

prevalece a interpretação de
queosdadosdoinquéritoso-
rológiconãoseriamimpediti-
vos para a volta gradual pro-
postanoPlanoSP,comaté35%
dos estudantes nas escolas.
Essavisãotemsidodiscutida
comaequipedeCovas, afim
de alinhar uma posição que
não soe comocontradição.
Adefesadareaberturatem

sidocontundentepelosecre-
tário de Educação de Doria,
Rossieli Soares.
Noiníciodestasemana,ele

afirmouàFolhaque“nãopo-
demos misturar as eleições
municipaiscomessadecisão
tão importante”. Nesta quar-
ta(2),naentrevistaàimpren-

sacomogovernador,aprovei-
touacampanhadesetembro
amarelo,deprevençãoaosu-
icídio,paraabordarimpactos
emocionaisdoconfinamento.
Pairaaindasobreadecisão

a mudança da capital para a
fase verde do Plano SP, que,
se não for confirmada na re-
classificação desta sexta (5),
muito provavelmente o se-
rá na seguinte, dia 19. É a pe-
núltimadascincoetapas,que
pressupõealtograudecontro-
ledapandemiaeliberaprati-
camente todasasatividades.
Nogovernoenaprefeitura,

há quemdefenda que soa in-
coerente apenas a educação
nãovoltarquandoshoppings
já estão lotados. Covas ava-
lia se, aindaassim,manteráo
discursodequeofechamento
dasescolasénecessárioparao
controledapandemia.
A sensação de contrassen-

so entre escolas fechadas e o
clima de retomada chegou a
gruposdeWhatsAppdepais,
que até então compartilha-
vammajoritariamenteconte-
údoscontráriosàvolta.Após

o fim de semana com praias
cheias,circuloumemecomfo-
todebanhistasaglomerados
eodiálogodeumafamíliaen-
treguarda-sóis: “Mãe, euvou
paraaescolaamanhã?”;“Não,
filho, não é seguro”.
Umintegrantedaequipede

Covas disse àFolha que a ba-
talhamaior para a retomada
daeducaçãopresencial nãoé
maisadocontroleàpandemia,
mas a da comunicação. Seria
preciso reconquistar a confi-
ança dos pais e dos professo-
res,apóscincomesesdizendo
para todosficarememcasa.
Aindaqueacapitalcaminhe

para o controle, a população
acompanhanosnoticiárioso
númeroelevadodemortesno
país.Paraesseanalista,ospo-
líticosnãogozamdecredibili-
dadeparaoresgatedasensa-
çãodesegurança,eessaban-
deira teria que ser levantada
pela própria sociedade civil.
Instituições da área já co-

meçamasemanifestar,ainda
que evitemcitar datas.
DenisMizne,diretor-executi-

vodaFundaçãoLemann,afir-

Prefeitos emSPcalibramretornoàs
aulaspresenciais porpesquisas e votos
Com reabertura iminente, gestão estadual de Doria alerta para riscos de confinamento prolongado

maserimportanteanoçãode
quenãosepodeesperaroris-
cozero.Paraele,deve-secon-
siderarosriscosdemanteras
escolas fechadasmaisdoque
o necessário, como o de eva-
são e o da saúde mental das
crianças(leiamaisnapág.B2).
HeloísaMorel,diretora-exe-

cutiva do Instituto Penínsu-
la, que desenvolve projetos
paraamelhoriadaeducação
voltadosparaosprofessores,
afirma que é preciso resga-
tar a confiançadoseducado-
res. Uma pesquisa realizada
de 20 de julho a 14 de agosto
com3.800professoresdopa-
ís aponta que o nível de con-
forto em relação à retomada
presencial, entre 0 para “na-
daconfortável”e5para“mui-
to confortável”, está em 1,07.
“Além do medo da conta-

minação,hádúvidassobreas
mudançasdecurrículoparaa
recuperação e sobre o papel
deles nos protocolos de se-
gurança.Éprecisoumtraba-
lhodecomunicaçãoedeaco-
lhimentocomoseducadores
parareduziressaansiedade.”
Covastemsidoalertadoque,

atéahoradaurna,comapan-
demia provavelmente mais
controlada, é possível que os
paisestejammaissensibiliza-
dosparaos impactosdocon-
finamento e que considerem
adificuldadedetrabalharsem
terondedeixarosfilhos.
Mesmoprefeiturasquejápu-

blicaram decretos liberando
a volta são criticadas porque
o aval foi dado apenas a esta-
duaiseparticulares,nãopara
municipais.EmRibeirãoPre-
to,opositoresdoprefeitoDu-
arteNogueira(PSDB)relacio-
namadecisãoaoperíodoelei-
toral, oqueaprefeituranega.
Ex-governadordeSãoPau-

loepré-candidatoàprefeitu-
ra da capital, Márcio França
(PSB) afirmou à Folha que o
adiamentoporCovasmostra
“faltadeapetitepararesolver
as coisas”. “Se a prefeitura ti-
vesse preparado as escolas,
os pais e os professores esta-
riammais seguros, epoderia
haver a volta gradual.”
Secretário municipal de

Educação de São Paulo, Bru-
noCaetanodizqueasescolas
estão,sim,preparadasparao
retornoemoutubro,seavolta
forconsideradasegura.“Con-
tratamos 2.000 educadores
para substituir os que estão
emgruposde risco. Já temos
todososEPIs[equipamentos
deproteçãoindividual]eesta-
mostreinandoasequipespa-
ra seguir os protocolos”.
EdsonAparecido,secretário

deSaúdedacapital,dissequea
educaçãosediferenciadeou-
trossetoresporqueasescolas
envolvemmaiorcirculaçãode
pessoas,alémdofatodeascri-
ançasassintomáticaspoderem
ser transmissoras.
Colaboraram Carolina Vila-Nova
e Marcelo Toledo

Oprefeito de São Paulo, Bruno Covas, e o governador João Doria, que discordam sobre reabertura de escolas Divulgação Governo de SP

-LauraMattos

são paulo A dois meses das
eleições municipais, prefei-
tos do estado São Paulo têm
se pautado em pesquisas de
opiniãopúblicaeemcálculos
políticosparadecidirquando
devemreabrir as escolas. Co-
moamaioriadospaissemos-
trainseguraeossindicatosdos
professores pressionam pelo
adiamento, prefeituras estão
postergando a decisão, ape-
sar de o governo estadual de
JoãoDoriaconsiderarseguraa
voltagradualapartirdodia8.
Atéterça(1º),aumasemana

dadatadoretornoopcionalpa-
rarecuperaçãoeatividadesde
acolhimento,128dos645mu-
nicípiospaulistashaviamcon-
firmadoaogovernoqueiriam
liberaravolta.Destes,apenas
cincojátinhampublicadode-
creto (Itu, Sorocaba, Itapevi,
RibeirãoPretoeCotia).
Dúvidasemrelaçãoàconten-

ção da pandemia e dificulda-
des financeiras para o prepa-
ro das escolas são colocadas
comomotivosdoadiamento.
Masocálculopolíticoéadmi-
tidoinformalmenteporcandi-
datosàreeleiçãoeassessores.
A maior parte das cidades

elaborapesquisascomospais,
e não raramentedefinemas-
sim o retorno. Em casos co-
mo da região metropolita-
nadeCampinas,osprefeitos
deixarão para os pais a deci-
são sobre a retomada, com
enquetesfeitaspela internet.
Nacapital,oprefeitoBruno

Covas,queseguiuamaiorpar-
tedoPlanoSP,nocasodaedu-
cação foi mais restritivo, ali-
nhando-seaotemordoeleito-
rado—umapesquisa da pre-
feituramostrou80%dospais
contráriosàvolta.Apósadiar
oretornoparcialemsetembro
ecolocarodeoutubroemdú-
vida,jácogitadeixarpara2021.
EssedesalinhamentodeCo-

vascomDoria,seucorreligio-
nário no PSDB, tem causado
estresse nos bastidores. Não
reabrir,afinal,énãoendossar
aanálisedocentrodecontin-
gênciadocoronavírus, trata-
do como “dream team” pelo
governador nas entrevistas
sobre a pandemia e do qual
participa Edson Aparecido,
secretáriodeSaúdedacapital.
Aargumentaçãodaprefeitu-

ra temcomobaseo inquérito
sorológicodaredemunicipal,
que indicouquecercade20%
dosalunosjáforaminfectados

“
Além domedo da
contaminação,
há dúvidas sobre
asmudanças de
currículo para
a recuperação e
sobre o papel deles
nos protocolos
de segurança. É
preciso um trabalho
de comunicação
e de acolhimento
com os educadores
para reduzir essa
ansiedade
HeloísaMorel
diretora-executiva
do Instituto Península

Coronavírus perde
força no estado de SP

Óbitos caíram 14,8%
no mês de agosto
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Fonte: Governo de SP
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Autoridades dos EUA reavaliam retorno às aulas presenciais
-Marina Dias

washington Oretornoàs au-
las presenciais de parte dos
estudantes nos EUA provo-
cou insegurança emmeio ao
aumentodecasosdeCovid-19
efezcomqueautoridadesre-
avaliassemoprocessoderea-
berturadasescolasemdiver-
sos estados dopaís.
Na terça (1º), o prefeito de

NovaYork,Bill deBlasio, adi-
ou em 11 dias o início do ano
letivo nas escolas da cidade
comopartedeumacordopa-
raevitarumagrevedeprofes-
sores e para tentar acalmar
diretores e pais que avaliam
queas instituiçõesnãoestão
prontasparareceberalunos.
Nova York foi um dos epi-

centrosdapandemiaemabril
e registramaisde439mil ca-
sos e 32,5milmortesporCo-
vid-19.Nasúltimas semanas,
porém, os índices da região
têmcaídovertiginosamente,e
DeBlasiodecidiumarcarare-
aberturadasescolaspúblicas
para 10 de setembro—agora
postergadapara odia 21.
Asdiscussõesacercadore-

torno às aulas nos Estados
Unidos guardam semelhan-
ças com as que vêm aconte-
cendo no Brasil. Enquanto o
governodeSãoPauloestima
que128cidadesvoltemàsau-
las no próximo dia 8, na ca-
pital o prefeito Bruno Covas
(PSDB)anunciouquesóneste
mêsdecidiriaseosalunosvol-
tamàs salas aindaneste ano.
EmNovaYork,professores

e diretores argumentavam
que, além das preocupações
comlimpezaeanecessidade
deprovidenciarequipamento
de proteção pessoal, não ha-
via informações claras sobre
aperiodicidadede testesnas
escolas,nemtempohábilpa-
ra preparar atividades adap-
tadas à nova realidade.
Àfaltadeplanejamento,so-

ma-seaexperiênciafracassa-
dadeoutrosestadosqueper-
mitiramavoltadosalunoseti-
veramrápidoaumentodeca-
sos—nesta semana, os EUA
chegarama6milhõesdeinfec-
çõesemaisde183milmortes.
Com1,1milhãodeestudan-

tes,NovaYorkéomaiordistri-
toescolardosEUA,eacidade

éaúnicaentreasgrandesdo
paísqueplanejareabrirases-
colas aindanestemês.
NosEUA,comonoBrasil,os

governos locais têm autono-
miaparadeterminarocrono-
gramadereabertura—oque
inclui as instituiçõesde ensi-
no—, mas a falta de consen-
so para equilibrar os riscos
comoimpactodemanteres-
colasfechadas,emalgunsca-
sos, chegou até os tribunais.
Instituições na Flórida fo-

ram à Justiça para não cum-
prir ordens do governador
republicano Ron DeSantis,
aliado do presidente Donald
Trump, que insiste emman-
ter as escolas abertas.
Com 623 mil casos e 11 mil

mortes,aFlóridaregistraum
dospioresquadrosdopaísna
pandemia. Trumpdefende a
retomadadasaulas100%pre-
senciaisedecretouprofesso-
rescomotrabalhadoresessen-
ciais em20de agosto.
Recomendadoentreasdire-

trizesdevoltaàsaulasdoCen-
tro de Prevenção e Controle
deDoençadosEUA(CDC),ao
ladododistanciamentosocial,

ousodemáscaras,muitopo-
litizadonopaís, é outropon-
todeconflito.Algumasesco-
lasocolocamcomoopcional.
TantoquantooCDC,Antho-

nyFauci,diretordoInstituto
deDoençasInfecciosaseinte-
grantedaforça-tarefadaCasa
Branca para a pandemia, fri-
sa a independência regional,
masdefendepessoalmenteo
usouniversal dasmáscaras.
OsgovernadoresdeRhode

Island eKentucky, democra-
tas,anunciaramquevãopos-
tergar o início do ano letivo.
O temor é seguir o roteiro

de Alabama, Geórgia, Okla-
homa, Indiana eMississippi.
Governadosporrepublicanos,
comoaFlórida,essesestados
anunciaramareaberturadas
escolasparaaulaspresenciais
eregistraramvárioscasosde
contaminaçãoporCovid-19.
UmadasinstituiçõesnaGe-

órgia, por exemplo, ganhou
atençãonacional háduas se-
manas,quandoumaestudan-
tepostounoTwitterfotosdos
corredoreslotadosdealunos,
grandeparte semmáscara.
Aescola fechoudepoisque

seis alunos e três funcionári-
osforamdiagnosticadoscom
Covid-19—empoucosdias,o
númeropassoupara 35.
Em meio à insegurança e

sem regras nacionais, cada
estado americano tem esta-
belecido o protocolo de rea-
bertura das escolas, mas há
ainda variações por distrito
e até por instituição.
Deacordocomdadoscom-

piladospelaEducationWeek,
além da Flórida, outros qua-
troestados—Iowa,Arkansas,
MissourieTexas—deramor-
demdeaulaspresenciais. Jáa
Califórniaeacapitalamerica-
na, Washington, não permi-
temareaberturadasescolas.
Outros, como Carolina do

Norte, Virgínia e Delaware,
adotaramumhíbrido de au-
las remotas e presenciais.
Em 36 dos 50 estados, po-

rém, as regras podem variar
de acordo com a instituição,
distritoouautoridadeslocais
—comoéocasodeNovaYork.
Uma preocupação seme-

lhante à que enfrentam alu-
nosdaredepúblicabrasileira
norteiaoprincipalargumen-

to deBill de Blasio.
Oprefeitodizqueamaioria

dosalunosdebaixarenda,co-
mo negros e latinos, precisa
urgentemente de aulas pre-
senciais, pois não possuem
boas condiçõesde internet e
de acompanhamento de au-
las remotas—114mil alunos
da cidade são sem-teto.
Oargumentoéapoiadopor

especialistas em educação e
remeteaumdebatetambém
acaloradodecemanosatrás,
durante a gripe espanhola.
Em 1918, as escolas eram

consideradasambientes lim-
posecomacessoaenfermei-
ros,diferentedoqueosalunos
encontravaemcasa.Naquela
época,NovaYorkmanteveas
escolas abertas, assim como
Chicago eNewHaven.
Muitospaistinhammedode

enviarosfilhosàsescolas,que
mantinhamasjanelasabertas
inclusive no inverno.
Hoje, De Blasio volta a ver

solução nas janelas abertas,
mas grande parte dos pais e
professores não está segura
com o retorno 100% presen-
cial dos estudantes.

dos com higiene, e a pande-
mia estava emoutroestágio.
Agora,nestasemana,agen-

tepoderáacompanharoque
acontecerá nos Estados Uni-
dosenaEuropa,queestãore-
tomando as aulas presenci-
ais comumnúmerodecasos
muitomais alto do que esta-
vamemmaioou junho.

No estado de São Paulo, ape-
sardeogoverno teranuncia-
doareaberturadasescolaspa-
raacolhimentoerecuperação
apartirdesetembroeparaau-
lascomprevisãoparaoutubro,
aadesãodasprefeituraspara
a retomadaainda épequena,
e algumas anunciaramoadi-
amento para 2021. No senso
comum, parece haver pouca
diferença voltar tão perto do
fimdoano. Comoavalia essa
postura? Parece difícil com-
preenderporqueoúltimose-
tor para que iremos discutir
protocolos de reabertura se-
ja o setor educacional. Quan-
doagente jávêascidadesau-
torizando o funcionamento
de restaurantes, bares, shop-
pings, todo tipodecomércio,
mepareceumarespostaexces-
sivamentepautadanapressão
dealgunsgrupos.
Comonosdemaissetores,é

precisotempoparaasescolas
se prepararem. Emvez de fi-
cardiscutindoqual adatada
reabertura,deveríamosestar
preparandoosprotocolos.Co-
moseráfeitooisolamentodas
turmas, o controle da conta-
minação,comoserãoospro-
tocolos de higiene, como ga-
rantirqueospostosdesaúde
tenhamcapacidadede testa-
gem reforçada para atender
a essa demanda.
A retomada deve se dar o

quantoantesetemosquedis-
cutir de que forma, pois cor-
remos o risco de retomar es-
sa discussão apenas em 2021
e ficar sem aula no ano que
vem também.
Devemos lembrar que se,

por algum motivo, decidir-
mos não voltar com as aulas
presenciaisnesteano,háum
granderiscodenãovoltarmos
noanoquevemtambém.Por-
que,dopontodevistadeimu-
nização coletiva, não haverá
grandesmudançasentreno-
vembrodesteanoefevereiro
doanoquevem.Nãoteremos
toda a população vacinada.
Temos que começar a rea-

brirparaaprendercomoaes-
colapodefuncionarnapande-
miaediscutircomogarantiro
aprendizadodascriançasnes-
tecontexto.Écomplexo,difícil
e temosqueconsiderarques-
tões sanitárias emcada local.
Algumas escolas europeias
abriramporpoucas semanas
antesdasfériasdeverãoejáti-
veramgrandesaprendizados.
Agora, já estãomais prepara-
dasparaocomeçodoanoleti-
vo.Nãohávantagemempos-
tergar as aulas por uma sim-
plesquestãodecalendário.

Osdiretoresediretorasdas
escolas precisam falar com
as famílias para explicar co-
mo será a volta. Se não hou-
veressediálogo,éclaroquea
imensamaioria dos pais não
vai querer a reabertura.

A capital paulista também
tempendidoparaoadiamen-
to,apesardeanunciarquede-
ve entrar na fase verde já em
setembro.Teremosquaseto-
dasasatividadesretomadas,
menosescolas.Édiferenteli-
darcomoriscodacontamina-
çãonasescolas? Adiscussão
não deve ser se reabre agora
ou depois, mas como será a
reabertura.Agenteaprendeu
a funcionarnapandemiaem
diversasáreas,comoretorno
ao trabalho, ida aomercado,
fábricaseescritóriosretoma-
ramsuasatividades,entãote-
mosqueaprenderafuncionar
naescolatambém.Nãofazer
essadiscussãoéprivarosalu-
nosdoconvívio social, dodi-
reito a aprender, do futuro.

Muitasprefeiturastêmenco-
mendadopesquisasquemos-
tram que os pais estão com
medo da reabertura das es-
colas. Os prefeitos também
sofrem pressão dos profes-
sores contra o retorno. Di-
ante disso, fazem uma avali-
ação política dos riscos para
a eleição de abrir as escolas.
Épossívelesperarqueessefa-
tornão interfiranadecisão?
É difícil, principalmente em
ano de eleições, mas espero
quenãotenhainterferênciae
que as decisões sejam toma-
das com base em dados. Em
julho, a pesquisa Datafolha
queencomendamosmostrou
que89%dospaisdealunosde
escolas públicas defendema
continuidade das atividades
pedagógicas em casa com as
aulas presenciais. Outro da-
do recentemostrou 74% dos
estudantes estão tristes, irri-
tadoseansiososcomo isola-
mento social.
Sãodadosquemostramque

devemosdiscutir incansavel-
mentedequeformaaretoma-
daserá feita.Aeducaçãotem
que ser prioridadenopaís.

Queriscoscorremosseaspre-
feituras adiarem a reabertu-
ra das escolas para além do
que serianecessáriodopon-
todevistadocontágiodaCo-
vid-19? Corremosoriscode
a defasagem ficar tão gran-
de que vamos levar anos pa-
raconseguirrecuperarocon-
teúdo pedagógico. Uma das
consequências que isso traz
é a evasão escolar, e o aban-
dono escolar não é umeven-
to pontual. Estamos falando
de uma criança que será pri-
vada de trilhar seu caminho
no futuro, de ter escolhas na
vida e, no cenário atual, de
pandemia, estamos falando
de uma geração inteira que
pode ser prejudicada.

Bruno Miranda - 7.out.05/Folhapress

DenisMizne
Escolasnãopodemficar
fechadaspara semprepor
causadapandemia
Diretor da Fundação Lemann afirma que é preciso criar protocolos
para um retorno seguro na educação, como se faz em outros setores

DenisMizne, 44
É diretor-executivo da Fundação Lemann desde 2002. Advogado formado pela
USP, compassagens pelas universidades Columbia, Yale e Harvard, nos EUA.
Fundou e preside o conselho do Instituto Sou da Paz. Émembro do conselho da
Fundação RobertoMarinho e do Grupo de Institutos, Fundações e Empresas (Gife)

ENTREVISTA
são paulo Após meio ano de
confinamentoeescolasfecha-
dasnoBrasil,ganhaforçaode-
batesobreanecessidadedere-
tomarasaulaspresenciaisas-
simqueapandemiapermitir.
Se até agora as discussões

não iammuito além dos ris-
cos da contaminação, algo
naturaldianteda tragédiada
pandemianopaís,comame-
lhora dos números em algu-
mas regiões, abre-se espaço
para se abordar os prejuízos
do isolamento para as crian-
ças e adolescentes.
Aequaçãoquedeveriacon-

siderar apenas aspectos de
saúde e educação, no entan-
to, tem sido contaminada, a
dois meses das eleições mu-
nicipais,pelocálculopolítico-
eleitoral, com prefeitos adi-
ando a reabertura em razão
de pesquisas quemostramo
medodos pais.
“Quando a gente já vê as ci-

dades autorizando o funcio-
namentoderestaurantes,ba-
res, shoppings, todo tipo de
comércio,mepareceumares-
posta excessivamente pauta-
da na pressão de alguns gru-
pos”, afirmaDenisMizne, 44.
Diretor-executivodaFunda-

çãoLemann,umadasprinci-
paisorganizaçõessemfinslu-
crativos voltadas à melhoria
daeducaçãonopaís,Mizneé
contundente,nestaentrevis-
taàFolha, sobreanecessida-
dedereabrirescolasoquanto
antes,diantedeenormespre-
juízos para a saúdemental e
para o aprendizado.
Paraele,devemosaprender

tambémnaeducaçãoaconvi-
ver com o vírus, porque não
haverá um cenário de risco
zero. LauraMattos

*
Comoo sr. avalia a discussão
sobre a retomada das aulas
presenciais? É uma discus-
sãoquetemquelevaremcon-

ta três grandes aspectos. De
umlado,asquestõessanitári-
as,queéondehámaiorênfase
dadiscussãoatual.Emsegun-
dolugar,oriscodaaprendiza-
gem, o que significa ter deze-
nas de milhões de alunos no
Brasilprivadosdeteraulasde

qualidade.E,porúltimo,mas
nãomenos importante, a sa-
údementaldosalunos.
Temos que olhar para esse

conjuntode informaçõespa-
ra tomar a decisão mais res-
ponsável. O que a gente tem
visto foradoBrasil,quepode

servir como estímulo, é que
a imensa maioria dos países
europeusquereabriunofinal
doprimeirosemestrenãote-
veaumentodecontágio.Cla-
roqueessespaíses tomaram
asmedidas sanitárias neces-
sárias,comotestagem,cuida-
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Mais do que forma e sentido,
palavras têm uma aura, um
cheiro, um jeito. Podem ser
legais ou malas, bonitas ou
feias, difíceis ou oferecidas,
sisudas ou frívolas, francas
ou enigmáticas, de boa índo-
le ou perversas.
Podem enganar, fingindo

uma facilidade que vira pe-
dreira ali na esquina. Mas
tambémpode ser que, ao con-
trário, escondam as delícias
mais inebriantes sobumacas-
ca dura e espinhenta.
Ditoassim,aspalavrassoam

comoaspessoas,oquenãoes-

tá longedaverdade.Comonas
relaçõeshumanas, seumundo
éatravessadoporumaredede
simpatiaseantipatiasquepre-
cede o sentido e, em certame-
dida, sobrevive a ele.
Isso ocorre porque, ao nos

relacionarmos com as pala-
vras, usamos reservas—cog-
nitivas, emocionais e intuiti-
vas— que vãomuito além da
razão. Que envolvem, por as-
sim dizer, o corpo todo.
Como poderia ser diferen-

te? Na história do desenvol-
vimento de cada um de nós,
o aprendizado da linguagem

coincidiu de forma perfeita
com o aprendizado de sim-
plesmente... ser.
O“inconscienteculturalmen-

te articulado”da linguagemé
umcampodeestudosquemal
começa a ser explorado, co-
mo aponta o linguista ameri-
canoDaniel Everett em seu li-
vro “DarkMatterof theMind”.
Acredito que a aurados vocá-
bulos sejapartedessemundo.
Oquenosdiznossa intuição

sobre a palavra “pulcritude”,
porexemplo?Boacoisanãoé.
Além de pernóstica, de senti-
do inacessível aosmortais co-

muns semaajudadeumbom
dicionário,apalavraexalaum
futum—vamos ser francos—
entre o poeirento e o azedo.
No entanto, a feiosa pulcri-

tude, com seu bafo rançoso e
sua verruga do tamanho de
uma jabuticabanonariz, quer
dizer nadamenos que beleza,
formosura. Pode?Nomundo
das palavras, pode.
Quem, sem informaçãopré-

via, adivinharia no funâm-
bulo o equilibrista da corda
bamba? “Fumante sonâmbu-
lo”, sentido fantasioso sugeri-
doporminhafilhaquando lhe

mostrei a palavra, soa clara-
mente superior.
Sim, está certo que a reces-

são, com seu ar (falso) de au-
mentativo,pareceperfeitapa-
raumtombaçode9,7%doPIB.
Masconfiarnaconstânciades-
sa harmonia de forma e con-
teúdoseria comoacreditarno
palavrório de Paulo Guedes.
Opotencial literáriodaaura

daspalavras éóbvio: emgran-
de parte, escrever é tirar pro-
veito desses ecos e fantasmas,
sem esquecer, claro, os senti-
dos literais. O valor humorís-
tico não fica atrás.
Eis um bom motivo, entre

tantos, para ler “Luis Fernan-
doVerissimoAntológico:Meio
século de crônicas, ou coisa
parecida” (Objetiva), desde já
um dos lançamentos do ano.
Trata-se de três centenas de
crônicas, algumas inéditas em
livro, de umdos nossosmaio-
res escritores vivos.
Exibindo um domínio raro

da língua e uma capacidade
decomunicaçãomaisraraain-
da, é espantosoqueVerissimo
possaser tratadoporparteda
crítica comomenosdoque is-
so. Termultidões de leitores e
cultivaro sensodehumor são
qualidades que algumas pes-
soas jamais perdoarão.
“Palavreado” e “Mais pa-

lavreado”, crônicas dos anos
1980 feitasde sentidos errados
e ouvido perfeito, sãomergu-
lhos profundos de Verissimo
na aura das palavras —sem
deixar de ser obras-primas
da comédia.
Quando Lipídio se vê “num

longo conluio que leva a uma
prótese entreaberta” e, entran-
do por ela, dá com Lascívia
“sentadanumtrunfo, em fren-
te ao seu pinochet, pentean-
do-se”, o leitor fica linguísti-
ca e literariamente mais sá-
bionomesmo instante.No en-
tanto, ocupado emrir, nem se
dá conta disso.

A linguagem tem uma ‘matéria escura’ que Verissimo ajuda a iluminar

-
Sérgio Rodrigues
Escritor e jornalista, autor de “O Drible” e “Viva a Língua Brasileira”

Oque a palavra diz semdizer

| dom. Antonio Prata | seg. Tabata Amaral, ThiagoAmparo | ter. Vera Iaconelli | qua. Ilona Szabó de Carvalho, JairoMarques | qui. Sérgio Rodrigues | sex. Tati Bernardi | sáb. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho

Minoria demédicos
espalha desinformação
pelomundona pandemia
-Gustavo Queiroz

agência lupa Enquanto mi-
lhõesdemédicosemtodoo
mundolutavamcontraaCo-
vid-19esuasconsequências,
algunspoucosemprestavam
o prestígio da profissão pa-
radarcredibilidadeanotíci-
as falsas sobre a pandemia.
Do iníciodoanoaofimde

agosto,125conteúdosdesin-
formativosenvolvendomédi-
cosforamverificados,segun-
doasbasesdedadosCorona-
virusFactsAllianceeCorona-
Verificado.Essaspeçascircu-
laramem42países,comdes-
taque para Índia (18), Brasil
(15) eEspanha (10).
Ocasomaisconhecidofoi

odogruponorte-americano
MédicosdaLinhadeFrente
da América, que em 27 de
junho gravou um vídeo em
frenteàSupremaCortedos
EUAfazendofalsasalegações
sobre a hidroxicloroquina.
O conteúdo, impulsiona-

do pelo presidente Donald
Trump e pela cantora Ma-
donna, foi retirado das re-
dessociaisporconterdesin-
formaçãosobreapandemia.
Estudosclínicosrandomiza-
dos e duplo-cegos compro-
varam que o remédio não é
eficazpara tratar aCovid-19
enãoservecomoprofilático.
Esse tipo de movimento

não ocorreu somente nos
EUA. Na Espanha, um gru-
po de profissionais chama-
dosMedicos Por La Verdad
questionou a utilidade dos
testes PCR, das vacinas pa-
raaCovid-19edoisolamen-
to social. Também indicou
o uso da hidroxicloroquina
comotratamento.Checado-
rescolombianos,espanhóis
e mexicanos classificaram
asdeclarações como falsas.
Médicos também foram

responsáveisindividualmen-
teporpeçasdesinformativas.
NaArgentinaenaColômbia,
doisprofissionaisdiferentes
recomendaram,emvídeos,a
inalaçãodeáguaquentepara
combaterovírus.Ocolombi-
anotambémprescreveube-
beráguaalcalina.Nadadisso
servecomotratamentopara
onovocoronavírus.
No Brasil, um vídeo que

mostravaumprofissionalda
saúde fazendo recomenda-
çõessobreivermectinavirali-
zou.Nagravaçãoeledizque,
naÁfrica,oremédioestásen-
do distribuído para a popu-
lação e que, por isso, a pan-
demia estava controladano
continente. Todas as infor-
maçõeseramfalsas.
Emnota,oConselhoFede-

ral de Medicina (CFM) dis-
se que recomenda aos mé-
dicosqueusemas redes so-
ciais “dentrodos limites es-

tabelecidos pelo Código de
ÉticaMédica”. “Ouseja,com
ousodeinformaçõesvalida-
dascientificamenteeno in-
tuitodepromoveraadoção
decomportamentosehábi-
tos saudáveis”, afirma.
Aentidadeinformoutam-

bémque“aindanãoexistem
evidências robustas de alta
qualidade que possibilitem
a indicação de uma terapia
farmacológicaespecíficapa-
ra a Covid-19”. O CFM refor-
çou que, em situações em
que o médico descumpra
estes parâmetros, queixas
podemserapresentadasao
ConselhoRegionaldeMedi-
cinadoestadoondeeleatua.
Outrasituaçãocomumfoi

o compartilhamento de fal-
sas declarações de médicos
conhecidos. Na República
Democrática doCongo, por
exemplo, circulou que Jean-
JacquesMuyembe-Tamfum,
um dos responsáveis pela
descoberta do vírus ebola
em1976,teriaditoquea“pele
negraétãoeficientequenão
podeserinfectadapelocoro-
navírus”.Elenuncadisseisso.
Outromédicocongolêsfa-

moso,ovencedordoPrêmio
NobeldaPazDenisMukwen-
ge,foialvodedesinformação
emváriospaíses,incluindoo
Brasil. NoWhatsApp, circu-
louumamensagemdizendo
queMukwengeabandonoua
coordenaçãodeforça-tarefa
para o combate à Covid-19
no país após descobrir que
apandemiaerauma“farsa”.
Em seu Twitter, o médico

confirmou ter deixado uma
equipedecombateàpande-
mia,masporcausadedificul-
dadesnaimplantaçãodepo-
líticas contraadoença.
Já um texto falsamente

atribuído ao japonês Tasu-
kuHonjo, vencedordoPrê-
mio Nobel de Medicina em
2018, viralizou nos EUA, na
Suécia,naÍndia,naCostaRi-
ca, noBrasil e emoutros lo-
cais,efoidesmentidopor36
plataformasde checagem.
No texto, uma pessoa que

seapresentacomoHonjodiz
quetrabalhouemumlabora-
tórioemWuhan,naChina,e
quesabiaqueoSars-CoV-2es-
tava sendo desenvolvido lá.
EmnotanositedaUniversi-
dadedeKyoto,noJapão,on-
dedefatotrabalha,omédico
negoutodasasinformações.
Esta coluna foi escrita pela Agência
Lupa a partir das bases de dados
públicas mantidas pelos projetos
CoronaVerificado e LatamChequea
Coronavírus, que têm apoio do
Google News Initiative, e pela
CoronaVirusFacts Alliance, que
reúne 88 organizações de checagem
em todo mundo. A produção das
análises tem o apoio do Instituto
Serrapilheira e da Unesco. Veja outras
verificações e conheça os parceiros em
coronaverificado.news

O senadorMarcos do Val (Podemos-ES), que assinou o ofício Roque de Sá - 18.dez.19/Agência Senado

-Iara Lemos

brasília O governo Jair Bol-
sonaro (sem partido) desti-
noupartedosrecursosreser-
vados para o combate à pan-
demia da Covid-19 para afa-
gar senadores de suas bases
eleitorais,excluindopartidos
deoposiçãocomoPTeRede.
O montante a que aliados

tiveramacessoémaisdoque
odobrodoquecongressistas
têmdireitoporanoememen-
das parlamentares.
Esses instrumentos,nova-

lor de R$ 15,9 milhões, ga-
rantem a deputados e sena-
dores uma reserva no Orça-
mento para atender pleitos
locais. Já o dinheiro adicio-
nal —até R$ 30 milhões por
parlamentar—deve ser apli-
cado em saúde, e não conta
comoemenda.
As benesses rendem divi-

dendos políticos, e, no Con-
gresso, adesão ao Executivo
—em ano de eleição, emen-
dasparlamentaresficamsus-
pensas por lei.
DocumentoobtidopelaFo-

lha mostra que parte do di-
nheiro da portaria 1.666/20
foicarimbadoporsenadores
queapoiamBolsonaro.Aopo-
sição não fez indicações de
gastos. O ofício assinado pe-
losenadorMarcosdoVal(Po-
demos-ES),porexemplo,en-
caminhourecursosprevistos
naportariaparaequipamen-
tos de saúde no seu estado.
Nocaso,foramR$24milhões.
“Informo que o recurso já

estádisponível. Assim, enca-
minho, em anexo, nova rela-
çãoparadistribuiçãodorefe-
ridorecurso”,escreveuosena-
dor nodia 14 de julho.
O dinheiro foi destinado a

hospitais e Santas Casas de
setecidadescapixabas.Hou-
vereservadedinheiropúblico
paraacomprademedicamen-
tos, como azitromicina, iver-
mectina e hidroxicloroqui-
na (R$ 10,6milhões). Osme-
dicamentosnão têmeficácia
comprovada contra aCovid.
“Foi um trâmite legal, não

tenhonadaadizer.Foiparaa
saúdedoestado,nãovejone-
nhuma ilegalidade mesmo”,
disseDoVal àFolha.
Aportariaassinadapelomi-

nistrointerinodaSaúde,Edu-
ardoPazuello, tratadadistri-
buiçãodeR$13,8bilhõespara
açõescontraCovid.Odinhei-
ro temorigememtrêsmedi-
dasprovisórias,aprovadaspe-
lo Congresso desdemarço, e
destinadaaverbaemparcela
únicaaosentesfederadoscom
baseemdadoscomopopula-

GovernousaverbadaCovid
paraafagar senadores aliados
Documentomostra que congressistas puderamdirecionar valores a bases eleitorais

ção, leitoshospitalaresdispo-
níveis e incidência deCovid.
Noentanto,nahoradeindi-

car para onde odinheiro iria
ser enviado, esses critérios
nãoficaramclarosnemmes-
mo para os líderes do gover-
nonaCasa.Houve, inclusive,
discussõesnoSenadoreferen-
tes à verba.
ChicoRodrigues(DEM-RR),

vice-líderdogovernonoSena-
do, disse àFolhaque, inicial-
mente, recebeu o aval do go-
verno para indicar R$ 20mi-
lhões por meio da portaria.
Ele, contudo, considerou o
valor insuficiente.
Dianteda reclamação, teve

autorizadoR$30milhõespa-
ra destinar para suas bases.
Atéaúltimaquinta-feira(27),
Rodrigues havia contabiliza-
dos R$ 17 milhões liberados,
pagos, segundo ele, pelo go-
verno à Secretaria Estadual
deSaúdedeRoraima.Foram
atendidosoitomunicípiosin-
dicados pelo vice-líder.
“Por favor, minha filha. Eu

nãoseidizeroscritérios [pa-
ra indicação do recurso]. Eu
estavanapandemia,quando
veio a indicação da lideran-
ça, eu fiz a indicação [do re-
curso] para as cidades”, afir-
mou à Folha. “O cobertor é
curto e a demanda é grande,
e os deputados e senadores
queestãosempreatentosque
é quem correm atrás. São os
políticosmais experientes.”
Questionadasobreofatode

senadores aliados terem di-
recionado recursos para su-
asbases eleitorais, a Secreta-
ria de Governo da Presidên-
cia daRepública disse que as

indagações deveriam ser fei-
tas aoMinistério da Saúde.
Dos oito emails de solicita-

çõesencaminhadosaolongo
deduassemanas,quatrotive-
ram omesmo texto enviado
como resposta. Oministério
não informou por que os se-
nadorespuderamfazeraindi-
caçãododestinodo recurso.
A distribuição ainda moti-

vou queixas entre os benefi-
ciados. O líder do PR no Se-
nado, Jorge Mello (SC), por
exemplo,reclamoudademo-
radogovernonaliberaçãoda
verba:“Achoquenem40%do
valor que consegui na porta-
ria, uns R$ 10 milhões, foi li-
berado.Foidiretodefundoa
fundoparamunicípioqueeu
coloquei lá”. Por serdinheiro
foradeemendasparlamenta-
res,adestinaçãodosrecursos
da portaria não é vinculada
aoexercíciodomandatodos
congressistas.
Parlamentaresdaoposição

dizem que entre 40 e 50 se-
nadores da base de Bolsona-
ro direcionaram recursos da
portaria para redutos eleito-
rais, ao modelo da liberação
deverbasrealizadaspormeio
de emendas parlamentares.
O Ministério da Saúde tam-
bémnãorespondeuquantos
foramatendidos.
“Fizeram[adestinação]co-

mo fazem em emenda par-
lamentar. Não era para on-
deeranecessárioodinheiro,
eraparaondeosenadorque-
ria mandar”, criticou o líder
do PSL, Major Olimpio (SP).
“Foi criminosa a destinação
dogovernoparaorecurso.O
crime foi do governo”, disse.

Olimpio chegou a ser pro-
curado para destinar os re-
cursospormeiodaportaria,
mas disse que negou a indi-
cação ao saber que nem to-
dososparlamentares teriam
aoportunidade.
Integrantes doPT, daRede

e do Cidadania tambémnão
foramprocurados para dire-
cionar recursos.
O líderdaRedenoSenado,

RandolfeRodrigues(AP),en-
caminhourequerimentosao
Ministério da Saúde e à Co-
missão Mista do Congresso
que avalia os gastos do go-
verno na pandemia, cobran-
do explicações sobre a desti-
naçãocomcarimbodeparla-
mentaresaliadosdogoverno.
Nãoobteve resposta.
Osenadorencaminhouum

documento ao TCU em que
pede que seja realizada uma
auditorianadistribuiçãodos
recursos feitos por meio da
portaria.Randolfequersaber
o nome de todos os senado-
resaliadosqueusaramrecur-
so da portaria para benefici-
armunicípios de suas bases.
“Eu quero saber as regras

oficiosasparadistribuição[do
dinheiro]apartirdeindicação
deparlamentares,quesópo-
democorrerporummétodo,
que são emendas parlamen-
tares”, disseRodrigues.
SegundooMinistériodaSa-

úde,aportariadestinouosre-
cursos“conformecritériostéc-
nicos”,usados“deacordocom
oplanejamentolocal”.“Ouseja,
cadasecretáriodesaúde,seja
municipal,sejaestadual,utili-
za o dinheiro naquilo que ele
avaliacomomaisnecessário.”
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Ricardo Salles visita Parque Nacional de Brasília Pedro Ladeira - 30.jul.20/Folhapress

são paulo O Brasil chegou a
4.001.422decasosdonovoco-
ronavírus.Nestaquarta-feira
(2), foramregistradas48.632
novas infecções e 1.218 mor-
tes pela Covid-19. O total de
óbitos pela doença chegou,
dessa forma, a 123.899.
Alémdosdadosdiáriosdo

consórcio, a Folha também
mostraachamadamédiamó-
vel.Orecursoestatísticobus-
ca dar uma visãomelhor da
evoluçãodadoença,poisate-
nuanúmeros isoladosquefu-
jamdopadrão. Amédiamó-
velécalculadasomandoore-
sultado dos últimos sete di-
as, dividindo por sete.
Deacordocomosdadosco-

letadosatéas20h,amédiade
mortesnosúltimossetedias
éde878,oquemantémuma
posição de estabilidade nos
dados, embora com núme-
ros elevados.
Osdadossão frutodecola-

boração inéditaentreFolha,
UOL,OEstadodeS.Paulo,Ex-
tra,OGloboeG1para reunir
edivulgarosnúmerosrelati-
vosàpandemiadonovocoro-
navírus. As informações são
coletadas diretamente com
as Secretarias de Saúde es-
taduais. O balanço é fecha-
do diariamente às 20h.
O Brasil tem uma taxa de

cerca de 59,1mortos por 100
mil habitantes. Os Estados
Unidos,que têmomaiornú-
meroabsolutodemortos,eo
ReinoUnido,ambosà frente
doBrasilnapandemia(ouse-
ja,começaramasofrercomo
problema antes), têm 56,8 e
62,6mortosparacada100mil
habitantes, respectivamente.
OMéxico,queultrapassou

oReinoUnidoemnúmerode
mortos, tem 51,7 mortes pa-
ra cada 100 mil habitantes.
A Índia, com 66.333 óbitos,
tambémpassouoReinoUni-
doemmortospelaCovid-19.
Na Argentina, onde a pan-

demia desembarcou nove
dias mais tarde que no Bra-
sil e que seguiu uma qua-
rentena muito mais rígida,
o índiceéde20,2mortespor
100mil habitantes.
DadosdoMinistériodaSa-

údedivulgadosnatardedes-
ta quarta-feira (2) apontam
46.934novoscasosconfirma-

dos de Covid-19 entre terça
e quarta, com 1.184mortes.
Com isso, opaís já registra

3.997.865casosconfirmados
peladoençadesdeofimdefe-
vereiro, com123.780mortes.
Segundo a pasta, há 2.658

mortes em investigação.
A iniciativadoconsórciode

veículosde imprensaocorre
em resposta às atitudes do
governo JairBolsonaro (sem
partido),queameaçousone-
gar dados, atrasou boletins
sobre a doença e tirou infor-
maçõesdoar,comainterrup-
ção da divulgação dos totais
de casos emortes. Alémdis-
so,ogovernodivulgoudados
conflitantes.

País temmenor
taxa de contágio
desde final de abril

-Ana Estela de Sousa Pinto
bruxelas OBrasil está entre
osseispaísessul-americanos
que iniciaram esta semana
com a transmissão de coro-
navírus sobcontrole, segun-
do cálculos do Imperial Col-
lege, referência emacompa-
nhamento de epidemias.
A taxade transmissão (Rt)

brasileiraestimadapelocen-
tro de acompanhamento de
epidemias britânico é ame-
nor desde o final de abril.
O índice agora é de 0,94,

o que significa que cada 100
contaminados passamo co-
ronavírus para outros 94,
que por sua vez transmitem
a doença para mais 88, re-
duzindo progressivamente
seu alcance.
Peru e Bolívia (ambos

com 0,88), Colômbia (0,92),
Equador(0,94)eChile (0,97)
tambémestãonogrupodos
sul-americanos que veem a
transmissão em desacelera-
ção. Desses, o Chile é o pa-
ís que registra há mais tem-
po índices favoráveis: está
é a décima semana segui-
da em que o Rt chileno não
fica acima de 1.
Venezuela(1,06),Argentina

(1,09) eParaguai (1,32) regis-

tramaceleraçãodocontágio,
de acordo com os cálculos
do Imperial College, feitos a
partirdonúmerodemortes.
Apesar das boas notícias,

a Opas (braço americano da
OrganizaçãoMundial da Sa-
úde) afirmou nesta quarta-
feira que os países não po-
dem relaxar.
“Ninguém deve cantar vi-

tória. Mesmo os que expe-
rimentam redução nos nú-
meros não estão fora de pe-
rigo. Ainda há áreas em que
a população está expos-
ta”, disse o diretor de doen-
ças transmissíveis da Opas,
Marcos Espinal.
Ao todo, o número de pa-

íses acompanhados pelo
Imperial College por esta-
rem com transmissão ati-
va (ou seja, ao menos dez
mortesemcadaumadasdu-
as últimas semanas) conti-
nua crescendo. Eram 51 na
primeira semana de maio e
agora são 72.
OImperialCollegecalculaa

taxadetransmissãocomba-
senonúmerodemortespor
serumdadomenossujeitoa
subnotificaçãoquenúmeroo
decasos.Comoháumadefa-
sagem entre o momento do
contágio e a morte, mudan-
çasnaspolíticasdecombate
à epidemia levam emmédia
duas semanas para se refle-
tiremnos cálculos.
Com base no número de

mortos pelo novo coronaví-
rus, o Imperial College tam-
bémestimaaacuráciadonú-
mero de casos informados
pelos países. Este indicador
no caso brasileiro é de 64%
nestasemana,ouseja,opaís
registra cerca de dois terços
dos casos de Covid-19.
Naponderaçãopelapopu-

lação, o Brasil continuou re-
duzindo onúmero de novos
casospor100milhabitantes.
Nos 14diasencerradosnesta
quarta-feira, foram257novos
casospor100milhabitantes,
contra 268 na semana ante-
rior e dos 291 registrados há
ummês.
Com exceção do Uruguai

e da Guiana, todos os países
sul-americanos apresentam
transmissãocomunitária, se-
gundo relatório deOMS.

Brasil ultrapassa
4milhõesde casos
donovo coronavírus
Nesta quarta, país registrou novas 48.632 infecções e
1.218 mortes pela Covid-19; no total, já são 123.899 óbitos

EUAampliamautorização de uso do
antiviral remdesivir para Covid-19
são paulo AFDA (agência de
vigilância sanitária dos Esta-
dos Unidos) estendeu a au-
torização do uso emergenci-
al doantiviral remdesivirpa-
ratodosospacientesadultos
epediátricos internadoscom
aCovid-19.Desdemaio,ome-
dicamentotinhaapermissão
emergencial para ser usado
noscasosmaisgraves,depa-
cientes que necessitavamde
suporte respiratório.
A decisão foi publicadape-

la agência emumcomunica-
donodia 28 de agosto.
Oremdesivir,desenvolvido

pelafarmacêuticaamericana
Gilead para o combate do ví-
rus ebola, é um remédio ex-
perimental que ainda passa
pela fase 3 de testes clínicos.
Estudosclínicostêmindica-

do um benefício discreto da
droga para pacientes da Co-
vid-19.Emumartigopublica-
doem21deagostonarevista
científicaJournalof theAme-
ricanMedicalAssociation(JA-
MA),umgrupointernacional
depesquisadoresdemonstrou
queousodadrogapodelevar

aumquadroclínicosignifica-
tivamentemelhorapóscinco
oudezdiasdeusodoantiviral
associado ao tratamento pa-
drão.Osresultadosforamob-
tidos em pesquisa commais
de 500pacientes.
Emmaio, um grande estu-

dopatrocinadopelogrupode
Institutos Nacionais de Saú-
dedosEstadosUnidos(NIH)
commais de mil participan-
tesmostrouqueousodorem-
desivir poderia encurtar em
cerca de quatro dias o perío-
do de tratamento para paci-
entes internados com a Co-
vid-19. Os resultados foram
publicadosnoperiódicoNew
EnglandJournalofMedicine.
Nenhumestudoencontrou

benefíciossignificativosnare-
dução de mortes com o uso
do antiviral até omomento.
NosEstadosUnidos, apro-

dutoradoremédioanunciou,
em junho, que passaria a co-
brar atéUS$ 3.120 (R$ 16.714)
pelo tratamento completo.
Até então, os frascos dome-
dicamento usado com a per-
missão emergencial da FDA

eramdoadospelacompanhia.
Outro medicamento que

vem dando resultados pro-
missores no tratamento da
Covid-19 é o anti-inflamató-
riocorticoidedexametasona.
Seu uso para tratar paci-

entes adultos com quadros
graves de Covid-19 aumen-
touonúmerodediasemque
eles permaneceram fora do
respiradorartificial segundo
pesquisa feita pela Coalizão
Covid-19 Brasil, liderada pe-
loshospitaisAlbertEinstein,
HCor,Sírio-Libanês.Moinhos
deVento,OswaldoCruzeBe-
neficência Portuguesa, pelo
Brazilian Clinical Research
Institute (BCRI) e pela Re-
de Brasileira de Pesquisa em
TerapiaIntensiva(BRICNet).
A conclusão da atual pes-

quisa foiqueonúmerodedi-
asforadorespiradorartificial
foimaiornospacientestrata-
doscomdexametasona(mé-
diade6,6dias)doquenogru-
pocontrole(médiade4dias).
O estudo foi realizadocom

299 pacientes submetidos a
ventilaçãomecânicaemUTIs.

-RenatoMachado

brasília Oministro do Meio
Ambiente,RicardoSalles,de-
cidiuefetivaropresidente in-
terino do ICMBio (Instituto
Chico Mendes de Conserva-
çãodaBiodiversidade), o co-
roneldaPMdeSãoPauloFer-
nandoCesar Lorencini.
Lorencini vai substituir o

coronel Homero Cerqueira,
exonerado no mês passado
após atrito com Salles. Será,
portanto, o segundo coronel
da PM paulista a assumir o
cargona sequência.
Ainformaçãofoiconfirma-

da à Folha por uma fonte no
ministério, apesardeapasta
ainda não confirmar oficial-
mente.Anomeaçãodeve ser
publicada nos próximos di-
asnoDiárioOficialdaUnião.
Servidores de carreira do

ICMBio reagiram com natu-
ralidade, pois consideravam
que a manutenção já era es-
perada. Alguns chegaram a
demonstrar alívio, temendo
queocargofosseparaumin-
dicadode ruralistas.
Lorencini está no ICMBio

desde abril de 2019 e ocupa-
va o cargo de diretor de Pla-
nejamento, Administração e
Logística.Ocoronelestavana

RicardoSalles vai
efetivar coronel da
PMpaulistana
chefiado ICMBio
Coronel Fernando Cesar Lorencini era diretor
de Planejamento, Administração e Logística e
assumiu chefia após saída de Homero Cerqueira

presidênciainterinadoórgão
—responsávelpelagestãodas
334unidadesdeconservação
federais— desde 21 de agos-
to,apósasaídadeCerqueira.
Ele foi exonerado após di-

vergênciasinternascomomi-
nistro, queoacusavadeusar
o cargopara autopromoção.
Segundo Cerqueira, Salles

não gostou de uma série de
palestrasonlinefeitasporele
edadistribuiçãodemedalhas
aservidoresparamarcaros13
anosdefundaçãodoICMBio.
Alémdisso, durantea crise

pelaaltadodesmatamentona
Amazônia,circularamrumo-
res no fim de julho de que o
coronelsubstituiriaSallesno
comandodoMeioAmbiente.
A gota d’água, no entanto,

teriasidoumareuniãodeSal-
les com Cerqueira no Panta-
nal.Sallesteriasinalizadocon-
cordânciacomdemandasde
fazendeiros,quedefendiamo
usodo fertilizantenitratode
amônioparacombateros in-
cêndios. O produto estimula
o crescimento da vegetação,
o que favorece a pastagem.
Amedidanãoéautorizada

por técnicosdo ICMBio,pois
tambémfacilitaoretornodo
fogo. Cerqueira teria defen-
dido a posiçãodos técnicos.

334
unidades de
conservação
são adminis-
tradas pelo
ICMBio (Ins-
tituto Chico
Mendes de
Conserva-
ção da Biodi-
ver-sidade)

13
anos com-
pletou o
órgão, fun-
dado durante
o segundo
governo
Lula (PT)

Com80%do corpo queimado,
agentemorre ao combater fogo
brasília Um agente do ICM-
Bio (Instituto Chico Mendes
deConservaçãodaBiodiversi-
dade)morreunatardedeter-
ça-feira(1º)devidoaqueima-
duras sofridas durante uma
operaçãodecombateaincên-
dio no Parque Nacional das
Emas, no interior deGoiás.
WelingtonFernandoPeres

Silva era analista ambiental
doICMBio,atuandotambém
comoinstrutordecombatea
incêndios.
De acordo comnota divul-

gada pela Ascema (Associ-
ação Nacional dos Servido-
res da Carreira de Especia-
lista em Meio Ambiente), o
agente atuava em operação
de combate ao incêndio flo-
restal no Parque Nacional
dasEmasnodia21deagosto,
quandoumamudançabrusca
nosventosodeixouemmeio
ao incêndio.
Silva chegou a ser levado

às pressas para um hospi-
tal em Goiânia. especializa-
do em queimaduras, porém
seu estado já era considera-
dogravíssimo,vindoamorrer

após11dias.Oagenteteve80%
do corpoqueimado.
“AAscemaNacionaleaAsi-

bama (Associação dos Servi-
dores do Ibama) Goiás dei-
xamsuasolidariedadeàfamí-
lia e colocam-se àdisposição
para contribuir naquilo que
estiver ao nosso alcance”, in-
formaramasinstituiçõespor
meio denota.
Em um vídeo postado em

suasredessociais,oministro
do Meio Ambiente, Ricardo
Salles, também manifestou
pesar pela morte do agente
do ICMBio.
“Hojefaleceunossoservidor

Welington, que no dia 21 de
agosto, no Parque das Emas,
combatendoosincêndios, foi
atingido pelo fogo e sofreu
queimaduras muito graves”,
disse oministro.
“Nossos sentimentos à fa-

mília, à esposa, Valéria, e às
filhas, e o reconhecimento
ao trabalhodeleassimcomo
dosbrigadistaseaquelesque,
juntos, trabalhamnocomba-
te às queimadas”, completou
Ricardo Salles.RM

“
Nossos
sentimentos
à família,
à esposa,
Valéria, e
às filhas, e
o reconhe-
cimento ao
trabalho
dele assim
comodos
brigadistas
e aqueles
que, juntos,
trabalhamno
combate às
queimadas

Ricardo Salles
ministro do
Meio Ambiente
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-Paula Soprana
sãopaulo Aos71,VirgíniaCa-
valcanti, jornalista,escritora,
astrólogaeex-militante,pas-
soupelodistanciamentosoci-
al entretendoamigos.
Deseuapartamento,emCo-

pacabana, enviava dicas cul-
turais emensagens de afeto.
“Hoje tem live do Caetano”,
“ZecaPagodinhonoBial”, “Es-
tá indopara a rua, querida?”,

coluna.obituario@grupofolha.com.brMORTES
Jornalista e escritora, viveu
com ficção, arte emilitância
VIRGÍNIA CAVALCANTI (1948-2020)

ganizada emsua sala.
Mudou para Londres em

1971. Conta parte desse pe-
ríodo em um de seus vários
livros, um romance com to-
ques biográficos, “Exílio na
Primeira Classe” (2018), com
fotodeEvandroTeixeiraetex-
todequartacapadeRuyCas-
tro, dois amigos.
“Virgíniajáviveuosuficien-

te para três ou quatro vidas.
Seidissoporque,quandonos
conhecemos,elaaindaestava
naprimeira”, escreveuRuy.
EmLondres, foicorrespon-

dente da revista Manchete e
doJB.Nadécadaseguinte,tra-
balhounaTVGlobo. Depois,
mergulhouna astrologia.

“LivedaTeresaCristina”, “Co-
moestáomovimentodosen-
tregadores?”,“Emicidaémeu
filósofo favorito”.
Virgíniafoirepórternadita-

dura, e lhe preocupava qual-
quertraçodeameaçaàdemo-
cracia.Nosanos1960,foimili-
tante,sobocodinomeLilian.
Trabalhou no Jornal do Bra-
sil. PassoupelaFolhanoRio.
Orgulhava-seaocontarque

aPasseatadosCemMilfoior-

Até os anos 2000, quando
foidiagnosticadacomlúpus,
viveu comsaúde. “Eramuito
livreedesprendida,dariaum
banhonanossa geração”, diz
o filho,DiegoAlbuquerque.
Ao depor sobre a campa-

nha pró-democracia da Fo-
lha,Virgíniaresumiusuahis-
tória, ummês antes de mor-
rer,depoisdeummal súbito,
em 17de agosto.
Disse à repórter que ficou

emocionada com a publica-
ção, mas que gostaria de ler
o nomedo pai,militar de es-
querda e “herói de guerra”.
Virgínia era filha de Maria

AméliaCavalcanti e doherói
de guerra Pedro Albuquer-

que.Deixaofilho,Diego,46,e
oneto,PedroAlbuquerque,5.

GÉRARD LOEB Aos 92, casado
comÂngela Varella Loeb. Deixa as
sobrinhas Tuca eMônica Loeb e
primos. Quarta (2/9). Cemitério
São Paulo, Pinheiros (SP)

JOSÉOLIVEIRA SANTOS Aos 70,
casado comDoralice Alves dos
Santos. Quarta (2/9). Cemitério
Jardim do Pêssego, Itaquera (SP)

7º DIA
ROSEMARYBRUCKPEREIRA
Nesta quarta (2/9) às 18h30,
Igreja São Gabriel Arcanjo, Jardim
Paulista (SP)

1MÊS
ANACÁSSIA PETERS FEVEREIRO
Nesta quinta (3/9) às 20h,
Paróquia São Roque do Imirim.
https://www.facebook.com/
ParoquiaSaoRoque

Procure o Serviço FunerárioMunicipal de
São Paulo: tel. (11) 3396-3800 e central 156;
prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario.

Anúncio pago na Folha: tel. (11)
3224-4000. Seg. a sex.: 10h às
20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h.

Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes
até as 18h para publicação no dia seguinte
(19h de sexta para publicação aos
domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305
das 16h às 18h em dias úteis.
Informe um número de telefone
para checagem das informações.

-Rogério Pagnan

são paulo O ex-guerrilheiro
chilenoMaurícioHernández
Norambuena, 62, umdos se-
questradores do publicitá-
rio Washington Olivetto em
2001, está na lista das pes-
soas ligadas à facção crimi-
nosa PCC que tiveram a pri-
são decretada pela Justiça
de Minas, dentro operação
Caixa Forte 2, que investi-
ga esquema de lavagem de
dinheiro da facção.
Amulher(ouex-mulher)de

Norambuena,quenãoteveo
nomedivulgado, tambémte-
veaprisãodecretadasobsus-
peitadeajudá-lo,quandoam-
bosestavamnoBrasil.Eleses-
tãonoChiledesdeoanopas-
sado,quandoelefoiextradita-
do, a pedido do governo chi-
leno,paracumprirorestoda
penade30anospelo seques-
tro dopublicitário.
Osmandadosdeprisãocon-

tra a dupla, segundo a Folha
apurou,aindanãoforamcum-
pridospelaInterpolporquehá
umaanálisedaviabilidadede
novaextradiçãodochilenoao
Brasil.Osnomesdeambos já
estão, porém, na divulgação
vermelha e, assim, a mulher
delenãoconseguiriadeixaro
país se quisesse.
A megaoperação foi defla-

grada namanhã de segunda
(31) por integrantes de uma
força-tarefa instaladaemMi-
nas Gerais para combater a
facçãocriminosaPCC,aFicco
(ForçaIntegradadeCombate
aoCrimeOrganizado), lidera-
dapelosdelegadosdaPolícia
CivilMurilloRibeirodeLima
e da Polícia Federal Alexsan-
derCastrodeOliveira.
Ao todo, participaram da

operação 1.100 policiais, em

19 estados e Distrito Fede-
ral. O alvo eram422 pessoas,
sendo 210 delas integrantes
do PCC, e 202 mandados de
busca e apreensão. Até a tar-
dedeterça(1º),aomenos305
pessoas tiveram a ordem de
prisãocumprida (160 jáesta-
vampresas)e,nasbuscas, fo-
ramapreendidas armas e di-
nheiro (aproximadamente
R$2,2milhõeseUS$730mil,
ouR$ 3,9milhões).
AJustiçatambémbloqueou,

segundo a polícia, até R$ 253
milhões de pessoas ligadas
ao esquema de lavagem de
dinheiro proveniente do trá-
ficodedrogas.
Essa segunda fase da ope-

ração teve como foco o se-
tor de ajuda financeira que a
cúpula da facção mantinha
havia anos para integrantes
que estivessem no sistema
federal e enfrentassem difi-
culdades financeiras para se
manterem.Comesse tipode
assistência, a facção gastava
cercadeR$500mil, segundo
as investigações.
Operíodo investigadopela

polícia compreende os anos
de2018e 2019. Paraapolícia,
o recebimento dessa ajuda
configuralavagemdecapitais.

“Háodolodeocultar,dedis-
simular esses recursos, dan-
do a aparência de licitude.
Porquetodoselessimulavam
como se fossem negócios le-
gais,porintermédiodenego-
ciaçõesfalsasoupelapulveri-
zação.Parafugirdosmecanis-
mosdecontrole, iamdeposi-
tandoempequenasquantias,
até chegar o final domês no
totalprometidopela facção”,
diz Ribeiro deLima.
Segundoapolícia,haviatrês

níveisde“mesada”.Ospresos
menos importantes recebi-
am a menor faixa e, os mais
importantes,asmaiores.No-
rambuena estaria nesse ter-
ceiro grupo, como liderança
da facção. Os valores repas-
sadosnão foramdivulgados.
Para integrantes do Minis-

térioPúblicoepoliciaisouvi-
dospelaFolha,ochilenoteve
grandeinfluêncianaestrutu-
ração do PCC como é hoje e,
também, foi uma espécie de
conselheirodoMarcoCama-
cho,oMarcola, chefãomáxi-
modogrupo.Ocriminosochi-
leno teria ensinado a ele, na
cadeia, táticasdeterrorismo.
De acordo com a polícia,

muitos detalhes da opera-
ção realizada nesta segunda
não podem ser divulgados,
porque há outras linhas de
investigação em andamen-
to. Ainda segundo a polícia,
é uma demonstração de for-
ça do estado.
“Há, sim, organizações cri-

minosasqueaterrorizamapo-
pulação,masoestadoe,prin-
cipalmente,asforçaspoliciais
estãosemovendo.Eabandei-
ra da Ficco é exatamente es-
sa:estamostrabalhandotodo
mundojuntoemnomedeum
objetivocomumeosresulta-
dosestãoaparecendo”,disse.

Justiçadecretaprisão
deNorambuenapor
suposto elo comPCC
Sequestrador deWashington Olivetto é um dos alvos
de operação emMG que investiga lavagem de dinheiro

Norambuena (camiseta amarela) é levado por policiais em SP PauloWhitaker - 4.fev.2002/Reuters

“
Há o dolo de ocultar,
de dissimular esses
recursos, dando a
aparência de licitude
Murillo Ribeiro de Lima
delegado da Polícia Civil

Polícia diz quemenina atirou emamiga
intencionalmente emMatoGrosso
-Pablo Rodrigo

cuiabá (mt) APolíciaCivilde
MatoGrossoautuouporato
infracionário análogo a ho-
micídiodolosoaadolescen-
te de 14 anos de Cuiabá en-
volvida no disparo da arma
quematoua amigadela Isa-
bele Guimarães Ramos, da
mesmaidade,emjulho.Opai
daautuadafoi indiciadosob
suspeitadehomicídioculpo-
so (semintençãodematar).
A arma do caso era usada

parapráticadetiroesportivo.
ParaosdelegadosdaDele-

gacia EspecializadadoAdo-
lescente (DEA) e Delegacia
Especializada de Defesa da
Criança e do Adolescente, a
autuadateriadisparandoin-
tencionalmentecontraaami-
ga nodia 12 de julho.
Segundo disse o delegado

Wagner Bassi nesta quarta-
feira (2) em entrevista à im-
prensa,acondutadaadoles-
cente “considerando as in-
compatibilidades de todas
as versões apresentadaspe-
la adolescentena sequência
dos fatos” é dolosa.
No mínimo, seguiu Bassi,

elaassumiuaomenosorisco
demataravítima,portersi-
dotreinadanousodearmas.
Elapraticava tirohaviaqua-
tromeses, segundoopolici-
almilitarFernandoRaphael,
presidente da Federação de
TirodeMatoGrosso.
Opaidaadolescenteautu-

adafoi indiciadosobsuspei-

tadetrêsoutroscrimes,além
dehomicídioculposo:posse
de arma de fogo, por entre-
garaarmaparaadolescente
e fraudeprocessual.
Somadas, aspenasprevis-

tas para os crimes podem
chegar a 14 anos de deten-
ção,maismultas.
Emseudepoimento,aado-

lescente autuada afirmou à
polícia que a armadisparou
acidentalmente após ela ter
deixado cair umestojo com
duas pistolas. A bala acer-
tou a narina da colega e pa-
rounanuca.
Segundo a polícia, os lau-

doseareconstituiçãodocri-
mecontestamaversãodaau-
tuada.Aperícianãodetectou
sanguenocasedasarmas,o
que exclui que o estojo esti-
vesse na cenado fato.
Áudiosdas ligaçõesnodia

damorte apontamqueape-
nas emumaterceira ligação
o Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência)
foi informado de que a jo-
vemhaviasidovítimadeum
disparo.Naprimeiraligação,
eledizqueIsabeletinhasofri-
do umaquedanobanheiro.
Onamoradodaadolescen-

teautuadaserátratadoape-
nascomotestemunha.Elete-
ria ido à casa da garota para
que o pai dela fizesse a ma-
nutenção de duas pistolas
—umadelas,aquedisparou.
Segundoo inquérito, com

base em depoimentos e em
imagensdecircuitodesegu-

rança,orapazinseriuocarre-
gadornaarma,semqueana-
morada o visse, e a guardou
no case por volta das 21h50,
deixandoo local às 21h59.
Depoisdisso,segundoima-

gensregistradas,anamorada
pega o case fechado no sofá
da sala e vaiparao seuquar-
to.APolíciaCivildizque,no
quarto, elapõeocaseemci-
madatelevisão.Nobanheiro
estava a vítima fumando ci-
garroeletrônico,escondido.
As duas ficamnobanheiro.
De acordo com medição

feitapelaPolíciaCivil,asdu-
as ficam 1 minuto e 18 se-
gundosdentrodobanheiro.
“Nesse intervalo de tempo,
acontece um disparo”, con-
clui o delegado.
Pormeiodesuaassessoria,

adefesadafamíliadaadoles-
cente afirmou que não teve
acesso ao relatório policial
conclusivo, apresentado na
entrevista à imprensa.
OadvogadoArturOstiafir-

ma,noentanto,queo laudo
pericialqueembasaoindici-
amento formulado pela po-
licia “não reflete a real dinâ-
mica dos fatos”, emespecial
porque, aoseremprestados
osprimeiros socorros, apo-
siçãodocorpofoialterada,o
que impediria que a perícia
ditasseapartirdissoorelato
dos acontecimentos.
A defesa afirma que pro-

tocolou por escrito nos au-
tos razões que contradizem
a versãodapolícia.

Bombeiros encontram caminhonete emBrumadinho
são paulo OCorpo de Bom-
beirosdeMinasGeraislocali-
zounaterça(1º)ànoiteuma
caminhonetequeeraprocu-
rada desde o rompimento
dabarragemB1, daVale, em
Brumadinho, na regiãome-
tropolitanadeBeloHorizon-
te (MG), em janeiro de 2019.
Segundo o tenente Pedro

Aihara, porta-voz dos bom-
beiros,acaminhoneteéaque
apareceemimagensnacris-
ta da barragem nomomen-
todorompimento.Oveículo
estava a 2,3 quilômetros do
pontodo rompimento.
“Ela aparece nas famosas

e impressionantes imagens
que tomaram todo o mun-
do”, disse o tenente.

Osbombeirostambémen-
contraram um celular, per-
tencente a umadas 259 víti-
mas já identificadas. Segun-
do a corporação, a localiza-
çãodovestígioéfundamen-
talparaanálisedofluxodela-
ma, comparandoo localon-
deeleestavaeo localondea
pessoa foi localizada.
O trabalho dos bombei-

ros foi interrompido no dia
21demarço,devidoaoinício
dapandemia,eretomadono
dia 27 de agosto.
Onzepessoasaindanãofo-

ram localizadas. As famílias
contam um total de 272 ví-
timas, incluindo os dois be-
bês que estavam nas barri-
gas dasmães.

A localização do veícu-
lo ocorreu após um plane-
jamento, com técnicas de
inteligência, realizado no
período em que as buscas
pelas vítimas precisaram
ser interrompidas.
“Os serviços de inteligên-

cia e busca não pararam e
o resultado disso é que ho-
je conseguimos localizar es-
sa picape”, disse Aihara na
noite de terça.
Alocalizaçãopodefacilitar

o encontro de uma das víti-
mas ainda desaparecidas. A
informação é que essa pes-
soa,cujonomenãofoidivul-
gado,estavapróximaàcami-
nhonete na hora do rompi-
mentodabarragem.

Caminhonete é localizada sob a lama emBrumadinho Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Minas Gerais
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-Waleska Borges

rio de janeiro Adeputada fe-
deralFlordelisdosSantosSou-
za (PSD-RJ), 56, denunciada
pelo Ministério Público do
RiodeJaneirocomosuspeita
deseramandantedoassassi-
natodo seumarido, opastor
AndersondoCarmo,usouas
redessociaisnestaterça-feira
(1º) para afirmar que tem si-
docondenadapelamídiasem
direito dedefesa.
Essa foi a primeira publi-

cação da parlamentar desde
o início da última semana,
quando a Promotoria apre-
sentou denúncia contra ela.
Na ocasião, a Polícia Civil e o
MinistérioPúblicoderamde-
talhesdocaso,comoasuspei-
tadequeadeputadateriaco-
locadoarsêniconacomidado
maridopara tentarmatá-lo.
Na segunda-feira (31), Flor-

delishaviadadoentrevistaao
programa “Conexão Repór-
ter”,doSBT,aprimeiradepois
detersidodenunciada,eafir-
mara ser inocente.
“Estou vivendo o pior mo-

mentodaminhavida.Nãoes-

Estou sendo condenada sem
direitodedefesa, diz Flordelis
Nas redes sociais, deputada federal diz que nãomandoumatar seumarido

Irlandeses protestam pormorte
de ciclista brasileiro emDublin
bruxelas Centenasdeentre-
gadoresdeaplicativofizeram
nesta quarta (2) umamani-
festaçãonocentrodeDublin
emhomenagemaobrasileiro
Thiago Cortes, quemorreu
na terça (1º) após ser atro-
pelado enquanto trabalha-
va,nanoitedesegunda(31).
O motorista fugiu sem

prestarsocorro.Ocarro,um
FordFocuscinzade2005,foi
encontrado abandonado a
algumascentenasdemetros
do local do atropelamento.
Nascido no Rio, Cortes,

28, era noivo e morava ha-
viadoisanosnacapital irlan-
desa, onde estudava inglês.
Ele fazia entregas de bici-

cletaparaaempresaDelive-
roocomoobjetivodeecono-
mizarosuficienteparapagar
omestradoemadministra-
ção e empreendedorismo.
SegundoapáginadaUnião

deEstudantesdeLínguaIn-
glesa,queorganizouoeven-
todestaquarta,batizadode
JusticeforThiago(justiçapa-
raThiago),maisde500pes-
soas levaramfloresevelasà
homenagem,nesta tarde.
Entregadores de outros

aplicativos, como Just Eat e
UberEats,seuniramaopro-
testo, do qual participaram
tambémsindicalistas e par-
tidos políticos. Alémde pe-
dir justiça, cartazes diziam
“ImigrantLivesMatter”(avi-
dadosimigrantes importa).
Ciclistaslançaramcampa-

nhasemredessociaispedin-
do que a polícia encontre e
processeosculpadosemais
segurançapara os ciclistas.
OsmotoristasdaDeliveroo

distribuíramumacarta jun-
tocomsuasentregas,descre-
vendoosperigosqueenfren-
tamenquanto trabalham.
Umporta-vozdaDeliveroo

disse que a empresa fará “o
queestiveraoalcance”para
apoiar a família deCortes.
Policiais investigam a in-

formaçãodequeocarro foi
comprado por adolescen-
tes e era ocupado por qua-
tropessoasnomomentodo
atropelamento. Segundo a
imprensairlandesa,omoto-
ristapodeserprocessadopor
conduçãoperigosa,ferimen-
tos graves e fuga, compena
de até dez anos de prisão.
AnaEstela de Sousa Pinto

EMPREGOS

EMPREGADOS
PROCURADOS

A

ASSISTENTECONTÁBIL
M/FEmpresadeT.I.buscaAssis-
tentep/atuarnoSetorFinanceiro,
comexp.ememissãodeNotas
FiscaiseconhecsemImpostos,a
fimdedarsuporteaosócio-dire-
tordaempresa.Enviarcurrículop/
financeiro@centrik.com

EMPRESAS
COMPRA/VENDA

BOUTIQUEEMSJBVISTA
Vendofuncionandohámaisde30
anos,váriasgrifesexclusivas,200
mts 2de loja. (19)98174-4927

AGÊNCIASDE
APROXIMAÇÃO

PROCURONAMOROGAY
Namorogay11-5575-4052

DETETIVES

1A.A.ACTIVADETETIVES
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Abs.FotoseFilmagens.24h.
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Conjugal, empresarialeoutros.
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(11)99221-9750
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CLASSIFICADOS FOLHA

LIGUE AGORA

11/3224-4000 Semliberdade
de imprensanão
hádemocracia
eee
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AUXILIAR DE
ALMOXARIFADO
Missão Diplomática procura profissionais para o
cargo de Auxiliar de Almoxarifado.
• Ensino médio completo;
• Experiência comprovada no cargo;
• Possuir carteira de motorista categoria D.
Oferecemos bom ambiente de trabalho, excelente
pacote de benefícios e salário compatível com o cargo.

Interessados devem candidatar-se pelo link:
https://erajobs.state.gov/dos-era/vacancy/

viewVacancyDetail.hms?_
ref=rjbcdy9npt0&returnToSearch=

true&jnum=17594&orgId=56
O período de inscrição até 23/Set/2020.

PARA ANUNCIARNOS
CLASSIFICADOSFOLHA
LIGUEAGORA
11/3224-4000

toupreparadaparaserpresa,
e não vou ser. Porque eu sou
inocente, e a minha inocên-
cia seráprovada. Eunãoma-
tei, eu não fiz isso de que es-
tãomeacusando. Eunãofiz.
Não é real, não é verdade. É
uma injustiça”, disse ela.
JáamensagemdeFlordelis

nainternetfoipublicadacom
uma foto que traz uma pas-
sagembíblica. “Muito temsi-
do dito namídia, das formas
mais cruéis, sem que eu te-
nha qualquer chance de de-
fesa. Estou sendo condena-
da sem nem ter direito a jul-
gamento.Eunãotenhooque
esconder,eunãomandeima-
taromeumarido. Sealguém
perdeucomamortedele, fui
eu,eleeratudopramim,meu
companheiro queme ajuda-
va e me guiava, inclusive em
todososaspectospráticosda
vida”, escreveu adeputada.
A publicação foi feita no

mesmodiaemqueaMesaDi-
retoradaCâmaradosDeputa-
dosiniciouoprocessoquepo-
de levar à sua cassação.
Os deputados tambémde-

cidiramapresentarumproje-
tode resoluçãopara reativar
oConselhodeÉticaeDecoro
Parlamentar, no qual a aber-
tura da ação contra Florde-
lisseráanalisada.Nasemana
passada,oPartidoSocialDe-
mocrático(PSD)decidiusus-
penderafiliaçãodadeputada.
Nestaquarta,Flordelisdis-

sequeaverdadeprevalecerá.
“Olhemparaaminhatrajetó-
ria até agora, nãohánadado
que possammeacusar, sem-

prefuiumaservadeDeus,vi-
vendoocaminhoqueEletra-
çou para mim. Antes de me
sentenciarem,medeemodi-
reito dedefesa”, escreve.
Apublicaçãotinha5.800co-

mentáriosnoFacebookape-
nas até esta manhã de quar-
ta. A maioria deles continha
críticas. Já no Instagram, ha-
via21comentáriostodosdan-
do apoio à deputada.
Na semana passada, a par-

lamentaresua família foram
alvosdeumaoperaçãodoMi-
nistérioPúblicoestadualeda
Delegacia de Homicídios de
Niterói, São Gonçalo e Ita-
boraí (DHNSGI). Na ocasião,
ela foi apontada como a res-
ponsávelpeloassassinatodo
seumarido.Setefilhos,sendo
trêsdelesbiológicos,alémde
uma neta da deputada, tam-
bémforamacusadospelocri-
me e estãopresos.
O pastor Anderson doCar-

mofoiassassinadodepoisde
chegar em casa com Florde-
lis, emNiterói, na regiãome-
tropolitanadoRiodeJaneiro,
emjunhodoanopassado.Ele
foiatingidoporváriostirosna
garagemda residência.
Na ocasião, Flordelis afir-

mou que o marido tinha si-
do morto durante um assal-
to e alegou que o casal esta-
va sendoperseguido por ho-
mens emumamoto quando
voltavampara casa.
Procurada para comentar

apublicaçãodaparlamentar,
a defesa dadeputada federal
não semanifestou até a con-
clusãodesta edição.Flordelis durante cerimônia na Câmara dos Deputados Michel Jesus - 22.mai.19/Câmara dos Deputados/AFP

#MeTooBrasil acolhemulheres vítimas de abusos
-Mariana Freire

são paulo Um grupo de ad-
vogadas lançou a campanha
#MeTooBrasil para acolher
mulheres vítimas de violên-
cia sexual no país. O objeti-
vo é dar visibilidade aos re-
latos e oferecer suporte jurí-
dico, psicológico, assistenci-
al emédico, alémde uma re-
de de apoio.
Lançada na segunda-feira

(31), acampanha já tevemais
de 15 mil compartilhamen-
tosemredessociais,segundo
aorganização.
O movimento brasileiro é

inspirado pela campanha de
mesmonomequeexpôsabu-
sospraticadosemHollywood
eque resultaram, emmarço,
na condenação do produtor
Harvey Weinstein a 23 anos
de prisão por agressão sexu-
al e estupro.
NoBrasil, tambémteveim-

pulso por denúncias ligadas
aosetorartístico,maspreten-
deabrangermulheresecrian-
ças que sofrem abusos inde-
pendentemente domeio em
que aconteceram.
“O Me Too Brasil não é só

umcanaldedenúncias,éuma

campanha para amplificar a
vozdamulherevemparaso-
maresforçosaoutroscanais”,
afirmaapromotoradeJustiça
GabrielaManssur.Apartirdo
envio da denúncia, amulher
recebeapoioeorientaçãodo
ProjetoJusticeiras,queofere-
ceamparoamulheresvítimas
de violência sexual.
A partir daí, é dadoo enca-

minhamentodocasonoâm-
bito judicial —a campanha
tem apoio da Conamp, a as-
sociação dos membros do
Ministério Público. Segundo
Manssur,ositedacampanha
recebeuoitodenúnciasnopri-
meirodia no ar.
O Projeto Justiceiras, idea-

lizadoporManssureematu-
ação desde março, já rece-
beu 1.800 denúncias de mu-
lheres. Atualmente, ele con-
ta com 3.600 voluntárias em
todo o país —são elas tam-
bém que atendem os relatos
doMeTooBrasil.
De acordo com Luanda Pi-

res, advogadaecoordenado-
ra do Me Too Brasil, nas pri-
meiras 24 horas, o site rece-
beu dez relatos em formato
de desabafo de vítimas. Al-
guns deles, prescritos.

está só”. Após o relato e aco-
lhimento,seamulhermudar
de ideia e desejar denunciar,
ela segue comoapoio.
No sitemetoobrasil.org.br,

há duas possibilidades para
o relato: um formulário para
realizaradenúnciaesolicitar
apoio—parasiouparaoutra
mulher—eoutroemqueaví-
timapodefazerorelatosem,
necessariamente,seguircom
umadenúncia formal.
Nocasodo relato, ele pode

ser feito de forma anônima.
Háaindaumaáreaparaoca-
dastrode voluntárias.
AlémdosformuláriosdoMe

Too,épossível fazeradenún-
cia peloWhatsApp (11 99636
1212),nositedoProjetoJusti-
ceiras (justiceiras.org.br) ou
pelas redes sociais, usando a
hashtag #metoobrasil.
“Nós fazemos a oitiva des-

samulherourecebemosade-
núnciaeencaminhamospara
oMinistério Público compe-
tente”,afirmaManssur.“Com
estauniãodeesforços, amu-
lher se sentemais à vontade
paradenunciarporqueelavê
quevãoacreditarnelaevêque
temumaautoridadeportrás
desse trabalho.”

“
Com esta união
de esforços, a
mulher se sente
mais à vontade
para denunciar
porque ela vê que
vão acreditar nela
e vê que tem uma
autoridade por trás
desse trabalho
GabrielaManssur
promotora de Justiça e criadora
do Projeto Justiceiras

São pessoas que, especial-
menteporteremsofridovio-
lência deumhomemquees-
tánumaposiçãohierárquica
superior,tiverammedodefa-
lar, mas sentemnecessidade
de contar a história.
“Esseespaçodeescutaativa

é importante para a mulher,
paraelaentenderqueelanão



-Leonardo Sanchez

são paulo Desde a eclosão
da atual pandemia de coro-
navírus,omundocinemato-
gráfico foi chacoalhado não
só pelos impactos econômi-
cosdadoença,mas também
porumasériedeadaptações
eanúnciosqueparecemme-
didasdeexceção,masquepo-
dem apontar para transfor-
maçõesprofundasnamanei-
racomoconsumimosfilmes.
Blockbustersindodiretopa-

ra o streaming, filmes nacio-
nais feitos com dinheiro pú-
blicopulandoastelonaseen-
curtamentodasjanelasdeexi-
bição, istoé,ointervaloentre
aestreiadeumfilmenocine-
ma e sua ida para outras pla-
taformas.Essassãoquestões
queestãonodiaadiadosetor

desdeoprimeiro semestre.
Adotadas como formas de

burlar as restrições da Co-
vid-19, elas tocamempontos
sensíveisdarelaçãoentrepro-
dutoras,distribuidoraseexi-
bidores. O trio vive um casa-
mentoconturbadoededifícil
equilíbrio, e odesgaste só foi
ampliadonosúltimosmeses.
Essa crisematrimonial de-

ve seagravaraindamaisnes-
temês, quandoaversão live-
action do clássico animado
“Mulan”estreiadiretonostre-
amingemdiversosterritórios
importantes, como o ameri-
cano—aindanãohánotícias
sobre lançamentonoBrasil.
A releitura da animação

de 1998 era uma das gran-
des apostas do ano. Com o
adiamentode suaestreiano
início da pandemia, se tor-

nouumadas esperançaspa-
ra encabeçar a eventual rea-
berturadoscinemas, ao lado
de “Tenet” e “Os Novos Mu-
tantes”, que há pouco che-
garamavários territórios—
osegundo jádesapontounas
bilheterias americanas.
Mas a Disney pegou todos

de surpresa com o anúncio
deque“Mulan” iriadiretopa-
ra seu streaming, o Disney+,
em vários lugares. Agora, a
indústriaaguardaparasaber
quaisserãoosresultados—o
público estará disposto apa-
garumvalorextradeUS$30,
oucercadeR$170,alémdaas-
sinatura do serviço, para ver
o longaouelenãoserácapaz
de faturar o mesmo que pe-
las bilheterias tradicionais?
“Essaéumaapostaquepa-

recedemocrática,masnãoé”,

diz Lia Bahia, professora de
cinema da Escola Superior
dePropaganda eMarketing.
“O serviçodeles não está em
todos os territórios e o alu-
gueldessefilmeécaro.Masé
umprojetopilotoque, seder
certo,podeabrirumaporta.”
Isso porque o eventual su-

cesso de “Mulan” no strea-
ming teria praticamente to-
dososseuslucrosconcentra-
dosnasmãosdaDisney.Não
haveria porcentagem para o
parqueexibidor,porexemplo.
SegundoDanielQueiroz,da

distribuidora Embaúba Fil-
mes, estamoscolhendo,atu-
almente,osfrutosdeummer-
cado que caminha há anos
para umamonopolização.
“Os estúdios, além de

lançarem filmes direto no
streaming, estão criando as

Nofiodanavalha
Com lançamento de ‘Mulan’ direto no streaming e transformações aceleradas pela
pandemia, experiência do cinema tal como o conhecemos podemudar para sempre

próprias plataformas, como
éocasodaDisney.ÉaDisney
explorandoseufilmedesdea
produção até a outra ponta.”
Ainda segundoele eBahia,

aprofessora,oquevemosho-
jenomercadonãosão trans-
formações causadas só pela
pandemia,masumaacelera-
ção de mudanças que já es-
tavamemcursoouno radar.
Provadissoéqueessaequa-

çãoficouaindamaiscomplexa
comumadecisãojudicialque
não tema ver como corona-
vírus.Umjuiz federaldosEs-
tadosUnidosanulou,nomês
passado, a histórica lei anti-
truste que vigorava desde os
anos 1940 e que proibia que
estúdiosdeHollywoodtives-
sem seus próprios cinemas,
para que não controlassem
completamente tanto a pro-
dução quanto a distribuição
de seus filmes. Soa familiar?
“Com o fim da lei, os estú-

dios podem ter salas. Se isso
começar, vai ser uma loucu-
ra”, diz Bahia. “Dito isso, eu
acho que as salas de cinema
nãovãoacabar,mastalvezha-
ja um enfraquecimento. Tal-
vezasjanelasseencurtemain-
damais, talvezhajaumaeliti-
zação,mas o cinema ainda é
umtermômetroimportante.”
Ela alerta ainda para o fa-

to de que a Disney, dona de
marcas comoPixar,Marvel e
StarWars, se tornouumme-
gaestúdio depois da compra
daFox,outrapeçaimportan-
tenotabuleirodeHollywood
—“existemeles e os outros”.
O encurtamento das jane-

las lembradopelaprofessora
é outro ponto sensível e que
causapolêmicanapandemia.
Emjulho,aUniversalearede
americanaAMCanunciaram
que o intervalo para que um
filme chegasse ao streaming
após o lançamento em cine-
mas cairia de 75para 17 dias.
A decisão parece uma me-

dida emergencial diante do
fechamento de salas mundo
afora,maspodesobreviverco-
moherançado coronavírus.
“Agente jáviaumaumento

daimportânciadostreaming.
Agoratemosumaaceleração
disso”, afirma Queiroz. “Mas
a gente trata o cinema como
uma coisa só, enquanto, na
verdade,hádoistiposdecine-
mabemdiferentes, o comer-
cial,comHollywoodàfrente,
e a produção independente.”
De acordo com Queiroz, é

esse segundo segmento em
especial que tende a sofrer
mais comamudança. Ele dá
comoexemplo“Arábia”,consi-
deradoumlançamentogran-
deparaospadrõesdeseuse-
lo, com 12 mil espectadores
nos cinemas, mesmo sendo
umaproduçãoindependente.
Ao lançar o filme no strea-

ming,suasexpectativasdere-
petirosucessoforamfrustra-
das, assim como é frequente
comoutroslongasnacionais.
LiaBahiareiteraasespecifi-

cidades do cinema nacional,
destacando que pequenos e
médiosexibidores,comquem
ficam obras como “Arábia”,
tendem a ser mais afetados
pelocenárioquesedesenha.
“Quemvaiverumfilmepe-

quenininho que vai direta-
menteparaostreaming?Não
seiseessalógicadelançamen-
to é boa por aqui. Uma coisa
importanteadizer équenós
precisamos,maisdoquenun-
ca,depolíticaspúblicasparaa
sobrevivência do cinemana-
cional,maselastambémpre-
cisam ser atualizadas, consi-
derandoessedeslizamentode
hierarquias nas janelas”, diz.
“Semprehouvemudanças.

Talvezessasejamais radical,
ou então a primeira grande
mudançaqueanossageração
vê,masocinemasemprees-
tá emmudança, e agora nós
precisamosentenderaatual.”

MUDANÇAS
DURANTE A
PANDEMIA

Janela
AUniversal e a
AMC diminuí-
ram o intervalo
entre a estreia
de umfilme
no cinema e
sua ida para o
streaming de
75 para 17 dias

Brasil
AAncine
tem avaliado
pedidos de
lançamento
diretamente
no streaming
de filmes feitos
com recursos
públicos

Streaming
Estúdios
desistiram de
esperar o fim
da pandemia
e lançaram
blockbusters
no streaming

A atriz chinesa Yifei Liu como a heroína de ‘Mulan’, filme que teve lançamento nos cinemas cancelado emdiversos países Divulgação
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OprocuradorDeltanDal-
lagnolpodevoltaraserjul-
gado pelo CNMP (Conse-
lhoNacionaldoMinistério
Público)napróximaterça
(8),mesmojáafastadoda
força-tarefa da Lava Jato.

mira 2 As ações contra ele
no colegiado foram suspen-
saspordeterminaçãodomi-
nistroCelsodeMello,quede-
poisdissose licencioudocar-
go. Houve recurso para que
elaspudessemprosseguir—e
ele será analisadoagorapelo
ministroGilmarMendes.

mira3 Aexpectativaentreos
conselheiroséadequeoma-
gistrado julgueaquestãoem
breve —se ele der sinal ver-
de,ojulgamentodeDallagnol
poderá ocorrer já na primei-
ra sessão doCNMPda próxi-
ma semana.

eumeamo Umadasaçõesde-
veserconsideradaprejudica-
da—aquelaemqueasenado-
raKátiaAbreupediaoafasta-
mentodoprocuradorda for-
ça-tarefa por atos dele que
visariampromoçãopessoal.

peixe A segunda foi movi-
da por Renan Calheiros, que
acusa Deltan de usar indevi-
damente as redes sociais pa-
ratentar influenciaraeleição
para a presidência do Sena-
do, atacandooparlamentar.

pareagora Asrepetidasten-
tativasdeinvasãodehospitais
porgrupos, eatémesmopor
deputados bolsonaristas, le-
varamodeputadoPauloTei-
xeira(PT-SP)aapresentarpro-
jetodeleiqueprevêdetenção
de até dois anos para quem
“entrar ou permanecer, sem
autorização”,emárearestrita
deestabelecimentodesaúde.

rotina No auge da epide-
miadonovocoronavírus,par-
lamentares tentaram inva-
dir hospitais de campanha
de SP e do Rio. No mês pas-
sado, um grupo tentou inva-
dir o hospital de Pernambu-
coemqueumameninade 10
anos estuprada pelo tio pas-
sariaporprocedimentopara
interromper a gravidez.

rotina 2 “Trata-se demedi-
daurgente,especialmentepa-
rapunirpessoasquecolocam
emriscoa saúdepública eos
direitosfundamentaisconsti-
tucionalmente assegurados,
paraimporinjustificadamen-
teatodocustodeterminadas
visões pessoais”, justifica ele.

aqui não Ummanifestoque
pedearevogaçãodaportaria
dogovernofederalqueimpõe
novasmedidasparaarealiza-
çãodoabortolegalnopaísre-
uniumaisde2.200assinaturas
deprofissionaisdasaúdeedo
direito que atuam nos servi-
ços de atenção a pessoas em
situaçãodeviolênciasexuale
aborto previsto em lei.

aqui2 Odocumentoseráen-
caminhadopeladeputadaJan-
dira Feghali (PCdoB-RJ) ao
presidentedaCâmara,Rodri-
goMaia, nesta semana.

bolso Oplanodetrabalhode
SPparaadistribuiçãodosre-
cursos da Lei Aldir Blanc foi
autorizadopeloMinistériodo
Turismo.SerãoR$75milhões
para editais eR$ 189milhões
para a rendabásica.

bolso2 Osregulamentosdos
editais serãodivulgadospela
Secretaria de Cultura e Eco-
nomiaCriativadeSPem15de
setembro.Nodia,seráaberto
o cadastramento para quem
pretendepleitearobenefício.

contradição Adeputada fe-
deralTalíriaPetroneeodepu-
tado estadual Flávio Serafini
(PSOL-RJ)enviaram umofício
aoministroEdsonFachin,do
STF(SupremoTribunalFede-
ral),questionandoalegalidade
deaçãodaPMdoRionoCom-
plexodoViradouro, emNite-
rói, diante de decisão da cor-
te que suspendeu operações
policiaisemcomuniadadesdo
estadodurante apandemia.

relatos “Temosrecebidode-
núncias de violências físicas
gravescontramoradores”,afir-
mam os deputados, que pe-
dem uma audiência com Fa-
chin.“Diantedainvisibilidade
edainaçãodasautoridadeslo-
cais, aescaladadeviolênciae
violações dedireitos por par-
tedapolíciatemaumentado.”

lua OplanetáriodoIbirapu-
era quer atingir um milhão
depessoasnospróximostrês
anos pormeio de visitas físi-
casou transmissõesvirtuais.
A estimativa édaUrbia, con-
cessionáriaqueadministrará
oparqueapartirdeoutubro.
Aempresarecontratouofísi-
coFernandoNascimento,ex-
diretordoplanetárioemduas
ocasiões,paragerenciarasua
área de ciência e tecnologia.

papo OministrodoSupremo
TribunalFederal(STF)Alexan-
dre de Moraes, relator do in-
quéritodasfakenews,seráen-
trevistadoaovivoporNatuza
Nery,daGloboNews,nodia11
destemês durante o 15º Con-
gressoInternacionaldeJorna-
lismoInvestigativodaAbraji.

“Ibiza, che-
guei. Prepa-
re-se, vou te
usar”, postou
a atriz Lua-
na Piovani
1 , que está
na ilha espa-
nhola. O ator
Érico Brás
2 comparti-
lhou imagem
coma legen-
da “ninguém
vai te escu-
tar se você
não tem fé”.
A apresenta-
doraMaisa 3
tambémpu-
blicou foto

Luana Piovani no Instagram

Érico Brás no Instagram

Maisa Silva no Instagram

1

2

3
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Nesta semana, aGlobo come-
çouaoferecerparaassinantes
do seu serviço de streaming
um pacote com duas dezenas
decanaisde suapropriedade.
AdicionandoR$27aosR$22,90
do Globoplay, o cliente poderá
assistir ao conteúdo ao vivo de
SporTV,GloboNews,Gloob,Uni-
versaleMultishow,entreoutros.
Ainda que prevista por al-

guns analistas do mercado, a
movimentaçãosurpreendeuao
pôraemissoraclaramentenum
papel de concorrente das ope-
radoras de TVpor assinatura.
“A gente jamais vai dizer:

‘cancele a sua TV por assina-
tura e venhaparaoGloboplay
mais canais ao vivo’. Essa não
éanossamensagem. São expe-
riências diferentes”, disseErick
Bretas, diretor de produtos e
serviços digitais da Globo.
“O que a gente está fazendo

é um produto mais compacto,
mais barato, compreço acessí-
vel”, acrescentou, observando
que é destinado a dois tipos de
público:aquelesquecancelaram
aTVporassinaturaporfaltade
recursos e os mais jovens, que
nem sabemoque é TV a cabo.
Por seu lado, PauloMarinho,

diretorde canaisdoGrupoGlo-
bo, registroumais de uma vez
durante o anúncio que as ope-
radoras de TV por assinatura
também estão ciscando neste
mesmoenovo terreno. “Osope-
radores tambémestão entran-

do neste mercado, distribui-
ção de canais via streaming.”
O novo passo busca reforçar

aposiçãodaGlobo,hojepouco
confortável,nummercadocada
vez mais disputado por gigan-
tes estrangeiros. Em 17 de no-
vembroserálançadonoBrasilo
serviçoDisney+.Emdezembro,
é a vez do Pluto TV, da Viacom,
umserviçodestreaminggratui-
to sustentado por publicidade.
Ainda sem data definida,

mas também em breve deve
chegarporaquioHBOMax,da
Warner.A eles se somamoutros
jápresentes nopaís, comoNet-
flix, Amazon e Apple TV+.
Em chave otimista, a Globo

acredita terumativoqueadei-
xará em situação privilegiada
nesta briga. “Não tem por que
estar assustado. A gente se di-
ferencia muito pelo conteúdo
brasileiro”, disse Bretas. “Vai
ter muita gente se pegando aí.
Vai ter Netflix se pegando com
Amazon,sepegandocomDisney,
comHBO.Deixaelessepegarem
e a gente vai se diferenciar no
conteúdobrasileiro,queéaqui-
lo emque somosmuito bons.”
Os dois executivos da Globo

acham que poucas empresas
vão permanecer. “Tem uma di-
nâmica de múltiplas ofertas e
acho que teremos uma orga-
nização um pouco melhor no
médio para o longoprazo”, dis-
se Marinho. “A gente acredita
que no futuro vai ser o Globo-

playmaisum.Então,deixaeles
brigarem pelo mais um”, disse
Bretas, vendendo confiança.
Para oferecer um produto

atraente ao consumidor, vári-
as dessas empresas pararam
de licenciar seus conteúdos
para terceiros. Nesta semana,
por exemplo, a Netflix brasilei-
ra perdeu 21 títulos daDisney.
Na visão de Bretas, as em-

presas que não conseguirem
compensar com um bom nú-
mero de assinantes a perdade
receita com licenciamento vão
ter prejuízo. “Quem não esti-
ver concorrendopelas primei-
ras posições, vai perder mais
dinheiro do que ganhar”.
“Achoqueomercadonãosees-

tabiliza comoitoounove servi-
çosdestreaming.Tendeahaver
algumtipode consolidaçãoou
algumasaídamesmoeosservi-
çosvoltaremaomodelodelicen-
ciamentodeconteúdo.Masva-
mosver, estou fazendoumpou-
codefuturologia”,acrescentou.
Por outro lado, questionado

se considera que a TV aberta
está perto do fim, PauloMari-
nho fez uma previsão conser-
vadora. “Acho que está ainda
longe do horizonte. Vai demo-
rar. Você tem uma parcela da
populaçãobrasileira semaces-
so à internet ou com acesso
ruim à internet. Acho que a
gente pode botar alguns bons
anos ou década pela frente
para chegar a esse patamar.”

Na visão da Globo, poucas empresas vão sobreviver na disputa

-
Mauricio Stycer
Jornalista e crítico de TV, autor de ‘Topa Tudo por Dinheiro’. É mestre em sociologia pela USP

Aguerra do streaming

-Leonardo Sanchez

sãopaulo Cadavezmaisaten-
taamercadosregionais,aNet-
flix tem investido significati-
vamente no público brasilei-
ro.Seuvolumedeproduções
nacionaisécadavezmaiore,
agora,ostreamingseaventura
tambémpelanossaliteratura.
Estreia em breve na plata-

forma sua primeira adapta-
çãodeumaficçãopolicialbra-
sileira,“BomDia,Verônica”,de
RaphaelMonteseIlanaCasoy.
Lançadoem2016sobopseu-
dônimodeAndreaKillmore,
o thriller vendeu 10mil cópi-
as emsuaprimeira tiragem.
Agora,ahistóriadesuapro-

tagonista,aescrivãVerônica,
chegaàstelasnodia1ºdeou-
tubro,emformadesérie.Tai-
náMüller viveapersonagem
do título, que, diante de ca-
sos que têm asmulheres co-
movítimas,decidedesafiaro
modusoperandidadelegacia
onde trabalha e mergulhar
em investigações perigosas.
Uma delas a leva a Janete,

papel de Camila Morgado,
uma mulher simples casada
comumserialkiller, incorpo-
radoporEduardoMoscovis.
Nomes conhecidos da lite-

ratura policial, Montes e Ca-
soyintegramasaladeroteiris-
tasdaobra.Eletemumvasto
currículonaficção. Jáela,cri-
minóloga,sedebruçousobre
casos reais, como o dos Von
Richthofen e odosNardoni.
“Bom Dia, Verônica”, pri-

meiracolaboraçãodadupla,
surgiu como uma provoca-

ção.LeitordeCasoy,Montesa
conheceunumfestivalefler-
toucomaideiadeassinarem
uma ficção juntos. Ela acei-
toue,então,elescomeçaram
a definir os elementos que
precisariam estar na trama.
“Cadaumtinhacoisasque

queria abordar. Ele queria
uma personagemmulher, e
eupoderia falardissode for-
ma bem real. Minha inten-
ção era falar sobre mulhe-
res invisíveis, como a Verô-
nica, que é uma escrivã. Em
muitosdoscasosqueeupes-
quisei foramelas, asescrivãs,
quemeajudaram”,dizCasoy.
Montes emendaqueapro-

tagonista surgiu justamente
paraquetemasatuaisdouni-
versofemininopudessemser
discutidos. “Maisdoqueofe-
recer respostas, o livroquer
provocar”, diz o escritor.
No atual cenário audiovi-

sual, com o empoderamen-
todasvozes femininas, “Bom
Dia, Verônica” pareceu a es-
colhaperfeitaparaumanova
série.Afinal,ahistóriafalaso-
bre os horrores dos quais as
mulheressãovítimasaomes-
mo tempo em que apresen-
taumaheroínaparacomba-
teressesmesmosproblemas.
Feminicídio é uma palavra

quesurgedeformarecorrente
duranteainvestigaçãodeVe-
rônica,masomachismoestá
impregnadoemtodaajorna-
dadaprotagonista,quepreci-
saprovarsuacompetênciaen-
quantoobservacolegaspondo
vítimasdo“boanoite,Cinde-
rela”emsituaçõesvexatórias.

“Euachoqueessaéumasé-
rie feminina —o feminismo
é umdos seus aspectos,mas
não é o único”, afirmaCasoy.
“Agentequis fazerumaVerô-
nica que éumaheroína, sim,
porque ela nunca abandona
uma vítima pelo caminho.
Maselanãoéperfeita.E,nesse
mundopolicialemqueelavi-
ve,existemmuitosclichêsde
preconceitocontraamulher.”
E a fim de tornar a trama

aindamais próxima da reali-
dade,CasoyeMontesfizeram
questãodeaimpregnardeele-
mentosbembrasileiros.Uma
dasvítimasdoserialkillerde
Moscovis,porexemplo,éuma
jovemquedeixaa famíliapa-
ratentaravidaemSãoPaulo.
“Queria trazer um univer-

so brasileiro para essa temá-
tica”, diz Casoy. “O serial kil-
ler,mesmonanossaficção, é
muitoamericanizado.Amen-
tehumananãotemfronteira
geográfica,masasquestõesri-
tualísticas e culturais variam
porregião”,dizacriminóloga.
Montes,então,lembraatra-

balhadoraenganadapeloas-
sassinodahistória.“Elevaiaté
a rodoviária, que é algo que
faz parte da nossa realidade,
buscarsuasvítimas.Éumas-
sassino que entra nesse ima-
ginário brasileiro. E isso em
paraleloàviolênciadomésti-
ca, outra temática que abor-
damos. A história da Janete,
que temummaridoabusivo,
é tragicamente a história de
muitasmulheresbrasileiras.”
BomDia, Verônica
Estreia na Netflix em 1º de outubro

‘BomDia, Verônica’
ganha seriado com
assassinoàbrasileira
Thriller policial escrito por Raphael Montes e Ilana Casoy
foi adaptado pela Netflix e tem Tainá Müller no elenco
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Pense no espremedor de ba-
tatas comumcomometáfora
do moralismo. É um cilindro
cheio de furos pelos quais
sairão os vermicelli da ba-
tata espremida. Uma das
bases é aberta, para que
entre opistãoque vai compri-
mir o tubérculo.
À primeira vista, os vermi-

celli parecemexceções que fo-
gemdaessênciadabatata fer-
vida. Imaginequeabatata re-
presenteumcódigomoral, um

sistemade crenças, tradições
e comportamentos “exem-
plares”, feitos para reger a
conduta da gente; sob a pres-
sãodopistão, desejos e condu-
tas “desviantes” sairiamdela.
Durante anos, Eliot Spit-

zer, então governador do
estado americano de No-
va York, fora feroz na lu-
ta contra a prostituição até
que, em 2008, o jornal The
New York Times revelou que
ele era o patrono de um ser-

viço de acompanhantes, o
Emperors Club VIP.
Talvez você prefira com-

parar o que Flordelis (can-
tora gospel e deputada fede-
ral) devia pregar do púlpito
comumacerta extravagância
dos comportamentosquea in-
vestigaçãopolicial lhe atribui
agora, desde arregimentar fi-
lhos paramatar omarido até
passaraúltimanoite antes do
assassinato numclube de su-
ingue todos juntos: omarido,

a filha (tambémex-mulher do
marido) eocompanheirodela.
Umaparte.Soucontraassas-

sinarmarido incômodo,acho
maiscertodivorciar.Hácomu-
nidades religiosas em que a
viuvez épreferível aodivórcio.
Voltando.Talvezvocêprefira

aindaaversatilidadedo “pas-
tor”Everaldo. “Influenciador”
na distribuição de cargos do
governofluminense, ele foipre-
socomseusfilhospormaracu-
taias nos gastos de saúde do

mesmogoverno.Numafamosa
foto, Everaldo aparece no rio
Jordão, com roupinha de são
João Batista, imergindo nas
santaságuasoentãodeputado
Bolsonaro, que está comcara
de quem pensa emDeus.
“Vox clamantis in deserto”

(a voz de quem clama no de-
serto). Essas palavras, que já
foram do profeta Isaías, Jo-
ão (1:22-23) põe na boca do
Batista, quando ele se apre-
senta. Talvez seja por causa
do deserto, tanto eu quanto
atradiçãocristãsempre imagi-
namosoBatistamagroeema-
ciado pelas provações e o je-
jum. Aconselho quem quiser
se vestirdeBatistaquemanei-
re no churrasco e na cerveja.
Mas voltemos de novo ao

que importa. Apuramos que
abatatadomoralismo, espre-
mida, produz vermicelli das
próprias condutas que ela,
em tese, abomina. Esses ver-
micelli são exceções, desvios?
Segundonossametáforaelas

não podem ser exceções, pois,
empurrandoopistãoafundo,a
batata fervida inteirase trans-
formaráemvermicelli.Écomo
seabatatafervida,aliás, já fos-
seumaglomeradodevermicel-
li. Ou seja, o moralismo é um
aglomerado de desejos desvi-
antes que só espera ser espre-
midopararevelardoqueéfeito.
Qual é a diferença entre o

moralismo e umamoral, seja
ela qual for (de fundamento
divino, humano, racional ou
tradicional)?
A diferença é que uma mo-

ral é o conjunto de princípios
e regras que um indivíduo se
impõe, na ideia de que respei-
tar essas prescrições seja pa-
ra ele uma prática boa, virtu-

osa, ou seja, umacondutaque
lhepermitadaromelhorde si
ao longo da vida. Essa, cá en-
tre nós, é umadefiniçãoartis-
totélica da virtude, que vale a
pena ser lembrada, sobretu-
do quando a gente mede sua
vida que já passou: seja qual
for o lugar, o tempo e o cam-
po em que me tocou viver, se-
rá que dei omelhor demim?
Então,qual éadiferençaen-

tremoral emoralismo?Omo-
ralismoseriaapenasumamo-
ralmais fervorosa?Sóseagen-
te confundiro fervorcomafer-
vura (quede fato sãopalavras
com significados próximos e
etimologias mais ainda).
Pareceque1)amoralsetorna

especialmente fervorosaquan-
dooindivíduonãoconseguese
manteràalturadeseusprópri-
osprincípios, 2)quandoamo-
ral se torna muito fervorosa,
ela fervemesmoesetornauma
batata fervida, pronta para o
espremedor —ou seja, ela se
tornaummoralismoqueaglo-
meraosvermicelli dosdesejos
que fogem damoral que o in-
divíduotentavase impor (con-
forme os exemplos citados).
Resumindo, a moral é uma

linda batata, a qual não se
desfaz emvermicelli. Cadaum
tema sua. Quandonos torna-
mos fervorosos (ou seja, bo-
çais que querem impor sua
moral aos outros), transfor-
mamos nossa moral em mo-
ralismo. Nossa linda batata
se torna uma batata fervida,
pronta para o espremedor.
Nesse caso, inevitavelmente,

mais cedo oumais tarde, o es-
premedorrevelaqueomoralista
é só umhipócrita que tenta re-
primirnosoutrosoqueelenão
conseguereprimirnelemesmo.

-
Contardo Calligaris
Psicanalista, autor de ‘Hello Brasil!’ (Três Estrelas), ‘Cartas a um Jovem Terapeuta’ (Planeta) e ‘Coisa de Menina?’, com Maria Homem (Papirus)

Moralista é um hipócrita que reprime nos outros o que não reprime em si mesmo

Omoralismo é umespremedor
Luciano Salles, Esta não é La Trahison des Images, 2020, Araraquara

| dom.DrauzioVarella, FernandaTorres | seg. LuizFelipePondé | ter. JoãoPereiraCoutinho |qua.MarceloCoelho |qui. ContardoCalligaris | sex.DjamilaRibeiro | sáb.MarioSergioConti

ANÁLISE
-Sylvia Colombo

HáduasArgentinasnoexce-
lente “CrimesdeFamília”, de
Sebastián Schindel, thriller
familiar pensado para a te-
la grande, mas que acabou
estreandomundialmentena
Netflix por causa da pande-
mia do novo coronavírus.
UmaéaArgentinaricaede-

cadentedosquemoramnoco-
raçãodoempinadobairroda
Recoleta,emBuenosAires.Ali
viveumcasal desgastadope-
lo convívio, pelos problemas
com o filho viciado e abusa-
dor,emqueregemvaloresde
umasociedadedesigual, cor-
ruptaepatriarcal.SãoelesAli-
cia, papel de Cecilia Roth, e
Ignacio,vividoporMiguelÁn-
gelSolá,queparecemdedica-
dos a viver suas frustrações
detrás das aparências.
AoutraéaArgentinado in-

terior dopaís,mais especifi-
camentedaprovínciadeMi-
siones,umadasmaispobres
e esquecidas, que faz fron-
teira com o Brasil. Dali vem
Gladys, papel de Yanina Ávi-
la, analfabeta e nada articu-
lada,quetrabalhacomoado-
mésticadocasaldaRecoleta.
Alicia e Gladys têm dessas

curiosas relações entre em-
pregadoras e empregadas na
AméricaLatina.Aliciacriaco-
mosefosseseuofilhodeGla-
dys,mas, emtodomomento,
a faz lembrar da enorme dis-
tânciaqueassepara,desdeos
mínimoscomentáriossobreo

Suspense trazembate
entreaArgentinarica
eseu interioresquecido
‘Crimes de Família’, na Netflix, mostra contrastes de país
equilibrado entre a opulência decadente e amiséria social

Cena do filme ‘Crimes de Família’ Divulgação

usodexícarasouafaltadecui-
dadospessoaisdafuncionária.
A tensão entre as duas Ar-

gentinassedáquandoosha-
bitantes deste endereço na
nobre rua Posadas têm de
atravessardois julgamentos.
Num deles, Alicia adota o

comportamentodemuitosri-
cos, expondo a corrupçãodo
Judiciário.Paratirarofilhocri-
minoso,Daniel,papeldeBen-
jamínAmadeo, da cadeia, ela
não hesita em subornar um
promotoreretirardoproces-
so umaevidência-chavequeo
incriminaria. No outro, tenta
aplicar a lei com toda a dure-
za contra Gladys, que, de fa-
to,cometeuumcrimeterrível.
Umadascenasmais tocan-

tes é a da conversa da psi-
cóloga interpretada por Pa-
ola Barrientos com Gladys,
que lhe contade sua vida em
Misiones, abusada pelo pai
e exploradapelamadrasta.
Notribunal,háumembate

tensoecrucialparaentender
arealidadedemuitasmulhe-

res latino-americanas. A psi-
cóloga tenta fazer comqueo
promotor sedêcontadeque
Gladys não tem ferramentas
para compreender grande
parte doque lhe aconteceu.
O filme, que teve apoio da

Organização Internacional
doTrabalhoedaONUMulhe-
res, cumpre excelente papel
emexpôra realidade femini-
nanocontextoda região.Eo
faz semparecer panfletário.
O drama que vive Alicia e

a transformação de seu per-
sonagem lembram, e mui-
to, o da personagem inter-
pretadaporNormaAleandro
nofilme “AHistóriaOficial”.
Naquelelongade1985,uma

mulherdomesmoperfilsoci-
al de Alicia vai aos poucos se
dandocontadoqueaArgen-
tinahaviavividoduranteadi-
taduramilitaredequeseupa-
peleramaisrelevantedoque
cumprircomosrequisitosde
suaposiçãona sociedade.
Crimes de Família
Disponível na Netflix.

Grupo de teatro é despejado de sede, na região da cracolândia
sãopaulo Háoito anos atu-
ando no entorno da craco-
lândia, no centro da capi-
tal paulista, o grupo teatral
Pessoal doFaroeste foi des-
pejadode sua sedena tarde
desta quarta-feira (2).
Ogrupocapitaneadopelo

diretor Paulo Faria deve ao
proprietáriocercadeR$200
mil, referentes a um ano e
meiodealuguéisnãopagos.
O aviso de despejo foi re-

cebido pela trupe emmea-
dos do mês passado. Faria
afirmaqueelesacreditavam
estar protegidos da amea-
ça desde o último dia 20,
porém, quando a Câmara
dos Deputados votou pe-
la proibição dos despejos
durante a pandemia.
No entanto, essa suspen-

são abarca ações ajuizadas
apartir dodia 20demarço,
quando foi declarado esta-

do de calamidade pública
no país por causa do coro-
navírus. A ação de despejo
contra a companhia foi aju-
izadaantes, em8demarço.
O diretor diz que a única

açãocapazdeimpedirodes-
pejo agora é uma interven-
çãodiretadaprefeitura.Um
protesto pedindo a manu-
tenção do grupo no espaço
está programada para esta
quinta-feira(3),aomeio-dia.

ilustrada
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| dom.RicardoAraújoPereira | seg.ClaudiaTajes | ter.ManuelaCantuária |qua.GregorioDuvivier |qui. FláviaBoggio | sex.RenatoTerra | sáb. JoséSimão

Mesopotâmia, 2990 a.C. De-
cepcionadocomahumanida-
de,Deusdecidiudestruir toda
a vidanaTerra. Ele encontrou
Noé, umbomsenhor, e lhe deu
uma missão: “Constrói uma
arca de madeira e leva con-
tigo teus filhos, tua mulher e
dois animais de cada espécie”.
Noé olhou para o céu e gri-
tou: “Ninguém pode obrigar
ninguém a construir uma ar-
ca”. Deus mandou o dilúvio e
foi o fim das espécies.

Troia, 1200 a.C. Após dez
anos tentando ultrapassar
os muros de Troia, Ulisses
teve uma ideia: construir um
cavalo de madeira e, dentro
dele, esconder o seu exérci-
to. Cansado de ficar esmaga-
do dentro do cavalo, Heitor,
um soldado de bem, se rebe-
lou: “Ninguém pode obrigar
ninguémaficar dentro de ca-
valo”. O soldado abriu a por-
ta do cavalo e foi o fim da ex-
pressão “presente de grego”.

Galileia, 30d.C. Jesusencon-
trou dois irmãos pescadores,
Simão e André, e pregou: “Si-
gam-meeeuos farei pescado-
res de homens”. Simão olhou
paraAndré e comentou: “Nin-
guémpodeobrigarninguéma
seguir qualquer maluco que
aparecenapraia”.Eles chama-
ramos soldados romanospa-
ra prender o cabeludo e foi o
fimdosonhodonovoMessias.
Viena, 1847. Doutor Ignaz

Semmelweispercebeuquegrá-

vidas morriammais quando
oparto era realizadopormé-
dicos, não por parteiras. Ele
descobriu que os médicos ti-
nhamnasmãospartículas ca-
davéricas eordenouque todos
lavassem as mãos antes dos
partos.Umcirurgião esbrave-
jou: “Ninguém pode obrigar
ninguém a lavar as mãos”.
Foi ofimdosanitarismoepes-
soas continuaram a morrer
até de unha encravada.
Reino Unido, 1940. Os bom-

bardeios alemães em solo in-
glês se tornaramcadavezmais
frequentes. Para confundir os
pilotos da Luftwaffe, o gene-
ral sir Frederick Pile ordenou
que os britânicos apagassem
a luz durante a noite.Mas um
cidadão de bem comentou:
“Ninguém pode obrigar nin-
guémapassaranoitenoescu-
ro”.Osnazistas localizaramos
alvos e foi ofimdomundooci-
dental comoconhecemoshoje.
Brasil, 2020.Durante apan-

demiadonovo coronavírus, o
Brasil liderava o ranking de
mortes. A população se nega-
vaausarmáscaras e continu-
avaa lotar praias. Só umava-
cina salvaria. Opresidente Ja-
ir Bolsonaro comentou: “Nin-
guém pode obrigar ninguém
a tomar vacina”. E ao olhar a
cena, Deus pensou: “Desisto
desses arrombados”.

Péssimas Influências Estela May

Viver Dói Fabiane Langona

-
Flávia Boggio
Roteirista e autora do núcleo de humor da TV Globo

A população se negava a usar máscaras e continuava a lotar praias

Ninguémpode obrigar ninguém

Galvão Bertazzi
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ÇÃ
OAs regras doGodoku são simples:

o jogador deve preencher o
quadromaior, que está dividido
emnove grids, comnove lacunas
cada um, de forma que os
espaços embranco contenham
as letras presentes no diagrama.
As letras não podem se repetir
namesma coluna, linha ou grid.
No destaque será lido o nome de
umPokémon

GODOKU

HORIZONTAIS:1.Lobão,CBB,2.Abr,Ceará,3.Atestar,4.Raça,
Gizé,5.Imaturo,6.Melanina,7.Ai,Rim,LR,8.Amaciado,9.
Onassis,10.Hoje,Tira,11.Inatual,12.Livor,AEI,13.Ixe,Perto.
VERTICAIS:1.Lágrima,Chili,2.Ob,Ameia,Ônix,3.Braçal,Mo-
jave,4.Tataraneto,5.Oce,Única,URP,6.Esgrimista,7.Cátion,
Asilar,8.Braz,Aldir,ET,9.Bares,Rosário.

HORIZONTAIS
1. Cantor e compositor carioca, autor de “Vida Bandida” /
Confederação Brasileira de Basquetebol 2.Abrev.: o mês 4 / O
estado brasileiro que recebe os devotos de padre Cícero 3.Dar
testemunho de 4. (Pop.) Determinação, empenho, coragem/
Cidade egípcia, famosa por abrigar grandes pirâmides 5. Verde
6. Proteína escura que é um pigmento corporal 7.Grito de dor
/ Glândula humana quemantém o equilíbrio hídrico do corpo
/ Lupicínio Rodrigues, cantor 8. Tornado brando ao tato, sem
asperezas 9.O armador grego Aristóteles (1906-1975) 10.O dia
entre ontem e amanhã / Retalho de pano, mais comprido que
largo 11.Antiquado 12. Cor entre o preto e o verde, plúmbeo /
As três primeiras vogais 13. Exclamação de desprezo / Próximo.

VERTICAIS
1. Gota de pranto / Uma pimenta mexicana 2. Um pouco
de... cobre / Parte superior de alguma coisa / Pedra usada
na montagem de camafeus 3. Diz-se de trabalhador que
utiliza a sua força muscular / Deserto dos Estados Unidos,
situado no sudeste da Califórnia 4. Um parente distante 5.
O tratamento íntimo do homem da roça / Que não tem outra
igual / Sigla da extinta Unidade Referencial de Preços 6.
Um que compete com sabre, florete ou espada 7. (Fís.) Íon
com carga positiva / Recolher em instituição de caridade 8.
O atleta paulista Thiago, do salto com vara / O Blanc, de “O
Bêbado e a Equilibrista” / Extraterrestre 9. Estabelecimentos
que vendem bebidas, aperitivos etc. / (Rel.) Reza dedicada à
Nossa Senhora.

QUADRINHOS

NãoHá Nada Acontecendo André Dahmer

A Vida Como Ela Yeah Adão Iturrusgarai

Níquel Náusea Fernando Gonsales

Daiquiri Caco Galhardo

Piratas do Tietê Laerte

Balada Literária
São Paulo - Salvador
balada.literaria.com.br, grátis
Como quase todos os even-
tos realizadosduranteapan-
demia, a Balada Literária
tambémaconteceemversão
virtual neste ano. De quinta
(3) a segunda (7), o público
poderá ver aulas, filmes e
shows, alémdeparticiparde
oficinas.Aprogramaçãodes-
taquinta-feira inclui umdo-
cumentário sobre a escrito-
ra paulistaGeniGuimarães,
a homenageada de 2020.

Power
Starzplay, 16 anos
Já está disponível na plata-
forma a sexta e última tem-
poradadasérieemqueorap-
per e ator 50 Cent interpre-
ta o dono de uma boate en-
volvido comonarcotráfico.

Nasi Convida
Instagram@oficialnasi, 18h
SérgioDávila,diretordeReda-
çãodaFolha, conversaaovi-
vocomocantorecompositor
Nasi, vocalista dabanda Ira!.

Live ‘Babenco’
Instagram da Globo Filmes, 18h
AatrizediretoraBárbaraPaz
conversa ao vivo comMaria
Camargo, corroteirista de
seu documentário “Baben-
co - Alguém Tem que Ouvir
o Coração e Dizer: Parou”,
e com Drauzio Varella, que
foimédico de seumarido, o
cineasta Hector Babenco.

Os Incompreendidos
Telecine Cult, 22h, 12 anos
O primeiro longa de Fran-
çois Truffaut também mar-
ca a estreia de seu alter ego,
AntoineDoinel, personagem
queodiretor retomaria vári-
as vezes ao longode sua car-
reira.Aqui ele aparececomo
umdelinquente juvenil vivi-
do por Jean-Pierre Léaud.

Entre Voos e Caminhadas
Off, 22h, livre
Nesta nova série, os atletas
Marcio Pinto e Richard Per-
thigal enfrentam trilhas ín-
gremesevoamdeparapente
entre alguns dos picosmais
altos da Europa.

Redemoinho
Canal Brasil, 22h15, 14 anos
Quandodoisamigosdeinfân-
cia se reencontram já adul-
tos, lembranças dolorosas
vêm à tona. O primeiro lon-
gaparaocinemadeJoséLuiz
Villamarim(danovela“Amor
deMãe” e da série “Justiça”)
temnoelencoJúlioAndrade,
IrandhirSantoseCássiaKis.

Festival literário
faz edição online
e homenageia
Geni Guimarães

tonygoes@uol.com.br

-
Tony Goes

ÉHOJE
EMCASA
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EmLisboa, serviço de bar e restaurante invade ruas e terraços
-GiulianaMiranda

lisboa Para aproveitar os di-
aslongoseensolaradosdove-
rãoeuropeu,hotéisdeLisboa
têm apostado no serviço de
bar e restaurante ao ar livre.
O atendimento é feito em

mesas e cadeiras nas calça-
dasouemterraços(rooftops).
“Queremos que as pessoas

tenhamumdiaagradável.Não
queremos distorcer comple-
tamenteoqueéestadianum
hoteldecincoestrelas”,dizPe-
droRibeiro,diretorcomerci-
al da redeDomPedroHotels
andGolf Collections.
Apesardaaparênciadenor-

malidade,asrestriçõesconti-
nuam. Para entrar, sair e cir-
cular nesses locais, é obriga-
tórioousodemáscara.Após
as 20h, apenas quem estiver
comendopodeconsumirbe-
bidas alcoólicas. E vários es-
tabelecimentosproíbemme-
sas commais de 20pessoas.
Quem for se hospedar na

capitalportuguesavaiencon-
trarumaintensarotinadehi-
gienizaçãoetentativasdedis-
tanciamentosocial.Narecep-
ção, placas de acrílico sepa-

ram funcionáriosdopúblico
e,nosquartos,equipamentos
deusocomumcomocontro-
lesganhamlimpezaespecial.
Alémde investir emproto-

colosdedesinfecção,oshotéis
estão empenhados emmos-
trarparaoshóspedesquees-
tão fazendo tudo certo.
Pensando nisso, o gover-

nodePortugal lançouumse-
lo deboas práticas parao se-
tor, que inclui hotéis, restau-
rantes,museuseapartamen-
tosdealuguelportemporada.
Batizadode “CleanandSa-

fe” (limpo e seguro), o certi-
ficadoéumindicativodeque
a empresa se compromete a
cumprir uma longa lista de
recomendações da DGS (Di-
reção-Geral da Saúde).
Entre os pré-requisitos es-

tão a necessidade de limpe-
za e desinfecção constante
deáreascomuns,mediçãode
temperaturacorporaldecola-
boradoresefornecimentode
equipamentos de segurança
paravisitantesefuncionários.
Mais de 16 mil empreendi-

mentosjápediramoselo“Cle-
an and Safe”. Os espaços que
aderiremestão sujeitos a fis-

hotéis é possível pedir servi-
ço de quarto e até buscar re-
comendaçõessobreoquefa-
zer na cidade.
Paraatrairosmais reticen-

tes, muitos estabelecimen-
tos flexibilizaram as regras
de cancelamentode reserva.
No Grupo de Hotéis e Cassi-
nos Solverde, por exemplo,
agora as tarifas são 100% re-
embolsáveis até 48horas an-
tes dadata dehospedagem.
A rede também faz moni-

toramento diário de tempe-
ratura dos hóspedes e criou
umaáreaespecialpara isolar
casos suspeitos deCovid-19.
Entreosestabelecimentos,

a ausência dos viajantes bra-
sileiros—barradosdeentrar
emtodaaUniãoEuropeiapor
causa da situação da pande-
mianopaís—jácausaimpac-
tos, especialmente no seg-
mento de luxo. No Dom Pe-
drodeLisboa, anacionalida-
debrasileirafoiamaiscomum
entre os hóspedes em2019.
Aotodo,maisdeummilhão

de cidadãos do Brasil visita-
ramPortugalnoanopassado,
umrecorde absoluto, apesar
do euro valorizado.

calizaçõesepodemserdenun-
ciados casonão sigamos pa-
râmetros dehigiene.
Paraconseguiroselo,asro-

tinasdelimpezadequartose
áreas comuns dos hotéis do
grupo Dom Pedro tiveram
que ser adaptadas. Nos res-
taurantes, emalgunsestabe-

lecimentos o bufê foi substi-
tuídoporummenuàlacarte;
emoutros, houveumaadap-
tação da experiência, com a
instalaçãodeseparadoresde
acrílicoqueimpedemoconta-
todohóspedecomacomida.
No The Vintage Hotel e no

Lumiares Hotel & SPA, am-

bos em Lisboa, a aposta foi
na tecnologia.
Vários serviços passaram

a ser oferecidos pelo celular.
As chavesdosquartos foram
substituídas por uma tecno-
logiacontactless,quepermi-
teabrirasportascomQRCo-
de.Apartir doaplicativodos

-Ana Luiza Tieghi
são paulo Nove em cada dez
resortsbrasileirosjáestãoem
funcionamento, segundo le-
vantamento da Resorts Bra-
sil (entidade do setor). En-
tre os hotéis com foco emvi-
agens de negócio, 75% esta-
vam abertos em agosto, de
acordocompesquisadoFohb
(Fórum dos Operadores Ho-
teleiros doBrasil).
Apandemiadecoronavírus,

queobrigoumuitosestabele-
cimentosa fecharentremar-
ço e abril, também fez com
queos locais tivessemquese
adaptarparavoltarareceber
hóspedes. E algumas dessas
alterações devem permane-
cer a longoprazo.
As rotinas de higienização

foram reforçadas e se torna-
ram mais visíveis ao hóspe-
de.Alémdeestar limpo,éim-
portante ostentar a limpeza.
NohoteldeluxoRenaissan-

ce,nosJardins,emSãoPaulo,
lacresnasportasdosquartos
indicam que ninguém aden-
trouoambienteapósahigie-
nização.Nospa,funcionários
commáscara,protetorparao
rosto, luvas e avental abrem
na frente do cliente pacotes
comlençóisqueserãousados.
O Ibis Budget Paulista, ho-

tel econômico da redeAccor
naregiãocentraldeSãoPau-
lo,temfuncionárioscommás-
cara,mediçãodetemperatura
naentradaetoalhasembala-
das emplástico.
Paraconquistaraconfiança

doconsumidor,algunsestabe-
lecimentos buscaram grifes
médicas para embasar seus
protocolos, comoaredebra-
sileira GJP Hotels & Resorts,
que teve consultoria doHos-
pitalSírio-Libanês,eohotelde
luxo paulistano Palácio Tan-
gará, que recorreu aoHospi-
tal Albert Einstein.
“Faztodaadiferençaquan-

dofalamosqueosprotocolos
são do Sírio, as pessoas vão
commaistranquilidadepara
oshotéis”,dizFabioGodinho,
diretor-executivodaredeGJP.
ParaOrlando Souza, presi-

dente do Fohb, quemnão ti-
verprocedimentosclaros,em-
basados por instituições de
saúde, vai ficar fora do jogo.
“Empresas, operadoras de

turismoeagênciasdeviagem
não podemmandar clientes
para hotéis com processos
desconhecidos”, afirma.
Mesmodepoisqueapande-

miapassar,asrotinasdehigi-
ene devem continuar como
umdiferencialparaashospe-
dagens, acredita Souza.
Espaços comárea externa,

que permitam atividades ao
ar livre, também levam van-
tagemnestemomento.
OPalácioTangará, quefica

aoladodoparqueBurleMarx,
nazonasuldeSãoPaulo,vol-
ta a funcionar no dia 17 com
um novo restaurante em lo-
calaberto,oPateodoPalácio.
“Aideiasurgiunoanopassa-

do,comoumaformadeapro-
veitarmelhorumespaçoexis-
tente,masoque seria um lu-
xo passou a ser umanecessi-
dade”,dizCelsodoValle,dire-
tor dahospedagem.
Seohóspedepreferir, tam-

bém poderá fazer tratamen-
tosdospaeatividadesdaaca-
demia ao ar livre.
Para Ana Biselli, presiden-

te da Resorts Brasil, as áreas
abertas dos resorts são uma
vantagem para o segmento,
maséprecisoredobrara lim-
peza de itens que são com-
partilhados entre os hóspe-
des, como espreguiçadeiras
eequipamentosesportivos,e
monitorarousodemáscaras.
“O focodahotelaria é rece-

berbemocliente,masagora
tambémtemosquecolocaral-
gumascondiçõesparaqueele
possa usar o resort com res-
peito às outras pessoas”, diz.
Tecnologias para diminuir

anecessidadedecontatoen-
tre visitantes e funcionários
jáeramalvode investimento
dosetor,masagorapassaram
a ser umdiferencial.
No Renaissance, clientes

do programa de fidelidade
darede,MarriottBonvoy,po-
dem fazer check-in, check-
out, conversar com funcio-

Hotéis ostentam
novosprotocolos
de limpezapara
atrair hóspedes
Estabelecimentos buscam consultoria
de hospitais renomados e inauguram
espaços destinados a eventos virtuais

nários,agendarserviçoseaté
destrancaraportadoquarto
comoaplicativoparacelular,
semencostar emmais nada.
“Uma das coisas que deve

ficar é o uso da tecnologia.
Quem aprende a fazer tudo
com o telefone não vai dar
um passo para trás”, afirma
VanessaMartins,gerente-ge-
ral doRenaissance.
No quarto, os papéis usa-

dosparaapresentarcardápi-
os,horáriosdefuncionamen-
to e serviços foram substitu-
ídos por uma placa com QR
Code, para o hóspede aces-
sar comocelular.
AGJP,que jáprojetavauma

plataformaparaoshóspedes,
acelerou o seu lançamento.
A ferramenta permite fazer
check-inereservarrestauran-
tes e atividades.
Emresorts ouhotéis urba-

nos,parte importantedasre-
ceitasvinhadeviajantesane-
gócio, hospedados para par-
ticipardeeventosereuniões.
Esse segmento foi o mais

afetadopelapandemiaeoque
deve demorarmais para vol-
tar. De acordo comoFohb, a
ocupaçãodoshotéisassocia-
dos,quetrabalhamcomopú-
blicodenegócios, foi de ape-
nas11%emjulho,contra60%
em fevereiro.
Já que ainda há restrições

para eventos presenciais, os
hotéis estão tentando atrair
clientes para reuniões e con-
gressos digitais.
OProdigySantosDumont,

daGJP,noRio,montouumes-
túdioparatransmissõesaovi-
vo.OmesmofezoRenaissan-
ce, que transformouumasa-
la em estúdio com “chroma
key”,paredeverdesobreaqual
sãoprojetadas imagens.Am-
bospretendemmanterases-
truturasdepoisdapandemia.
A adoção do home office

também não passou desper-
cebida.OIbisBudgetPaulista
temdesdemaiodoisquartos
adaptadosparafuncionarco-
mo escritório: em vez da ca-
ma,háumamesadetrabalho.
Segundo Bruna Lombello,

gerente-geral da unidade, a
aceitaçãodopúblicotemsido
boa,eaunidadeestudaman-
teroserviçopormaistempo.
No Tangará, casais com fi-

lhosquereservaremumquar-
toduranteasemanapoderão
usar mais um apartamento,
duranteodia,paratrabalhar
ou estudar, sem taxa extra.
JáaGJPcriouumprograma

para incentivar estadas lon-
gas, com descontos para pe-
ríodosmaioresqueoitodias,
e inclui um kit com itens pa-
raquemprecisatrabalharou
estudar doquarto.
Para Biselli, o home offi-

ce pode gerar um novo seg-
mento de clientes para o se-
tor,masacontinuaçãodesses
serviços depende da adoção
dotrabalhoremotopelasem-
presas depois dapandemia.

Rooftop do hotel Lumiares, em Lisboa, Portugal Divulgação

Recepção do hotel Ibis Budget Paulista, na região central de São Paulo Fotos Gabriel Cabral/Folhapress

Estúdio para eventos virtuaismontado em sala do hotel Renaissance, em São Paulo

Tapete sanitizante e álcool em gel na entrada da academia do hotel Renaissance, emSP
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Mussum, Dedé, Zacarias e Didi em sua versão da história, lançada nos cinemas em 1984

Laura Pernambuco, 6, arrasa
comoDorothy Arquivo Pessoal

Cena do filme de 1939, dirigido por Victor Fleming e com Judy Garland no papel de Dorothy Fotos Divulgação

SEIS VEZES
NO CINEMA

• OMágico de
Oz (1939)
Amais
conhecida
das versões
ficou famosa
pelas cores:
na parte antes
do ciclone,
as imagens
são em preto
e branco,
e, quando
Dorothy pousa
emOz, tudo se
enche de cor e
brilho.

• OMágico
Inesquecível
(1978)
TrazMichael
Jackson
no elenco.
Fracasso de
bilheteria e
crítica.

• OsTrapalhões
eoMágicode
Oróz(1984)
Didi é um
sertanejo
em busca
demelhores
condições
de vida. No
caminho, ele
encontra três
companheiros:
o Espantalho,
o Homem de
Lata e o Leão.

• OMundo
Fantástico
deOz (1985)
Era para ter
sido uma
continuação
oficial da
história de
1939, mas
aMGMnão
aprovou a ideia.

• TheMuppets’
Wizard of
Oz (2005)
Omusical é
estrelado pelos
Muppets.

• OzMágico
e Poderoso
(2013)
A história
se passa 20
anos antes de
Dorothy chegar
a Oz, e tem
como foco o
Mágico de Oz

Autodescoberta, independência e empoderamento são peças-
chave na jornada de Dorothy ao lado de seus amigos diferentes

Lançadohá 120anos,
‘MágicodeOz’ permanece
atual e cativanovos fãs

-Marcella Franco

são paulo Já se vão 120 anos
desdequeDorothypisoupe-
laprimeiravezaestradadeti-
jolos amarelos e,mesmo de-
pois de tanto tempo, suahis-
tória ainda é uma referência
na literatura.
Mas por que será que, entre
tantoscontosdefadaescritos
desdeentão, “OMaravilhoso
Mágico de Oz” ainda perma-
necevivonocoraçãodeadul-
tos e crianças?
Criado por L. Frank Baum

elançadoemmaiode1900,o
livronarraaaventuradeuma
meninaque,depoisdeumci-
clone,élevadapeloventojun-
tocomseucãozinhoTotó.Os
dois pousam em uma terra
desconhecida e descobrem
que,paraconseguirvoltarao
Kansas, onde moram, preci-
sarão pedir a ajuda doMági-
co deOz.
Em sua jornada até o má-

gico, Dorothy conhece o Es-
pantalho, o Homem de Lata
eoLeãoCovarde—elestam-
bémqueremumaforçadofei-
ticeiroeentãoseguemjuntos
rumo à Cidade das Esmeral-
das. Tudo se complica quan-
do o mágico decide que, pa-
raatenderaospedidos,épre-
cisoque,antes,osquatroan-
tes matem a Bruxa Malvada
doOeste.
Laura Thorpe Pernambu-

co, 6, conheceu ahistória as-
sistindoaofilme“OMágicode
Oz”,de1939,quesetornouum
marcono cinema. Escolhido
como uma das cincomelho-
res produções dos EUA pe-
loAmericanFilmInstitute,o
longatambémfoiconsidera-
do “cultural, histórica, visual
eesteticamentesignificativo”
pelaBibliotecadoCongresso
americano.
Dorothy é vivida por Judy

Garland, que na época tinha
17 anos. “Ela fez e aconteceu
nopapel”, lembraocríticode
cinema da Folha Inácio Ara-

paris |afp Fechadosháquase
seismesespor causadapan-
demia,hotéisdeluxodeParis
voltar a abrir as portas. Ain-
dasemclientesestrangeiros,
os lugares esperam sobrevi-
ver atraindo parisienses pa-
ra seus restaurantes e spas.
Porfaltadereservas,amai-

oria desses estabelecimen-
tos adiou a reabertura para
setembro: menos de um em
cada três hotéis cinco estre-
las da capital francesa reto-
mou a atividade, segundo a
empresa especializada MKG
Consulting, contra 68% das
hospedagensdorestodopaís.
Ritz e Crillon foramos pri-

meiros a voltar a funcionar,
em 24 de agosto. Nesta terça
(1), foiavezdoshotéisMeuri-
ceePlazaAthénée,assimco-

moBristoleParkHyattParis-
Vendôme.Outros,comooLu-
tetia,pretendemabrirdia24.
“Para quem volta a funcio-

narháumriscoreal,poisesta-
rãoemníveisdefrequentação
muito baixos, 30% ou 20%, o
queevidentementenãoésufi-
cienteparaoperarestabeleci-
mentostãograndesequeofe-
recemserviçosdeluxo:servi-
ço de quarto 24 horas, servi-
çodeconcierge,manobrista”,
dizVanguélis Panayotis, pre-
sidente da consultoriaMKG.
Emtemposnormais,oscli-

entesfranceseseeuropeusre-
presentamapenas25%dacli-
enteladoshotéiscincoestre-
las em Paris. Os outros três
quartos vêmdeEstadosUni-
dos,Japão,China,OrienteMé-
dio, Brasil e Rússia.

Hospedagens de luxo reabremem
Paris e tentamatrair clientela local

| qui. JosimarMelo, ZecaCamargo

Viajante: seu
novo normal

-
Zeca Camargo
Jornalista e apresentador, autor de “A Fantástica Volta ao Mundo”

Manipuladas por todos, as bandejas do
raio-X parecem agora mais ameaçadoras
do que qualquer objeto perfurocortante

Quantomedeummetronafila
doembarquenoaeroportode
Guarulhos emtemposdepan-
demia?Maisoumenos20cen-
tímetros. Oumenos.
Essa não foi a primeira coi-

sa que me chamou a atenção
naminhaprimeira viagemde
aviãoemquaseseismeses.Mas
certamente foiamais incômo-
da ou, ainda, a que mais me
deixoupreocupadonesseBra-
sil que acha que, ao contrá-
riodoqueas estatísticasmos-
tram, a pandemia já passou.
Fui entãoparaFortalezana

semanapassada, umacidade
que euadoro edeonde estava
morrendo de saudades. Não,
não foiapasseio,apesarde to-
daapaixãoque tenhopela ca-
pital cearense,masa trabalho.
Econfesso quenão sei se, pre-
ocupadocomasaúde, estaria
mesentindoseguroosuficien-
te para ir até lá só por lazer.
Por exemplo, há semanas

planejo umfimde semana no
Rio (agora estou baseado em
SãoPaulo),masacabosempre
desistindoquandome lembro
dos trâmites de uma simples
ponteaérea edaspossibilida-
des de contaminação: muita
gente circulando, ar condici-
onadodoavião,múltiplas su-
perfícies duvidosas...
Isso tudoenvolvendoumvoo

de45minutos! Imagineonível
de preocupação para enfren-
tar as três horas e meia entre
São Paulo e Fortaleza... Mas
era um trabalho interessante
e, sim, a saudade me ajudou
a tomar coragem. E lá estava
eu embarcando em GRU, na
manhãdaúltimaquinta-feira.
A primeira estranheza teve

a ver com o vazio daquele es-
paço tão enorme. Vi alas in-
teiras debalcõesdesertos, pe-
losquaisaspessoaspassavam
lentamente, comonumdaque-
les filmes de ficção científica
pós-apocalipse —um futuro
quepraticamente jáépresente.
E o medo de tocar em tudo

já começano totemparavocê
mostrar seu código de barra
do cartão do embarque e se-
gue pelo raio-X, onde aquelas
bandejasmanipuladaspor to-
dosmeparecerammaisamea-
çadorasdoquequalquerobje-
toperfurocortantequealguém
pudesseestar levandoabordo.
Passandopelasegurança,ve-

jo o primeiro posto de álcool
gel,meioescondidonumcanto.
Abandonado.Bemcomoasca-
deirasdemassagem(apesarde
osmassagistasaguardaremem
vãoumcliente).Eosbancosde
espera, marcados com um “x”
paraevitarqueaspessoassen-
temumas ao lado das outras.
Caminhoemdireçãoaopor-

tãode embarque e vejoasme-
sasdeumaaladealimentação
pouco povoadas. Bom sinal.
Mas minha esperança de

umaviagemantissépticades-
moronaquandoouço,nãosem
uma ponta de nostalgia, o al-
to-falante chamar os passa-
geiros. “Primeiro as priorida-
despor lei”, geralmenteumra-
merrão, soou comomúsica.
Ignorando as orientações,

todos se amontoaram nas fi-
las.Ao tentarmemanteraum
metro de quem estava na mi-
nha frenteouvimaisdeumco-
mentário impaciente, comose
eunãoestivesseafimdeavan-
çar. Fiz-me demouco.
Dabalbúrdiadoembarque,o

climamisteriosamentemudou
parasolene,quasesombrio,ao
entrarmos na aeronave. Sem-
predemáscara,nos sentamos
comportadamente, semrecla-
mar, como se a apreensão de
dividiromesmoarcomumpu-
nhadodepessoaspelaspróxi-
mas horas finalmente tivesse
acordado todomundoparao
risco que corríamos ali.
Dito isto, o vooemsi foi sem

incidentes. Tivea sortedenão
terninguémaomeu lado,mas
vi váriasfileiras lotadas—eme
pergunteiquesentido fazia se-
parar as pessoas nos bancos
doaeroportosenosaviõeselas
estariamcoladasaestranhos...
Se houve de fato uma boa

surpresa nessa reestreia nos
areselaveionahoradodesem-
barque.Obedecendonovas re-
gras,aspessoasagorasaemdo
aviãofilaporfila. E todos têm
deficar sentadinhosaté a sua
ser chamada.Quemaravilha!
Cada um tira sua bagagem

semempurra-empurra.Demo-
ramais, claro.Masé tãoorde-
nado.E issoé tudoqueagente
queremtemposdecaos.Aliás,
mesmoemtempos tranquilos.
Será que dá para a gen-

te seguir desembarcando as-
sim quando esse pesadelo ti-
ver acabado?

coronavírus turismo
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újo. “A MGM queria a Shir-
ley Temple, mas a Fox não a
cedeu. Foi este o filme que a
consagrou”.
“Tudocomeçouquandoeu

ia fazer o aniversário de um
ano de Laura. Sempre gostei
muitodahistóriaequeriausá-
lacomotema”,contaSimone
Pernambuco, 40. “Não deu
certo naquela época. Quan-
do ela fez cinco anos, reto-
mei a ideia. Porém, uma cri-
ançadessaidadejátemauto-
nomiapara escolher”.
Simone,então,apresentou

“OMágicodeOz”paraafilha.
O resultado não poderia ser
melhor:Lauraficouencanta-
daequisassistiraofilmevári-
asvezesseguidas.“Agentevia
juntas,eelatambémviacom
oirmão.Foicriandoumama-
giapelofilme,eentãoeupro-
pusfazermosafesta”, lembra
amãe.
“Minha parte preferida é

quando o mágico fala que o
Espantalho, o Leão e o Ho-
memdeLata játêmtudoque
eles querem”, diz Laura.
Para a tradutora, escritora

edoutorandaemletrasCarol
Chiovatto, que teve “OMági-
co de Oz” como tema de seu

mestrado, é justamente esse
aspecto que faz da história
umclássico.
“É incrível a jornada ser

tambémde autodescoberta.
Todomundo já tinha emsi o
quebuscava”,avalia. “Éumli-
vro de 1900 que coloca uma
criançadeseisanoscomopro-
tagonista e ainda umameni-
na quenão se encolhe e cho-
ra,masagecomindependên-
cia para resolver os próprios
problemas.”
Assim, não é viagem pen-

sar que a história temumpé
com sapatinhos de rubi (sa-
bia que no livro eles são pra-
teados?) no feminismo. Ca-
rol explica que a escolha por
umaprotagonistamuitodife-
rentedaquelasdeoutroscon-
tosde fadaéumgrande indi-
cativo disso.
“Ela não fica pensando em

casamento,comoaWendyem
‘Peter Pan’. Não é tratada co-
mo uma tonta, como a Alice
de Lewis Carroll, e não é pu-
nida,comoChapeuzinhoVer-
melho e herdeiras, mas en-
corajada em sua jornada pe-
lodesconhecido.Éumaobra
bem à frente de seu tempo”,
diz a tradutora.
Carol sugere que quem se

aventura pela primeira vez
emOzfiqueatentoàsdiferen-
ças. “Ofilmede1939transfor-
ma a aventura num sonho, e
isso faz o impacto se perder.
A JudyGarland já é grande, e
nolivroDorothyécriança.No
livro,Ozexisteea jornadade
Dorothyaconteceu,entãoto-
dooempoderamentodacri-
ança se perde”.
No Brasil, há pelo menos

seistraduçõesdesteprimeiro
MágicodeOz—sim,porquea
históriaénaverdadeumasé-
rie,com40livrosescritospor
L. FrankBaum.
Algunsdelesestãodisponí-

veisemportuguês,como“Oz-
madeOz”e“DorothyeoMá-
gico emOz”, ambos pela edi-
toraVermelhoMarinho.
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GRITO ABAFADO
Pedestre caminha em frente a grafite emGlasgow, na Escócia; país voltou a recomendar o isolamento social Andy Buchanan/AFP

Comestreladexerife, Caversanocupoudiversos cargosnaFolha
FOLHA, 100
HUMANOS DA FOLHA
-Carlos Bozzo Junior

são paulo Luiz Carlos Caver-
san nasceu na Vila Esperan-
ça, zona leste de São Paulo.
Seupai,Herminio,trabalhava
comomecânicodemanuten-
ção. “Erao cara que, no chão
dafábrica, faziaqualquerne-
gócioparaconsertaroumon-
tarmáquinas”,contao jorna-
lista, hoje com65 anos.
Mas foi com amãe que ele

começouatrabalhar. Julia foi
costureira antesde se tornar
feirante,profissãonaqual ini-
ciouofilho,com14anos.Ven-
diamagulhas, linhaseoutros
artigosparacosturaedepois
passaramacomercializarrou-
pas para senhoras.
Como a barraca da família

era instalada sempre numa
das pontas da feira, não era
precisomontá-latãocedo,co-
moaconteciacomasdemais.
Mesmochegandoao local só
porvoltadas10h,oadolescen-
te sofria para acordar.
“Já era um sinal de que eu

trabalharia à noite, tinha vo-
cação para jornalista. Sem-
pretivemuitadificuldadepa-
ra acordar cedo”.
A mãe vendia bem, Caver-

san nem tanto.Mas o garoto
aprendeu algumas lições. “A
maior foi lidar com todo ti-
po de gente e respeitar essas
diferenças.Na feira, não tem
raça, nem idade.”
Mais decisivo, no entanto,

para que posteriormente se
tornasse jornalista foi o tra-
balho como office boy, que
passou a conciliar com a vi-
da de feirante a partir dos 15
anos. Conheceu a São Paulo

dos anos 1970 de cabo a ra-
boeaprendeuadatilografar.
Quemconseguiuessetraba-

lho para ele foi o primoWal-
do, que tinha sido motoris-
ta da Folha e tinha o hábito
de presentear o garoto com
exemplares daFolhinha.
Desde os tempos da feira,

Caversan ouvia muito rádio
e lia o jornal Folha da Tar-
de. Mas foi uma famosa fra-
se do apresentador Chacri-
nha (1917-1988) que aguçou
suavontadedetrabalharnu-
ma Redação: “Quem não se
comunica se trumbica”.
“Começaramapintarunspa-

pos de comunicação demas-
sa.Euerameiohippieeliapo-
emas,comooquedizia‘Amas-
sameamassa’.Eessa frasedo
Chacrinhameabalou”,lembra.
Passouaestudarnocolégio

Equipeparaseprepararpara
ovestibulare,emmeadosde
1974, ingressou no curso de
jornalismodafaculdadeCás-
per Líbero. Durante o curso,
conseguiu uma vaga de revi-
sor emOEstado de S. Paulo,
onde depois assumiu a fun-
çãode repórter.
Saiu do jornal em 1983 pa-

ra montar uma produtora
de shows de rock. Foi bem-
sucedido na empreitada até
que, segundoele, umdos só-
cios deu umgolpe em toda a
equipe. Sem trabalho e sem
dinheiro, pediu para traba-
lhar naFolha.
Começounojornalcomore-

visor,passouarepórterelogo
setornoueditordeEducação
eCiência.Em1984,OtavioFri-
asFilho(1957-2018)assumiuo
cargodediretor deRedação.
“Eutrabalhavacomosecre-

tário-assistente de Redação
quando teve início o proces-

Termina a campanha eleitoral no
Chile; Allende reúnemultidão
A campanha eleitoral para a
Presidência do Chile encer-
rou-senanoitedestaquarta-
feira(2).Nenhumobservador
se atreve a prever qual can-
didato será o vencedor, Jor-
geAlessandri (conservador),
Salvador Allende (socialista,
deumacoligaçãoqueabran-
gecomunistas)ouRadomiro
Tomic (democrata-cristão).
MasocomíciofinaldaUni-

dadePopular, deAllende, foi
uma dasmaioresmanifesta-
ções já vistas em Santiago. A
multidão se estendeu com-
pacta por quase 15 quartei-
rões deumaampla avenida.
Restasaberatéondeascon-

centraçõesdemassasãoindi-
caçõesdeforçaeleitoralefeti-
va.Opleitoserásexta-feira(4).

H LEIAMAIS EM
acervo.folha.com.br

ACERVO FOLHA Há 50 anos 3.set.1970

Editou,entreoutroscader-
nos, Ilustrada, Política, Eco-
nomia, Esporte, Cotidiano,
Educação e Ciência e Suple-
mentos.Tambémcomandou
áreascomoTVFolhaeProje-
tosEspeciais.Aeditoriamais
difícil?“Todastinhamumaba-
caxiparadescascarouumpe-
pinopararesolver.Aindabem
que fui feirante”, brinca.
Durante uma década, Ca-

versan foidiretordasucursal
da Folha no Rio. Foi um pe-
ríodo em que recebeu ame-
aças de morte pelas repor-
tagens da chacina da Can-
delária, acompanhouarras-
tões e cobriu aEco-92 (Con-
ferência das Nações Unidas
sobre o Meio Ambiente e o
Desenvolvimento).
Também foi nessa época

que “grudou como carra-
pato” em Fernando Collor.
“Acompanhei todaa trajetó-
ria dele. Era tresloucado. Eu
sabia que seria umdesastre
para o país se ele fosse elei-
to presidente.”
Nada lhedava tantoprazer

nojornalismoquantofazeros
títulosdasreportagens.Elese
diverte ao dizer que existem
doisenunciadosquegostaria
deterfeito:“Papapedepazpa-
rapovopalestino”e“Brasilei-
ras batemas tchecas”.
Caversan saiu daFolha em

2004ehojemoraemumsítio
próximo à cidade de São Ro-
que, onde cria galinhas, tem
dois gatos e dois cachorros.
Deixoudeler jornais. “Aim-

prensatinhaumacomunica-
çãoconsolidadacomvalorese
técnica.Comainternet,amí-
diatradicionalfoicontamina-
dapelasuperficialidadeepe-
la faltadequalidadedamídia
digital.Porisso,nãoleiomais
jornais,massintofaltadaRe-
dação,dofechamento,porque
jornalismoéumvício.”

$
SÉRIE REÚNE
PERFIS DE
PROFISSI-
ONAIS DA
FOLHA
Oprojeto
Humanos da
Folha conta a
trajetória de
repórteres,
editores,
fotógrafos,
cartunistas
e outros pro-
fissionais que
fizeramparte
da história
quase cente-
nária do jornal

Luiz Caversan durante reunião na Folha em 1988 Rubens Mano/Folhapress

sodeimplantaçãodoProjeto
Folha”, conta Caversan, que
se envolveu profundamen-
te nessa reorganização. “Foi
bemcomplicado”.
A sistematizaçãodeproce-

dimentospoucoempregados
nojornalismobrasileiro—co-
moanecessidadede contex-
tualizar os fatos, ouvir os vá-
rios ladosdanotíciaeapreo-
cupaçãoemcriarrecursosin-
fográficos—foi alvo de rejei-
çãodeboapartedosprofissi-
onais do jornal.
“Oscaras[jornalistasdaFo-

lha]diziamquefuteboleraar-
te e argumentavam que não
tinhaamenor importânciaa

‘possedebola’ouquemmais
‘chutou a gol’, por exemplo”,
dizCaversan,quesupervisio-
navaotrabalhode implanta-
çãodosnovos padrões.
Comatribuiçõesdifíceisco-

mo essa, passou a ser mais
prestigiado pela direção do
jornal.Recebeumuitasvezes
dasmãosdeOtavioumaestre-
linhadexerife, feitadepape-
lão, semprequeassumiaedi-
torias problemáticas.
Ao longo de 21 anos de ser-

viçosprestadosàFolha,exer-
ceudiversoscargosdeedição,
renovou o departamento de
fotografia do jornal e atuou
comocolunista.

Luiz Carlos Caversan, 65
Nascido em São Paulo, o
jornalista começou a trabalhar
em 1983 na Folha, onde
permaneceu por 21 anos.
Sob a liderança de Otavio
Frias Filho, Caversan foi
um dos responsáveis pela
implantação do Projeto
Folha, que revolucionou
o jornalismo brasileiro na
década de 1980. Atuou como
editor de cadernos como
Educação e Ciência, Ilustrada,
Esporte e Suplementos, e
dirigiu a sucursal do jornal no
Rio. Também foi colunista

Quando alguém pergunta
qual éaminhaprofissão, res-
pondo: professora, antropó-
loga, pesquisadora.É verda-
de, sou tudo isso. Mas o que
mais gosto de fazer, e o que
mais preciso fazer todos os
dias, é escrever.
Minhacanetaemeucaderno

fazempartedomeucorpo,são
uma extensãodaminhamão
e domeu coração.Não sei es-
creverficção.Sósei escrevero
que penso, o que sinto, o que
observo, o que escuto. Quan-
doescrevomeacalmo,mesin-
toseguraeachoqueassumoo
controledaminhavida.
A minha primeira analis-

ta, quando eu tinha 21 anos,
me aconselhou: “Mirian, pa-
radeescrever e vávivera sua
vida”. Não parei de escrever,
e não parei de viver.
Escrever e viver são sinôni-

mosparamim.Registro tudo
nosmeuscadernos, semqual-
quercensura.Tenhocentenas
de cadernos guardados nos
meusarmários.Nunca li na-
da do que escrevi neles. Não
foramfeitosparaseremlidos,
masapenasparaseremescri-
tos. Escrevonasminhasnoi-
tes de insônia, quando acor-
donomeiodanoite, quando
conversocomalguém,quan-
do caminho na praia. Escre-
vo dentro da minha cabeça,
semprecisar de caneta e pa-
pel. Só sei pensar se escrevo.
Escrever não é o que eu fa-

ço. Escrever é o que eu sou.

Nãoéomeutrabalho.Éami-
nhavida.Nãoconseguiriaso-
breviver semescrever. Escre-
ver cura a minha ansiedade
excessiva, meu pânico avas-
salador,minha tristeza inter-
minável.Éaformaqueencon-
trei, desde menina, para ser
eu mesma. Posso ficar sem
comer ou sem dormir, mas
desde os meus 16 anos não
vivi um só dia sem escrever.
Quandomeperguntam:Vo-

cê escreve para quê?Não sei
responder, pois escrever não
éummeioparaconseguiral-
go ou conquistar alguém. É
uma necessidade vital. Não
vivo para escrever. Escrevo
para sobreviver.
Sou então uma escritora?

Nãosei responder,masacho
que não. Pois escrever não é
um trabalho. É a minha so-
brevivência,minhaessência,
minha identidademais pro-
funda.Nunca tiveacoragem
existencial de fazer da escri-
ta aminha profissão. Talvez
porqueoqueeuescrevoé tão
íntimo, cotidiano,microscó-
pico, que não pode ser lido
por ninguém. Nem por mim
mesma.
Muita gente não entende

por que escrevo tantos ca-
dernossenãosãoparaserem
lidos. Não preciso entender
nem explicar por que escre-
vo. Seria como explicar por
que estou viva e quero conti-
nuar vivendo. Preciso expli-
car isso?

O exercício da escrita sem censura pode
ser terapêutico, catártico e libertador

-
Mirian Goldenberg
Antropóloga, professora da UFRJ e autora de ‘Liberdade, Felicidade e Foda-se!’

Por que preciso
escrever para
sobreviver?

LEITOR EMCASA

PARA LER
Os Cinco Dedos de Tikal
Ed. ExLibris, 2019. R$ 70
Um romance muito doi-
do, envolvendo judeus,
comunistas, índios, pu-
tas, cafetões, homossexu-
ais e outros personagens
numa tramamaluca, que
sepassa emváriospaíses,
como o Brasil (Rio de Ja-
neiro), Argentina, Guate-
mala, Espanha e Alema-
nha, para tentar matar
AdolphHitler.

-
Mouzar Benedito
jornalista aposentado
em São Paulo (SP)

Convidamos vocês, leitoras e leitores, a enviar suas recomendações
para o período de quarentena, como livros, filmes, podcasts e
séries para enviesuanoticia@grupofolha.com.br

Informe nome, profissão e cidade ondemora. As melhores
dicas serão selecionadas para publicação.

Veja as dicas já publicadas em
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/leitor-em-casa

PARA VER
Mistérios sem Solução
Série documental, 2020. Netflix
Assistitodaaprimeiratem-
porada, fiquei muito feliz
emsaberqueagoraestána
Netflix.EuassistianaTVa
cabo,nosanos1990.Osca-
sossãoincríveis,assustado-
res,extremamentemisteri-
osos e semsolução, apon-
todeeventualmenteos in-
vestigadores não saberem
as causas das mortes ou
asmotivaçõesdos crimes.

-
Rynaldo Papoy
estudante de filosofia
em Guarulhos (SP)
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APRESENTA

NOS
BAIRROS
VILA
CARRAÃO

Lazer
Bairro possui boas e
diversas opções para

todos os gostos
Pág. 4

Vila Carrão une ótima infraestrutura de serviços e ampla rede de
transporte com ruas arborizadas e um clima de tranquilidade

Clube Escola
Vila Manchester,
na Vila Carrão,
zona leste de

Sao Paulo

Gabo Morales/Folhapress

O ÚTIL E O
AGRADÁVEL

Este é um exemplar cortesia da Folha de S.Paulo – caderno especial Mercado Imobiliário. Distribuição autorizada pelo Artigo 26, parágrafo 2º da Lei 14.517/2007, com nova redação dada pela Lei nº 14.583/2007.
Projeto de Marketing realizado pelo Departamento Comercial da Folha de S.Paulo. Diagramação: Filipe Rocha. Jornalista responsável: Vaguinaldo Marinheiro.
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APRESENTA

Silva Junior/ Folhapress

Viva em um terreno com mais de 8 mil m² com muito verde e lazer completo.

VISITE O STAND*: Rua Atucuri, 214
tegraincorporadora.com.br/tegvilacarrao - 3522-8600

A TEGRA APRESENTA MA I S UM EMPREEND IMENTO NA ZONA LEST E .
More em uma região com a tranquilidade de vila e com fácil acesso para toda a cidade.

2 E 3 DORMS.
COM SUÍTE, VAGA NA
GARAGEM E TERRAÇO.

FÁCIL
ACESSO
Próximo à Radial
Leste, Dutra e entre
as estações Carrão
e Penha do metrô.

Diferenciais
únicos com
o padrão de
qualidade Tegra.

KIT
HOME

Mais diversão
para a sua família.

LAZER
COMPLETO

Perspectiva ilustrada da piscina

BREVE LANÇAMENTO “CONDOMÍNIO TEG VILA CARRÃO”. Incorporadora responsável: TGSP-57 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida
das Nações Unidas, nº 14.261, 14º andar, Ala B, Condomínio WTorre Morumbi, Vila Gertrudes, CEP 04794-000, inscrita no CNPJ/MF sob n.º 32.026.626/0001-63. Projeto arquitetônico: MCAA. Projeto paisagístico: Núcleo Paisagismo. Projeto de arquitetura
de interiores: Moz Design. Sua comercialização será realizada somente após o registro do memorial de incorporação no cartório de registro de imóveis competente. As informações constantes no memorial de incorporação e nos futuros instrumentos de
compra e venda prevalecerão sobre as divulgadas neste material. Todas as imagens e perspectivas aqui contidas são meramente ilustrativas. As tonalidades das cores, formas e texturas podem sofrer alterações. Os acabamentos, quantidade de móveis,

equipamentos e utensílios serão entregues conforme o memorial descritivo do empreendimento e projeto de decoração. Os móveis e utensílios são sugestões de decoração com dimensões comerciais e não fazem parte do contrato de aquisição da unidade. As medidas
dos apartamentos são internas e de face a face. A vegetação exposta é meramente ilustrativa e apresenta o porte adulto de referência, será entregue de acordo com o projeto paisagístico, podendo apresentar diferenças de tamanho e porte. Demais informações estarão à
disposição no futuro plantão de vendas. *Os stands de vendas estão com horário de funcionamento restrito. A entrada de clientes nos stands se dará mediante a aferição da temperatura, higienização das mãos e uso de máscara facial. Caso o protocolo não seja respeitado
ou o cliente apresente temperatura corporal acima de 37,5°, a entrada no stand de vendas será vedada. Futuras intermediações: Tegra Vendas – CRECI J-28638; Lopes – CRECI 24073-J. Uso da imagem autorizado pelo Termo nº 40002265. Este Termo autoriza a TG São
Paulo Empreend. Imob. S.A., inscrita no CNPJ nº 58.877.812/0001-08. Vigência do Termo: até 18/10/2020.

Realização e Construção:Futuras intermediações:

O S E U P R Ó X I M O D E S T I N O

V I L A C A R R Ã O

BREVE LANÇAMENTO

Cercada por grandes

avenidas e com uma

ampla oferta de transporte

público, a Vila Carrão

consegue manter

características de uma

região bucólica e segura

U
m bairro que consegue
manter as característi-
cas de um local tranqui-

lo e seguro enquanto cresce
e se moderniza. Esta é a Vila
Carrão, uma das regiões mais
disputadas por quem deseja
morar bem na zona leste de
São Paulo.

Vizinha de Tatuapé, Anália
Franco e Vila Formosa e servi-
da tanto pelo metrô como por
uma ampla malha de ônibus,
a Vila Carrão está posiciona-
da em uma área privilegiadas
da cidade: próxima a vias im-
portantes como a Radial Leste,
que faz a ligação com a região
central, e as avenidas Conse-
lheiro Carrão e Aricanduva,
responsáveis pela conexão
com diversos outros bairros
da zona leste.

Mesmo com uma infraes-
trutura que se modifica e se
atualiza de acordo com as ne-
cessidades dos novos tempos,
a Vila Carrão ainda conserva
os ares de um pacato bairro
residencial. Segundo o livro
“Bairros Paulistanos de A a Z”,
de Levino Ponciano, a vila ga-
nhou o nome do conselheiro
João da Silva Carrão, que era
dono de um sítio em que plan-
tava uvas à beira do córrego
Aricanduva. Vários produto-
res de vinho se estabeleceram
na região. No início do século
passado, a Vila Carrão passou
a receber moradores de classe
média e operários que traba-
lhavam em lugares próximos.
O bairro tem, ainda, uma das
mais numerosas comunidades
japonesas originárias de Oki-
nawa, ilhas localizadas no sul

do Japão (leia à pág. 4).
Até por essa história, a Vila

Carrão ainda conserva carac-
terísticas de uma São Paulo
bucólica, com ruas arborizadas
–que principalmente durante
as manhãs e os finais de tarde,
são ocupadas por moradores
que aproveitam para passear
com os pets– e vasta oferta de
comércios pequenos e que são
encontrados apenas ali.

UMBAIRRO
MODERNO

(E TRANQUILO)

Rua Bartolomeu
Dias, na Vila

Carrão

O transporte público é uma
das grandes vantagens que a
Vila Carrão oferece aos seus
moradores. Além da estação de
metrô de mesmo nome, da linha
vermelha, a região vai ganhar
outras duas: a Guilherme Giorgi
e a Nova Manchester, ambas da
linha verde (parte de uma ex-
pansão que fará com que a linha
verde se torne amais extensa do
metrô paulistano).
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Tegra/Divulgação

John Mazzilli/Estúdio Folha

Associação
Okinawa

COMER,
BEBER E
RELAXAR

Vila Carrão oferece diversas

opções de restaurantes e bares

e tem vasta oferta de serviços,

como escolas e hospitais

Não é apenas a Liberdade.
A Vila Carrão também abriga
uma grande quantidade de des-
cendentes de japoneses —neste
bairro da zona leste, a maioria
tem como origem Okinawa, no
sul do Japão.

Segundo a Associação Oki-
nawa de Vila Carrão, o bairro
serve de base para milhares de
famílias. As primeiras chega-
ram à região no início do sé-

Vila Carrão é umpedaço
do Japão na zona leste

culo passado. Chegaram pelo
porto de Santos e se espalha-
ram pelo estado, fincando ra-
ízes na Vila Carrão por volta
dos anos 1950.

Essas famílias realizam, to-
dos os anos, o Okinawa Festival,
em que há apresentações cultu-
rais e oferta de comidas típicas
–inclusive pasteis, pois muitos
dos pasteleiros de São Paulo
têm Okinawa como origem.

e, aos sábados, a sua cozinha faz
uma concorrida feijoada.

Um exemplo do crescimento
do bairro é a panificadora Ma-
rengo, que tem algumas unida-
des espalhadas pela zona leste.
Além dos itens de uma padaria,
oferece refeições, um capricha-
do bufê de café damanhã, almo-
ço e jantar e rodízio de pizzas.

O bairro possui uma varie-
dade de escolas e faculdades
nas proximidades. Uma de-
las é a Mary Ward, que recebe
alunos da educação infantil ao
ensino médio. O método de
ensino do colégio se propõe a
desenvolver a criatividade e o
senso de responsabilidade.

Já o colégio Santa Amália
tem uma proposta pedagógica
bilíngue, no qual o aluno cursa o
currículo brasileiro nas línguas
portuguesa e inglesa. Para o en-
sino superior, há opções como a
Faculdade Sumaré.

O bairro conta ainda com
hospital como o São Luiz (uni-
dade Anália Franco), shoppings
como o Anália Franco e o Metrô
Tatuapé Boulevard e o teatro
Fernanda Torres.

Bar
Jordão

C
om a modernização do
bairro nos últimos anos,
a Vila Carrão ganhou di-

versas opções de lazer e de ser-
viços. Com a pandemia, essa
oferta ampla de restaurantes,
bares, hospitais e escolas tor-
nou-se ainda mais essencial.

Em um momento em que as
saídas de casa estão restritas,
morar próximo a um local como
o Noborisushi é uma boa vanta-
gem. Inaugurado em 1992, tor-
nou-se um dos pontos de culi-

nária japonesa mais conhecidos
da zona leste. Ficou conhecido
pelo bem servido rodízio e por
pratos que aquecem a alma,
como o yakisoba e o frango xa-
drez. Passou a servir também
um disputado poke.

A Vila Carrão possui diver-
sas opções de bares, que vol-
taram a abrir as portas. Como
o Bar Jordão, que comemorar
dez anos de vida neste mês de
agosto. O local oferece uma óti-
ma carta de bebidas e drinques
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4.001.422 casos
Mais 48.632 infecções foram
detectadas em24horas

123.899mortes
País registrou 1.218 novos
óbitos entre terça e quarta

Mortes caem 14,8% emagosto emSP;
Doria diz que vacina deve ser obrigatória
-Artur Rodrigues
são paulo O governo João
Doria (PSDB) anunciou nes-
ta quarta-feira (2) que, pela
primeiravez,oestadodeSão
Paulo fechaomêscomredu-
ção demortes por Covid-19.
As mortes caíram 14,8%,

segundo a gestão Doria. Em
agosto, foram 7.017 óbitos,
contra8.324nomêsde julho.
“Éoprimeiromêsderegis-

trodequedadesdeoinícioda
pandemia.Os dados dehoje
mantêmessatendência,com
taxadeocupaçãoemUTIes-
táveis, todas elas inferiores
a 54%”, afirmou o secretário
daSaúde, JeanGorinchteyn.
De acordo com a previsão

dogoverno,aprojeçãoéque
atéodia 15desetembrooes-
tadopossa ter entre 33mil e
38milmortes. Já emrelação
ao número de casos, o esta-
do poderá chegar até 1 mi-
lhão de casos.
Atualmente,SPtem826.331

casos e 30.683 óbitos.
Aolongodosúltimosmeses,

os dados têm ficado dentro

das projeções do comitê de
contingência estadual, sem-
pre com o número de casos
emortesporCovidpróximo
à borda inferior.
Às vésperas do feriado de

7 de setembro, Doria afir-
mou que não é responsável
participardeaglomerações.
“É muito preocupante a cir-
cunstância do que vimos no
último final de semana que
não era um feriado prolon-
gadoemquemaisde200mil
veículos sedigiramparao li-
toral, e vimos as praias lota-
dasdepessoas semautiliza-
çãodemáscara”,disseDoria.
Segundo o governo, have-

rá 200 fiscais estaduais re-
forçando a fiscalização em
estâncias turísticas. “Polícia
teráoefetivomáximotraba-
lhando, as blitze nas rodovi-
as, todo apoio às iniciativas
daprefeituradefiscalização.
Mas registro mais uma vez
que essa responsabilidade
fiscalizatória é das prefeitu-
ras”, afirmou o secretário de
Desenvolvimento Regional,
Marco Vinholi.

O governo incentivou pre-
feitos a adotarem medidas
restritivas, que serão apoia-
das pela PolíciaMilitar.
O governo Doria afirmou

que a vacina contra corona-
vírusdevaserobrigatóriano
país, repercutindofaladeJair
Bolsonaro(sempartido),que
afirmou que ninguém seria
obrigado a se vacinar.
“Emrelaçãoamanifestação

feita ontem pelo presidente
Jair Bolsonaro em relação à
não obrigatoriedade da va-
cina, quero respeitosamen-
tediscordardessaposição.A
meuver, avacinadeveria ser
simobrigatóriaparatodosos
brasileiros.Nãoconsigo ima-
ginar, comocristão que sou,
quealguémrenegueapossi-
bilidadede continuar viven-
do,quealguémfaçaasuapo-
siçãoparaamorte”,disseDo-
ria, ementrevistanoPalácio
dos Bandeirantes.
Doriaafirmouserafavorde

quea vacina seja umaopção
pessoal, mas reforçou que é
favorável à obrigatoriedade
do procedimento.
DoriaaindaelogiouBolso-

naroepediuarevisãodopo-
sicionamento. “Entendoque
essa manifestação do presi-
dente Jair Bolsonaro possa
ser revista, ele tem tido no

âmbito doMinistério da Sa-
úde com o ministro Eduar-
do Pazuelo posições muito
corretas,muito assertivas, e
pensoqueaposiçãodasaúde
deva ser aquela queprevale-
ça sobre decisões de ordem
ideológicaouqueseafastem
dodeverdeprotegerasaúde
e a vida”, disse.
O governo também anun-

ciou a contratação de psi-
cólogos para atender estu-
dantes e professores na vol-
ta às aulas. Serão ao menos
1.000profissionaisapartirde
novembro. O atendimento
será remoto.
As aulas poderão começar

no mês anterior (outubro),
dependendo da situação da
pandemia no estado. A par-
tir do dia 8 deste mês, po-
rém, escolas poderão fazer
atividadesdereforço,emre-
giões que estejamhá 28 dias
na fase amarela do Plano SP.
“Desdeoperíodoanteriora

pandemia, aansiedadeéum
dos fatoresquemaisafetaos
educadores:28%afirmames-
tarsofrendooutersofridoal-
gumtipodedepressão.Ago-
ra,quase50%dosprofessores
indicamqueestãopreocupa-
doscomasaúdemental”,dis-
se o secretáriodaEducação,
Rossieli Soares.

$
Imunização é
‘instrumento para
volta à normalidade’,
diz ministério
O secretário-executivo do
Ministério da Saúde, Elcio
Franco, disse nesta quarta
(2) que a pasta vai continuar
a incentivar a população
a se vacinar, mas que a
vacinação “não é obrigatória”
no país—há leis nacionais
que apontam o oposto, no
entanto. A declaração ocorre
um dia após o governo
federal ser criticado por
informar, em campanha, que
“ninguém é obrigado a tomar
vacina”. “Incentivaremos a
vacina para imunização da
população, caso contrário
poderemos ter o risco da volta
de doenças que já haviam
sido erradicadas”, afirmou
Franco. “Mas lembramos
também que a vacina não é
obrigatória, mas um grande
instrumento para que
voltemos à nossa normalidade
dentro da sociedade.”

e quase 70%dessas infecções
foramassintomáticas. Por is-
so, diz a prefeitura, haveria o
riscodequese tornassemve-
toresdecontaminação.
Mas há diferentes leituras

dos resultados pela prefei-
tura e pelo estado, baseadas
em pesquisas contraditórias
sobre riscos de que crianças
disseminemovírus.
Nocentrodecontingência,

prevalece a interpretação de
queosdadosdoinquéritoso-
rológiconãoseriamimpediti-
vos para a volta gradual pro-
postanoPlanoSP,comaté35%
dos estudantes nas escolas.
Essavisãotemsidodiscutida
comaequipedeCovas, afim
de alinhar uma posição que
não soe comocontradição.
Adefesadareaberturatem

sidocontundentepelosecre-
tário de Educação de Doria,
Rossieli Soares.
Noiníciodestasemana,ele

afirmouàFolhaque“nãopo-
demos misturar as eleições
municipaiscomessadecisão
tão importante”. Nesta quar-
ta(2),naentrevistaàimpren-

sacomogovernador,aprovei-
touacampanhadesetembro
amarelo,deprevençãoaosu-
icídio,paraabordarimpactos
emocionaisdoconfinamento.
Pairaaindasobreadecisão

a mudança da capital para a
fase verde do Plano SP, que,
se não for confirmada na re-
classificação desta sexta (5),
muito provavelmente o se-
rá na seguinte, dia 19. É a pe-
núltimadascincoetapas,que
pressupõealtograudecontro-
ledapandemiaeliberaprati-
camente todasasatividades.
Nogovernoenaprefeitura,

há quemdefenda que soa in-
coerente apenas a educação
nãovoltarquandoshoppings
já estão lotados. Covas ava-
lia se, aindaassim,manteráo
discursodequeofechamento
dasescolasénecessárioparao
controledapandemia.
A sensação de contrassen-

so entre escolas fechadas e o
clima de retomada chegou a
gruposdeWhatsAppdepais,
que até então compartilha-
vammajoritariamenteconte-
údoscontráriosàvolta.Após

o fim de semana com praias
cheias,circuloumemecomfo-
todebanhistasaglomerados
eodiálogodeumafamíliaen-
treguarda-sóis: “Mãe, euvou
paraaescolaamanhã?”;“Não,
filho, não é seguro”.
Umintegrantedaequipede

Covas disse àFolha que a ba-
talhamaior para a retomada
daeducaçãopresencial nãoé
maisadocontroleàpandemia,
mas a da comunicação. Seria
preciso reconquistar a confi-
ança dos pais e dos professo-
res,apóscincomesesdizendo
para todosficarememcasa.
Aindaqueacapitalcaminhe

para o controle, a população
acompanhanosnoticiárioso
númeroelevadodemortesno
país.Paraesseanalista,ospo-
líticosnãogozamdecredibili-
dadeparaoresgatedasensa-
çãodesegurança,eessaban-
deira teria que ser levantada
pela própria sociedade civil.
Instituições da área já co-

meçamasemanifestar,ainda
que evitemcitar datas.
DenisMizne,diretor-executi-

vodaFundaçãoLemann,afir-

Prefeitos emSPcalibramretornoàs
aulaspresenciais porpesquisas e votos
Com reabertura iminente, gestão estadual de Doria alerta para riscos de confinamento prolongado

maserimportanteanoçãode
quenãosepodeesperaroris-
cozero.Paraele,deve-secon-
siderarosriscosdemanteras
escolas fechadasmaisdoque
o necessário, como o de eva-
são e o da saúde mental das
crianças(leiamaisnapág.B2).
HeloísaMorel,diretora-exe-

cutiva do Instituto Penínsu-
la, que desenvolve projetos
paraamelhoriadaeducação
voltadosparaosprofessores,
afirma que é preciso resga-
tar a confiançadoseducado-
res. Uma pesquisa realizada
de 20 de julho a 14 de agosto
com3.800professoresdopa-
ís aponta que o nível de con-
forto em relação à retomada
presencial, entre 0 para “na-
daconfortável”e5para“mui-
to confortável”, está em 1,07.
“Além do medo da conta-

minação,hádúvidassobreas
mudançasdecurrículoparaa
recuperação e sobre o papel
deles nos protocolos de se-
gurança.Éprecisoumtraba-
lhodecomunicaçãoedeaco-
lhimentocomoseducadores
parareduziressaansiedade.”
Covastemsidoalertadoque,

atéahoradaurna,comapan-
demia provavelmente mais
controlada, é possível que os
paisestejammaissensibiliza-
dosparaos impactosdocon-
finamento e que considerem
adificuldadedetrabalharsem
terondedeixarosfilhos.
Mesmoprefeiturasquejápu-

blicaram decretos liberando
a volta são criticadas porque
o aval foi dado apenas a esta-
duaiseparticulares,nãopara
municipais.EmRibeirãoPre-
to,opositoresdoprefeitoDu-
arteNogueira(PSDB)relacio-
namadecisãoaoperíodoelei-
toral, oqueaprefeituranega.
Ex-governadordeSãoPau-

loepré-candidatoàprefeitu-
ra da capital, Márcio França
(PSB) afirmou à Folha que o
adiamentoporCovasmostra
“faltadeapetitepararesolver
as coisas”. “Se a prefeitura ti-
vesse preparado as escolas,
os pais e os professores esta-
riammais seguros, epoderia
haver a volta gradual.”
Secretário municipal de

Educação de São Paulo, Bru-
noCaetanodizqueasescolas
estão,sim,preparadasparao
retornoemoutubro,seavolta
forconsideradasegura.“Con-
tratamos 2.000 educadores
para substituir os que estão
emgruposde risco. Já temos
todososEPIs[equipamentos
deproteçãoindividual]eesta-
mostreinandoasequipespa-
ra seguir os protocolos”.
EdsonAparecido,secretário

deSaúdedacapital,dissequea
educaçãosediferenciadeou-
trossetoresporqueasescolas
envolvemmaiorcirculaçãode
pessoas,alémdofatodeascri-
ançasassintomáticaspoderem
ser transmissoras.
Colaboraram Carolina Vila-Nova
e Marcelo Toledo

Oprefeito de São Paulo, Bruno Covas, e o governador João Doria, que discordam sobre reabertura de escolas Divulgação Governo de SP

-LauraMattos

são paulo A dois meses das
eleições municipais, prefei-
tos do estado São Paulo têm
se pautado em pesquisas de
opiniãopúblicaeemcálculos
políticosparadecidirquando
devemreabrir as escolas. Co-
moamaioriadospaissemos-
trainseguraeossindicatosdos
professores pressionam pelo
adiamento, prefeituras estão
postergando a decisão, ape-
sar de o governo estadual de
JoãoDoriaconsiderarseguraa
voltagradualapartirdodia8.
Atéterça(1º),aumasemana

dadatadoretornoopcionalpa-
rarecuperaçãoeatividadesde
acolhimento,128dos645mu-
nicípiospaulistashaviamcon-
firmadoaogovernoqueiriam
liberaravolta.Destes,apenas
cincojátinhampublicadode-
creto (Itu, Sorocaba, Itapevi,
RibeirãoPretoeCotia).
Dúvidasemrelaçãoàconten-

ção da pandemia e dificulda-
des financeiras para o prepa-
ro das escolas são colocadas
comomotivosdoadiamento.
Masocálculopolíticoéadmi-
tidoinformalmenteporcandi-
datosàreeleiçãoeassessores.
A maior parte das cidades

elaborapesquisascomospais,
e não raramentedefinemas-
sim o retorno. Em casos co-
mo da região metropolita-
nadeCampinas,osprefeitos
deixarão para os pais a deci-
são sobre a retomada, com
enquetesfeitaspela internet.
Nacapital,oprefeitoBruno

Covas,queseguiuamaiorpar-
tedoPlanoSP,nocasodaedu-
cação foi mais restritivo, ali-
nhando-seaotemordoeleito-
rado—umapesquisa da pre-
feituramostrou80%dospais
contráriosàvolta.Apósadiar
oretornoparcialemsetembro
ecolocarodeoutubroemdú-
vida,jácogitadeixarpara2021.
EssedesalinhamentodeCo-

vascomDoria,seucorreligio-
nário no PSDB, tem causado
estresse nos bastidores. Não
reabrir,afinal,énãoendossar
aanálisedocentrodecontin-
gênciadocoronavírus, trata-
do como “dream team” pelo
governador nas entrevistas
sobre a pandemia e do qual
participa Edson Aparecido,
secretáriodeSaúdedacapital.
Aargumentaçãodaprefeitu-

ra temcomobaseo inquérito
sorológicodaredemunicipal,
que indicouquecercade20%
dosalunosjáforaminfectados

“
Além domedo da
contaminação,
há dúvidas sobre
asmudanças de
currículo para
a recuperação e
sobre o papel deles
nos protocolos
de segurança. É
preciso um trabalho
de comunicação
e de acolhimento
com os educadores
para reduzir essa
ansiedade
HeloísaMorel
diretora-executiva
do Instituto Península

Coronavírus perde
força no estado de SP

Óbitos caíram 14,8%
no mês de agosto
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Fonte: Governo de SP
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Autoridades dos EUA reavaliam retorno às aulas presenciais
-Marina Dias

washington Oretornoàs au-
las presenciais de parte dos
estudantes nos EUA provo-
cou insegurança emmeio ao
aumentodecasosdeCovid-19
efezcomqueautoridadesre-
avaliassemoprocessoderea-
berturadasescolasemdiver-
sos estados dopaís.
Na terça (1º), o prefeito de

NovaYork,Bill deBlasio, adi-
ou em 11 dias o início do ano
letivo nas escolas da cidade
comopartedeumacordopa-
raevitarumagrevedeprofes-
sores e para tentar acalmar
diretores e pais que avaliam
queas instituiçõesnãoestão
prontasparareceberalunos.
Nova York foi um dos epi-

centrosdapandemiaemabril
e registramaisde439mil ca-
sos e 32,5milmortesporCo-
vid-19.Nasúltimas semanas,
porém, os índices da região
têmcaídovertiginosamente,e
DeBlasiodecidiumarcarare-
aberturadasescolaspúblicas
para 10 de setembro—agora
postergadapara odia 21.
Asdiscussõesacercadore-

torno às aulas nos Estados
Unidos guardam semelhan-
ças com as que vêm aconte-
cendo no Brasil. Enquanto o
governodeSãoPauloestima
que128cidadesvoltemàsau-
las no próximo dia 8, na ca-
pital o prefeito Bruno Covas
(PSDB)anunciouquesóneste
mêsdecidiriaseosalunosvol-
tamàs salas aindaneste ano.
EmNovaYork,professores

e diretores argumentavam
que, além das preocupações
comlimpezaeanecessidade
deprovidenciarequipamento
de proteção pessoal, não ha-
via informações claras sobre
aperiodicidadede testesnas
escolas,nemtempohábilpa-
ra preparar atividades adap-
tadas à nova realidade.
Àfaltadeplanejamento,so-

ma-seaexperiênciafracassa-
dadeoutrosestadosqueper-
mitiramavoltadosalunoseti-
veramrápidoaumentodeca-
sos—nesta semana, os EUA
chegarama6milhõesdeinfec-
çõesemaisde183milmortes.
Com1,1milhãodeestudan-

tes,NovaYorkéomaiordistri-
toescolardosEUA,eacidade

éaúnicaentreasgrandesdo
paísqueplanejareabrirases-
colas aindanestemês.
NosEUA,comonoBrasil,os

governos locais têm autono-
miaparadeterminarocrono-
gramadereabertura—oque
inclui as instituiçõesde ensi-
no—, mas a falta de consen-
so para equilibrar os riscos
comoimpactodemanteres-
colasfechadas,emalgunsca-
sos, chegou até os tribunais.
Instituições na Flórida fo-

ram à Justiça para não cum-
prir ordens do governador
republicano Ron DeSantis,
aliado do presidente Donald
Trump, que insiste emman-
ter as escolas abertas.
Com 623 mil casos e 11 mil

mortes,aFlóridaregistraum
dospioresquadrosdopaísna
pandemia. Trumpdefende a
retomadadasaulas100%pre-
senciaisedecretouprofesso-
rescomotrabalhadoresessen-
ciais em20de agosto.
Recomendadoentreasdire-

trizesdevoltaàsaulasdoCen-
tro de Prevenção e Controle
deDoençadosEUA(CDC),ao
ladododistanciamentosocial,

ousodemáscaras,muitopo-
litizadonopaís, é outropon-
todeconflito.Algumasesco-
lasocolocamcomoopcional.
TantoquantooCDC,Antho-

nyFauci,diretordoInstituto
deDoençasInfecciosaseinte-
grantedaforça-tarefadaCasa
Branca para a pandemia, fri-
sa a independência regional,
masdefendepessoalmenteo
usouniversal dasmáscaras.
OsgovernadoresdeRhode

Island eKentucky, democra-
tas,anunciaramquevãopos-
tergar o início do ano letivo.
O temor é seguir o roteiro

de Alabama, Geórgia, Okla-
homa, Indiana eMississippi.
Governadosporrepublicanos,
comoaFlórida,essesestados
anunciaramareaberturadas
escolasparaaulaspresenciais
eregistraramvárioscasosde
contaminaçãoporCovid-19.
UmadasinstituiçõesnaGe-

órgia, por exemplo, ganhou
atençãonacional háduas se-
manas,quandoumaestudan-
tepostounoTwitterfotosdos
corredoreslotadosdealunos,
grandeparte semmáscara.
Aescola fechoudepoisque

seis alunos e três funcionári-
osforamdiagnosticadoscom
Covid-19—empoucosdias,o
númeropassoupara 35.
Em meio à insegurança e

sem regras nacionais, cada
estado americano tem esta-
belecido o protocolo de rea-
bertura das escolas, mas há
ainda variações por distrito
e até por instituição.
Deacordocomdadoscom-

piladospelaEducationWeek,
além da Flórida, outros qua-
troestados—Iowa,Arkansas,
MissourieTexas—deramor-
demdeaulaspresenciais. Jáa
Califórniaeacapitalamerica-
na, Washington, não permi-
temareaberturadasescolas.
Outros, como Carolina do

Norte, Virgínia e Delaware,
adotaramumhíbrido de au-
las remotas e presenciais.
Em 36 dos 50 estados, po-

rém, as regras podem variar
de acordo com a instituição,
distritoouautoridadeslocais
—comoéocasodeNovaYork.
Uma preocupação seme-

lhante à que enfrentam alu-
nosdaredepúblicabrasileira
norteiaoprincipalargumen-

to deBill de Blasio.
Oprefeitodizqueamaioria

dosalunosdebaixarenda,co-
mo negros e latinos, precisa
urgentemente de aulas pre-
senciais, pois não possuem
boas condiçõesde internet e
de acompanhamento de au-
las remotas—114mil alunos
da cidade são sem-teto.
Oargumentoéapoiadopor

especialistas em educação e
remeteaumdebatetambém
acaloradodecemanosatrás,
durante a gripe espanhola.
Em 1918, as escolas eram

consideradasambientes lim-
posecomacessoaenfermei-
ros,diferentedoqueosalunos
encontravaemcasa.Naquela
época,NovaYorkmanteveas
escolas abertas, assim como
Chicago eNewHaven.
Muitospaistinhammedode

enviarosfilhosàsescolas,que
mantinhamasjanelasabertas
inclusive no inverno.
Hoje, De Blasio volta a ver

solução nas janelas abertas,
mas grande parte dos pais e
professores não está segura
com o retorno 100% presen-
cial dos estudantes.

dos com higiene, e a pande-
mia estava emoutroestágio.
Agora,nestasemana,agen-

tepoderáacompanharoque
acontecerá nos Estados Uni-
dosenaEuropa,queestãore-
tomando as aulas presenci-
ais comumnúmerodecasos
muitomais alto do que esta-
vamemmaioou junho.

No estado de São Paulo, ape-
sardeogoverno teranuncia-
doareaberturadasescolaspa-
raacolhimentoerecuperação
apartirdesetembroeparaau-
lascomprevisãoparaoutubro,
aadesãodasprefeituraspara
a retomadaainda épequena,
e algumas anunciaramoadi-
amento para 2021. No senso
comum, parece haver pouca
diferença voltar tão perto do
fimdoano. Comoavalia essa
postura? Parece difícil com-
preenderporqueoúltimose-
tor para que iremos discutir
protocolos de reabertura se-
ja o setor educacional. Quan-
doagente jávêascidadesau-
torizando o funcionamento
de restaurantes, bares, shop-
pings, todo tipodecomércio,
mepareceumarespostaexces-
sivamentepautadanapressão
dealgunsgrupos.
Comonosdemaissetores,é

precisotempoparaasescolas
se prepararem. Emvez de fi-
cardiscutindoqual adatada
reabertura,deveríamosestar
preparandoosprotocolos.Co-
moseráfeitooisolamentodas
turmas, o controle da conta-
minação,comoserãoospro-
tocolos de higiene, como ga-
rantirqueospostosdesaúde
tenhamcapacidadede testa-
gem reforçada para atender
a essa demanda.
A retomada deve se dar o

quantoantesetemosquedis-
cutir de que forma, pois cor-
remos o risco de retomar es-
sa discussão apenas em 2021
e ficar sem aula no ano que
vem também.
Devemos lembrar que se,

por algum motivo, decidir-
mos não voltar com as aulas
presenciaisnesteano,háum
granderiscodenãovoltarmos
noanoquevemtambém.Por-
que,dopontodevistadeimu-
nização coletiva, não haverá
grandesmudançasentreno-
vembrodesteanoefevereiro
doanoquevem.Nãoteremos
toda a população vacinada.
Temos que começar a rea-

brirparaaprendercomoaes-
colapodefuncionarnapande-
miaediscutircomogarantiro
aprendizadodascriançasnes-
tecontexto.Écomplexo,difícil
e temosqueconsiderarques-
tões sanitárias emcada local.
Algumas escolas europeias
abriramporpoucas semanas
antesdasfériasdeverãoejáti-
veramgrandesaprendizados.
Agora, já estãomais prepara-
dasparaocomeçodoanoleti-
vo.Nãohávantagemempos-
tergar as aulas por uma sim-
plesquestãodecalendário.

Osdiretoresediretorasdas
escolas precisam falar com
as famílias para explicar co-
mo será a volta. Se não hou-
veressediálogo,éclaroquea
imensamaioria dos pais não
vai querer a reabertura.

A capital paulista também
tempendidoparaoadiamen-
to,apesardeanunciarquede-
ve entrar na fase verde já em
setembro.Teremosquaseto-
dasasatividadesretomadas,
menosescolas.Édiferenteli-
darcomoriscodacontamina-
çãonasescolas? Adiscussão
não deve ser se reabre agora
ou depois, mas como será a
reabertura.Agenteaprendeu
a funcionarnapandemiaem
diversasáreas,comoretorno
ao trabalho, ida aomercado,
fábricaseescritóriosretoma-
ramsuasatividades,entãote-
mosqueaprenderafuncionar
naescolatambém.Nãofazer
essadiscussãoéprivarosalu-
nosdoconvívio social, dodi-
reito a aprender, do futuro.

Muitasprefeiturastêmenco-
mendadopesquisasquemos-
tram que os pais estão com
medo da reabertura das es-
colas. Os prefeitos também
sofrem pressão dos profes-
sores contra o retorno. Di-
ante disso, fazem uma avali-
ação política dos riscos para
a eleição de abrir as escolas.
Épossívelesperarqueessefa-
tornão interfiranadecisão?
É difícil, principalmente em
ano de eleições, mas espero
quenãotenhainterferênciae
que as decisões sejam toma-
das com base em dados. Em
julho, a pesquisa Datafolha
queencomendamosmostrou
que89%dospaisdealunosde
escolas públicas defendema
continuidade das atividades
pedagógicas em casa com as
aulas presenciais. Outro da-
do recentemostrou 74% dos
estudantes estão tristes, irri-
tadoseansiososcomo isola-
mento social.
Sãodadosquemostramque

devemosdiscutir incansavel-
mentedequeformaaretoma-
daserá feita.Aeducaçãotem
que ser prioridadenopaís.

Queriscoscorremosseaspre-
feituras adiarem a reabertu-
ra das escolas para além do
que serianecessáriodopon-
todevistadocontágiodaCo-
vid-19? Corremosoriscode
a defasagem ficar tão gran-
de que vamos levar anos pa-
raconseguirrecuperarocon-
teúdo pedagógico. Uma das
consequências que isso traz
é a evasão escolar, e o aban-
dono escolar não é umeven-
to pontual. Estamos falando
de uma criança que será pri-
vada de trilhar seu caminho
no futuro, de ter escolhas na
vida e, no cenário atual, de
pandemia, estamos falando
de uma geração inteira que
pode ser prejudicada.

Bruno Miranda - 7.out.05/Folhapress

DenisMizne
Escolasnãopodemficar
fechadaspara semprepor
causadapandemia
Diretor da Fundação Lemann afirma que é preciso criar protocolos
para um retorno seguro na educação, como se faz em outros setores

DenisMizne, 44
É diretor-executivo da Fundação Lemann desde 2002. Advogado formado pela
USP, compassagens pelas universidades Columbia, Yale e Harvard, nos EUA.
Fundou e preside o conselho do Instituto Sou da Paz. Émembro do conselho da
Fundação RobertoMarinho e do Grupo de Institutos, Fundações e Empresas (Gife)

ENTREVISTA
são paulo Após meio ano de
confinamentoeescolasfecha-
dasnoBrasil,ganhaforçaode-
batesobreanecessidadedere-
tomarasaulaspresenciaisas-
simqueapandemiapermitir.
Se até agora as discussões

não iammuito além dos ris-
cos da contaminação, algo
naturaldianteda tragédiada
pandemianopaís,comame-
lhora dos números em algu-
mas regiões, abre-se espaço
para se abordar os prejuízos
do isolamento para as crian-
ças e adolescentes.
Aequaçãoquedeveriacon-

siderar apenas aspectos de
saúde e educação, no entan-
to, tem sido contaminada, a
dois meses das eleições mu-
nicipais,pelocálculopolítico-
eleitoral, com prefeitos adi-
ando a reabertura em razão
de pesquisas quemostramo
medodos pais.
“Quando a gente já vê as ci-

dades autorizando o funcio-
namentoderestaurantes,ba-
res, shoppings, todo tipo de
comércio,mepareceumares-
posta excessivamente pauta-
da na pressão de alguns gru-
pos”, afirmaDenisMizne, 44.
Diretor-executivodaFunda-

çãoLemann,umadasprinci-
paisorganizaçõessemfinslu-
crativos voltadas à melhoria
daeducaçãonopaís,Mizneé
contundente,nestaentrevis-
taàFolha, sobreanecessida-
dedereabrirescolasoquanto
antes,diantedeenormespre-
juízos para a saúdemental e
para o aprendizado.
Paraele,devemosaprender

tambémnaeducaçãoaconvi-
ver com o vírus, porque não
haverá um cenário de risco
zero. LauraMattos

*
Comoo sr. avalia a discussão
sobre a retomada das aulas
presenciais? É uma discus-
sãoquetemquelevaremcon-

ta três grandes aspectos. De
umlado,asquestõessanitári-
as,queéondehámaiorênfase
dadiscussãoatual.Emsegun-
dolugar,oriscodaaprendiza-
gem, o que significa ter deze-
nas de milhões de alunos no
Brasilprivadosdeteraulasde

qualidade.E,porúltimo,mas
nãomenos importante, a sa-
údementaldosalunos.
Temos que olhar para esse

conjuntode informaçõespa-
ra tomar a decisão mais res-
ponsável. O que a gente tem
visto foradoBrasil,quepode

servir como estímulo, é que
a imensa maioria dos países
europeusquereabriunofinal
doprimeirosemestrenãote-
veaumentodecontágio.Cla-
roqueessespaíses tomaram
asmedidas sanitárias neces-
sárias,comotestagem,cuida-
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Mais do que forma e sentido,
palavras têm uma aura, um
cheiro, um jeito. Podem ser
legais ou malas, bonitas ou
feias, difíceis ou oferecidas,
sisudas ou frívolas, francas
ou enigmáticas, de boa índo-
le ou perversas.
Podem enganar, fingindo

uma facilidade que vira pe-
dreira ali na esquina. Mas
tambémpode ser que, ao con-
trário, escondam as delícias
mais inebriantes sobumacas-
ca dura e espinhenta.
Ditoassim,aspalavrassoam

comoaspessoas,oquenãoes-

tá longedaverdade.Comonas
relaçõeshumanas, seumundo
éatravessadoporumaredede
simpatiaseantipatiasquepre-
cede o sentido e, em certame-
dida, sobrevive a ele.
Isso ocorre porque, ao nos

relacionarmos com as pala-
vras, usamos reservas—cog-
nitivas, emocionais e intuiti-
vas— que vãomuito além da
razão. Que envolvem, por as-
sim dizer, o corpo todo.
Como poderia ser diferen-

te? Na história do desenvol-
vimento de cada um de nós,
o aprendizado da linguagem

coincidiu de forma perfeita
com o aprendizado de sim-
plesmente... ser.
O“inconscienteculturalmen-

te articulado”da linguagemé
umcampodeestudosquemal
começa a ser explorado, co-
mo aponta o linguista ameri-
canoDaniel Everett em seu li-
vro “DarkMatterof theMind”.
Acredito que a aurados vocá-
bulos sejapartedessemundo.
Oquenosdiznossa intuição

sobre a palavra “pulcritude”,
porexemplo?Boacoisanãoé.
Além de pernóstica, de senti-
do inacessível aosmortais co-

muns semaajudadeumbom
dicionário,apalavraexalaum
futum—vamos ser francos—
entre o poeirento e o azedo.
No entanto, a feiosa pulcri-

tude, com seu bafo rançoso e
sua verruga do tamanho de
uma jabuticabanonariz, quer
dizer nadamenos que beleza,
formosura. Pode?Nomundo
das palavras, pode.
Quem, sem informaçãopré-

via, adivinharia no funâm-
bulo o equilibrista da corda
bamba? “Fumante sonâmbu-
lo”, sentido fantasioso sugeri-
doporminhafilhaquando lhe

mostrei a palavra, soa clara-
mente superior.
Sim, está certo que a reces-

são, com seu ar (falso) de au-
mentativo,pareceperfeitapa-
raumtombaçode9,7%doPIB.
Masconfiarnaconstânciades-
sa harmonia de forma e con-
teúdoseria comoacreditarno
palavrório de Paulo Guedes.
Opotencial literáriodaaura

daspalavras éóbvio: emgran-
de parte, escrever é tirar pro-
veito desses ecos e fantasmas,
sem esquecer, claro, os senti-
dos literais. O valor humorís-
tico não fica atrás.
Eis um bom motivo, entre

tantos, para ler “Luis Fernan-
doVerissimoAntológico:Meio
século de crônicas, ou coisa
parecida” (Objetiva), desde já
um dos lançamentos do ano.
Trata-se de três centenas de
crônicas, algumas inéditas em
livro, de umdos nossosmaio-
res escritores vivos.
Exibindo um domínio raro

da língua e uma capacidade
decomunicaçãomaisraraain-
da, é espantosoqueVerissimo
possaser tratadoporparteda
crítica comomenosdoque is-
so. Termultidões de leitores e
cultivaro sensodehumor são
qualidades que algumas pes-
soas jamais perdoarão.
“Palavreado” e “Mais pa-

lavreado”, crônicas dos anos
1980 feitasde sentidos errados
e ouvido perfeito, sãomergu-
lhos profundos de Verissimo
na aura das palavras —sem
deixar de ser obras-primas
da comédia.
Quando Lipídio se vê “num

longo conluio que leva a uma
prótese entreaberta” e, entran-
do por ela, dá com Lascívia
“sentadanumtrunfo, em fren-
te ao seu pinochet, pentean-
do-se”, o leitor fica linguísti-
ca e literariamente mais sá-
bionomesmo instante.No en-
tanto, ocupado emrir, nem se
dá conta disso.

A linguagem tem uma ‘matéria escura’ que Verissimo ajuda a iluminar

-
Sérgio Rodrigues
Escritor e jornalista, autor de “O Drible” e “Viva a Língua Brasileira”

Oque a palavra diz semdizer

| dom. Antonio Prata | seg. Tabata Amaral, ThiagoAmparo | ter. Vera Iaconelli | qua. Ilona Szabó de Carvalho, JairoMarques | qui. Sérgio Rodrigues | sex. Tati Bernardi | sáb. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho

Minoria demédicos
espalha desinformação
pelomundona pandemia
-Gustavo Queiroz

agência lupa Enquanto mi-
lhõesdemédicosemtodoo
mundolutavamcontraaCo-
vid-19esuasconsequências,
algunspoucosemprestavam
o prestígio da profissão pa-
radarcredibilidadeanotíci-
as falsas sobre a pandemia.
Do iníciodoanoaofimde

agosto,125conteúdosdesin-
formativosenvolvendomédi-
cosforamverificados,segun-
doasbasesdedadosCorona-
virusFactsAllianceeCorona-
Verificado.Essaspeçascircu-
laramem42países,comdes-
taque para Índia (18), Brasil
(15) eEspanha (10).
Ocasomaisconhecidofoi

odogruponorte-americano
MédicosdaLinhadeFrente
da América, que em 27 de
junho gravou um vídeo em
frenteàSupremaCortedos
EUAfazendofalsasalegações
sobre a hidroxicloroquina.
O conteúdo, impulsiona-

do pelo presidente Donald
Trump e pela cantora Ma-
donna, foi retirado das re-
dessociaisporconterdesin-
formaçãosobreapandemia.
Estudosclínicosrandomiza-
dos e duplo-cegos compro-
varam que o remédio não é
eficazpara tratar aCovid-19
enãoservecomoprofilático.
Esse tipo de movimento

não ocorreu somente nos
EUA. Na Espanha, um gru-
po de profissionais chama-
dosMedicos Por La Verdad
questionou a utilidade dos
testes PCR, das vacinas pa-
raaCovid-19edoisolamen-
to social. Também indicou
o uso da hidroxicloroquina
comotratamento.Checado-
rescolombianos,espanhóis
e mexicanos classificaram
asdeclarações como falsas.
Médicos também foram

responsáveisindividualmen-
teporpeçasdesinformativas.
NaArgentinaenaColômbia,
doisprofissionaisdiferentes
recomendaram,emvídeos,a
inalaçãodeáguaquentepara
combaterovírus.Ocolombi-
anotambémprescreveube-
beráguaalcalina.Nadadisso
servecomotratamentopara
onovocoronavírus.
No Brasil, um vídeo que

mostravaumprofissionalda
saúde fazendo recomenda-
çõessobreivermectinavirali-
zou.Nagravaçãoeledizque,
naÁfrica,oremédioestásen-
do distribuído para a popu-
lação e que, por isso, a pan-
demia estava controladano
continente. Todas as infor-
maçõeseramfalsas.
Emnota,oConselhoFede-

ral de Medicina (CFM) dis-
se que recomenda aos mé-
dicosqueusemas redes so-
ciais “dentrodos limites es-

tabelecidos pelo Código de
ÉticaMédica”. “Ouseja,com
ousodeinformaçõesvalida-
dascientificamenteeno in-
tuitodepromoveraadoção
decomportamentosehábi-
tos saudáveis”, afirma.
Aentidadeinformoutam-

bémque“aindanãoexistem
evidências robustas de alta
qualidade que possibilitem
a indicação de uma terapia
farmacológicaespecíficapa-
ra a Covid-19”. O CFM refor-
çou que, em situações em
que o médico descumpra
estes parâmetros, queixas
podemserapresentadasao
ConselhoRegionaldeMedi-
cinadoestadoondeeleatua.
Outrasituaçãocomumfoi

o compartilhamento de fal-
sas declarações de médicos
conhecidos. Na República
Democrática doCongo, por
exemplo, circulou que Jean-
JacquesMuyembe-Tamfum,
um dos responsáveis pela
descoberta do vírus ebola
em1976,teriaditoquea“pele
negraétãoeficientequenão
podeserinfectadapelocoro-
navírus”.Elenuncadisseisso.
Outromédicocongolêsfa-

moso,ovencedordoPrêmio
NobeldaPazDenisMukwen-
ge,foialvodedesinformação
emváriospaíses,incluindoo
Brasil. NoWhatsApp, circu-
louumamensagemdizendo
queMukwengeabandonoua
coordenaçãodeforça-tarefa
para o combate à Covid-19
no país após descobrir que
apandemiaerauma“farsa”.
Em seu Twitter, o médico

confirmou ter deixado uma
equipedecombateàpande-
mia,masporcausadedificul-
dadesnaimplantaçãodepo-
líticas contraadoença.
Já um texto falsamente

atribuído ao japonês Tasu-
kuHonjo, vencedordoPrê-
mio Nobel de Medicina em
2018, viralizou nos EUA, na
Suécia,naÍndia,naCostaRi-
ca, noBrasil e emoutros lo-
cais,efoidesmentidopor36
plataformasde checagem.
No texto, uma pessoa que

seapresentacomoHonjodiz
quetrabalhouemumlabora-
tórioemWuhan,naChina,e
quesabiaqueoSars-CoV-2es-
tava sendo desenvolvido lá.
EmnotanositedaUniversi-
dadedeKyoto,noJapão,on-
dedefatotrabalha,omédico
negoutodasasinformações.
Esta coluna foi escrita pela Agência
Lupa a partir das bases de dados
públicas mantidas pelos projetos
CoronaVerificado e LatamChequea
Coronavírus, que têm apoio do
Google News Initiative, e pela
CoronaVirusFacts Alliance, que
reúne 88 organizações de checagem
em todo mundo. A produção das
análises tem o apoio do Instituto
Serrapilheira e da Unesco. Veja outras
verificações e conheça os parceiros em
coronaverificado.news

O senadorMarcos do Val (Podemos-ES), que assinou o ofício Roque de Sá - 18.dez.19/Agência Senado

-Iara Lemos

brasília O governo Jair Bol-
sonaro (sem partido) desti-
noupartedosrecursosreser-
vados para o combate à pan-
demia da Covid-19 para afa-
gar senadores de suas bases
eleitorais,excluindopartidos
deoposiçãocomoPTeRede.
O montante a que aliados

tiveramacessoémaisdoque
odobrodoquecongressistas
têmdireitoporanoememen-
das parlamentares.
Esses instrumentos,nova-

lor de R$ 15,9 milhões, ga-
rantem a deputados e sena-
dores uma reserva no Orça-
mento para atender pleitos
locais. Já o dinheiro adicio-
nal —até R$ 30 milhões por
parlamentar—deve ser apli-
cado em saúde, e não conta
comoemenda.
As benesses rendem divi-

dendos políticos, e, no Con-
gresso, adesão ao Executivo
—em ano de eleição, emen-
dasparlamentaresficamsus-
pensas por lei.
DocumentoobtidopelaFo-

lha mostra que parte do di-
nheiro da portaria 1.666/20
foicarimbadoporsenadores
queapoiamBolsonaro.Aopo-
sição não fez indicações de
gastos. O ofício assinado pe-
losenadorMarcosdoVal(Po-
demos-ES),porexemplo,en-
caminhourecursosprevistos
naportariaparaequipamen-
tos de saúde no seu estado.
Nocaso,foramR$24milhões.
“Informo que o recurso já

estádisponível. Assim, enca-
minho, em anexo, nova rela-
çãoparadistribuiçãodorefe-
ridorecurso”,escreveuosena-
dor nodia 14 de julho.
O dinheiro foi destinado a

hospitais e Santas Casas de
setecidadescapixabas.Hou-
vereservadedinheiropúblico
paraacomprademedicamen-
tos, como azitromicina, iver-
mectina e hidroxicloroqui-
na (R$ 10,6milhões). Osme-
dicamentosnão têmeficácia
comprovada contra aCovid.
“Foi um trâmite legal, não

tenhonadaadizer.Foiparaa
saúdedoestado,nãovejone-
nhuma ilegalidade mesmo”,
disseDoVal àFolha.
Aportariaassinadapelomi-

nistrointerinodaSaúde,Edu-
ardoPazuello, tratadadistri-
buiçãodeR$13,8bilhõespara
açõescontraCovid.Odinhei-
ro temorigememtrêsmedi-
dasprovisórias,aprovadaspe-
lo Congresso desdemarço, e
destinadaaverbaemparcela
únicaaosentesfederadoscom
baseemdadoscomopopula-

GovernousaverbadaCovid
paraafagar senadores aliados
Documentomostra que congressistas puderamdirecionar valores a bases eleitorais

ção, leitoshospitalaresdispo-
níveis e incidência deCovid.
Noentanto,nahoradeindi-

car para onde odinheiro iria
ser enviado, esses critérios
nãoficaramclarosnemmes-
mo para os líderes do gover-
nonaCasa.Houve, inclusive,
discussõesnoSenadoreferen-
tes à verba.
ChicoRodrigues(DEM-RR),

vice-líderdogovernonoSena-
do, disse àFolhaque, inicial-
mente, recebeu o aval do go-
verno para indicar R$ 20mi-
lhões por meio da portaria.
Ele, contudo, considerou o
valor insuficiente.
Dianteda reclamação, teve

autorizadoR$30milhõespa-
ra destinar para suas bases.
Atéaúltimaquinta-feira(27),
Rodrigues havia contabiliza-
dos R$ 17 milhões liberados,
pagos, segundo ele, pelo go-
verno à Secretaria Estadual
deSaúdedeRoraima.Foram
atendidosoitomunicípiosin-
dicados pelo vice-líder.
“Por favor, minha filha. Eu

nãoseidizeroscritérios [pa-
ra indicação do recurso]. Eu
estavanapandemia,quando
veio a indicação da lideran-
ça, eu fiz a indicação [do re-
curso] para as cidades”, afir-
mou à Folha. “O cobertor é
curto e a demanda é grande,
e os deputados e senadores
queestãosempreatentosque
é quem correm atrás. São os
políticosmais experientes.”
Questionadasobreofatode

senadores aliados terem di-
recionado recursos para su-
asbases eleitorais, a Secreta-
ria de Governo da Presidên-
cia daRepública disse que as

indagações deveriam ser fei-
tas aoMinistério da Saúde.
Dos oito emails de solicita-

çõesencaminhadosaolongo
deduassemanas,quatrotive-
ram omesmo texto enviado
como resposta. Oministério
não informou por que os se-
nadorespuderamfazeraindi-
caçãododestinodo recurso.
A distribuição ainda moti-

vou queixas entre os benefi-
ciados. O líder do PR no Se-
nado, Jorge Mello (SC), por
exemplo,reclamoudademo-
radogovernonaliberaçãoda
verba:“Achoquenem40%do
valor que consegui na porta-
ria, uns R$ 10 milhões, foi li-
berado.Foidiretodefundoa
fundoparamunicípioqueeu
coloquei lá”. Por serdinheiro
foradeemendasparlamenta-
res,adestinaçãodosrecursos
da portaria não é vinculada
aoexercíciodomandatodos
congressistas.
Parlamentaresdaoposição

dizem que entre 40 e 50 se-
nadores da base de Bolsona-
ro direcionaram recursos da
portaria para redutos eleito-
rais, ao modelo da liberação
deverbasrealizadaspormeio
de emendas parlamentares.
O Ministério da Saúde tam-
bémnãorespondeuquantos
foramatendidos.
“Fizeram[adestinação]co-

mo fazem em emenda par-
lamentar. Não era para on-
deeranecessárioodinheiro,
eraparaondeosenadorque-
ria mandar”, criticou o líder
do PSL, Major Olimpio (SP).
“Foi criminosa a destinação
dogovernoparaorecurso.O
crime foi do governo”, disse.

Olimpio chegou a ser pro-
curado para destinar os re-
cursospormeiodaportaria,
mas disse que negou a indi-
cação ao saber que nem to-
dososparlamentares teriam
aoportunidade.
Integrantes doPT, daRede

e do Cidadania tambémnão
foramprocurados para dire-
cionar recursos.
O líderdaRedenoSenado,

RandolfeRodrigues(AP),en-
caminhourequerimentosao
Ministério da Saúde e à Co-
missão Mista do Congresso
que avalia os gastos do go-
verno na pandemia, cobran-
do explicações sobre a desti-
naçãocomcarimbodeparla-
mentaresaliadosdogoverno.
Nãoobteve resposta.
Osenadorencaminhouum

documento ao TCU em que
pede que seja realizada uma
auditorianadistribuiçãodos
recursos feitos por meio da
portaria.Randolfequersaber
o nome de todos os senado-
resaliadosqueusaramrecur-
so da portaria para benefici-
armunicípios de suas bases.
“Eu quero saber as regras

oficiosasparadistribuição[do
dinheiro]apartirdeindicação
deparlamentares,quesópo-
democorrerporummétodo,
que são emendas parlamen-
tares”, disseRodrigues.
SegundooMinistériodaSa-

úde,aportariadestinouosre-
cursos“conformecritériostéc-
nicos”,usados“deacordocom
oplanejamentolocal”.“Ouseja,
cadasecretáriodesaúde,seja
municipal,sejaestadual,utili-
za o dinheiro naquilo que ele
avaliacomomaisnecessário.”
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Ricardo Salles visita Parque Nacional de Brasília Pedro Ladeira - 30.jul.20/Folhapress

são paulo O Brasil chegou a
4.001.422decasosdonovoco-
ronavírus.Nestaquarta-feira
(2), foramregistradas48.632
novas infecções e 1.218 mor-
tes pela Covid-19. O total de
óbitos pela doença chegou,
dessa forma, a 123.899.
Alémdosdadosdiáriosdo

consórcio, a Folha também
mostraachamadamédiamó-
vel.Orecursoestatísticobus-
ca dar uma visãomelhor da
evoluçãodadoença,poisate-
nuanúmeros isoladosquefu-
jamdopadrão. Amédiamó-
velécalculadasomandoore-
sultado dos últimos sete di-
as, dividindo por sete.
Deacordocomosdadosco-

letadosatéas20h,amédiade
mortesnosúltimossetedias
éde878,oquemantémuma
posição de estabilidade nos
dados, embora com núme-
ros elevados.
Osdadossão frutodecola-

boração inéditaentreFolha,
UOL,OEstadodeS.Paulo,Ex-
tra,OGloboeG1para reunir
edivulgarosnúmerosrelati-
vosàpandemiadonovocoro-
navírus. As informações são
coletadas diretamente com
as Secretarias de Saúde es-
taduais. O balanço é fecha-
do diariamente às 20h.
O Brasil tem uma taxa de

cerca de 59,1mortos por 100
mil habitantes. Os Estados
Unidos,que têmomaiornú-
meroabsolutodemortos,eo
ReinoUnido,ambosà frente
doBrasilnapandemia(ouse-
ja,começaramasofrercomo
problema antes), têm 56,8 e
62,6mortosparacada100mil
habitantes, respectivamente.
OMéxico,queultrapassou

oReinoUnidoemnúmerode
mortos, tem 51,7 mortes pa-
ra cada 100 mil habitantes.
A Índia, com 66.333 óbitos,
tambémpassouoReinoUni-
doemmortospelaCovid-19.
Na Argentina, onde a pan-

demia desembarcou nove
dias mais tarde que no Bra-
sil e que seguiu uma qua-
rentena muito mais rígida,
o índiceéde20,2mortespor
100mil habitantes.
DadosdoMinistériodaSa-

údedivulgadosnatardedes-
ta quarta-feira (2) apontam
46.934novoscasosconfirma-

dos de Covid-19 entre terça
e quarta, com 1.184mortes.
Com isso, opaís já registra

3.997.865casosconfirmados
peladoençadesdeofimdefe-
vereiro, com123.780mortes.
Segundo a pasta, há 2.658

mortes em investigação.
A iniciativadoconsórciode

veículosde imprensaocorre
em resposta às atitudes do
governo JairBolsonaro (sem
partido),queameaçousone-
gar dados, atrasou boletins
sobre a doença e tirou infor-
maçõesdoar,comainterrup-
ção da divulgação dos totais
de casos emortes. Alémdis-
so,ogovernodivulgoudados
conflitantes.

País temmenor
taxa de contágio
desde final de abril

-Ana Estela de Sousa Pinto
bruxelas OBrasil está entre
osseispaísessul-americanos
que iniciaram esta semana
com a transmissão de coro-
navírus sobcontrole, segun-
do cálculos do Imperial Col-
lege, referência emacompa-
nhamento de epidemias.
A taxade transmissão (Rt)

brasileiraestimadapelocen-
tro de acompanhamento de
epidemias britânico é ame-
nor desde o final de abril.
O índice agora é de 0,94,

o que significa que cada 100
contaminados passamo co-
ronavírus para outros 94,
que por sua vez transmitem
a doença para mais 88, re-
duzindo progressivamente
seu alcance.
Peru e Bolívia (ambos

com 0,88), Colômbia (0,92),
Equador(0,94)eChile (0,97)
tambémestãonogrupodos
sul-americanos que veem a
transmissão em desacelera-
ção. Desses, o Chile é o pa-
ís que registra há mais tem-
po índices favoráveis: está
é a décima semana segui-
da em que o Rt chileno não
fica acima de 1.
Venezuela(1,06),Argentina

(1,09) eParaguai (1,32) regis-

tramaceleraçãodocontágio,
de acordo com os cálculos
do Imperial College, feitos a
partirdonúmerodemortes.
Apesar das boas notícias,

a Opas (braço americano da
OrganizaçãoMundial da Sa-
úde) afirmou nesta quarta-
feira que os países não po-
dem relaxar.
“Ninguém deve cantar vi-

tória. Mesmo os que expe-
rimentam redução nos nú-
meros não estão fora de pe-
rigo. Ainda há áreas em que
a população está expos-
ta”, disse o diretor de doen-
ças transmissíveis da Opas,
Marcos Espinal.
Ao todo, o número de pa-

íses acompanhados pelo
Imperial College por esta-
rem com transmissão ati-
va (ou seja, ao menos dez
mortesemcadaumadasdu-
as últimas semanas) conti-
nua crescendo. Eram 51 na
primeira semana de maio e
agora são 72.
OImperialCollegecalculaa

taxadetransmissãocomba-
senonúmerodemortespor
serumdadomenossujeitoa
subnotificaçãoquenúmeroo
decasos.Comoháumadefa-
sagem entre o momento do
contágio e a morte, mudan-
çasnaspolíticasdecombate
à epidemia levam emmédia
duas semanas para se refle-
tiremnos cálculos.
Com base no número de

mortos pelo novo coronaví-
rus, o Imperial College tam-
bémestimaaacuráciadonú-
mero de casos informados
pelos países. Este indicador
no caso brasileiro é de 64%
nestasemana,ouseja,opaís
registra cerca de dois terços
dos casos de Covid-19.
Naponderaçãopelapopu-

lação, o Brasil continuou re-
duzindo onúmero de novos
casospor100milhabitantes.
Nos 14diasencerradosnesta
quarta-feira, foram257novos
casospor100milhabitantes,
contra 268 na semana ante-
rior e dos 291 registrados há
ummês.
Com exceção do Uruguai

e da Guiana, todos os países
sul-americanos apresentam
transmissãocomunitária, se-
gundo relatório deOMS.

Brasil ultrapassa
4milhõesde casos
donovo coronavírus
Nesta quarta, país registrou novas 48.632 infecções e
1.218 mortes pela Covid-19; no total, já são 123.899 óbitos

EUAampliamautorização de uso do
antiviral remdesivir para Covid-19
são paulo AFDA (agência de
vigilância sanitária dos Esta-
dos Unidos) estendeu a au-
torização do uso emergenci-
al doantiviral remdesivirpa-
ratodosospacientesadultos
epediátricos internadoscom
aCovid-19.Desdemaio,ome-
dicamentotinhaapermissão
emergencial para ser usado
noscasosmaisgraves,depa-
cientes que necessitavamde
suporte respiratório.
A decisão foi publicadape-

la agência emumcomunica-
donodia 28 de agosto.
Oremdesivir,desenvolvido

pelafarmacêuticaamericana
Gilead para o combate do ví-
rus ebola, é um remédio ex-
perimental que ainda passa
pela fase 3 de testes clínicos.
Estudosclínicostêmindica-

do um benefício discreto da
droga para pacientes da Co-
vid-19.Emumartigopublica-
doem21deagostonarevista
científicaJournalof theAme-
ricanMedicalAssociation(JA-
MA),umgrupointernacional
depesquisadoresdemonstrou
queousodadrogapodelevar

aumquadroclínicosignifica-
tivamentemelhorapóscinco
oudezdiasdeusodoantiviral
associado ao tratamento pa-
drão.Osresultadosforamob-
tidos em pesquisa commais
de 500pacientes.
Emmaio, um grande estu-

dopatrocinadopelogrupode
Institutos Nacionais de Saú-
dedosEstadosUnidos(NIH)
commais de mil participan-
tesmostrouqueousodorem-
desivir poderia encurtar em
cerca de quatro dias o perío-
do de tratamento para paci-
entes internados com a Co-
vid-19. Os resultados foram
publicadosnoperiódicoNew
EnglandJournalofMedicine.
Nenhumestudoencontrou

benefíciossignificativosnare-
dução de mortes com o uso
do antiviral até omomento.
NosEstadosUnidos, apro-

dutoradoremédioanunciou,
em junho, que passaria a co-
brar atéUS$ 3.120 (R$ 16.714)
pelo tratamento completo.
Até então, os frascos dome-
dicamento usado com a per-
missão emergencial da FDA

eramdoadospelacompanhia.
Outro medicamento que

vem dando resultados pro-
missores no tratamento da
Covid-19 é o anti-inflamató-
riocorticoidedexametasona.
Seu uso para tratar paci-

entes adultos com quadros
graves de Covid-19 aumen-
touonúmerodediasemque
eles permaneceram fora do
respiradorartificial segundo
pesquisa feita pela Coalizão
Covid-19 Brasil, liderada pe-
loshospitaisAlbertEinstein,
HCor,Sírio-Libanês.Moinhos
deVento,OswaldoCruzeBe-
neficência Portuguesa, pelo
Brazilian Clinical Research
Institute (BCRI) e pela Re-
de Brasileira de Pesquisa em
TerapiaIntensiva(BRICNet).
A conclusão da atual pes-

quisa foiqueonúmerodedi-
asforadorespiradorartificial
foimaiornospacientestrata-
doscomdexametasona(mé-
diade6,6dias)doquenogru-
pocontrole(médiade4dias).
O estudo foi realizadocom

299 pacientes submetidos a
ventilaçãomecânicaemUTIs.

-RenatoMachado

brasília Oministro do Meio
Ambiente,RicardoSalles,de-
cidiuefetivaropresidente in-
terino do ICMBio (Instituto
Chico Mendes de Conserva-
çãodaBiodiversidade), o co-
roneldaPMdeSãoPauloFer-
nandoCesar Lorencini.
Lorencini vai substituir o

coronel Homero Cerqueira,
exonerado no mês passado
após atrito com Salles. Será,
portanto, o segundo coronel
da PM paulista a assumir o
cargona sequência.
Ainformaçãofoiconfirma-

da à Folha por uma fonte no
ministério, apesardeapasta
ainda não confirmar oficial-
mente.Anomeaçãodeve ser
publicada nos próximos di-
asnoDiárioOficialdaUnião.
Servidores de carreira do

ICMBio reagiram com natu-
ralidade, pois consideravam
que a manutenção já era es-
perada. Alguns chegaram a
demonstrar alívio, temendo
queocargofosseparaumin-
dicadode ruralistas.
Lorencini está no ICMBio

desde abril de 2019 e ocupa-
va o cargo de diretor de Pla-
nejamento, Administração e
Logística.Ocoronelestavana

RicardoSalles vai
efetivar coronel da
PMpaulistana
chefiado ICMBio
Coronel Fernando Cesar Lorencini era diretor
de Planejamento, Administração e Logística e
assumiu chefia após saída de Homero Cerqueira

presidênciainterinadoórgão
—responsávelpelagestãodas
334unidadesdeconservação
federais— desde 21 de agos-
to,apósasaídadeCerqueira.
Ele foi exonerado após di-

vergênciasinternascomomi-
nistro, queoacusavadeusar
o cargopara autopromoção.
Segundo Cerqueira, Salles

não gostou de uma série de
palestrasonlinefeitasporele
edadistribuiçãodemedalhas
aservidoresparamarcaros13
anosdefundaçãodoICMBio.
Alémdisso, durantea crise

pelaaltadodesmatamentona
Amazônia,circularamrumo-
res no fim de julho de que o
coronelsubstituiriaSallesno
comandodoMeioAmbiente.
A gota d’água, no entanto,

teriasidoumareuniãodeSal-
les com Cerqueira no Panta-
nal.Sallesteriasinalizadocon-
cordânciacomdemandasde
fazendeiros,quedefendiamo
usodo fertilizantenitratode
amônioparacombateros in-
cêndios. O produto estimula
o crescimento da vegetação,
o que favorece a pastagem.
Amedidanãoéautorizada

por técnicosdo ICMBio,pois
tambémfacilitaoretornodo
fogo. Cerqueira teria defen-
dido a posiçãodos técnicos.

334
unidades de
conservação
são adminis-
tradas pelo
ICMBio (Ins-
tituto Chico
Mendes de
Conserva-
ção da Biodi-
ver-sidade)

13
anos com-
pletou o
órgão, fun-
dado durante
o segundo
governo
Lula (PT)

Com80%do corpo queimado,
agentemorre ao combater fogo
brasília Um agente do ICM-
Bio (Instituto Chico Mendes
deConservaçãodaBiodiversi-
dade)morreunatardedeter-
ça-feira(1º)devidoaqueima-
duras sofridas durante uma
operaçãodecombateaincên-
dio no Parque Nacional das
Emas, no interior deGoiás.
WelingtonFernandoPeres

Silva era analista ambiental
doICMBio,atuandotambém
comoinstrutordecombatea
incêndios.
De acordo comnota divul-

gada pela Ascema (Associ-
ação Nacional dos Servido-
res da Carreira de Especia-
lista em Meio Ambiente), o
agente atuava em operação
de combate ao incêndio flo-
restal no Parque Nacional
dasEmasnodia21deagosto,
quandoumamudançabrusca
nosventosodeixouemmeio
ao incêndio.
Silva chegou a ser levado

às pressas para um hospi-
tal em Goiânia. especializa-
do em queimaduras, porém
seu estado já era considera-
dogravíssimo,vindoamorrer

após11dias.Oagenteteve80%
do corpoqueimado.
“AAscemaNacionaleaAsi-

bama (Associação dos Servi-
dores do Ibama) Goiás dei-
xamsuasolidariedadeàfamí-
lia e colocam-se àdisposição
para contribuir naquilo que
estiver ao nosso alcance”, in-
formaramasinstituiçõespor
meio denota.
Em um vídeo postado em

suasredessociais,oministro
do Meio Ambiente, Ricardo
Salles, também manifestou
pesar pela morte do agente
do ICMBio.
“Hojefaleceunossoservidor

Welington, que no dia 21 de
agosto, no Parque das Emas,
combatendoosincêndios, foi
atingido pelo fogo e sofreu
queimaduras muito graves”,
disse oministro.
“Nossos sentimentos à fa-

mília, à esposa, Valéria, e às
filhas, e o reconhecimento
ao trabalhodeleassimcomo
dosbrigadistaseaquelesque,
juntos, trabalhamnocomba-
te às queimadas”, completou
Ricardo Salles.RM

“
Nossos
sentimentos
à família,
à esposa,
Valéria, e
às filhas, e
o reconhe-
cimento ao
trabalho
dele assim
comodos
brigadistas
e aqueles
que, juntos,
trabalhamno
combate às
queimadas

Ricardo Salles
ministro do
Meio Ambiente
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-Paula Soprana
sãopaulo Aos71,VirgíniaCa-
valcanti, jornalista,escritora,
astrólogaeex-militante,pas-
soupelodistanciamentosoci-
al entretendoamigos.
Deseuapartamento,emCo-

pacabana, enviava dicas cul-
turais emensagens de afeto.
“Hoje tem live do Caetano”,
“ZecaPagodinhonoBial”, “Es-
tá indopara a rua, querida?”,

coluna.obituario@grupofolha.com.brMORTES
Jornalista e escritora, viveu
com ficção, arte emilitância
VIRGÍNIA CAVALCANTI (1948-2020)

ganizada emsua sala.
Mudou para Londres em

1971. Conta parte desse pe-
ríodo em um de seus vários
livros, um romance com to-
ques biográficos, “Exílio na
Primeira Classe” (2018), com
fotodeEvandroTeixeiraetex-
todequartacapadeRuyCas-
tro, dois amigos.
“Virgíniajáviveuosuficien-

te para três ou quatro vidas.
Seidissoporque,quandonos
conhecemos,elaaindaestava
naprimeira”, escreveuRuy.
EmLondres, foicorrespon-

dente da revista Manchete e
doJB.Nadécadaseguinte,tra-
balhounaTVGlobo. Depois,
mergulhouna astrologia.

“LivedaTeresaCristina”, “Co-
moestáomovimentodosen-
tregadores?”,“Emicidaémeu
filósofo favorito”.
Virgíniafoirepórternadita-

dura, e lhe preocupava qual-
quertraçodeameaçaàdemo-
cracia.Nosanos1960,foimili-
tante,sobocodinomeLilian.
Trabalhou no Jornal do Bra-
sil. PassoupelaFolhanoRio.
Orgulhava-seaocontarque

aPasseatadosCemMilfoior-

Até os anos 2000, quando
foidiagnosticadacomlúpus,
viveu comsaúde. “Eramuito
livreedesprendida,dariaum
banhonanossa geração”, diz
o filho,DiegoAlbuquerque.
Ao depor sobre a campa-

nha pró-democracia da Fo-
lha,Virgíniaresumiusuahis-
tória, ummês antes de mor-
rer,depoisdeummal súbito,
em 17de agosto.
Disse à repórter que ficou

emocionada com a publica-
ção, mas que gostaria de ler
o nomedo pai,militar de es-
querda e “herói de guerra”.
Virgínia era filha de Maria

AméliaCavalcanti e doherói
de guerra Pedro Albuquer-

que.Deixaofilho,Diego,46,e
oneto,PedroAlbuquerque,5.

GÉRARD LOEB Aos 92, casado
comÂngela Varella Loeb. Deixa as
sobrinhas Tuca eMônica Loeb e
primos. Quarta (2/9). Cemitério
São Paulo, Pinheiros (SP)

JOSÉOLIVEIRA SANTOS Aos 70,
casado comDoralice Alves dos
Santos. Quarta (2/9). Cemitério
Jardim do Pêssego, Itaquera (SP)

7º DIA
ROSEMARYBRUCKPEREIRA
Nesta quarta (2/9) às 18h30,
Igreja São Gabriel Arcanjo, Jardim
Paulista (SP)

1MÊS
ANACÁSSIA PETERS FEVEREIRO
Nesta quinta (3/9) às 20h,
Paróquia São Roque do Imirim.
https://www.facebook.com/
ParoquiaSaoRoque

Procure o Serviço FunerárioMunicipal de
São Paulo: tel. (11) 3396-3800 e central 156;
prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario.

Anúncio pago na Folha: tel. (11)
3224-4000. Seg. a sex.: 10h às
20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h.

Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes
até as 18h para publicação no dia seguinte
(19h de sexta para publicação aos
domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305
das 16h às 18h em dias úteis.
Informe um número de telefone
para checagem das informações.

-Rogério Pagnan

são paulo O ex-guerrilheiro
chilenoMaurícioHernández
Norambuena, 62, umdos se-
questradores do publicitá-
rio Washington Olivetto em
2001, está na lista das pes-
soas ligadas à facção crimi-
nosa PCC que tiveram a pri-
são decretada pela Justiça
de Minas, dentro operação
Caixa Forte 2, que investi-
ga esquema de lavagem de
dinheiro da facção.
Amulher(ouex-mulher)de

Norambuena,quenãoteveo
nomedivulgado, tambémte-
veaprisãodecretadasobsus-
peitadeajudá-lo,quandoam-
bosestavamnoBrasil.Eleses-
tãonoChiledesdeoanopas-
sado,quandoelefoiextradita-
do, a pedido do governo chi-
leno,paracumprirorestoda
penade30anospelo seques-
tro dopublicitário.
Osmandadosdeprisãocon-

tra a dupla, segundo a Folha
apurou,aindanãoforamcum-
pridospelaInterpolporquehá
umaanálisedaviabilidadede
novaextradiçãodochilenoao
Brasil.Osnomesdeambos já
estão, porém, na divulgação
vermelha e, assim, a mulher
delenãoconseguiriadeixaro
país se quisesse.
A megaoperação foi defla-

grada namanhã de segunda
(31) por integrantes de uma
força-tarefa instaladaemMi-
nas Gerais para combater a
facçãocriminosaPCC,aFicco
(ForçaIntegradadeCombate
aoCrimeOrganizado), lidera-
dapelosdelegadosdaPolícia
CivilMurilloRibeirodeLima
e da Polícia Federal Alexsan-
derCastrodeOliveira.
Ao todo, participaram da

operação 1.100 policiais, em

19 estados e Distrito Fede-
ral. O alvo eram422 pessoas,
sendo 210 delas integrantes
do PCC, e 202 mandados de
busca e apreensão. Até a tar-
dedeterça(1º),aomenos305
pessoas tiveram a ordem de
prisãocumprida (160 jáesta-
vampresas)e,nasbuscas, fo-
ramapreendidas armas e di-
nheiro (aproximadamente
R$2,2milhõeseUS$730mil,
ouR$ 3,9milhões).
AJustiçatambémbloqueou,

segundo a polícia, até R$ 253
milhões de pessoas ligadas
ao esquema de lavagem de
dinheiro proveniente do trá-
ficodedrogas.
Essa segunda fase da ope-

ração teve como foco o se-
tor de ajuda financeira que a
cúpula da facção mantinha
havia anos para integrantes
que estivessem no sistema
federal e enfrentassem difi-
culdades financeiras para se
manterem.Comesse tipode
assistência, a facção gastava
cercadeR$500mil, segundo
as investigações.
Operíodo investigadopela

polícia compreende os anos
de2018e 2019. Paraapolícia,
o recebimento dessa ajuda
configuralavagemdecapitais.

“Háodolodeocultar,dedis-
simular esses recursos, dan-
do a aparência de licitude.
Porquetodoselessimulavam
como se fossem negócios le-
gais,porintermédiodenego-
ciaçõesfalsasoupelapulveri-
zação.Parafugirdosmecanis-
mosdecontrole, iamdeposi-
tandoempequenasquantias,
até chegar o final domês no
totalprometidopela facção”,
diz Ribeiro deLima.
Segundoapolícia,haviatrês

níveisde“mesada”.Ospresos
menos importantes recebi-
am a menor faixa e, os mais
importantes,asmaiores.No-
rambuena estaria nesse ter-
ceiro grupo, como liderança
da facção. Os valores repas-
sadosnão foramdivulgados.
Para integrantes do Minis-

térioPúblicoepoliciaisouvi-
dospelaFolha,ochilenoteve
grandeinfluêncianaestrutu-
ração do PCC como é hoje e,
também, foi uma espécie de
conselheirodoMarcoCama-
cho,oMarcola, chefãomáxi-
modogrupo.Ocriminosochi-
leno teria ensinado a ele, na
cadeia, táticasdeterrorismo.
De acordo com a polícia,

muitos detalhes da opera-
ção realizada nesta segunda
não podem ser divulgados,
porque há outras linhas de
investigação em andamen-
to. Ainda segundo a polícia,
é uma demonstração de for-
ça do estado.
“Há, sim, organizações cri-

minosasqueaterrorizamapo-
pulação,masoestadoe,prin-
cipalmente,asforçaspoliciais
estãosemovendo.Eabandei-
ra da Ficco é exatamente es-
sa:estamostrabalhandotodo
mundojuntoemnomedeum
objetivocomumeosresulta-
dosestãoaparecendo”,disse.

Justiçadecretaprisão
deNorambuenapor
suposto elo comPCC
Sequestrador deWashington Olivetto é um dos alvos
de operação emMG que investiga lavagem de dinheiro

Norambuena (camiseta amarela) é levado por policiais em SP PauloWhitaker - 4.fev.2002/Reuters

“
Há o dolo de ocultar,
de dissimular esses
recursos, dando a
aparência de licitude
Murillo Ribeiro de Lima
delegado da Polícia Civil

Polícia diz quemenina atirou emamiga
intencionalmente emMatoGrosso
-Pablo Rodrigo

cuiabá (mt) APolíciaCivilde
MatoGrossoautuouporato
infracionário análogo a ho-
micídiodolosoaadolescen-
te de 14 anos de Cuiabá en-
volvida no disparo da arma
quematoua amigadela Isa-
bele Guimarães Ramos, da
mesmaidade,emjulho.Opai
daautuadafoi indiciadosob
suspeitadehomicídioculpo-
so (semintençãodematar).
A arma do caso era usada

parapráticadetiroesportivo.
ParaosdelegadosdaDele-

gacia EspecializadadoAdo-
lescente (DEA) e Delegacia
Especializada de Defesa da
Criança e do Adolescente, a
autuadateriadisparandoin-
tencionalmentecontraaami-
ga nodia 12 de julho.
Segundo disse o delegado

Wagner Bassi nesta quarta-
feira (2) em entrevista à im-
prensa,acondutadaadoles-
cente “considerando as in-
compatibilidades de todas
as versões apresentadaspe-
la adolescentena sequência
dos fatos” é dolosa.
No mínimo, seguiu Bassi,

elaassumiuaomenosorisco
demataravítima,portersi-
dotreinadanousodearmas.
Elapraticava tirohaviaqua-
tromeses, segundoopolici-
almilitarFernandoRaphael,
presidente da Federação de
TirodeMatoGrosso.
Opaidaadolescenteautu-

adafoi indiciadosobsuspei-

tadetrêsoutroscrimes,além
dehomicídioculposo:posse
de arma de fogo, por entre-
garaarmaparaadolescente
e fraudeprocessual.
Somadas, aspenasprevis-

tas para os crimes podem
chegar a 14 anos de deten-
ção,maismultas.
Emseudepoimento,aado-

lescente autuada afirmou à
polícia que a armadisparou
acidentalmente após ela ter
deixado cair umestojo com
duas pistolas. A bala acer-
tou a narina da colega e pa-
rounanuca.
Segundo a polícia, os lau-

doseareconstituiçãodocri-
mecontestamaversãodaau-
tuada.Aperícianãodetectou
sanguenocasedasarmas,o
que exclui que o estojo esti-
vesse na cenado fato.
Áudiosdas ligaçõesnodia

damorte apontamqueape-
nas emumaterceira ligação
o Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência)
foi informado de que a jo-
vemhaviasidovítimadeum
disparo.Naprimeiraligação,
eledizqueIsabeletinhasofri-
do umaquedanobanheiro.
Onamoradodaadolescen-

teautuadaserátratadoape-
nascomotestemunha.Elete-
ria ido à casa da garota para
que o pai dela fizesse a ma-
nutenção de duas pistolas
—umadelas,aquedisparou.
Segundoo inquérito, com

base em depoimentos e em
imagensdecircuitodesegu-

rança,orapazinseriuocarre-
gadornaarma,semqueana-
morada o visse, e a guardou
no case por volta das 21h50,
deixandoo local às 21h59.
Depoisdisso,segundoima-

gensregistradas,anamorada
pega o case fechado no sofá
da sala e vaiparao seuquar-
to.APolíciaCivildizque,no
quarto, elapõeocaseemci-
madatelevisão.Nobanheiro
estava a vítima fumando ci-
garroeletrônico,escondido.
As duas ficamnobanheiro.
De acordo com medição

feitapelaPolíciaCivil,asdu-
as ficam 1 minuto e 18 se-
gundosdentrodobanheiro.
“Nesse intervalo de tempo,
acontece um disparo”, con-
clui o delegado.
Pormeiodesuaassessoria,

adefesadafamíliadaadoles-
cente afirmou que não teve
acesso ao relatório policial
conclusivo, apresentado na
entrevista à imprensa.
OadvogadoArturOstiafir-

ma,noentanto,queo laudo
pericialqueembasaoindici-
amento formulado pela po-
licia “não reflete a real dinâ-
mica dos fatos”, emespecial
porque, aoseremprestados
osprimeiros socorros, apo-
siçãodocorpofoialterada,o
que impediria que a perícia
ditasseapartirdissoorelato
dos acontecimentos.
A defesa afirma que pro-

tocolou por escrito nos au-
tos razões que contradizem
a versãodapolícia.

Bombeiros encontram caminhonete emBrumadinho
são paulo OCorpo de Bom-
beirosdeMinasGeraislocali-
zounaterça(1º)ànoiteuma
caminhonetequeeraprocu-
rada desde o rompimento
dabarragemB1, daVale, em
Brumadinho, na regiãome-
tropolitanadeBeloHorizon-
te (MG), em janeiro de 2019.
Segundo o tenente Pedro

Aihara, porta-voz dos bom-
beiros,acaminhoneteéaque
apareceemimagensnacris-
ta da barragem nomomen-
todorompimento.Oveículo
estava a 2,3 quilômetros do
pontodo rompimento.
“Ela aparece nas famosas

e impressionantes imagens
que tomaram todo o mun-
do”, disse o tenente.

Osbombeirostambémen-
contraram um celular, per-
tencente a umadas 259 víti-
mas já identificadas. Segun-
do a corporação, a localiza-
çãodovestígioéfundamen-
talparaanálisedofluxodela-
ma, comparandoo localon-
deeleestavaeo localondea
pessoa foi localizada.
O trabalho dos bombei-

ros foi interrompido no dia
21demarço,devidoaoinício
dapandemia,eretomadono
dia 27 de agosto.
Onzepessoasaindanãofo-

ram localizadas. As famílias
contam um total de 272 ví-
timas, incluindo os dois be-
bês que estavam nas barri-
gas dasmães.

A localização do veícu-
lo ocorreu após um plane-
jamento, com técnicas de
inteligência, realizado no
período em que as buscas
pelas vítimas precisaram
ser interrompidas.
“Os serviços de inteligên-

cia e busca não pararam e
o resultado disso é que ho-
je conseguimos localizar es-
sa picape”, disse Aihara na
noite de terça.
Alocalizaçãopodefacilitar

o encontro de uma das víti-
mas ainda desaparecidas. A
informação é que essa pes-
soa,cujonomenãofoidivul-
gado,estavapróximaàcami-
nhonete na hora do rompi-
mentodabarragem.

Caminhonete é localizada sob a lama emBrumadinho Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Minas Gerais

cotidiano



a eee

cotidiano
B6 QUINTA-FEIRA, 3 DE SETEMBRO DE 2020

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE RIBEIRÃO PRETO
CNPJ nº 55.978.118/0001-80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Presidente em exercício do Sindicato dos Empregados no Comércio de Ribeirão Preto, convoca todos os associados em
condições de votar, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 08 de setembro de 2020,
com início às 09h:00, em 1ª convocação, ou uma hora após, as 10h00, em 2ª convocação, e término às 18h:00, com
uma urna fixa na sede atual da entidade, e por escrutínio secreto, para discussão e deliberação da seguinte ordem do
dia: a) alteração de endereço da sede social da entidade, do endereço rua Marquês de Pombal, nº 415, Campos Elíseos,
Ribeirão Preto, CEP: 14.080-100, para a rua Marques de Pombal, nº 506, Campos Elíseos, Ribeirão Preto, CEP: 14.080-
100, conforme art. 2º do Estatuto Social; b) demais alterações estatutárias propostas ela diretoria; c) consolidação do
estatuto social alterado. O quórum para deliberação e votação é de 50% (cinquenta por cento) mais um dos associados
que compõem a Assembleia Geral, em primeira convocação, e de 1/3 (um terço) dos mesmos, em segunda convocação.
Devido á pandemia do coronavírus e evitar aglomeração, será tomada toda a precaução, votando de 1 (um) em 1 (um), com
distanciamento em fila, bem como as demais medidas de segurança e higiene. Ao final, às 18h:10 ocorrerá a apuração
das cédulas, com a participação da presidente da entidade para presidir os trabalhos ou a quem o plenário deliberar e este
pedirá aos presentes a designação de um associado para secretariar e outro para escrutinar. Serão tomados os cuidados
na apuração quanto ao distanciamento e higiene, em respeito à saúde dos participantes da mesa dos trabalhos.

Ribeirão Preto, 03 de setembro de 2020. Santa Regina Pessoti Zagretti - Diretora Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE AURIFLAMA
Resumo do Termo de Homologação referente ao Processo nº. 0200004298/2020 - Processo Licitatório nº. 53/2020 - Edital nº. 43/2020
- PREGÃO PRESENCIAL Nº. 33/2020. A Prefeitura Municipal de Auriflama, Estado de São Paulo, por seu Prefeito Municipal, o Sr. Otávio
Henrique Ortunho Wedekin, resolve:- HOMOLOGAR, o Processo nº. 0200004298/2020 - Processo Licitatório nº. 53/2020 - PREGÃO
PRESENCIAL sob o Regime de menor preço por item por estar regular e formalmente em ordem, referente a Aquisição uma máquina
pesada tipo Pá Carregadeira, a empresa LassMáquinas e Equipamentos Ltda, devidamente inscrita no CNPJ (MF) sob nº 16.549.335/0001-
01 e Inscrição Estadual nº 692.040.783.110, com sede na Rua Luis Florian, nº 101, Distrito Industrial, CEP 18530-000, no município de
Tietê-SP. Prefeitura Municipal Auriflama, 02 de setembro de 2020. OTÁVIO HENRIQUE ORTUNHOWEDEKIN - Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO - Acha-se aberta na Fundação para o Remédio Popular – Furp, a seguinte licitação: Pregão
Eletrônico nº 0157/2019-C. Oferta de Compra nº 091101090452020OC00588
Pregoeira designada: Otília Carla dos Santos
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICA
AMBULATORIAL, CLÍNICA, CIRURGICA, OBSTETRÍCIA E HOSPITALAR AOS EMPREGADOS, DEPENDENTES E
AGREGADOS DA FUNDAÇÃO
Realização da Sessão: 16/09/2020 às 09:00 horas
EDITAL / INFORMAÇÕES: Seção de Licitações, Rua Endres, 35 – Itapegica, Guarulhos – SP. Tel. (11) 2423-6226 /
6156, das 10:00 às 12:00 hs. e das 13:00 às 16:00 hs. – E-mail licitacao@furp.sp.gov.br – As licitantes interessadas
poderão consultar o resumo do edital nos sites: www.pregao.sp.gov.br e www.furp.sp.gov.br ou adquiri-lo através
do site www.imprensaoficial.com.br ou www.bec.sp.gov.br

FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR
“CHOPIN TAVARES DE LIMA” – FURP

AVISO DE SESSÃO DEABERTURA
PROCESSO ELETRÔNICO Nº 0084.2020.CPL.PE.0045.MPPE

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 024/2020
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2020

OBJETO: Contratação de empresas para fornecimento dos seguintes serviços: (I) Solução LAN-to-
LAN; (II)Acesso à Internet de contingência através de par metálico ou fibra óptica; (III) Monitoramento
de infraestrutura, conforme Anexo V – Termo de Referência do Edital. DATA DA ABERTURA:
18/09/2020. ENTREGA DAS PROPOSTAS até: 18/09/2020, sexta-feira, às 10h00; Abertura
das Propostas: 18/09/2020, às 10h10; Início da Disputa: 18/09/2020, às 10h30. Horário de
Brasília. Os interessados poderão adquirir o Edital e seus anexos no Endereço Eletrônico do Sistema:
www.peintegrado.pe.gov.br e no site do Ministério Público do Estado de Pernambuco
www.mppe.mp.br, (link licitações). Valor estimado: R$ 6.987.985,53 (Seis milhões, novecentos e
oitenta e sete mil, novecentos e oitenta e cinco reais e cinquenta e três centavos), conforme planilha
do Edital. As dúvidas e/ou esclarecimentos poderão ser sanados através do email cpl@mppe.mp.br.

Recife, 02 de setembro de 2020.
Onélia Carvalho de O. Holanda

Pregoeira/CPL

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
Procuradoria Geral de Justiça

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SRP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SENGE-MG, vêm, pelo presente Edital, CONVOCAR todos os engenheiros (as) empregados da
RMG ENGENHARIA, sócios e não-sócios da entidade para Assembleia Geral Extraordinária que
será realizada por meio eletrônico no dia 04 de setembro de 2020, sexta-feira às 11h30 em
segunda convocação. O objetivo da AGE é a discussão e deliberação sobre a seguinte Ordem do
Dia: a) Discussão e deliberação de redução de jornada e salário nos termos da Lei nº 14.020/20;
conforme DECRETO Nº 10.470, DE 24 DE AGOSTO DE 2020 b) Outros assuntos de interesse
geral e social das categorias. Belo Horizonte, 02 de setembro de 2020. (a) Raul Otávio Silva
Pereira – Pres. Senge-MG.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 54/2020

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia torna pública a realização do Pregão Eletrônico
n.º 54/2020, cujo objeto é o registro de preços para eventual aquisição de
condicionadores de ar tipo ‘janela’, ‘split system’ e portátil. A Licitação será realizada em
sessão pública, por meio da INTERNET, no site www.comprasgovernamentais.gov.br.
Abertura das propostas: às 10:00 (Horário de Brasília- DF) do dia 17/09/2020. O Edital,
contendo todas as informações, encontra-se disponível, para reprodução gráfica, no
endereço acima, bem como no site www.tre-ba.jus.br. Outras informações pelo
telefone: (73) 3237-1376.

Salvador, 03 de setembro de 2020
Athiê Marcos Assis Ramos

Pregoeiro

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DA BAHIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLINA
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL RESUMIDO; PROCESSO Nº 3627/2020; PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2020;
OBJETO:- Aquisição e instalação de equipamentos para a Central Municipal de Alimentação “Engª. Katia Tornelli”.
TIPO:- Menor Preço Global Por Lote. DO EDITAL:- O Edital completo poderá ser consultado ou obtido na Secretaria
Municipal de Materiais e Suprimentos, à Rua Antonio Paulo de Miranda, nº 466 - Centro, ou pelo tele/fax (17) 3341-
9448 e 3341-9444, nos dias úteis. DATA DE ENCERRAMENTO:- 16/09/2020 - às 14:00 horas. Prefeitura Municipal
de Colina (SP), 01 de setembro de 2020. DIAB TAHA – Prefeito Municipal; Israel da Silva Nunes - Pregoeiro.

www.zukerman.com.br (11) 2184-0900INFORMAÇÕES:

1º LEILÃO: 22/09/2020 - 10:55h - 2º LEILÃO: 24/09/2020 - 10:55h
EDITAL DE LEILÃO FIDUCIÁRIO

DORA PLAT, Leiloeira Oficial, Matrícula JUCESP nº 744, com escritório à Avenida Angélica, nº 1.996, 6º andar,
Higienópolis, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo credor fiduciário abaixo qualificado, faz saber que, na
forma da Lei nº 9.514/97, levará a LEILÃO PÚBLICO de modo Presencial e/ou Online, o imóvel a seguir ca-
racterizado: IMÓVEL: Unidade 16 do condomínio residencial “VILA QUINTA DOS RESEDÁS”, localizado
na Rua Vereador Osvaldo Damásio de Oliveira, nº 450, Bairro Esplanada do Carmo, zona urbana do
município de Jarinu, comarca de Atibaia/SP, com área privativa principal de 94,92m², formada por: pavimen-
to térreo de 47,46m² e pavimento superior de 47,46m²; área privativa de duas vagas descobertas para automó-
veis de 11,25m² cada; área privativa descoberta de 54,62m², totalizando a área privativa de 172,04m²; área de
uso comum de 233,8532m², sendo 1,8434m² de área construída e 232,0098m² de área descoberta; área real
total de 405,8932m²; e, área de terreno total correspondente a unidade é de 358,4332m², ou seja, fração ideal
de 1,44543%, sendo formada pela área de terreno de uso comum 233,8532m² e a área de terreno de uso ex-
clusivo de 124,58m², que tem a seguinte descrição: pela frente por 1,69 metros em curva e mais 5,38 metros
com o acesso “1B”, à direita de quem da unidade olha para o acesso “1B” por 17,69 metros com a unidade “15”;
no fundo por 7,05 metros com o sistema de lazer II; e à esquerda por 17,45 metros com o sistema de lazer II. O
condomínio está edificado em um terreno com área de 24.797,72m², correspondente ao lote 1. Imóvel objeto
da matrícula nº 115.781 do Oficial de Registro de Imóveis e Anexos de Atibaia/SP. Observação: Imóvel
ocupado. Desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 caput e parágrafo único da lei
9.514/97. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 22/09/2020, às 10:55 horas, e 2º Leilão: dia 24/09/2020, às
10:55 horas. LOCAL: Av. Angélica, nº 1.996, 3º andar, Conjunto 308, Higienópolis, São Paulo/SP. DEVE-
DORES FIDUCIANTES: MARCELO ERVARIO DE SOUSA, brasileiro, enfermeiro, RG nº 24.341.680-5-SSP/
SP, CPF nº 152.496.348-85, e sua mulher ANAPAULABARBARAERVARIO DE SOUSA, brasileira, do lar, RG
nº 42.173.073-0-SSP/SP, CPF nº 222.012.478-97, casados pelo regime da comunhão parcial de bens, na vigên-
cia da lei 6.515/77, residentes e domiciliados na cidade de Francisco Morato/SP. CREDOR FIDUCIÁRIO:
Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: No ato da arrematação, o arrematante deve-
rá emitir 01 cheque caução no valor de 20% do lance. O pagamento integral da arrematação deverá ser reali-
zado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro,
sob pena de perda do sinal dado. Após a compensação dos valores, o cheque caução será resgatado pelo(s)
arrematante(s). DOS VALORES: 1º Leilão: R$ R$ 457.789,14(Quatrocentos e cinquenta e sete mil, sete-
centos e oitenta e nove reais e quatorze centavos) – 2º Leilão: R$ 310.966,21(Trezentos e dez mil, nove-
centos e sessenta e seis reais e vinte e um centavos), calculados na forma do art. 26, §1º e art. 27, pará-
grafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97. Os valores estão atualizados até a presente data, podendo sofrer altera-
ções na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao(s) arrematante(s), o pagamento da comis-
são do Leiloeiro, no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, ou no
prazo de 24 horas, no caso de arremate por meio Online, cuja obrigação se estenderá, inclusive, ao(s)
devedor(es) fiduciante(s), na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão)
comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na for-
ma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017. Os interessados
em participar do leilão de modo Online, deverão se cadastrar no site www.zukerman.com.br e se habilitar
acessando a opção “Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão de modo Presencial e/
ou Online, juntamente com os documentos de identificação, inclusive do representante legal, quando se tratar
de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencial-
mente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da
Lei 9.514/97, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arre-
matação em leilão. OBSERVAÇÕES: Os arrematante(s) será (ão) responsável(eis) pelas providências de de-
socupação do(s) imóvel(eis), nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. O(s) imóvel(i)s
será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo
que as áreas mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciati-
vas e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de metragem
ou de área, o(s) arrematante(s) não terá(ão) direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de metragem
ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do(s) imóvel(eis), sendo responsável(eis) por
eventual(ais) regularização(ões) acaso necessária(s), nem alegar desconhecimento de suas condições, even-
tuais irregularidades, características, compartimentos internos, estado de conservação e localização, devendo
as condições de cada imóvel(eis) ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Correrão por con-
ta do(s) arrematante(s), todas as despesas relativas à arrematação do(s) imóvel(eis), tais como, taxas, alvarás,
certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura(s), emolumentos cartorários, registros etc. Todos os
tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o(s) imóvel(eis) em questão, inclusive encargos condo-
miniais, após a data da efetivação da arrematação serão de responsabilidade exclusiva do(s) arrematante(s). A
concretização da(s) Arrematação(ões) será(ão) exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a trans-
ferência da propriedade do(s) imóvel(eis) feita(s) por meio de Escritura Pública de Compra e Venda.
Prazo de até 90 dias da formalização da(s) arrematação(ões). O(s) arrematante(s) será(ão)
responsável(eis) por realizar a(s) devida(s) due diligence no(s) imóvel(eis) de seu interesse para obter
informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao final da ação judicial
relativa ao(s) imóvel(eis) arrematado(s), distribuída(s) antes ou depois da(s) arrematação(ões), seja(m)
invalidada(s) a(s) consolidação(ões) da(s) propriedade(s), e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/
ou a adjudicação em favor do vendedor, a(s) arrematação(ões) será(ão) automaticamente rescindida(s), após
o trânsito em julgado da(s) ação(ões), sendo devolvido o(s) valor(es) recebido(s) pela(s) venda(s), incluída a
comissão do Leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo(s) arrematante(s) à título de despesas
de condomínio e imposto relativo(s) à propriedade imobiliária. Amera existência de ação(ões) judicial(ais) ou
decisão(ões) judicial(ais) não transitada(s) em julgado, não enseja(m) ao(s) arrematante(s) o direito à
desistência da(s) arrematação(ões). O(s) arrematante(s) presente(s), no auditório do leilão de modo Presen-
cial e/ou Online, pagará(ão) no ato o preço total da(s) arrematação(ões) e a comissão do Leiloeiro, correspon-
dente a 5% sobre o(s) valor(es) de arremate, exclusivamente por meio de cheques. O(s) proponente(s)
vencedor(es) por meio de lance Online, terá(ão) prazo de 24 horas, depois de comunicado(s) expressamente
do êxito do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da totalidade
do(s) preço(s) e da comissão do Leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação,
bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da(s)
arrematação(ões), configurará desistência ou arrependimento por parte do(s) arrematante(s), ficando este(s)
obrigado(s) a pagar o valor da comissão devida ao Leiloeiro (5% - cinco por cento), sobre o valor da(s)
arrematação(ões), perdendo a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do(s)
lance(s) ou proposta(s) efetuada(s), destinado(s) ao reembolso das despesas incorridas por este. Poderá
o ( a) Leiloeiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por
falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32.
Ao concorrer para a aquisição do(s) imóvel(eis) por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação
pelo(s) arrematante(s) de todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que
regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427
de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores informações: 3003-0677 – con-
tato@zukerman.com.br. Belo Horizonte/MG, 26/08/2020.

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Angélica, 1.996, 3º andar, conj. 308,

Higienópolis, São Paulo/SP
PRESENCIAL E ONLINE

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0001810-06.2015.8.26.0383 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara
Única, do Foro de Nhandeara, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato dos Santos, na forma da Lei, etc. Faz Saber a todos quantos
o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, especialmente FLÁVIO SANTOS MATOS, brasileiro, portador do CPF
nº 109.295.948-35, que, por este Juízo, sob n.º 0001810-06.2015.8.26.0383, processa-se a Ação de Execução de Título Extrajudicial
pelo BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, alegando, em síntese que: Em razão do Contrato de nº (00330486860000001760), firmado
em 21/01/2014, concedeu-lhe um crédito/financiamento de bem(s) na modalidade de CDC – CÉDULA de CRÉDITO BANCÁRIO
– Crédito Direto ao Consumidor – Pessoa Física, contratado na presença do gerente da agência; que, o executado não cumpriu
com as obrigações assumidas, não procedendo com o pagamento das parcelas convencionadas em contrato; em razão disso, fora
ajuizada a presente ação. Como consta dos autos, o executado encontra-se em lugar incerto e não sabido. Expediu-se o presente
Edital, comprazo de 20 dias, pelo qual fica o mesmo CITADO para os termos da ação, podendo apresentar Embargos à Execução no
prazo legal de 15 dias. E, para que chegue ao conhecimento de todos, especialmente do citando, expediu-se o presente Edital que
será publicado e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Nhandeara, aos 28 de fevereiro de 2020.

Prefeitura Municipal de Marília
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 119/2020
ID - BANCO DO BRASIL Nº 825217

Órgão: Prefeitura Municipal de Marília. Modalidade: Pregão. Forma: Eletrônica. Objeto: Registro
de Preços visando a eventual aquisição de Medicamentos para atendimento de Mandados
Judiciais, destinados à Secretaria Municipal da Saúde, prazo 12 meses. Termo de Homologação:
A Prefeitura Municipal de Marília, neste ato, representada pelo Secretário Municipal abaixo
subscrito, dando cumprimento aos dispositivos legais constantes nas Leis Federais 8.666/93 e
10.520/02 e Decreto Municipal 11.001/2013, com suas alterações, Homologou o processo
licitatório em epígrafe, da sessão pública realizada em 12/08/2020, de acordo com a classificação
efetuada pela Pregoeira Valdirene Barbosa Piedade, conforme segue: Empresas vencedoras:
Altermed Material Médico-Hospitalar Ltda., localizada na Estrada Boa Esperança, nº 2320 -
Fundo Canoas - Rio do Sul/SC - CEP 89163-554; Comércio de Medicamentos Yumifarma Ltda.
Me, localizada na Rua Castro, nº 605 - Água Verde - Curitiba/PR - CEP 80620-300; Fragnari
Distribuidora de Medicamentos Ltda., localizada na Rua Manoel Deodoro Pinheiro Machado,
nº 1218 - Vila Santa Therezinha do Menino Jesus - Botucatu/SP - CEP 18606-710;
Futura Comércio de Produtos Médicos e Hospitalares Ltda., localizada na Rua Doutor Gualter
Nunes, nº 100 - Chácara Junqueira - Tatui/SP - CEP 18271-210; Interlab Farmacêutica Ltda.,
localizada na Av. Água Fria, nº 981 - Água Fria - São Paulo/SP - CEP 02333-001; Partner Farma
Distribuidora de Medicamentos Eireli - Me, localizada na Rodovia Raposo Tavares, nº 10200 -
Parque Reserva Fazenda Imperial - Sorocaba/SP - CEP 18052-775.

Cassio Luiz Pinto Junior - Secretário Municipal da Saúde

Hospital Vera Cruz S.A.
CNPJ/ME nº 46.009.718/0001-40 - NIRE 35.300.058.585
Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação

Ficam convocados os acionistas do Hospital Vera Cruz S.A. (“Companhia”) para se reunirem em Assembleias Gerais
Extraordinária (“AGE”), a serem realizadas no dia 10/09/2020, às 18 horas, demodo exclusivamente digital, pormeio
de plataforma a ser disponibilizada pela Companhia, para deliberar sobre as seguintes matérias: (i) substituição do
presidente do conselho de administração; e (ii) Outros assuntos de interesse social. Informações acerca da partici-
pação dos acionistas na AGE Documentos. Nos termos do artigo 126 da Lei 6.404/76, conforme alterada (“Lei das
S.A.”), para participar da Assembleia, os acionistas ou seus representantes deverão apresentar à Companhia, (i) em
caso de pessoas físicas, cópia do documento de identificação, e (ii) em caso de pessoas jurídicas, (a) documento de
identificação do representante legal do acionista, (b) cópia simples ou original do seu ato constitutivo devidamente
registrado nos órgãos de registro aplicáveis, bem como da documentação de representação societária, identificando
o seu representante legal (ata de eleição de diretoria devidamente registrada nos órgãos de registro aplicáveis). Os
documentos aqui mencionados deverão ser enviados para a Companhia pelo e-mail: isabelle.rodrigues@hospitalve-
racruz.com.br. Paramaior celeridade do processo da AGE, a Companhia solicita que os acionistas enviem a documen-
tação aqui mencionada até, pelo menos, 2 dias antes da data de realização da AGE. Não obstante, será assegurado o
direito de participação na AGE ao acionista que apresentar os documentos aqui mencionados até 30 minutos antes
do horário estipulado para a abertura dos trabalhos, ainda que tenha deixado de enviá-los previamente. Presença.
Nos termos do artigo 1°, §2° da Instrução Normativa 79/2020 do DREI (“IN 79”), a participação do acionista poderá
ser (i) remota, por meio de plataforma digital, bem como (ii) mediante o preenchimento do boletim de voto à dis-
tância, sendo que as orientações acerca da documentação exigida estão detalhadas abaixo, sem prejuízo do disposto
na legislação e regulamentação aplicável, em especial do artigo 126 da Lei das S.A.. Boletim de votação à distância:
A Companhia disponibilizará o sistema de votação à distância, nos termos da IN 79, permitindo que seus acionistas
enviem boletins de voto à distância diretamente para a Companhia exclusivamente para isabelle.rodrigues@hospi-
talveracruz.com.br no prazo de, pelo menos, 5 dias antes da data de realização da AGE. O boletim será enviado aos
acionistas por e-mail, conforme o artigo 9º da IN 79. Participação Remota. A AGE será realizada de forma remota,
por meio da plataforma Zoom. A Companhia enviará por e-mail aos acionistas as respectivas instruções para acesso
ao sistema eletrônico de participação na AGE. O acionista ou seu representante legal deverá comparecer à AGE, por
meio digital, munido de documentos que comprovem sua identidade. Caso o acionista não receba da Companhia o
e-mail com as instruções para acesso e participação da AGE em até 1 hora antes do horário previsto para a realização
da AGE, deverá entrar em contato com a Companhia por meio dos contatos indicados abaixo e solicitar suas respecti-
vas instruções para acesso. A Companhia não se responsabiliza por quaisquer problemas operacionais ou de conexão
que os acionistas venhama enfrentar e outras situações que não estejam sob o controle da Companhia. A Companhia
solicita aos acionistas que acessem o sistema eletrônico disponibilizado para a participação na AGE com, no mínimo,
1 hora de antecedência em relação ao horário previsto para início da AGE, portando o documento de identidade.
Em caso de dúvidas ou esclarecimentos, favor contatar a Companhia por meio dos seguintes meios: 019 3514-9330 e
isabelle.rodrigues@hospitalveracruz.com.br Campinas, 01/09/2020. Rogério Frota Melzi -Membro do conselho de
administração da Companhia. (02,03,04)

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARIBA
SUSPENSÃO DE SESSÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 093/2020

Objeto: Contratação de empresa para locação e serviços de manutenção, inclusive técnica, de 23
máquinas com as seguintes características: impressora e copiadora multifuncional profissional, em
perfeitas condições de uso, ou seja, em perfeito estado de conservação. A Comissão de Licitação,
comunica a todos os interessados, que fica suspensa a sessão do Pregão Presencial nº 093/2020,
inicialmente prevista para o dia 04/09/2020, às 09:15 horas, diante da necessidade de retificação
do edital e seus Anexos, devendo os interessados aguardar a reabertura do prazo inicialmente
estabelecido. Guariba, 02 de Setembro de 2020.

Eliane Barroso de O. Vianna - Presidente da Comissão Permanente de Licitações.

EDITAIS DE LICITAÇÃO
• TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2020 - Objeto: Contratação de empresa de engenharia, mediante
empreitada por preço global, com fornecimento de material e mão de obra especializada, para
reforma e cobertura da quadra localizada na Cohab I. Cadastramento: até o terceiro dia anterior
à data de entrega das propostas; Sessão pública: dia 22 de Setembro de 2020, às 09:15 horas,
no Centro de Formação e Apoio aos Professores “Marlene Toniatti Garavello”, localizado na Av. Dr.
Sobral Neto, nº 236 - Centro. Medidas sanitárias: Os interessados serão admitidos no local somente
com máscaras no rosto usadas corretamente; mantidos separados a uma distância mínima de 2
metros e disponibilizado álcool em gel 70% para uso de todos os presentes.
• PREGÃO ELETRÔNICO Nº 105/2020 - Objeto: Aquisição de equipamentos para dois consultórios
odontológicos para serem instalados no Centro Odontológico Municipal. Sessão Pública de
Abertura dos Envelopes: dia 17 de Setembro de 2020 às 09:00 horas, na sede da Prefeitura
Municipal, endereço abaixo.
• PREGÃO ELETRÔNICO Nº 106/2020 - Objeto: Registro de preços para fornecimento parcelado de
medicamentos para atender ordem judicial. Sessão Pública de Abertura dos Envelopes: dia 17 de
Setembro de 2020 às 09:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal, endereço abaixo.
• PREGÃO ELETRÔNICO Nº 107/2020 - Objeto: Registro de preços para fornecimento parcelado de
medicamentos para atender ordem judicial. Sessão Pública de Abertura dos Envelopes: dia 17 de
Setembro de 2020 às 14:00 horas na sede da Prefeitura Municipal, endereço abaixo.
• PREGÃO ELETRÔNICO Nº 108/2020 - Objeto: Registro de preços para fornecimento parcelado
dos gêneros alimentícios: açúcar, café e chá, para atendimento às secretarias e departamentos
municipais. Sessão Pública de Abertura dos Envelopes: dia 17 de Setembro de 2020 às 14:00
horas, na sede da Prefeitura Municipal, endereço abaixo.
• PREGÃO ELETRÔNICO Nº 109/2020 - Objeto: Registro de preços para fornecimento parcelado
de gêneros alimentícios estocáveis, não estocáveis, e hortifrutigranjeiros, destinados as famílias
cadastradas no Projeto Refeição Solidária. Sessão Pública de Abertura dos Envelopes: dia 18 de
Setembro de 2020 às 09:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal, endereço abaixo.
• PREGÃO ELETRÔNICO Nº 110/2020 - Objeto: Registro de preços para fornecimento parcelado
de materiais elétricos (fios, reator, cabos flexíveis e lâmpadas), para serem utilizados na manutenção
dos próprios municipais. Sessão Pública de Abertura dos Envelopes: dia 18 de Setembro de 2020
às 10:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal, endereço abaixo.
• PREGÃO ELETRÔNICO Nº 111/2020 - Objeto: Registro de preços para fornecimento parcelado de
lubrificantes, para a frota de veículos da municipalidade. Sessão Pública de Abertura dos Envelopes:
dia 18 de Setembro de 2020 às 09:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal, endereço abaixo.
Os editais poderão ser lidos ou obtidos, através dos sites:www.guariba.sp.gov.br / www.licitacoes-e.
com.br, fone (0xx16) 3251-9422 - Ramais 239 / 240 / 241 / 242 ou 243, durante os dias: 03 a 16
de Setembro de 2020 (Pregões Eletrônicos nºs 105/2020; 106/2020; 107/2020; e 108/2020); 03 a
17 de Setembro de 2020 (Pregões Eletrônicos nºs 109/2020; 110/2020 e 111/2020); 04 a 18 de
Setembro de 2020 (Tomada de Preços nº 014/2020).

Guariba, 02 de Setembro de 2020. Dr. Francisco Dias Mançano Júnior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCHAL
PREGÃO PRESENCIAL - Torna público aos interessados e desde já comunica as licitantes participantes do Pregão
Eletrônico 35/20, Processo 3589/20, cujo objeto é o registro de preços para a aquisição de gêneros alimentícios para
a merenda escolar (estocáveis), que em virtude da inabilitação das empresas licitante as mesmas terão o prazo de 03
dias úteis para interpor o Recurso conforme item 12 do edital. Não havendo a interposição no prazo previsto o Pregoeiro
prosseguirá com o certame solicitando via fone e e-mail para apresentar as amostras as declaradas “melhor oferta” e
posteriormente a proposta readequada para aquelas aprovadas. Os autos estão deste já a disposição dos interessados.
Maiores informações poderão ser obtidas na Rua Francisco F. Alves 364, Centro, Conchal SP, nos dias úteis das 08:00 às
16:00 horas ou através do telefone (19) 3866-8600. Os autos encontram-se a disposição desde já para os interessados.
Conchal, 02 de setembro de 2020. Luiz Vanderlei Magnusson – Prefeito Municipal.

ASSOCIAÇÃO FILHAS DE SÃO CAMILO
PREGÃO PRESENCIAL - Torna público aos interessados que está aberto o Pregão Presencial 01/20, Processo 001/20 –
Objeto: Aquisição de 01 equipamento de tomografia para sede do Hospital Madre Vannini – Encerramento dia 11/09/20 às
13:30 horas – O edital completo poderá ser adquirido no site www.conchal.com.br e ou pelo e-mail: edital@conchal.sp.gov.
br – Maiores informações poderão ser obtidas na Rua Francisco F. Alves 364, Centro, Conchal SP, nos dias úteis das 08:00
às 16:00 horas ou através do telefone (19) 3866-8610. Conchal, 02 de setembro de 2020. Sueleni dos Santos – Presidente.

-Waleska Borges

rio de janeiro Adeputada fe-
deralFlordelisdosSantosSou-
za (PSD-RJ), 56, denunciada
pelo Ministério Público do
RiodeJaneirocomosuspeita
deseramandantedoassassi-
natodo seumarido, opastor
AndersondoCarmo,usouas
redessociaisnestaterça-feira
(1º) para afirmar que tem si-
docondenadapelamídiasem
direito dedefesa.
Essa foi a primeira publi-

cação da parlamentar desde
o início da última semana,
quando a Promotoria apre-
sentou denúncia contra ela.
Na ocasião, a Polícia Civil e o
MinistérioPúblicoderamde-
talhesdocaso,comoasuspei-
tadequeadeputadateriaco-
locadoarsêniconacomidado
maridopara tentarmatá-lo.
Na segunda-feira (31), Flor-

delishaviadadoentrevistaao
programa “Conexão Repór-
ter”,doSBT,aprimeiradepois
detersidodenunciada,eafir-
mara ser inocente.
“Estou vivendo o pior mo-

mentodaminhavida.Nãoes-
toupreparadaparaserpresa,
e não vou ser. Porque eu sou

inocente, e a minha inocên-
cia seráprovada. Eunãoma-
tei, eu não fiz isso de que es-
tãomeacusando. Eunãofiz.
Não é real, não é verdade. É
uma injustiça”, disse ela.
JáamensagemdeFlordelis

nainternetfoipublicadacom
uma foto que traz uma pas-
sagembíblica. “Muito temsi-
do dito namídia, das formas
mais cruéis, sem que eu te-
nha qualquer chance de de-
fesa. Estou sendo condena-
da sem nem ter direito a jul-
gamento.Eunãotenhooque
esconder,eunãomandeima-
taromeumarido. Sealguém
perdeucomamortedele, fui
eu,eleeratudopramim,meu
companheiro queme ajuda-
va e me guiava, inclusive em
todososaspectospráticosda
vida”, escreveu adeputada.
A publicação foi feita no

mesmodiaemqueaMesaDi-
retoradaCâmaradosDeputa-
dosiniciouoprocessoquepo-
de levar à sua cassação.
Os deputados tambémde-

cidiramapresentarumproje-
tode resoluçãopara reativar
oConselhodeÉticaeDecoro
Parlamentar, no qual a aber-
tura da ação contra Florde-

lisseráanalisada.Nasemana
passada,oPartidoSocialDe-
mocrático(PSD)decidiusus-
penderafiliaçãodadeputada.
Nestaquarta,Flordelisdis-

sequeaverdadeprevalecerá.
“Olhemparaaminhatrajetó-
ria até agora, nãohánadado
que possammeacusar, sem-
prefuiumaservadeDeus,vi-
vendoocaminhoqueEletra-
çou para mim. Antes de me
sentenciarem,medeemodi-
reito dedefesa”, escreve.
Apublicaçãotinha5.800co-

mentáriosnoFacebookape-
nas até esta manhã de quar-
ta. A maioria deles continha
críticas. Já no Instagram, ha-
via21comentáriostodosdan-

do apoio à deputada.
Na semana passada, a par-

lamentaresua família foram
alvosdeumaoperaçãodoMi-
nistérioPúblicoestadualeda
Delegacia de Homicídios de
Niterói, São Gonçalo e Ita-
boraí (DHNSGI). Na ocasião,
ela foi apontada como a res-
ponsávelpeloassassinatodo
seumarido.Setefilhos,sendo
trêsdelesbiológicos,alémde
uma neta da deputada, tam-
bémforamacusadospelocri-
me e estãopresos.
O pastor Anderson doCar-

mofoiassassinadodepoisde
chegar em casa com Florde-
lis, emNiterói, na regiãome-
tropolitanadoRiodeJaneiro,
emjunhodoanopassado.Ele
foiatingidoporváriostirosna
garagemda residência.
Na ocasião, Flordelis afir-

mou que o marido tinha si-
do morto durante um assal-
to e alegou que o casal esta-
va sendo perseguido por ho-
mens emumamoto quando
voltavampara casa.
Procurada para comentar

apublicaçãodaparlamentar,
a defesa dadeputada federal
não semanifestou até a con-
clusãodesta edilção.

Estou sendo condenada sem
direitodedefesa, diz Flordelis
Nas redes sociais, deputada federal diz que nãomandoumatar seumarido

“
Estou sendo
condenada sem
nem ter direito
a julgamento
Flordelis (PSD-RJ)
deputada feedral

Morte de brasileiro que
fazia entregas de bicicleta
na Irlanda gera protestos
-Ana Estela de Sousa Pinto
bruxelas Centenasdeentre-
gadoresdeaplicativofizeram
nesta quarta (2) umamani-
festaçãonocentrodeDublin
emhomenagemaobrasileiro
Thiago Cortes, quemorreu
na terça (1º) após ser atro-
pelado enquanto trabalha-
va,nanoitedesegunda(31).
O motorista fugiu sem

prestarsocorro.Ocarro,um
FordFocuscinzade2005,foi
encontrado abandonado a
algumascentenasdemetros
do local do atropelamento.
Nascido no Rio, Cortes,

28, era noivo e morava ha-
viadoisanosnacapital irlan-
desa, onde estudava inglês.
Ele fazia entregas de bici-

cletaparaaempresaDelive-
roocomoobjetivodeecono-
mizarosuficienteparapagar
omestradoemadministra-
ção e empreendedorismo.
SegundoapáginadaUnião

deEstudantesdeLínguaIn-
glesa,queorganizouoeven-
todestaquarta,batizadode
JusticeforThiago(justiçapa-
raThiago),maisde500pes-
soas levaramfloresevelasà
homenagem,nesta tarde.
Entregadores de outros

aplicativos, como Just Eat e
UberEats,seuniramaopro-
testo, do qual participaram
tambémsindicalistas e par-

tidos políticos. Alémde pe-
dir justiça, cartazes diziam
“ImigrantLivesMatter”(avi-
dadosimigrantes importa).
Ciclistaslançaramcampa-

nhasemredessociaispedin-
do que a polícia encontre e
processeosculpadosemais
segurançapara os ciclistas.
OsmotoristasdaDeliveroo

distribuíramumacarta jun-
tocomsuasentregas,descre-
vendoosperigosqueenfren-
tamenquanto trabalham.
Umporta-vozdaDeliveroo

disse que a empresa fará “o
queestiveraoalcance”para
apoiar a família deCortes.
OFórumdeEsquerdaSin-

dicaldissequeamorteéum
“sintoma da superexplora-
çãodetodosostrabalhado-
resnafalsaeconomiadetra-
balhadoresindependentes”.
Aentidadeafirmouqueos

entregadorestêmpedidohá
mesesreuniãocomaempre-
saparadiscutirafaltadese-
gurançanas entregas.
Policiais investigam a in-

formaçãodequeocarro foi
comprado por adolescen-
tes e era ocupado por qua-
tro pessoas no momento
do atropelamento.De acor-
docoma imprensa irlande-
sa,omotoristapodeserpro-
cessadoporconduçãoperi-
gosa,ferimentosgravesefu-
ga, compenadedez anos.



-Leonardo Sanchez

são paulo Desde a eclosão
da atual pandemia de coro-
navírus,omundocinemato-
gráfico foi chacoalhado não
só pelos impactos econômi-
cosdadoença,mas também
porumasériedeadaptações
eanúnciosqueparecemme-
didasdeexceção,masquepo-
dem apontar para transfor-
maçõesprofundasnamanei-
racomoconsumimosfilmes.
Blockbustersindodiretopa-

ra o streaming, filmes nacio-
nais feitos com dinheiro pú-
blicopulandoastelonaseen-
curtamentodasjanelasdeexi-
bição, istoé,ointervaloentre
aestreiadeumfilmenocine-
ma e sua ida para outras pla-
taformas.Essassãoquestões
queestãonodiaadiadosetor

desdeoprimeiro semestre.
Adotadas como formas de

burlar as restrições da Co-
vid-19, elas tocamempontos
sensíveisdarelaçãoentrepro-
dutoras,distribuidoraseexi-
bidores. O trio vive um casa-
mentoconturbadoededifícil
equilíbrio, e odesgaste só foi
ampliadonosúltimosmeses.
Essa crisematrimonial de-

ve seagravaraindamaisnes-
temês, quandoaversão live-
action do clássico animado
“Mulan”estreiadiretonostre-
amingemdiversosterritórios
importantes, como o ameri-
cano—aindanãohánotícias
sobre lançamentonoBrasil.
A releitura da animação

de 1998 era uma das gran-
des apostas do ano. Com o
adiamentode suaestreiano
início da pandemia, se tor-

nouumadas esperançaspa-
ra encabeçar a eventual rea-
berturadoscinemas, ao lado
de “Tenet” e “Os Novos Mu-
tantes”, que há pouco che-
garamavários territórios—
osegundo jádesapontounas
bilheterias americanas.
Mas a Disney pegou todos

de surpresa com o anúncio
deque“Mulan” iriadiretopa-
ra seu streaming, o Disney+,
em vários lugares. Agora, a
indústriaaguardaparasaber
quaisserãoosresultados—o
público estará disposto apa-
garumvalorextradeUS$30,
oucercadeR$170,alémdaas-
sinatura do serviço, para ver
o longaouelenãoserácapaz
de faturar o mesmo que pe-
las bilheterias tradicionais?
“Essaéumaapostaquepa-

recedemocrática,masnãoé”,

diz Lia Bahia, professora de
cinema da Escola Superior
dePropaganda eMarketing.
“O serviçodeles não está em
todos os territórios e o alu-
gueldessefilmeécaro.Masé
umprojetopilotoque, seder
certo,podeabrirumaporta.”
Isso porque o eventual su-

cesso de “Mulan” no strea-
ming teria praticamente to-
dososseuslucrosconcentra-
dosnasmãosdaDisney.Não
haveria porcentagem para o
parqueexibidor,porexemplo.
SegundoDanielQueiroz,da

distribuidora Embaúba Fil-
mes, estamoscolhendo,atu-
almente,osfrutosdeummer-
cado que caminha há anos
para umamonopolização.
“Os estúdios, além de

lançarem filmes direto no
streaming, estão criando as

Nofiodanavalha
Com lançamento de ‘Mulan’ direto no streaming e transformações aceleradas pela
pandemia, experiência do cinema tal como o conhecemos podemudar para sempre

próprias plataformas, como
éocasodaDisney.ÉaDisney
explorandoseufilmedesdea
produção até a outra ponta.”
Ainda segundoele eBahia,

aprofessora,oquevemosho-
jenomercadonãosão trans-
formações causadas só pela
pandemia,masumaacelera-
ção de mudanças que já es-
tavamemcursoouno radar.
Provadissoéqueessaequa-

çãoficouaindamaiscomplexa
comumadecisãojudicialque
não tema ver como corona-
vírus.Umjuiz federaldosEs-
tadosUnidosanulou,nomês
passado, a histórica lei anti-
truste que vigorava desde os
anos 1940 e que proibia que
estúdiosdeHollywoodtives-
sem seus próprios cinemas,
para que não controlassem
completamente tanto a pro-
dução quanto a distribuição
de seus filmes. Soa familiar?
“Com o fim da lei, os estú-

dios podem ter salas. Se isso
começar, vai ser uma loucu-
ra”, diz Bahia. “Dito isso, eu
acho que as salas de cinema
nãovãoacabar,mastalvezha-
ja um enfraquecimento. Tal-
vezasjanelasseencurtemain-
damais, talvezhajaumaeliti-
zação,mas o cinema ainda é
umtermômetroimportante.”
Ela alerta ainda para o fa-

to de que a Disney, dona de
marcas comoPixar,Marvel e
StarWars, se tornouumme-
gaestúdio depois da compra
daFox,outrapeçaimportan-
tenotabuleirodeHollywood
—“existemeles e os outros”.
O encurtamento das jane-

las lembradopelaprofessora
é outro ponto sensível e que
causapolêmicanapandemia.
Emjulho,aUniversalearede
americanaAMCanunciaram
que o intervalo para que um
filme chegasse ao streaming
após o lançamento em cine-
mas cairia de 75para 17 dias.
A decisão parece uma me-

dida emergencial diante do
fechamento de salas mundo
afora,maspodesobreviverco-
moherançado coronavírus.
“Agente jáviaumaumento

daimportânciadostreaming.
Agoratemosumaaceleração
disso”, afirma Queiroz. “Mas
a gente trata o cinema como
uma coisa só, enquanto, na
verdade,hádoistiposdecine-
mabemdiferentes, o comer-
cial,comHollywoodàfrente,
e a produção independente.”
De acordo com Queiroz, é

esse segundo segmento em
especial que tende a sofrer
mais comamudança. Ele dá
comoexemplo“Arábia”,consi-
deradoumlançamentogran-
deparaospadrõesdeseuse-
lo, com 12 mil espectadores
nos cinemas, mesmo sendo
umaproduçãoindependente.
Ao lançar o filme no strea-

ming,suasexpectativasdere-
petirosucessoforamfrustra-
das, assim como é frequente
comoutroslongasnacionais.
LiaBahiareiteraasespecifi-

cidades do cinema nacional,
destacando que pequenos e
médiosexibidores,comquem
ficam obras como “Arábia”,
tendem a ser mais afetados
pelocenárioquesedesenha.
“Quemvaiverumfilmepe-

quenininho que vai direta-
menteparaostreaming?Não
seiseessalógicadelançamen-
to é boa por aqui. Uma coisa
importanteadizer équenós
precisamos,maisdoquenun-
ca,depolíticaspúblicasparaa
sobrevivência do cinemana-
cional,maselastambémpre-
cisam ser atualizadas, consi-
derandoessedeslizamentode
hierarquias nas janelas”, diz.
“Semprehouvemudanças.

Talvezessasejamais radical,
ou então a primeira grande
mudançaqueanossageração
vê,masocinemasemprees-
tá emmudança, e agora nós
precisamosentenderaatual.”

MUDANÇAS
DURANTE A
PANDEMIA

Janela
AUniversal e a
AMC diminuí-
ram o intervalo
entre a estreia
de umfilme
no cinema e
sua ida para o
streaming de
75 para 17 dias

Brasil
AAncine
tem avaliado
pedidos de
lançamento
diretamente
no streaming
de filmes feitos
com recursos
públicos

Streaming
Estúdios
desistiram de
esperar o fim
da pandemia
e lançaram
blockbusters
no streaming

A atriz chinesa Yifei Liu como a heroína de ‘Mulan’, filme que teve lançamento nos cinemas cancelado emdiversos países Divulgação
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OprocuradorDeltanDal-
lagnolpodevoltaraserjul-
gado pelo CNMP (Conse-
lhoNacionaldoMinistério
Público)napróximaterça
(8),mesmojáafastadoda
força-tarefa da Lava Jato.

mira 2 As ações contra ele
no colegiado foram suspen-
saspordeterminaçãodomi-
nistroCelsodeMello,quede-
poisdissose licencioudocar-
go. Houve recurso para que
elaspudessemprosseguir—e
ele será analisadoagorapelo
ministroGilmarMendes.

mira3 Aexpectativaentreos
conselheiroséadequeoma-
gistrado julgueaquestãoem
breve —se ele der sinal ver-
de,ojulgamentodeDallagnol
poderá ocorrer já na primei-
ra sessão doCNMPda próxi-
ma semana.

eumeamo Umadasaçõesde-
veserconsideradaprejudica-
da—aquelaemqueasenado-
raKátiaAbreupediaoafasta-
mentodoprocuradorda for-
ça-tarefa por atos dele que
visariampromoçãopessoal.

peixe A segunda foi movi-
da por Renan Calheiros, que
acusa Deltan de usar indevi-
damente as redes sociais pa-
ratentar influenciaraeleição
para a presidência do Sena-
do, atacandooparlamentar.

pareagora Asrepetidasten-
tativasdeinvasãodehospitais
porgrupos, eatémesmopor
deputados bolsonaristas, le-
varamodeputadoPauloTei-
xeira(PT-SP)aapresentarpro-
jetodeleiqueprevêdetenção
de até dois anos para quem
“entrar ou permanecer, sem
autorização”,emárearestrita
deestabelecimentodesaúde.

rotina No auge da epide-
miadonovocoronavírus,par-
lamentares tentaram inva-
dir hospitais de campanha
de SP e do Rio. No mês pas-
sado, um grupo tentou inva-
dir o hospital de Pernambu-
coemqueumameninade 10
anos estuprada pelo tio pas-
sariaporprocedimentopara
interromper a gravidez.

rotina 2 “Trata-se demedi-
daurgente,especialmentepa-
rapunirpessoasquecolocam
emriscoa saúdepública eos
direitosfundamentaisconsti-
tucionalmente assegurados,
paraimporinjustificadamen-
teatodocustodeterminadas
visões pessoais”, justifica ele.

aqui não Ummanifestoque
pedearevogaçãodaportaria
dogovernofederalqueimpõe
novasmedidasparaarealiza-
çãodoabortolegalnopaísre-
uniumaisde2.200assinaturas
deprofissionaisdasaúdeedo
direito que atuam nos servi-
ços de atenção a pessoas em
situaçãodeviolênciasexuale
aborto previsto em lei.

aqui2 Odocumentoseráen-
caminhadopeladeputadaJan-
dira Feghali (PCdoB-RJ) ao
presidentedaCâmara,Rodri-
goMaia, nesta semana.

bolso Oplanodetrabalhode
SPparaadistribuiçãodosre-
cursos da Lei Aldir Blanc foi
autorizadopeloMinistériodo
Turismo.SerãoR$75milhões
para editais eR$ 189milhões
para a rendabásica.

bolso2 Osregulamentosdos
editais serãodivulgadospela
Secretaria de Cultura e Eco-
nomiaCriativadeSPem15de
setembro.Nodia,seráaberto
o cadastramento para quem
pretendepleitearobenefício.

contradição Adeputada fe-
deralTalíriaPetroneeodepu-
tado estadual Flávio Serafini
(PSOL-RJ)enviaram umofício
aoministroEdsonFachin,do
STF(SupremoTribunalFede-
ral),questionandoalegalidade
deaçãodaPMdoRionoCom-
plexodoViradouro, emNite-
rói, diante de decisão da cor-
te que suspendeu operações
policiaisemcomuniadadesdo
estadodurante apandemia.

relatos “Temosrecebidode-
núncias de violências físicas
gravescontramoradores”,afir-
mam os deputados, que pe-
dem uma audiência com Fa-
chin.“Diantedainvisibilidade
edainaçãodasautoridadeslo-
cais, aescaladadeviolênciae
violações dedireitos por par-
tedapolíciatemaumentado.”

lua OplanetáriodoIbirapu-
era quer atingir um milhão
depessoasnospróximostrês
anos pormeio de visitas físi-
casou transmissõesvirtuais.
A estimativa édaUrbia, con-
cessionáriaqueadministrará
oparqueapartirdeoutubro.
Aempresarecontratouofísi-
coFernandoNascimento,ex-
diretordoplanetárioemduas
ocasiões,paragerenciarasua
área de ciência e tecnologia.

papo OministrodoSupremo
TribunalFederal(STF)Alexan-
dre de Moraes, relator do in-
quéritodasfakenews,seráen-
trevistadoaovivoporNatuza
Nery,daGloboNews,nodia11
destemês durante o 15º Con-
gressoInternacionaldeJorna-
lismoInvestigativodaAbraji.

“Ibiza, che-
guei. Prepa-
re-se, vou te
usar”, postou
a atriz Lua-
na Piovani
1 , que está
na ilha espa-
nhola. O ator
Érico Brás
2 comparti-
lhou imagem
coma legen-
da “ninguém
vai te escu-
tar se você
não tem fé”.
A apresenta-
doraMaisa 3
tambémpu-
blicou foto

Luana Piovani no Instagram

Érico Brás no Instagram

Maisa Silva no Instagram

1

2

3
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Nesta semana, aGlobo come-
çouaoferecerparaassinantes
do seu serviço de streaming
um pacote com duas dezenas
decanaisde suapropriedade.
AdicionandoR$27aosR$22,90
do Globoplay, o cliente poderá
assistir ao conteúdo ao vivo de
SporTV,GloboNews,Gloob,Uni-
versaleMultishow,entreoutros.
Ainda que prevista por al-

guns analistas do mercado, a
movimentaçãosurpreendeuao
pôraemissoraclaramentenum
papel de concorrente das ope-
radoras de TVpor assinatura.
“A gente jamais vai dizer:

‘cancele a sua TV por assina-
tura e venhaparaoGloboplay
mais canais ao vivo’. Essa não
éanossamensagem. São expe-
riências diferentes”, disseErick
Bretas, diretor de produtos e
serviços digitais da Globo.
“O que a gente está fazendo

é um produto mais compacto,
mais barato, compreço acessí-
vel”, acrescentou, observando
que é destinado a dois tipos de
público:aquelesquecancelaram
aTVporassinaturaporfaltade
recursos e os mais jovens, que
nem sabemoque é TV a cabo.
Por seu lado, PauloMarinho,

diretorde canaisdoGrupoGlo-
bo, registroumais de uma vez
durante o anúncio que as ope-
radoras de TV por assinatura
também estão ciscando neste
mesmoenovo terreno. “Osope-
radores tambémestão entran-

do neste mercado, distribui-
ção de canais via streaming.”
O novo passo busca reforçar

aposiçãodaGlobo,hojepouco
confortável,nummercadocada
vez mais disputado por gigan-
tes estrangeiros. Em 17 de no-
vembroserálançadonoBrasilo
serviçoDisney+.Emdezembro,
é a vez do Pluto TV, da Viacom,
umserviçodestreaminggratui-
to sustentado por publicidade.
Ainda sem data definida,

mas também em breve deve
chegarporaquioHBOMax,da
Warner.A eles se somamoutros
jápresentes nopaís, comoNet-
flix, Amazon e Apple TV+.
Em chave otimista, a Globo

acredita terumativoqueadei-
xará em situação privilegiada
nesta briga. “Não tem por que
estar assustado. A gente se di-
ferencia muito pelo conteúdo
brasileiro”, disse Bretas. “Vai
ter muita gente se pegando aí.
Vai ter Netflix se pegando com
Amazon,sepegandocomDisney,
comHBO.Deixaelessepegarem
e a gente vai se diferenciar no
conteúdobrasileiro,queéaqui-
lo emque somosmuito bons.”
Os dois executivos da Globo

acham que poucas empresas
vão permanecer. “Tem uma di-
nâmica de múltiplas ofertas e
acho que teremos uma orga-
nização um pouco melhor no
médio para o longoprazo”, dis-
se Marinho. “A gente acredita
que no futuro vai ser o Globo-

playmaisum.Então,deixaeles
brigarem pelo mais um”, disse
Bretas, vendendo confiança.
Para oferecer um produto

atraente ao consumidor, vári-
as dessas empresas pararam
de licenciar seus conteúdos
para terceiros. Nesta semana,
por exemplo, a Netflix brasilei-
ra perdeu 21 títulos daDisney.
Na visão de Bretas, as em-

presas que não conseguirem
compensar com um bom nú-
mero de assinantes a perdade
receita com licenciamento vão
ter prejuízo. “Quem não esti-
ver concorrendopelas primei-
ras posições, vai perder mais
dinheiro do que ganhar”.
“Achoqueomercadonãosees-

tabiliza comoitoounove servi-
çosdestreaming.Tendeahaver
algumtipode consolidaçãoou
algumasaídamesmoeosservi-
çosvoltaremaomodelodelicen-
ciamentodeconteúdo.Masva-
mosver, estou fazendoumpou-
codefuturologia”,acrescentou.
Por outro lado, questionado

se considera que a TV aberta
está perto do fim, PauloMari-
nho fez uma previsão conser-
vadora. “Acho que está ainda
longe do horizonte. Vai demo-
rar. Você tem uma parcela da
populaçãobrasileira semaces-
so à internet ou com acesso
ruim à internet. Acho que a
gente pode botar alguns bons
anos ou década pela frente
para chegar a esse patamar.”

Na visão da Globo, poucas empresas vão sobreviver na disputa

-
Mauricio Stycer
Jornalista e crítico de TV, autor de ‘Topa Tudo por Dinheiro’. É mestre em sociologia pela USP

Aguerra do streaming

-Leonardo Sanchez

sãopaulo Cadavezmaisaten-
taamercadosregionais,aNet-
flix tem investido significati-
vamente no público brasilei-
ro.Seuvolumedeproduções
nacionaisécadavezmaiore,
agora,ostreamingseaventura
tambémpelanossaliteratura.
Estreia em breve na plata-

forma sua primeira adapta-
çãodeumaficçãopolicialbra-
sileira,“BomDia,Verônica”,de
RaphaelMonteseIlanaCasoy.
Lançadoem2016sobopseu-
dônimodeAndreaKillmore,
o thriller vendeu 10mil cópi-
as emsuaprimeira tiragem.
Agora,ahistóriadesuapro-

tagonista,aescrivãVerônica,
chegaàstelasnodia1ºdeou-
tubro,emformadesérie.Tai-
náMüller viveapersonagem
do título, que, diante de ca-
sos que têm asmulheres co-
movítimas,decidedesafiaro
modusoperandidadelegacia
onde trabalha e mergulhar
em investigações perigosas.
Uma delas a leva a Janete,

papel de Camila Morgado,
uma mulher simples casada
comumserialkiller, incorpo-
radoporEduardoMoscovis.
Nomes conhecidos da lite-

ratura policial, Montes e Ca-
soyintegramasaladeroteiris-
tasdaobra.Eletemumvasto
currículonaficção. Jáela,cri-
minóloga,sedebruçousobre
casos reais, como o dos Von
Richthofen e odosNardoni.
“Bom Dia, Verônica”, pri-

meiracolaboraçãodadupla,
surgiu como uma provoca-

ção.LeitordeCasoy,Montesa
conheceunumfestivalefler-
toucomaideiadeassinarem
uma ficção juntos. Ela acei-
toue,então,elescomeçaram
a definir os elementos que
precisariam estar na trama.
“Cadaumtinhacoisasque

queria abordar. Ele queria
uma personagemmulher, e
eupoderia falardissode for-
ma bem real. Minha inten-
ção era falar sobre mulhe-
res invisíveis, como a Verô-
nica, que é uma escrivã. Em
muitosdoscasosqueeupes-
quisei foramelas, asescrivãs,
quemeajudaram”,dizCasoy.
Montes emendaqueapro-

tagonista surgiu justamente
paraquetemasatuaisdouni-
versofemininopudessemser
discutidos. “Maisdoqueofe-
recer respostas, o livroquer
provocar”, diz o escritor.
No atual cenário audiovi-

sual, com o empoderamen-
todasvozes femininas, “Bom
Dia, Verônica” pareceu a es-
colhaperfeitaparaumanova
série.Afinal,ahistóriafalaso-
bre os horrores dos quais as
mulheressãovítimasaomes-
mo tempo em que apresen-
taumaheroínaparacomba-
teressesmesmosproblemas.
Feminicídio é uma palavra

quesurgedeformarecorrente
duranteainvestigaçãodeVe-
rônica,masomachismoestá
impregnadoemtodaajorna-
dadaprotagonista,quepreci-
saprovarsuacompetênciaen-
quantoobservacolegaspondo
vítimasdo“boanoite,Cinde-
rela”emsituaçõesvexatórias.

“Euachoqueessaéumasé-
rie feminina —o feminismo
é umdos seus aspectos,mas
não é o único”, afirmaCasoy.
“Agentequis fazerumaVerô-
nica que éumaheroína, sim,
porque ela nunca abandona
uma vítima pelo caminho.
Maselanãoéperfeita.E,nesse
mundopolicialemqueelavi-
ve,existemmuitosclichêsde
preconceitocontraamulher.”
E a fim de tornar a trama

aindamais próxima da reali-
dade,CasoyeMontesfizeram
questãodeaimpregnardeele-
mentosbembrasileiros.Uma
dasvítimasdoserialkillerde
Moscovis,porexemplo,éuma
jovemquedeixaa famíliapa-
ratentaravidaemSãoPaulo.
“Queria trazer um univer-

so brasileiro para essa temá-
tica”, diz Casoy. “O serial kil-
ler,mesmonanossaficção, é
muitoamericanizado.Amen-
tehumananãotemfronteira
geográfica,masasquestõesri-
tualísticas e culturais variam
porregião”,dizacriminóloga.
Montes,então,lembraatra-

balhadoraenganadapeloas-
sassinodahistória.“Elevaiaté
a rodoviária, que é algo que
faz parte da nossa realidade,
buscarsuasvítimas.Éumas-
sassino que entra nesse ima-
ginário brasileiro. E isso em
paraleloàviolênciadomésti-
ca, outra temática que abor-
damos. A história da Janete,
que temummaridoabusivo,
é tragicamente a história de
muitasmulheresbrasileiras.”
BomDia, Verônica
Estreia na Netflix em 1º de outubro

‘BomDia, Verônica’
ganha seriado com
assassinoàbrasileira
Thriller policial escrito por Raphael Montes e Ilana Casoy
foi adaptado pela Netflix e tem Tainá Müller no elenco
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Pense no espremedor de ba-
tatas comumcomometáfora
do moralismo. É um cilindro
cheio de furos pelos quais
sairão os vermicelli da ba-
tata espremida. Uma das
bases é aberta, para que
entre opistãoque vai compri-
mir o tubérculo.
À primeira vista, os vermi-

celli parecemexceções que fo-
gemdaessênciadabatata fer-
vida. Imaginequeabatata re-
presenteumcódigomoral, um

sistemade crenças, tradições
e comportamentos “exem-
plares”, feitos para reger a
conduta da gente; sob a pres-
sãodopistão, desejos e condu-
tas “desviantes” sairiamdela.
Durante anos, Eliot Spit-

zer, então governador do
estado americano de No-
va York, fora feroz na lu-
ta contra a prostituição até
que, em 2008, o jornal The
New York Times revelou que
ele era o patrono de um ser-

viço de acompanhantes, o
Emperors Club VIP.
Talvez você prefira com-

parar o que Flordelis (can-
tora gospel e deputada fede-
ral) devia pregar do púlpito
comumacerta extravagância
dos comportamentosquea in-
vestigaçãopolicial lhe atribui
agora, desde arregimentar fi-
lhos paramatar omarido até
passaraúltimanoite antes do
assassinato numclube de su-
ingue todos juntos: omarido,

a filha (tambémex-mulher do
marido) eocompanheirodela.
Umaparte.Soucontraassas-

sinarmarido incômodo,acho
maiscertodivorciar.Hácomu-
nidades religiosas em que a
viuvez épreferível aodivórcio.
Voltando.Talvezvocêprefira

aindaaversatilidadedo “pas-
tor”Everaldo. “Influenciador”
na distribuição de cargos do
governofluminense, ele foipre-
socomseusfilhospormaracu-
taias nos gastos de saúde do

mesmogoverno.Numafamosa
foto, Everaldo aparece no rio
Jordão, com roupinha de são
João Batista, imergindo nas
santaságuasoentãodeputado
Bolsonaro, que está comcara
de quem pensa emDeus.
“Vox clamantis in deserto”

(a voz de quem clama no de-
serto). Essas palavras, que já
foram do profeta Isaías, Jo-
ão (1:22-23) põe na boca do
Batista, quando ele se apre-
senta. Talvez seja por causa
do deserto, tanto eu quanto
atradiçãocristãsempre imagi-
namosoBatistamagroeema-
ciado pelas provações e o je-
jum. Aconselho quem quiser
se vestirdeBatistaquemanei-
re no churrasco e na cerveja.
Mas voltemos de novo ao

que importa. Apuramos que
abatatadomoralismo, espre-
mida, produz vermicelli das
próprias condutas que ela,
em tese, abomina. Esses ver-
micelli são exceções, desvios?
Segundonossametáforaelas

não podem ser exceções, pois,
empurrandoopistãoafundo,a
batata fervida inteirase trans-
formaráemvermicelli.Écomo
seabatatafervida,aliás, já fos-
seumaglomeradodevermicel-
li. Ou seja, o moralismo é um
aglomerado de desejos desvi-
antes que só espera ser espre-
midopararevelardoqueéfeito.
Qual é a diferença entre o

moralismo e umamoral, seja
ela qual for (de fundamento
divino, humano, racional ou
tradicional)?
A diferença é que uma mo-

ral é o conjunto de princípios
e regras que um indivíduo se
impõe, na ideia de que respei-
tar essas prescrições seja pa-
ra ele uma prática boa, virtu-

osa, ou seja, umacondutaque
lhepermitadaromelhorde si
ao longo da vida. Essa, cá en-
tre nós, é umadefiniçãoartis-
totélica da virtude, que vale a
pena ser lembrada, sobretu-
do quando a gente mede sua
vida que já passou: seja qual
for o lugar, o tempo e o cam-
po em que me tocou viver, se-
rá que dei omelhor demim?
Então,qual éadiferençaen-

tremoral emoralismo?Omo-
ralismoseriaapenasumamo-
ralmais fervorosa?Sóseagen-
te confundiro fervorcomafer-
vura (quede fato sãopalavras
com significados próximos e
etimologias mais ainda).
Pareceque1)amoralsetorna

especialmente fervorosaquan-
dooindivíduonãoconseguese
manteràalturadeseusprópri-
osprincípios, 2)quandoamo-
ral se torna muito fervorosa,
ela fervemesmoesetornauma
batata fervida, pronta para o
espremedor —ou seja, ela se
tornaummoralismoqueaglo-
meraosvermicelli dosdesejos
que fogem damoral que o in-
divíduotentavase impor (con-
forme os exemplos citados).
Resumindo, a moral é uma

linda batata, a qual não se
desfaz emvermicelli. Cadaum
tema sua. Quandonos torna-
mos fervorosos (ou seja, bo-
çais que querem impor sua
moral aos outros), transfor-
mamos nossa moral em mo-
ralismo. Nossa linda batata
se torna uma batata fervida,
pronta para o espremedor.
Nesse caso, inevitavelmente,

mais cedo oumais tarde, o es-
premedorrevelaqueomoralista
é só umhipócrita que tenta re-
primirnosoutrosoqueelenão
conseguereprimirnelemesmo.

-
Contardo Calligaris
Psicanalista, autor de ‘Hello Brasil!’ (Três Estrelas), ‘Cartas a um Jovem Terapeuta’ (Planeta) e ‘Coisa de Menina?’, com Maria Homem (Papirus)

Moralista é um hipócrita que reprime nos outros o que não reprime em si mesmo

Omoralismo é umespremedor
Luciano Salles, Esta não é La Trahison des Images, 2020, Araraquara
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ANÁLISE
-Sylvia Colombo

HáduasArgentinasnoexce-
lente “CrimesdeFamília”, de
Sebastián Schindel, thriller
familiar pensado para a te-
la grande, mas que acabou
estreandomundialmentena
Netflix por causa da pande-
mia do novo coronavírus.
UmaéaArgentinaricaede-

cadentedosquemoramnoco-
raçãodoempinadobairroda
Recoleta,emBuenosAires.Ali
viveumcasal desgastadope-
lo convívio, pelos problemas
com o filho viciado e abusa-
dor,emqueregemvaloresde
umasociedadedesigual, cor-
ruptaepatriarcal.SãoelesAli-
cia, papel de Cecilia Roth, e
Ignacio,vividoporMiguelÁn-
gelSolá,queparecemdedica-
dos a viver suas frustrações
detrás das aparências.
AoutraéaArgentinado in-

terior dopaís,mais especifi-
camentedaprovínciadeMi-
siones,umadasmaispobres
e esquecidas, que faz fron-
teira com o Brasil. Dali vem
Gladys, papel de Yanina Ávi-
la, analfabeta e nada articu-
lada,quetrabalhacomoado-
mésticadocasaldaRecoleta.
Alicia e Gladys têm dessas

curiosas relações entre em-
pregadoras e empregadas na
AméricaLatina.Aliciacriaco-
mosefosseseuofilhodeGla-
dys,mas, emtodomomento,
a faz lembrar da enorme dis-
tânciaqueassepara,desdeos
mínimoscomentáriossobreo

Suspense trazembate
entreaArgentinarica
eseu interioresquecido
‘Crimes de Família’, na Netflix, mostra contrastes de país
equilibrado entre a opulência decadente e amiséria social

Cena do filme ‘Crimes de Família’ Divulgação

usodexícarasouafaltadecui-
dadospessoaisdafuncionária.
A tensão entre as duas Ar-

gentinassedáquandoosha-
bitantes deste endereço na
nobre rua Posadas têm de
atravessardois julgamentos.
Num deles, Alicia adota o

comportamentodemuitosri-
cos, expondo a corrupçãodo
Judiciário.Paratirarofilhocri-
minoso,Daniel,papeldeBen-
jamínAmadeo, da cadeia, ela
não hesita em subornar um
promotoreretirardoproces-
so umaevidência-chavequeo
incriminaria. No outro, tenta
aplicar a lei com toda a dure-
za contra Gladys, que, de fa-
to,cometeuumcrimeterrível.
Umadascenasmais tocan-

tes é a da conversa da psi-
cóloga interpretada por Pa-
ola Barrientos com Gladys,
que lhe contade sua vida em
Misiones, abusada pelo pai
e exploradapelamadrasta.
Notribunal,háumembate

tensoecrucialparaentender
arealidadedemuitasmulhe-

res latino-americanas. A psi-
cóloga tenta fazer comqueo
promotor sedêcontadeque
Gladys não tem ferramentas
para compreender grande
parte doque lhe aconteceu.
O filme, que teve apoio da

Organização Internacional
doTrabalhoedaONUMulhe-
res, cumpre excelente papel
emexpôra realidade femini-
nanocontextoda região.Eo
faz semparecer panfletário.
O drama que vive Alicia e

a transformação de seu per-
sonagem lembram, e mui-
to, o da personagem inter-
pretadaporNormaAleandro
nofilme “AHistóriaOficial”.
Naquelelongade1985,uma

mulherdomesmoperfilsoci-
al de Alicia vai aos poucos se
dandocontadoqueaArgen-
tinahaviavividoduranteadi-
taduramilitaredequeseupa-
peleramaisrelevantedoque
cumprircomosrequisitosde
suaposiçãona sociedade.
Crimes de Família
Disponível na Netflix.

Grupo de teatro é despejado de sede, na região da cracolândia
sãopaulo Háoito anos atu-
ando no entorno da craco-
lândia, no centro da capi-
tal paulista, o grupo teatral
Pessoal doFaroeste foi des-
pejadode sua sedena tarde
desta quarta-feira (2).
Ogrupocapitaneadopelo

diretor Paulo Faria deve ao
proprietáriocercadeR$200
mil, referentes a um ano e
meiodealuguéisnãopagos.
O aviso de despejo foi re-

cebido pela trupe emmea-
dos do mês passado. Faria
afirmaqueelesacreditavam
estar protegidos da amea-
ça desde o último dia 20,
porém, quando a Câmara
dos Deputados votou pe-
la proibição dos despejos
durante a pandemia.
No entanto, essa suspen-

são abarca ações ajuizadas
apartir dodia 20demarço,
quando foi declarado esta-

do de calamidade pública
no país por causa do coro-
navírus. A ação de despejo
contra a companhia foi aju-
izadaantes, em8demarço.
O diretor diz que a única

açãocapazdeimpedirodes-
pejo agora é uma interven-
çãodiretadaprefeitura.Um
protesto pedindo a manu-
tenção do grupo no espaço
está programada para esta
quinta-feira(3),aomeio-dia.
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Mesopotâmia, 2990 a.C. De-
cepcionadocomahumanida-
de,Deusdecidiudestruir toda
a vidanaTerra. Ele encontrou
Noé, umbomsenhor, e lhe deu
uma missão: “Constrói uma
arca de madeira e leva con-
tigo teus filhos, tua mulher e
dois animais de cada espécie”.
Noé olhou para o céu e gri-
tou: “Ninguém pode obrigar
ninguém a construir uma ar-
ca”. Deus mandou o dilúvio e
foi o fim das espécies.

Troia, 1200 a.C. Após dez
anos tentando ultrapassar
os muros de Troia, Ulisses
teve uma ideia: construir um
cavalo de madeira e, dentro
dele, esconder o seu exérci-
to. Cansado de ficar esmaga-
do dentro do cavalo, Heitor,
um soldado de bem, se rebe-
lou: “Ninguém pode obrigar
ninguémaficar dentro de ca-
valo”. O soldado abriu a por-
ta do cavalo e foi o fim da ex-
pressão “presente de grego”.

Galileia, 30d.C. Jesusencon-
trou dois irmãos pescadores,
Simão e André, e pregou: “Si-
gam-meeeuos farei pescado-
res de homens”. Simão olhou
paraAndré e comentou: “Nin-
guémpodeobrigarninguéma
seguir qualquer maluco que
aparecenapraia”.Eles chama-
ramos soldados romanospa-
ra prender o cabeludo e foi o
fimdosonhodonovoMessias.
Viena, 1847. Doutor Ignaz

Semmelweispercebeuquegrá-

vidas morriammais quando
oparto era realizadopormé-
dicos, não por parteiras. Ele
descobriu que os médicos ti-
nhamnasmãospartículas ca-
davéricas eordenouque todos
lavassem as mãos antes dos
partos.Umcirurgião esbrave-
jou: “Ninguém pode obrigar
ninguém a lavar as mãos”.
Foi ofimdosanitarismoepes-
soas continuaram a morrer
até de unha encravada.
Reino Unido, 1940. Os bom-

bardeios alemães em solo in-
glês se tornaramcadavezmais
frequentes. Para confundir os
pilotos da Luftwaffe, o gene-
ral sir Frederick Pile ordenou
que os britânicos apagassem
a luz durante a noite.Mas um
cidadão de bem comentou:
“Ninguém pode obrigar nin-
guémapassaranoitenoescu-
ro”.Osnazistas localizaramos
alvos e foi ofimdomundooci-
dental comoconhecemoshoje.
Brasil, 2020.Durante apan-

demiadonovo coronavírus, o
Brasil liderava o ranking de
mortes. A população se nega-
vaausarmáscaras e continu-
avaa lotar praias. Só umava-
cina salvaria. Opresidente Ja-
ir Bolsonaro comentou: “Nin-
guém pode obrigar ninguém
a tomar vacina”. E ao olhar a
cena, Deus pensou: “Desisto
desses arrombados”.

Péssimas Influências Estela May

Viver Dói Fabiane Langona

-
Flávia Boggio
Roteirista e autora do núcleo de humor da TV Globo

A população se negava a usar máscaras e continuava a lotar praias

Ninguémpode obrigar ninguém

Galvão Bertazzi
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OAs regras doGodoku são simples:

o jogador deve preencher o
quadromaior, que está dividido
emnove grids, comnove lacunas
cada um, de forma que os
espaços embranco contenham
as letras presentes no diagrama.
As letras não podem se repetir
namesma coluna, linha ou grid.
No destaque será lido o nome de
umPokémon

GODOKU

HORIZONTAIS:1.Lobão,CBB,2.Abr,Ceará,3.Atestar,4.Raça,
Gizé,5.Imaturo,6.Melanina,7.Ai,Rim,LR,8.Amaciado,9.
Onassis,10.Hoje,Tira,11.Inatual,12.Livor,AEI,13.Ixe,Perto.
VERTICAIS:1.Lágrima,Chili,2.Ob,Ameia,Ônix,3.Braçal,Mo-
jave,4.Tataraneto,5.Oce,Única,URP,6.Esgrimista,7.Cátion,
Asilar,8.Braz,Aldir,ET,9.Bares,Rosário.

HORIZONTAIS
1. Cantor e compositor carioca, autor de “Vida Bandida” /
Confederação Brasileira de Basquetebol 2.Abrev.: o mês 4 / O
estado brasileiro que recebe os devotos de padre Cícero 3.Dar
testemunho de 4. (Pop.) Determinação, empenho, coragem/
Cidade egípcia, famosa por abrigar grandes pirâmides 5. Verde
6. Proteína escura que é um pigmento corporal 7.Grito de dor
/ Glândula humana quemantém o equilíbrio hídrico do corpo
/ Lupicínio Rodrigues, cantor 8. Tornado brando ao tato, sem
asperezas 9.O armador grego Aristóteles (1906-1975) 10.O dia
entre ontem e amanhã / Retalho de pano, mais comprido que
largo 11.Antiquado 12. Cor entre o preto e o verde, plúmbeo /
As três primeiras vogais 13. Exclamação de desprezo / Próximo.

VERTICAIS
1. Gota de pranto / Uma pimenta mexicana 2. Um pouco
de... cobre / Parte superior de alguma coisa / Pedra usada
na montagem de camafeus 3. Diz-se de trabalhador que
utiliza a sua força muscular / Deserto dos Estados Unidos,
situado no sudeste da Califórnia 4. Um parente distante 5.
O tratamento íntimo do homem da roça / Que não tem outra
igual / Sigla da extinta Unidade Referencial de Preços 6.
Um que compete com sabre, florete ou espada 7. (Fís.) Íon
com carga positiva / Recolher em instituição de caridade 8.
O atleta paulista Thiago, do salto com vara / O Blanc, de “O
Bêbado e a Equilibrista” / Extraterrestre 9. Estabelecimentos
que vendem bebidas, aperitivos etc. / (Rel.) Reza dedicada à
Nossa Senhora.

QUADRINHOS

NãoHá Nada Acontecendo André Dahmer

A Vida Como Ela Yeah Adão Iturrusgarai

Níquel Náusea Fernando Gonsales

Daiquiri Caco Galhardo

Piratas do Tietê Laerte

Balada Literária
São Paulo - Salvador
balada.literaria.com.br, grátis
Como quase todos os even-
tos realizadosduranteapan-
demia, a Balada Literária
tambémaconteceemversão
virtual neste ano. De quinta
(3) a segunda (7), o público
poderá ver aulas, filmes e
shows, alémdeparticiparde
oficinas.Aprogramaçãodes-
taquinta-feira inclui umdo-
cumentário sobre a escrito-
ra paulistaGeniGuimarães,
a homenageada de 2020.

Power
Starzplay, 16 anos
Já está disponível na plata-
forma a sexta e última tem-
poradadasérieemqueorap-
per e ator 50 Cent interpre-
ta o dono de uma boate en-
volvido comonarcotráfico.

Nasi Convida
Instagram@oficialnasi, 18h
SérgioDávila,diretordeReda-
çãodaFolha, conversaaovi-
vocomocantorecompositor
Nasi, vocalista dabanda Ira!.

Live ‘Babenco’
Instagram da Globo Filmes, 18h
AatrizediretoraBárbaraPaz
conversa ao vivo comMaria
Camargo, corroteirista de
seu documentário “Baben-
co - Alguém Tem que Ouvir
o Coração e Dizer: Parou”,
e com Drauzio Varella, que
foimédico de seumarido, o
cineasta Hector Babenco.

Os Incompreendidos
Telecine Cult, 22h, 12 anos
O primeiro longa de Fran-
çois Truffaut também mar-
ca a estreia de seu alter ego,
AntoineDoinel, personagem
queodiretor retomaria vári-
as vezes ao longode sua car-
reira.Aqui ele aparececomo
umdelinquente juvenil vivi-
do por Jean-Pierre Léaud.

Entre Voos e Caminhadas
Off, 22h, livre
Nesta nova série, os atletas
Marcio Pinto e Richard Per-
thigal enfrentam trilhas ín-
gremesevoamdeparapente
entre alguns dos picosmais
altos da Europa.

Redemoinho
Canal Brasil, 22h15, 14 anos
Quandodoisamigosdeinfân-
cia se reencontram já adul-
tos, lembranças dolorosas
vêm à tona. O primeiro lon-
gaparaocinemadeJoséLuiz
Villamarim(danovela“Amor
deMãe” e da série “Justiça”)
temnoelencoJúlioAndrade,
IrandhirSantoseCássiaKis.

Festival literário
faz edição online
e homenageia
Geni Guimarães

tonygoes@uol.com.br

-
Tony Goes

ÉHOJE
EMCASA
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EmLisboa, serviço de bar e restaurante invade ruas e terraços
-GiulianaMiranda

lisboa Para aproveitar os di-
aslongoseensolaradosdove-
rãoeuropeu,hotéisdeLisboa
têm apostado no serviço de
bar e restaurante ao ar livre.
O atendimento é feito em

mesas e cadeiras nas calça-
dasouemterraços(rooftops).
“Queremos que as pessoas

tenhamumdiaagradável.Não
queremos distorcer comple-
tamenteoqueéestadianum
hoteldecincoestrelas”,dizPe-
droRibeiro,diretorcomerci-
al da redeDomPedroHotels
andGolf Collections.
Apesardaaparênciadenor-

malidade,asrestriçõesconti-
nuam. Para entrar, sair e cir-
cular nesses locais, é obriga-
tórioousodemáscara.Após
as 20h, apenas quem estiver
comendopodeconsumirbe-
bidas alcoólicas. E vários es-
tabelecimentosproíbemme-
sas commais de 20pessoas.
Quem for se hospedar na

capitalportuguesavaiencon-
trarumaintensarotinadehi-
gienizaçãoetentativasdedis-
tanciamentosocial.Narecep-
ção, placas de acrílico sepa-

ram funcionáriosdopúblico
e,nosquartos,equipamentos
deusocomumcomocontro-
lesganhamlimpezaespecial.
Alémde investir emproto-

colosdedesinfecção,oshotéis
estão empenhados emmos-
trarparaoshóspedesquees-
tão fazendo tudo certo.
Pensando nisso, o gover-

nodePortugal lançouumse-
lo deboas práticas parao se-
tor, que inclui hotéis, restau-
rantes,museuseapartamen-
tosdealuguelportemporada.
Batizadode “CleanandSa-

fe” (limpo e seguro), o certi-
ficadoéumindicativodeque
a empresa se compromete a
cumprir uma longa lista de
recomendações da DGS (Di-
reção-Geral da Saúde).
Entre os pré-requisitos es-

tão a necessidade de limpe-
za e desinfecção constante
deáreascomuns,mediçãode
temperaturacorporaldecola-
boradoresefornecimentode
equipamentos de segurança
paravisitantesefuncionários.
Mais de 16 mil empreendi-

mentosjápediramoselo“Cle-
an and Safe”. Os espaços que
aderiremestão sujeitos a fis-

hotéis é possível pedir servi-
ço de quarto e até buscar re-
comendaçõessobreoquefa-
zer na cidade.
Paraatrairosmais reticen-

tes, muitos estabelecimen-
tos flexibilizaram as regras
de cancelamentode reserva.
No Grupo de Hotéis e Cassi-
nos Solverde, por exemplo,
agora as tarifas são 100% re-
embolsáveis até 48horas an-
tes dadata dehospedagem.
A rede também faz moni-

toramento diário de tempe-
ratura dos hóspedes e criou
umaáreaespecialpara isolar
casos suspeitos deCovid-19.
Entreosestabelecimentos,

a ausência dos viajantes bra-
sileiros—barradosdeentrar
emtodaaUniãoEuropeiapor
causa da situação da pande-
mianopaís—jácausaimpac-
tos, especialmente no seg-
mento de luxo. No Dom Pe-
drodeLisboa, anacionalida-
debrasileirafoiamaiscomum
entre os hóspedes em2019.
Aotodo,maisdeummilhão

de cidadãos do Brasil visita-
ramPortugalnoanopassado,
umrecorde absoluto, apesar
do euro valorizado.

calizaçõesepodemserdenun-
ciados casonão sigamos pa-
râmetros dehigiene.
Paraconseguiroselo,asro-

tinasdelimpezadequartose
áreas comuns dos hotéis do
grupo Dom Pedro tiveram
que ser adaptadas. Nos res-
taurantes, emalgunsestabe-

lecimentos o bufê foi substi-
tuídoporummenuàlacarte;
emoutros, houveumaadap-
tação da experiência, com a
instalaçãodeseparadoresde
acrílicoqueimpedemoconta-
todohóspedecomacomida.
No The Vintage Hotel e no

Lumiares Hotel & SPA, am-

bos em Lisboa, a aposta foi
na tecnologia.
Vários serviços passaram

a ser oferecidos pelo celular.
As chavesdosquartos foram
substituídas por uma tecno-
logiacontactless,quepermi-
teabrirasportascomQRCo-
de.Apartir doaplicativodos

-Ana Luiza Tieghi
são paulo Nove em cada dez
resortsbrasileirosjáestãoem
funcionamento, segundo le-
vantamento da Resorts Bra-
sil (entidade do setor). En-
tre os hotéis com foco emvi-
agens de negócio, 75% esta-
vam abertos em agosto, de
acordocompesquisadoFohb
(Fórum dos Operadores Ho-
teleiros doBrasil).
Apandemiadecoronavírus,

queobrigoumuitosestabele-
cimentosa fecharentremar-
ço e abril, também fez com
queos locais tivessemquese
adaptarparavoltarareceber
hóspedes. E algumas dessas
alterações devem permane-
cer a longoprazo.
As rotinas de higienização

foram reforçadas e se torna-
ram mais visíveis ao hóspe-
de.Alémdeestar limpo,éim-
portante ostentar a limpeza.
NohoteldeluxoRenaissan-

ce,nosJardins,emSãoPaulo,
lacresnasportasdosquartos
indicam que ninguém aden-
trouoambienteapósahigie-
nização.Nospa,funcionários
commáscara,protetorparao
rosto, luvas e avental abrem
na frente do cliente pacotes
comlençóisqueserãousados.
O Ibis Budget Paulista, ho-

tel econômico da redeAccor
naregiãocentraldeSãoPau-
lo,temfuncionárioscommás-
cara,mediçãodetemperatura
naentradaetoalhasembala-
das emplástico.
Paraconquistaraconfiança

doconsumidor,algunsestabe-
lecimentos buscaram grifes
médicas para embasar seus
protocolos, comoaredebra-
sileira GJP Hotels & Resorts,
que teve consultoria doHos-
pitalSírio-Libanês,eohotelde
luxo paulistano Palácio Tan-
gará, que recorreu aoHospi-
tal Albert Einstein.
“Faztodaadiferençaquan-

dofalamosqueosprotocolos
são do Sírio, as pessoas vão
commaistranquilidadepara
oshotéis”,dizFabioGodinho,
diretor-executivodaredeGJP.
ParaOrlando Souza, presi-

dente do Fohb, quemnão ti-
verprocedimentosclaros,em-
basados por instituições de
saúde, vai ficar fora do jogo.
“Empresas, operadoras de

turismoeagênciasdeviagem
não podemmandar clientes
para hotéis com processos
desconhecidos”, afirma.
Mesmodepoisqueapande-

miapassar,asrotinasdehigi-
ene devem continuar como
umdiferencialparaashospe-
dagens, acredita Souza.
Espaços comárea externa,

que permitam atividades ao
ar livre, também levam van-
tagemnestemomento.
OPalácioTangará, quefica

aoladodoparqueBurleMarx,
nazonasuldeSãoPaulo,vol-
ta a funcionar no dia 17 com
um novo restaurante em lo-
calaberto,oPateodoPalácio.
“Aideiasurgiunoanopassa-

do,comoumaformadeapro-
veitarmelhorumespaçoexis-
tente,masoque seria um lu-
xo passou a ser umanecessi-
dade”,dizCelsodoValle,dire-
tor dahospedagem.
Seohóspedepreferir, tam-

bém poderá fazer tratamen-
tosdospaeatividadesdaaca-
demia ao ar livre.
Para Ana Biselli, presiden-

te da Resorts Brasil, as áreas
abertas dos resorts são uma
vantagem para o segmento,
maséprecisoredobrara lim-
peza de itens que são com-
partilhados entre os hóspe-
des, como espreguiçadeiras
eequipamentosesportivos,e
monitorarousodemáscaras.
“O focodahotelaria é rece-

berbemocliente,masagora
tambémtemosquecolocaral-
gumascondiçõesparaqueele
possa usar o resort com res-
peito às outras pessoas”, diz.
Tecnologias para diminuir

anecessidadedecontatoen-
tre visitantes e funcionários
jáeramalvode investimento
dosetor,masagorapassaram
a ser umdiferencial.
No Renaissance, clientes

do programa de fidelidade
darede,MarriottBonvoy,po-
dem fazer check-in, check-
out, conversar com funcio-

Hotéis ostentam
novosprotocolos
de limpezapara
atrair hóspedes
Estabelecimentos buscam consultoria
de hospitais renomados e inauguram
espaços destinados a eventos virtuais

nários,agendarserviçoseaté
destrancaraportadoquarto
comoaplicativoparacelular,
semencostar emmais nada.
“Uma das coisas que deve

ficar é o uso da tecnologia.
Quem aprende a fazer tudo
com o telefone não vai dar
um passo para trás”, afirma
VanessaMartins,gerente-ge-
ral doRenaissance.
No quarto, os papéis usa-

dosparaapresentarcardápi-
os,horáriosdefuncionamen-
to e serviços foram substitu-
ídos por uma placa com QR
Code, para o hóspede aces-
sar comocelular.
AGJP,que jáprojetavauma

plataformaparaoshóspedes,
acelerou o seu lançamento.
A ferramenta permite fazer
check-inereservarrestauran-
tes e atividades.
Emresorts ouhotéis urba-

nos,parte importantedasre-
ceitasvinhadeviajantesane-
gócio, hospedados para par-
ticipardeeventosereuniões.
Esse segmento foi o mais

afetadopelapandemiaeoque
deve demorarmais para vol-
tar. De acordo comoFohb, a
ocupaçãodoshotéisassocia-
dos,quetrabalhamcomopú-
blicodenegócios, foi de ape-
nas11%emjulho,contra60%
em fevereiro.
Já que ainda há restrições

para eventos presenciais, os
hotéis estão tentando atrair
clientes para reuniões e con-
gressos digitais.
OProdigySantosDumont,

daGJP,noRio,montouumes-
túdioparatransmissõesaovi-
vo.OmesmofezoRenaissan-
ce, que transformouumasa-
la em estúdio com “chroma
key”,paredeverdesobreaqual
sãoprojetadas imagens.Am-
bospretendemmanterases-
truturasdepoisdapandemia.
A adoção do home office

também não passou desper-
cebida.OIbisBudgetPaulista
temdesdemaiodoisquartos
adaptadosparafuncionarco-
mo escritório: em vez da ca-
ma,háumamesadetrabalho.
Segundo Bruna Lombello,

gerente-geral da unidade, a
aceitaçãodopúblicotemsido
boa,eaunidadeestudaman-
teroserviçopormaistempo.
No Tangará, casais com fi-

lhosquereservaremumquar-
toduranteasemanapoderão
usar mais um apartamento,
duranteodia,paratrabalhar
ou estudar, sem taxa extra.
JáaGJPcriouumprograma

para incentivar estadas lon-
gas, com descontos para pe-
ríodosmaioresqueoitodias,
e inclui um kit com itens pa-
raquemprecisatrabalharou
estudar doquarto.
Para Biselli, o home offi-

ce pode gerar um novo seg-
mento de clientes para o se-
tor,masacontinuaçãodesses
serviços depende da adoção
dotrabalhoremotopelasem-
presas depois dapandemia.

Rooftop do hotel Lumiares, em Lisboa, Portugal Divulgação

Recepção do hotel Ibis Budget Paulista, na região central de São Paulo Fotos Gabriel Cabral/Folhapress

Estúdio para eventos virtuaismontado em sala do hotel Renaissance, em São Paulo

Tapete sanitizante e álcool em gel na entrada da academia do hotel Renaissance, emSP
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Mussum, Dedé, Zacarias e Didi em sua versão da história, lançada nos cinemas em 1984

Laura Pernambuco, 6, arrasa
comoDorothy Arquivo Pessoal

Cena do filme de 1939, dirigido por Victor Fleming e com Judy Garland no papel de Dorothy Fotos Divulgação

SEIS VEZES
NO CINEMA

• OMágico de
Oz (1939)
Amais
conhecida
das versões
ficou famosa
pelas cores:
na parte antes
do ciclone,
as imagens
são em preto
e branco,
e, quando
Dorothy pousa
emOz, tudo se
enche de cor e
brilho.

• OMágico
Inesquecível
(1978)
TrazMichael
Jackson
no elenco.
Fracasso de
bilheteria e
crítica.

• OsTrapalhões
eoMágicode
Oróz(1984)
Didi é um
sertanejo
em busca
demelhores
condições
de vida. No
caminho, ele
encontra três
companheiros:
o Espantalho,
o Homem de
Lata e o Leão.

• OMundo
Fantástico
deOz (1985)
Era para ter
sido uma
continuação
oficial da
história de
1939, mas
aMGMnão
aprovou a ideia.

• TheMuppets’
Wizard of
Oz (2005)
Omusical é
estrelado pelos
Muppets.

• OzMágico
e Poderoso
(2013)
A história
se passa 20
anos antes de
Dorothy chegar
a Oz, e tem
como foco o
Mágico de Oz

Autodescoberta, independência e empoderamento são peças-
chave na jornada de Dorothy ao lado de seus amigos diferentes

Lançadohá 120anos,
‘MágicodeOz’ permanece
atual e cativanovos fãs

-Marcella Franco

são paulo Já se vão 120 anos
desdequeDorothypisoupe-
laprimeiravezaestradadeti-
jolos amarelos e,mesmo de-
pois de tanto tempo, suahis-
tória ainda é uma referência
na literatura.
Mas por que será que, entre
tantoscontosdefadaescritos
desdeentão, “OMaravilhoso
Mágico de Oz” ainda perma-
necevivonocoraçãodeadul-
tos e crianças?
Criado por L. Frank Baum

elançadoemmaiode1900,o
livronarraaaventuradeuma
meninaque,depoisdeumci-
clone,élevadapeloventojun-
tocomseucãozinhoTotó.Os
dois pousam em uma terra
desconhecida e descobrem
que,paraconseguirvoltarao
Kansas, onde moram, preci-
sarão pedir a ajuda doMági-
co deOz.
Em sua jornada até o má-

gico, Dorothy conhece o Es-
pantalho, o Homem de Lata
eoLeãoCovarde—elestam-
bémqueremumaforçadofei-
ticeiroeentãoseguemjuntos
rumo à Cidade das Esmeral-
das. Tudo se complica quan-
do o mágico decide que, pa-
raatenderaospedidos,épre-
cisoque,antes,osquatroan-
tes matem a Bruxa Malvada
doOeste.
Laura Thorpe Pernambu-

co, 6, conheceu ahistória as-
sistindoaofilme“OMágicode
Oz”,de1939,quesetornouum
marcono cinema. Escolhido
como uma das cincomelho-
res produções dos EUA pe-
loAmericanFilmInstitute,o
longatambémfoiconsidera-
do “cultural, histórica, visual
eesteticamentesignificativo”
pelaBibliotecadoCongresso
americano.
Dorothy é vivida por Judy

Garland, que na época tinha
17 anos. “Ela fez e aconteceu
nopapel”, lembraocríticode
cinema da Folha Inácio Ara-

paris |afp Fechadosháquase
seismesespor causadapan-
demia,hotéisdeluxodeParis
voltar a abrir as portas. Ain-
dasemclientesestrangeiros,
os lugares esperam sobrevi-
ver atraindo parisienses pa-
ra seus restaurantes e spas.
Porfaltadereservas,amai-

oria desses estabelecimen-
tos adiou a reabertura para
setembro: menos de um em
cada três hotéis cinco estre-
las da capital francesa reto-
mou a atividade, segundo a
empresa especializada MKG
Consulting, contra 68% das
hospedagensdorestodopaís.
Ritz e Crillon foramos pri-

meiros a voltar a funcionar,
em 24 de agosto. Nesta terça
(1), foiavezdoshotéisMeuri-
ceePlazaAthénée,assimco-

moBristoleParkHyattParis-
Vendôme.Outros,comooLu-
tetia,pretendemabrirdia24.
“Para quem volta a funcio-

narháumriscoreal,poisesta-
rãoemníveisdefrequentação
muito baixos, 30% ou 20%, o
queevidentementenãoésufi-
cienteparaoperarestabeleci-
mentostãograndesequeofe-
recemserviçosdeluxo:servi-
ço de quarto 24 horas, servi-
çodeconcierge,manobrista”,
dizVanguélis Panayotis, pre-
sidente da consultoriaMKG.
Emtemposnormais,oscli-

entesfranceseseeuropeusre-
presentamapenas25%dacli-
enteladoshotéiscincoestre-
las em Paris. Os outros três
quartos vêmdeEstadosUni-
dos,Japão,China,OrienteMé-
dio, Brasil e Rússia.

Hospedagens de luxo reabremem
Paris e tentamatrair clientela local

| qui. JosimarMelo, ZecaCamargo

Viajante: seu
novo normal

-
Zeca Camargo
Jornalista e apresentador, autor de “A Fantástica Volta ao Mundo”

Manipuladas por todos, as bandejas do
raio-X parecem agora mais ameaçadoras
do que qualquer objeto perfurocortante

Quantomedeummetronafila
doembarquenoaeroportode
Guarulhos emtemposdepan-
demia?Maisoumenos20cen-
tímetros. Oumenos.
Essa não foi a primeira coi-

sa que me chamou a atenção
naminhaprimeira viagemde
aviãoemquaseseismeses.Mas
certamente foiamais incômo-
da ou, ainda, a que mais me
deixoupreocupadonesseBra-
sil que acha que, ao contrá-
riodoqueas estatísticasmos-
tram, a pandemia já passou.
Fui entãoparaFortalezana

semanapassada, umacidade
que euadoro edeonde estava
morrendo de saudades. Não,
não foiapasseio,apesarde to-
daapaixãoque tenhopela ca-
pital cearense,masa trabalho.
Econfesso quenão sei se, pre-
ocupadocomasaúde, estaria
mesentindoseguroosuficien-
te para ir até lá só por lazer.
Por exemplo, há semanas

planejo umfimde semana no
Rio (agora estou baseado em
SãoPaulo),masacabosempre
desistindoquandome lembro
dos trâmites de uma simples
ponteaérea edaspossibilida-
des de contaminação: muita
gente circulando, ar condici-
onadodoavião,múltiplas su-
perfícies duvidosas...
Isso tudoenvolvendoumvoo

de45minutos! Imagineonível
de preocupação para enfren-
tar as três horas e meia entre
São Paulo e Fortaleza... Mas
era um trabalho interessante
e, sim, a saudade me ajudou
a tomar coragem. E lá estava
eu embarcando em GRU, na
manhãdaúltimaquinta-feira.
A primeira estranheza teve

a ver com o vazio daquele es-
paço tão enorme. Vi alas in-
teiras debalcõesdesertos, pe-
losquaisaspessoaspassavam
lentamente, comonumdaque-
les filmes de ficção científica
pós-apocalipse —um futuro
quepraticamente jáépresente.
E o medo de tocar em tudo

já começano totemparavocê
mostrar seu código de barra
do cartão do embarque e se-
gue pelo raio-X, onde aquelas
bandejasmanipuladaspor to-
dosmeparecerammaisamea-
çadorasdoquequalquerobje-
toperfurocortantequealguém
pudesseestar levandoabordo.
Passandopelasegurança,ve-

jo o primeiro posto de álcool
gel,meioescondidonumcanto.
Abandonado.Bemcomoasca-
deirasdemassagem(apesarde
osmassagistasaguardaremem
vãoumcliente).Eosbancosde
espera, marcados com um “x”
paraevitarqueaspessoassen-
temumas ao lado das outras.
Caminhoemdireçãoaopor-

tãode embarque e vejoasme-
sasdeumaaladealimentação
pouco povoadas. Bom sinal.
Mas minha esperança de

umaviagemantissépticades-
moronaquandoouço,nãosem
uma ponta de nostalgia, o al-
to-falante chamar os passa-
geiros. “Primeiro as priorida-
despor lei”, geralmenteumra-
merrão, soou comomúsica.
Ignorando as orientações,

todos se amontoaram nas fi-
las.Ao tentarmemanteraum
metro de quem estava na mi-
nha frenteouvimaisdeumco-
mentário impaciente, comose
eunãoestivesseafimdeavan-
çar. Fiz-me demouco.
Dabalbúrdiadoembarque,o

climamisteriosamentemudou
parasolene,quasesombrio,ao
entrarmos na aeronave. Sem-
predemáscara,nos sentamos
comportadamente, semrecla-
mar, como se a apreensão de
dividiromesmoarcomumpu-
nhadodepessoaspelaspróxi-
mas horas finalmente tivesse
acordado todomundoparao
risco que corríamos ali.
Dito isto, o vooemsi foi sem

incidentes. Tivea sortedenão
terninguémaomeu lado,mas
vi váriasfileiras lotadas—eme
pergunteiquesentido fazia se-
parar as pessoas nos bancos
doaeroportosenosaviõeselas
estariamcoladasaestranhos...
Se houve de fato uma boa

surpresa nessa reestreia nos
areselaveionahoradodesem-
barque.Obedecendonovas re-
gras,aspessoasagorasaemdo
aviãofilaporfila. E todos têm
deficar sentadinhosaté a sua
ser chamada.Quemaravilha!
Cada um tira sua bagagem

semempurra-empurra.Demo-
ramais, claro.Masé tãoorde-
nado.E issoé tudoqueagente
queremtemposdecaos.Aliás,
mesmoemtempos tranquilos.
Será que dá para a gen-

te seguir desembarcando as-
sim quando esse pesadelo ti-
ver acabado?

coronavírus turismo
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újo. “A MGM queria a Shir-
ley Temple, mas a Fox não a
cedeu. Foi este o filme que a
consagrou”.
“Tudocomeçouquandoeu

ia fazer o aniversário de um
ano de Laura. Sempre gostei
muitodahistóriaequeriausá-
lacomotema”,contaSimone
Pernambuco, 40. “Não deu
certo naquela época. Quan-
do ela fez cinco anos, reto-
mei a ideia. Porém, uma cri-
ançadessaidadejátemauto-
nomiapara escolher”.
Simone,então,apresentou

“OMágicodeOz”paraafilha.
O resultado não poderia ser
melhor:Lauraficouencanta-
daequisassistiraofilmevári-
asvezesseguidas.“Agentevia
juntas,eelatambémviacom
oirmão.Foicriandoumama-
giapelofilme,eentãoeupro-
pusfazermosafesta”, lembra
amãe.
“Minha parte preferida é

quando o mágico fala que o
Espantalho, o Leão e o Ho-
memdeLata játêmtudoque
eles querem”, diz Laura.
Para a tradutora, escritora

edoutorandaemletrasCarol
Chiovatto, que teve “OMági-
co de Oz” como tema de seu

mestrado, é justamente esse
aspecto que faz da história
umclássico.
“É incrível a jornada ser

tambémde autodescoberta.
Todomundo já tinha emsi o
quebuscava”,avalia. “Éumli-
vro de 1900 que coloca uma
criançadeseisanoscomopro-
tagonista e ainda umameni-
na quenão se encolhe e cho-
ra,masagecomindependên-
cia para resolver os próprios
problemas.”
Assim, não é viagem pen-

sar que a história temumpé
com sapatinhos de rubi (sa-
bia que no livro eles são pra-
teados?) no feminismo. Ca-
rol explica que a escolha por
umaprotagonistamuitodife-
rentedaquelasdeoutroscon-
tosde fadaéumgrande indi-
cativo disso.
“Ela não fica pensando em

casamento,comoaWendyem
‘Peter Pan’. Não é tratada co-
mo uma tonta, como a Alice
de Lewis Carroll, e não é pu-
nida,comoChapeuzinhoVer-
melho e herdeiras, mas en-
corajada em sua jornada pe-
lodesconhecido.Éumaobra
bem à frente de seu tempo”,
diz a tradutora.
Carol sugere que quem se

aventura pela primeira vez
emOzfiqueatentoàsdiferen-
ças. “Ofilmede1939transfor-
ma a aventura num sonho, e
isso faz o impacto se perder.
A JudyGarland já é grande, e
nolivroDorothyécriança.No
livro,Ozexisteea jornadade
Dorothyaconteceu,entãoto-
dooempoderamentodacri-
ança se perde”.
No Brasil, há pelo menos

seistraduçõesdesteprimeiro
MágicodeOz—sim,porquea
históriaénaverdadeumasé-
rie,com40livrosescritospor
L. FrankBaum.
Algunsdelesestãodisponí-

veisemportuguês,como“Oz-
madeOz”e“DorothyeoMá-
gico emOz”, ambos pela edi-
toraVermelhoMarinho.
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Respondarapidamente: como
vocêchamaosestádiosdoSan-
tos, SãoPaulo,Portuguesaou
o do privatizado na capital?
Urbano Caldeira, Cícero

PompeudeToledo,DoutorOs-
waldoTeixeiraDuarte ePaulo
Machado de Carvalho?
Não!
ChamadeVilaBelmiro,Mo-

rumbi, Canindé e Pacaembu.
ComoninguémchamaoMa-

racanã de Mário Filho, ou o
Mineirão de Governador Ma-
galhães Pinto.
Fonte Nova é Fonte Nova e

não marca de cerveja, assim

como Arena da Baixada sem-
pre foi Arena da Baixada por
mais que tentasse virar outra
durante três anos, em vão.
Você embarca no aeropor-

to de Guarulhos ou no Gover-
nador André Franco Monto-
ro?Ou sequer sabia disso, co-
mo desconhece que o de Con-
gonhas se chama Deputado
Freitas Nobre?
Ora, se ninguém os chama

pornomestão importantesna
históriadoBrasil,oudosclubes
de futebol, por que raios cha-
má-lospornomescomerciais?
Édiferentequandooestádio

se chama Rei Pelé, Mané Gar-
rinchaouNiltonSantos, capaz
até de aposentar o simpático
uso de Engenhão.
Mesma coisa se dá com os

campeonatos.
Você jásedeucontadequan-

tosnomes teveaLibertadores?
A troco de quê chamá-la de

Libertadoresmarca de carro,
de pneu ou de banco?
Pode-se objetar em relação

aonomedoestádiodoPalmei-
ras,que jánasceumarqueteiro,
embora aqui seja tratado co-
mocasaverde,semmaiúsculas,
queénomedebairro.Chamá-

lo de Arena Palmeiras é incor-
retoporque jamais foi,diferen-
tementedaArenaCorinthians.
Que mudou de nome, mas

nãocomoCassiusClaymudou
o dele paraMuhammad Ali.
O estádio de Itaquera, por

300 milhões de reais em 20
anos, alívio para a imensa dí-
vida alvinegra, quer ser cha-
madopelamarcaneoquímica,
assim, comminúsculas, como
a revista piauí que o corretor
ortográfico insiste emcorrigir.
Aqui, não!
Verdadequeaediçãodigital

destaFolha, em2018,publicou

onomecomercial dacasaver-
de no título da coluna, ato do
editor, não do colunista que,
para amesma coluna, na edi-
ção impressa, sempre de sua
lavra ao contrário da digital,
deu outro título.
Idiossincrasias do jornalis-

ta?Pode ser,mas,de fato,mer-
chandising e jornalismo não
semisturam.
Polêmica semelhante sedeu

comousodapalavrapresiden-
ta, desde sempre consagrada
nos dicionários.Para muitos,
quem tratava Dilma Rousseff
assim era, necessariamente,
petista.
Bobagem!
Acoluna jáchamavadepre-

sidenta a do Flamengo, Patrí-
ciaAmorim,eleitaem2009,an-
tes,portantodeRousseff.Esim-
plesmenteporqueAmorimpe-
diu,comoafirmaçãodegênero.
Em resumo, cada um esco-

lhe como dar nome às coisas.
Há quem chame presiden-

te eleito de ditador e há quem
chame de genocida presiden-
te que colabora para a extin-
ção dos povos indígenas. To-
dos têm suas razões.
Aqui, o Corinthians não jo-

garámaisnoestádioque tinha
seunome,mas sempre emIta-
quera. Um alívio até, porque
arena é denominação impró-
pria, lugar que tem areia, de
touros, nunca de atletas.
Implicâncias?Denovo,pode

ser.Cadaumtemdireitoàssuas.
Porexemplo: vocêumdia foi

à casa de espetáculos HSBC?
Poisé.Em2015,mudoudeno-

me,paraomuitomaisagradá-
vel TomBrasil.Ondeémesmo?
FiquemoscomItaquera, sem

margem de erro.
Tem mais: para pegar co-

monomedo estádio só se fos-
se produto novo, algo assim
como Timão.
E não será o “amador” An-

drésSanchezquedará liçõesde
profissionalismo à imprensa.

Não usar o nome comercial de um lugar é decisão de cada um para melhor informar

-
Juca Kfouri
Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP

Os nomes das coisas

| dom. JucaKfouri, Tostão | seg. JucaKfouri,PauloViniciusCoelho | ter.RenataMendonça |qua.Tostão |qui. JucaKfouri |sex.PauloVinicius Coelho | sáb.KatiaRubio

-Carlos Petrocilo
e João Gabriel

são paulo O número de mu-
lheresqueintegramconselhos
deliberativoseparticipamdas
tomadasdedecisõespolíticas
dosgrandesclubesdefutebol
deSãoPauloescancaraquão
poucoinclusivoéoambiente
da administração esportiva.
Emumpaísnoqual51,8%da

população é do sexo femini-
no,os 15%dedeputadasese-
nadoras noCongresso já são
discrepantes em termos de
representatividade. No fute-
bol,apresençadasconselhei-
rasnãochegaa5%nosquatro
principais clubes paulistas.
Segundo levantamento da

Folha, só 4 das atuais 222 ca-
deiras do principal órgão to-
mador de decisões do São
Paulo são ocupadas por só-
cias (1,8%). No Santos, há
seis mulheres (pouco mais
de 2%) dentre os seus quase
300conselheiros.OCorinthi-
ans é quemmais tem conse-
lheiras: 16 entre 333 (4,8%).
Essestrêsclubesterãoelei-

çõesparapresidenteeconse-
lho neste ano. Já no Palmei-
ras,cujapróximavotaçãoestá
marcadapara2021,são6mu-
lheres (2,1%). No Santos e no
Corinthians,sóciospodemvo-

Mulheresnãochegama5%nos
conselhosdosgrandesdeSP
Com baixa presença feminina na política, três times terão eleições neste ano

tardiretamentepara apresi-
dência (desdeque cumpram
requisitos de adimplência e
tempodeassociação).NoSão
Paulo, eles elegem os conse-
lheiros, quepor suavezdeci-
demomandatário.
O levantamento foi feito

com base nas listas de inte-
grantes do Conselho Delibe-
rativodivulgadapelasentida-
des emseus sites.
Até hoje, o cargo de presi-

dentesófoiocupadoemuma
únicaoportunidadeporuma
mulhernessasinstituições—
MarleneMatheus(1936-2019),
no Parque São Jorge. Eleita
em 1991, ela ocupou o posto
até 1993, depois de seumari-
do, Vicente Matheus, presi-
diroCorinthianspor18anos.
NoPalmeiras,aconselheira

LeilaPereira,queestáà fren-
te da Crefisa e da FAM, prin-
cipaispatrocinadorasdoclu-
be,deveconfirmarasuacan-
didaturaparaopleitodoano
quevem.Em2017,elafoielei-
ta para o conselho com 248
votos,umrecordenahistória
doPalmeiras.Suasempresas
pagamanualmenteR$81mi-
lhões ao clube e investiram,
desde o começo da parceria,
emjaneirode2015,aproxima-
damenteR$130milhõespara
contrataçãode atletas.

Em2018,oconselhodelibe-
rativo aprovou umamudan-
çanoestatutoqueabrecami-
nho para ela se candidatar à
presidência do Palmeiras. O
mandato do atual presiden-
te do clube, Maurício Galiot-
te, passou de dois para três
anos,eagoravaiatédezembro
de2021.O tempoésuficiente
paraqueLeilacumpracoma
obrigação de acumular pelo
menos doismandatos como
conselheiraparaconcorrerà
sucessãodeGaliotte.
“Em fevereiro de 2021, sou

candidataàreeleiçãoaocon-
selhodeliberativo.Osassoci-
ados elegeram uma mulher
comomaiornúmerodevotos
e fiquei muito honrada. De-
pois de fevereiro é outra his-
tória, a gente volta a conver-
sar”, diz a empresária.
Leilaéumadaspoucasmu-

lheresqueocupamespaçosde
poder dentro da política dos
quatroclubespaulistas.Para
outrasque tentamchegar lá,
ocaminhoéárduoe,segundo
relatosouvidospelareporta-
gem,repletodepreconceitos.
Sócia do São Paulo desde

1989, Soraia Guadalupe ten-
tou uma vaga no conselho
vitalício (que integra o deli-
berativo). Seu nomenemse-
quer foi aprovado no conse-

Mulheres no conselho
deliberativo dos 4
maiores clubes de SP

Mulheres
Total de membros no conselho

222

277 282

333

4
1,8%

6
2,2%

6
2,1%

16
4,8%

lho consultivo (constituído
apenasporhomens),quefez
a triagem dos que concorre-
rãoaumadasnovas10cadei-
ras para a vida toda.
Guadalupe, uma entre as

quatro conselheiras do São
Paulo,dizqueemquatroanos
no órgão conseguiu se pro-
nunciar apenas em duas re-
uniõesordinárias. “Oclubeé
machista. Quando tem reu-
nião, eu sou a última a falar”,
disse a são-paulina.
Hoje integrante da ala de

oposição ao presidente Le-
co,elaentroucomumpedido
noTribunaldeJustiçadeSão
Pauloparaaanulaçãodases-
colhas do conselho consulti-
vo.Opedido foi inicialmente
aceitopelodesembargadorPi-
vaRodriguesnasegunda(31),
masomesmorevogousuade-
cisãonesta quarta-feira (2).
ParaDéboraBargaVaz,con-

selheiradoSantos,háumas-
pecto cultural de a mulher,
desde o nascimento ou du-
ranteomatrimônio,ser inse-
rida como sócia dependente
do pai ou do cônjuge. Isso ti-
ra a possibilidade de partici-
pardospleitoseeliminaqual-
quer aspiraçãopolítica.
Débora entrou para o qua-

drodeassociadosem1974,co-
modependentedopai.Passou
a sera titular apartirde2001
e está em seu segundoman-
dato comoconselheira.
“Nós,mulheres, lutamosno

Santosparamelhorias como
espaço para troca de fraldas
dascrianças.Asarenas,hoje,
jápossuem,masnobanheiro
daVilaaindanãotem”,relata.
OSantosfazpromoçõespa-

ra quemulheres adquiramo
título commensalidades pe-
lametade dopreço. Entre 23

milassociados,segundooclu-
be, 18% sãomulheres.
AFolha questionouos clu-

bes sobre o número total de
mulheres, associadas e con-
selheiras,aptasavotaremna
eleiçãopara presidente.
O São Paulo confirmou as

quatro conselheiras. Nos de-
mais,emqueossóciosvotam,
oSantosnãoinformouosnú-
meros, o Palmeiras não res-
pondeu e oCorinthians, que
confirmou as 16 conselhei-
ras, afirmouaindanão saber
quantas sócias estarão aptas
avotar, jáqueissodependeda
lista de adimplentes.
Conselheiraediretoradein-

clusãosocialdoInternacional,
Najla Diniz cobra que os clu-
bestenhampolíticasdeinclu-
são emsuas administrações.
“Nareformaestatutáriapas-

sadadefendiapropostadeco-
tas femininasemcadachapa
na proporção de número de
sócias: 20% de mulheres no
quadrosocial,20%nosnomes
de cada chapa na faixa elegí-
vel. Fui vaiadaeaconselhada
a lavar minha louça”, afirma
adirigente do clube gaúcho.
DianaMendesMachadoda

Silva, historiadora que pes-
quisa o futebol, entende que
a pouca presença feminina
mostra que o futebol repro-
duzmecanismosdeexclusão
presentes na sociedade.
“Issomostraoresultadode

anosdeumapolíticainformal
deexclusãodasmulheresem
relaçãoaofutebol.Essaexclu-
são começa no ‘menina não
joga futebol’, que depois só é
alicerçado e mantido quan-
do você vai para uma arqui-
bancada, para uma partida,
ouquandovocêtentapartici-
par deumconselho”, afirma.

Neymar está com
Covid-19, afirma
jornal francês
são paulo O Paris Saint-
Germain informou nesta
quarta(2)quetrês jogado-
restiveramdiagnósticopo-
sitivoparacoronavírusefo-
ramsubmetidosaosproto-
colos de segurança.
Segundoo jornal L’Equi-

pe, da França, um deles é
Neymar,28.Osoutrosdois
seriamosargentinosÁngel
DiMaríaeLeandroParedes.
Aindanestaquarta-feira,

oatletabrasileirofezposta-
gens em sua conta no Ins-
tagram jogando videoga-
mecomofilhoDaviLucca,
9. “Obrigadopelasmensa-
gens, estamostodosbem”,
escreveu,semconfirmarse
está comaCovid-19.
Apósaderrotanafinalda

ChampionsLeaguepara o
BayerndeMunique,noúl-
timodia23,Neymaresteve
emIbiza,naEspanha,apro-
veitandooperíododeféri-
as que os atletas do clube
francês tiveram depois da
decisãodo torneio.

CBF põemulheres à frente do futebol feminino e iguala diária
sãopaulo ACBFanunciouna
tardedestaquarta-feira(2)as
duasnovasprofissionais res-
ponsáveisporcomandarode-
partamento de futebol femi-
nino,queestavasemlideran-
çadesde junho,quandoMar-
coAurélioCunhadeixouaen-
tidadeparasededicaràselei-
ções do SãoPaulo.
Ex-capitã da seleção brasi-

leira, AlinePellegrino, 38, as-
sumeocargodecoordenado-
ra de competições damoda-
lidade.Elaatuavadesde2016
nocomandodofutebol femi-
ninonaFPF (FederaçãoPau-
lista deFutebol).
Duda Luizelli, 49, que era

coordenadora técnica do fu-
tebol feminino do Internaci-
onal, assume a coordenação
dasseleçõesfemininasdaCBF.
O anúncio da contratação

dasduasprofissionaisfoifeito
pelo presidente da entidade,
RogérioCaboclo,eprecedeua
entrevistacoletivadatécnica
Pia Sundhage, queconvocou
nesta quarta uma lista de jo-
gadoras para um período de

do primeiro torneio estadu-
al de base, o Paulista sub-17,
alémdaprimeirapeneirapara
meninasorganizadapelaFPF.
AfinaldoCampeonatoPau-

lista profissional de 2019, en-
tre Corinthians e São Paulo,
reuniu 28mil torcedores em
Itaquera, recordepara amo-
dalidadenopaís.
Nascida no Rio Grande do

Sul, Duda Luizelli foi criada
dentrodoInternacional.Sócia
doclube,foiaprovadaemuma
peneiranoBeira-Rioquando
tinha 13 anos de idade, em
1984. Em 1996, liderou a rea-
berturadodepartamentofe-
mininonoInternacional.Pa-
ralelamente, inaugurouuma
escolinha de futebol só para
meninas,quefuncionavaden-
tro das instalações do Inter.
“QuandoopresidenteRogé-

rioCaboclo falouqueoobje-
tivo da CBF era o apoio total
aofutebolfemininoequegos-
taria de fazê-lo o melhor do
mundotambém,omeuolho
brilhou e vi que era eu a pes-
soaparaestaraqui”,afirmou.

treinos coma seleção.
De acordo com Caboclo,

que classificou a nomeação
dasduasdirigentescomome-
morável,osvaloresdasdiári-
aspagasàs jogadorasdasele-
ção feminina serão iguais às
da seleçãomasculina.
Emoutubrode2017, repor-

tagemdaFolhamostrouque
oshomensganhavamR$500
pordia daCBFduranteope-

ríododetreinosenquantoas
mulheres recebiam metade
desse valor. Para jogos reali-
zados foradopaís, a diferen-
ça era aindamaior.
Adiáriamasculinaerapaga

emdólarechegavaaR$1.600,
em valores convertidos, en-
quanto as atletas recebiamo
mesmovalorparaaprepara-
çãonoBrasil, deR$ 250.
“Esperoque eu seja umelo

entre clubes, atletas, federa-
ções e a confederação, por-
queagenteestádentrodahi-
erarquia desse processo. Ve-
nhocomoobjetivonamedia-
çãoentreeles,pelodesenvol-
vimentodofutebol feminino
noBrasil”,disseAlinePellegri-
nodurante a apresentação.
DuranteasuagestãonaFe-

deração Paulista de Futebol,
Pellegrino liderou a criação

Opresidente da CBF, Rogério Caboclo, entre Duda Luizelli (esq) e Aline Pellegrino CBF/Divulgação
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GRITO ABAFADO
Pedestre caminha em frente a grafite emGlasgow, na Escócia; país voltou a recomendar o isolamento social Andy Buchanan/AFP

Comestreladexerife, Caversanocupoudiversos cargosnaFolha
FOLHA, 100
HUMANOS DA FOLHA
-Carlos Bozzo Junior

são paulo Luiz Carlos Caver-
san nasceu na Vila Esperan-
ça, zona leste de São Paulo.
Seupai,Herminio,trabalhava
comomecânicodemanuten-
ção. “Erao cara que, no chão
dafábrica, faziaqualquerne-
gócioparaconsertaroumon-
tarmáquinas”,contao jorna-
lista, hoje com65 anos.
Mas foi com amãe que ele

começouatrabalhar. Julia foi
costureira antesde se tornar
feirante,profissãonaqual ini-
ciouofilho,com14anos.Ven-
diamagulhas, linhaseoutros
artigosparacosturaedepois
passaramacomercializarrou-
pas para senhoras.
Como a barraca da família

era instalada sempre numa
das pontas da feira, não era
precisomontá-latãocedo,co-
moaconteciacomasdemais.
Mesmochegandoao local só
porvoltadas10h,oadolescen-
te sofria para acordar.
“Já era um sinal de que eu

trabalharia à noite, tinha vo-
cação para jornalista. Sem-
pretivemuitadificuldadepa-
ra acordar cedo”.
A mãe vendia bem, Caver-

san nem tanto.Mas o garoto
aprendeu algumas lições. “A
maior foi lidar com todo ti-
po de gente e respeitar essas
diferenças.Na feira, não tem
raça, nem idade.”
Mais decisivo, no entanto,

para que posteriormente se
tornasse jornalista foi o tra-
balho como office boy, que
passou a conciliar com a vi-
da de feirante a partir dos 15
anos. Conheceu a São Paulo

dos anos 1970 de cabo a ra-
boeaprendeuadatilografar.
Quemconseguiuessetraba-

lho para ele foi o primoWal-
do, que tinha sido motoris-
ta da Folha e tinha o hábito
de presentear o garoto com
exemplares daFolhinha.
Desde os tempos da feira,

Caversan ouvia muito rádio
e lia o jornal Folha da Tar-
de. Mas foi uma famosa fra-
se do apresentador Chacri-
nha (1917-1988) que aguçou
suavontadedetrabalharnu-
ma Redação: “Quem não se
comunica se trumbica”.
“Começaramapintarunspa-

pos de comunicação demas-
sa.Euerameiohippieeliapo-
emas,comooquedizia‘Amas-
sameamassa’.Eessa frasedo
Chacrinhameabalou”,lembra.
Passouaestudarnocolégio

Equipeparaseprepararpara
ovestibulare,emmeadosde
1974, ingressou no curso de
jornalismodafaculdadeCás-
per Líbero. Durante o curso,
conseguiu uma vaga de revi-
sor emOEstado de S. Paulo,
onde depois assumiu a fun-
çãode repórter.
Saiu do jornal em 1983 pa-

ra montar uma produtora
de shows de rock. Foi bem-
sucedido na empreitada até
que, segundoele, umdos só-
cios deu umgolpe em toda a
equipe. Sem trabalho e sem
dinheiro, pediu para traba-
lhar naFolha.
Começounojornalcomore-

visor,passouarepórterelogo
setornoueditordeEducação
eCiência.Em1984,OtavioFri-
asFilho(1957-2018)assumiuo
cargodediretor deRedação.
“Eutrabalhavacomosecre-

tário-assistente de Redação
quando teve início o proces-

Termina a campanha eleitoral no
Chile; Allende reúnemultidão
A campanha eleitoral para a
Presidência do Chile encer-
rou-senanoitedestaquarta-
feira(2).Nenhumobservador
se atreve a prever qual can-
didato será o vencedor, Jor-
geAlessandri (conservador),
Salvador Allende (socialista,
deumacoligaçãoqueabran-
gecomunistas)ouRadomiro
Tomic (democrata-cristão).
MasocomíciofinaldaUni-

dadePopular, deAllende, foi
uma dasmaioresmanifesta-
ções já vistas em Santiago. A
multidão se estendeu com-
pacta por quase 15 quartei-
rões deumaampla avenida.
Restasaberatéondeascon-

centraçõesdemassasãoindi-
caçõesdeforçaeleitoralefeti-
va.Opleitoserásexta-feira(4).

H LEIAMAIS EM
acervo.folha.com.br

ACERVO FOLHA Há 50 anos 3.set.1970

Editou,entreoutroscader-
nos, Ilustrada, Política, Eco-
nomia, Esporte, Cotidiano,
Educação e Ciência e Suple-
mentos.Tambémcomandou
áreascomoTVFolhaeProje-
tosEspeciais.Aeditoriamais
difícil?“Todastinhamumaba-
caxiparadescascarouumpe-
pinopararesolver.Aindabem
que fui feirante”, brinca.
Durante uma década, Ca-

versan foidiretordasucursal
da Folha no Rio. Foi um pe-
ríodo em que recebeu ame-
aças de morte pelas repor-
tagens da chacina da Can-
delária, acompanhouarras-
tões e cobriu aEco-92 (Con-
ferência das Nações Unidas
sobre o Meio Ambiente e o
Desenvolvimento).
Também foi nessa época

que “grudou como carra-
pato” em Fernando Collor.
“Acompanhei todaa trajetó-
ria dele. Era tresloucado. Eu
sabia que seria umdesastre
para o país se ele fosse elei-
to presidente.”
Nada lhedava tantoprazer

nojornalismoquantofazeros
títulosdasreportagens.Elese
diverte ao dizer que existem
doisenunciadosquegostaria
deterfeito:“Papapedepazpa-
rapovopalestino”e“Brasilei-
ras batemas tchecas”.
Caversan saiu daFolha em

2004ehojemoraemumsítio
próximo à cidade de São Ro-
que, onde cria galinhas, tem
dois gatos e dois cachorros.
Deixoudeler jornais. “Aim-

prensatinhaumacomunica-
çãoconsolidadacomvalorese
técnica.Comainternet,amí-
diatradicionalfoicontamina-
dapelasuperficialidadeepe-
la faltadequalidadedamídia
digital.Porisso,nãoleiomais
jornais,massintofaltadaRe-
dação,dofechamento,porque
jornalismoéumvício.”

$
SÉRIE REÚNE
PERFIS DE
PROFISSI-
ONAIS DA
FOLHA
Oprojeto
Humanos da
Folha conta a
trajetória de
repórteres,
editores,
fotógrafos,
cartunistas
e outros pro-
fissionais que
fizeramparte
da história
quase cente-
nária do jornal

Luiz Caversan durante reunião na Folha em 1988 Rubens Mano/Folhapress

sodeimplantaçãodoProjeto
Folha”, conta Caversan, que
se envolveu profundamen-
te nessa reorganização. “Foi
bemcomplicado”.
A sistematizaçãodeproce-

dimentospoucoempregados
nojornalismobrasileiro—co-
moanecessidadede contex-
tualizar os fatos, ouvir os vá-
rios ladosdanotíciaeapreo-
cupaçãoemcriarrecursosin-
fográficos—foi alvo de rejei-
çãodeboapartedosprofissi-
onais do jornal.
“Oscaras[jornalistasdaFo-

lha]diziamquefuteboleraar-
te e argumentavam que não
tinhaamenor importânciaa

‘possedebola’ouquemmais
‘chutou a gol’, por exemplo”,
dizCaversan,quesupervisio-
navaotrabalhode implanta-
çãodosnovos padrões.
Comatribuiçõesdifíceisco-

mo essa, passou a ser mais
prestigiado pela direção do
jornal.Recebeumuitasvezes
dasmãosdeOtavioumaestre-
linhadexerife, feitadepape-
lão, semprequeassumiaedi-
torias problemáticas.
Ao longo de 21 anos de ser-

viçosprestadosàFolha,exer-
ceudiversoscargosdeedição,
renovou o departamento de
fotografia do jornal e atuou
comocolunista.

Luiz Carlos Caversan, 65
Nascido em São Paulo, o
jornalista começou a trabalhar
em 1983 na Folha, onde
permaneceu por 21 anos.
Sob a liderança de Otavio
Frias Filho, Caversan foi
um dos responsáveis pela
implantação do Projeto
Folha, que revolucionou
o jornalismo brasileiro na
década de 1980. Atuou como
editor de cadernos como
Educação e Ciência, Ilustrada,
Esporte e Suplementos, e
dirigiu a sucursal do jornal no
Rio. Também foi colunista

Quando alguém pergunta
qual éaminhaprofissão, res-
pondo: professora, antropó-
loga, pesquisadora.É verda-
de, sou tudo isso. Mas o que
mais gosto de fazer, e o que
mais preciso fazer todos os
dias, é escrever.
Minhacanetaemeucaderno

fazempartedomeucorpo,são
uma extensãodaminhamão
e domeu coração.Não sei es-
creverficção.Sósei escrevero
que penso, o que sinto, o que
observo, o que escuto. Quan-
doescrevomeacalmo,mesin-
toseguraeachoqueassumoo
controledaminhavida.
A minha primeira analis-

ta, quando eu tinha 21 anos,
me aconselhou: “Mirian, pa-
radeescrever e vávivera sua
vida”. Não parei de escrever,
e não parei de viver.
Escrever e viver são sinôni-

mosparamim.Registro tudo
nosmeuscadernos, semqual-
quercensura.Tenhocentenas
de cadernos guardados nos
meusarmários.Nunca li na-
da do que escrevi neles. Não
foramfeitosparaseremlidos,
masapenasparaseremescri-
tos. Escrevonasminhasnoi-
tes de insônia, quando acor-
donomeiodanoite, quando
conversocomalguém,quan-
do caminho na praia. Escre-
vo dentro da minha cabeça,
semprecisar de caneta e pa-
pel. Só sei pensar se escrevo.
Escrever não é o que eu fa-

ço. Escrever é o que eu sou.

Nãoéomeutrabalho.Éami-
nhavida.Nãoconseguiriaso-
breviver semescrever. Escre-
ver cura a minha ansiedade
excessiva, meu pânico avas-
salador,minha tristeza inter-
minável.Éaformaqueencon-
trei, desde menina, para ser
eu mesma. Posso ficar sem
comer ou sem dormir, mas
desde os meus 16 anos não
vivi um só dia sem escrever.
Quandomeperguntam:Vo-

cê escreve para quê?Não sei
responder, pois escrever não
éummeioparaconseguiral-
go ou conquistar alguém. É
uma necessidade vital. Não
vivo para escrever. Escrevo
para sobreviver.
Sou então uma escritora?

Nãosei responder,masacho
que não. Pois escrever não é
um trabalho. É a minha so-
brevivência,minhaessência,
minha identidademais pro-
funda.Nunca tiveacoragem
existencial de fazer da escri-
ta aminha profissão. Talvez
porqueoqueeuescrevoé tão
íntimo, cotidiano,microscó-
pico, que não pode ser lido
por ninguém. Nem por mim
mesma.
Muita gente não entende

por que escrevo tantos ca-
dernossenãosãoparaserem
lidos. Não preciso entender
nem explicar por que escre-
vo. Seria como explicar por
que estou viva e quero conti-
nuar vivendo. Preciso expli-
car isso?

O exercício da escrita sem censura pode
ser terapêutico, catártico e libertador

-
Mirian Goldenberg
Antropóloga, professora da UFRJ e autora de ‘Liberdade, Felicidade e Foda-se!’

Por que preciso
escrever para
sobreviver?

LEITOR EMCASA

PARA LER
Os Cinco Dedos de Tikal
Ed. ExLibris, 2019. R$ 70
Um romance muito doi-
do, envolvendo judeus,
comunistas, índios, pu-
tas, cafetões, homossexu-
ais e outros personagens
numa tramamaluca, que
sepassa emváriospaíses,
como o Brasil (Rio de Ja-
neiro), Argentina, Guate-
mala, Espanha e Alema-
nha, para tentar matar
AdolphHitler.

-
Mouzar Benedito
jornalista aposentado
em São Paulo (SP)

Convidamos vocês, leitoras e leitores, a enviar suas recomendações
para o período de quarentena, como livros, filmes, podcasts e
séries para enviesuanoticia@grupofolha.com.br

Informe nome, profissão e cidade ondemora. As melhores
dicas serão selecionadas para publicação.

Veja as dicas já publicadas em
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/leitor-em-casa

PARA VER
Mistérios sem Solução
Série documental, 2020. Netflix
Assistitodaaprimeiratem-
porada, fiquei muito feliz
emsaberqueagoraestána
Netflix.EuassistianaTVa
cabo,nosanos1990.Osca-
sossãoincríveis,assustado-
res,extremamentemisteri-
osos e semsolução, apon-
todeeventualmenteos in-
vestigadores não saberem
as causas das mortes ou
asmotivaçõesdos crimes.

-
Rynaldo Papoy
estudante de filosofia
em Guarulhos (SP)
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Muita gente boa gastou um
tempo danado, nos últimos
meses, tentandoencontraral-
gum “espaço fiscal” para ga-
rantir uma renda mínima de
R$300afamíliasmuitopobres,
no que seria o Renda Brasil.
Ninguém encontrou. A pro-

posta orçamentária foi para
o Congresso sem o benefício.
Nessemeiotempo,nãoobstan-
te, deu tempoparaaAGUava-
lizar o acúmulo de vencimen-
tos demilitares acimado teto
salarial; deu tempo também
para o Congresso autorizar a
criação do novíssimo TRF-6,
emMinas Gerais.
Deu tempo para o STF proi-

bir a redução de jornada e sa-
láriodeservidorespúblicos,ao
mesmo tempo que autorizava
oacúmulodevencimentose je-
tonsporparticipaçãoemconse-
lhosdeestatais,acimadoteto.
E para o Congresso confirmar
e reconfirmar nosso generoso
fundão eleitoral para as cam-
panhasdofinaldeano.Sónão
deu para arrumar o dinheiro
paraosR$300.Comosecostu-
madizerno jargãodeBrasília,
governar é eleger prioridades.
No fundo, esta é a força da

regradoteto.Elaobrigaopaís
a fazer escolhas. Nos impõe a
durezadorealismofiscal epõe
anuo jogodepressõesdapolí-

tica “semromance”, comogos-
tavadedizer JamesBuchanan.
Fazerumajusteestruturaldo

setorpúblicoécomplicadopor
muitasrazões.Umadelaséque
nãohábaladepratapararesol-
veroproblema.Suasoluçãode-
pendedeumamplolequedede-
cisões,sendoquenenhuma,iso-
ladamente,iráresolveroproble-
ma.Éoquenosdizemosexem-
plosquemencioneiacima.Ter-
minarcomofinanciamentoelei-
toral? Dois bilhões resolvem o
problemafiscal?Seriarazoável
pedir aospolíticosparacortar
seuscaboseleitoraisecarrosde
somsópor causadisso?
Omesmovaleparaa“PECdos

penduricalhos”, do deputado
PedroCunhaLima(PSDB-PB),
eprojetos similaresque trami-
tamno Congresso. Algunsmi-
lhares de servidores terão que
se virar comR$ 39,3mil? Para
quemesmo?Umaenormecon-
fusãopara cortarR$ 2ou 3bi-
lhões doOrçamento?
Eliminar as “licenças-prê-

mio”? Cortar os quinquêni-
os? Promoções por mérito?
Será que isso compensa? No
mercado, a competição gera
umincentivoautomáticopara
que coisasassimsejam feitas.
Nosetorpúblico, épreciso en-
carara “tiraniadaspequenas
decisões”. Fazerumsemnúme-

rode escolhas, todasdifíceis e
incapazesderesolveroproble-
ma,masquenoconjunto, eno
longoprazo,podemfuncionar.
Há também um problema

de ação coletiva. Podemos até
conceber, em tese, que todos os
grupos organizados ganhari-
amalgumacoisacomumajus-
teabrangentedascontaspúbli-
cas.Masquemtomariaainicia-
tiva?Deputados topamreduzir
despesasdegabinetenosegundo
Parlamentomaiscarodoplane-
ta?Quemsabecortarumpeda-
çodasemendasparlamentares?
OgovernoagoraenviaaoCon-

gresso a proposta de reforma
administrativa.Anotíciaéboa,
mas é preciso ficar esperto. A
pergunta,nofundo,éseosiste-
mapolíticovailevarissoasério
ouseéapenasmaisumprojeto
prainglêsver,comosemprefoio
temadareformapolíticaevaise
tornandoareformatributária.
Muitosdos temasmenciona-

dosaqui simplesmentenãode-
pendemdeumprojetoderefor-
ma (teto salarial, avaliaçãode

desempenho, redução de jor-
nada). Por que eles não avan-
çam? Corporações, em regra,
ganham o jogo contra os in-
teresses difusos e desorgani-
zados, nomercado político.
É isso que assistimos neste

Brasil triste de 2020. Bastou
sair de cena a emergência (e o
gastoporconta)epassarava-
ler o jogo de soma zero do te-
to orçamentário queos 20mi-
lhõesqueteriamobenefíciodos
R$ 300 dançaram fácil. A tur-
ma do andar de cima ocupou
rapidinho as cadeiras vazias.
O desafio é isso não se repe-

tir comareformaadministra-
tiva. Não é de todo ruim que
ela se aplique aos futuros ser-
vidores. O ajuste que precisa-
mos fazer em nosso contrato
político serámais fácil se tiver-
mos que lidar apenas comdi-
reitosaindanão “adquiridos”.
Talvez seja esteocustoapa-

garparamovera imensa inér-
cia brasileira e fazer alguma
reforma no setor público an-
dar pra frente.

No setor público, é preciso encarar a ‘tirania das pequenas decisões’

-
Fernando Schüler
Professor do Insper e curador do projeto Fronteiras do Pensamento. Foi diretor da Fundação Iberê Camargo

Pra inglês ver?

| dom.ElioGaspari, JaniodeFreitas | seg.CelsoR.deBarros | ter. JoelP.daFonseca |qua.ElioGaspari, ConradoH.Mendes |qui. FernandoSchüler | sex.ReinaldoAzevedo, SilvioAlmeida,AngelaAlonso | sáb.DemétrioMagnoli

PRESIDENTE
RECEBE O
REPUBLICANOS,
DO CENTRÃO

Jair Bolsonaro
reuniu deputados
do Republicanos
no Alvorada em
café damanhã com
líderes do governo
eministros
palacianos;
eles trataram
da articulação
no Congresso.
Depois do café,
o presidente
posou para fotos
com vários dos
parlamentares—
como 1 João Roma
(BA), 2 Vinicius
Carvalho (SP), 3
Marco Feliciano
(SP), 4 Maria
Rosas (SP), 5
Jhonatan de Jesus
(RR), 6 , Lafayette
de Andrada (MG)
e 7 Aline Gurgel
(AP);mais tarde,
Bolsonaro ainda
esteve, no Palácio
do Planalto, com
CelsoRussomanno,
pré-candidato
do partido à
Prefeitura de
São Paulo

Fotos Marcos Corrêa/Divulgação Presidência da República

-Thiago Resende

brasília Alvodeinvestigação,
averbadogovernofederalpa-
rapublicidadeoficialpodeser
três vezes maior em 2021 do
queneste ano.
O presidente Jair Bolsona-

roquerreservarR$495,5mi-
lhões no Orçamento do pró-
ximo ano para comunicação
institucional.Éumaforteex-
pansãofrenteàsdespesaspre-
vistas inicialmentepara2020
(R$ 124,5milhões).
Com a recriação do Minis-

tériodasComunicações,odi-
nheiroparaaçõespublicitári-
aspassouparaasmãosdeFá-
bio Faria, deputado do PSD
que assumiu em junho. Ele é
ligado a partidos do centrão
e genrodo empresário Silvio
Santos, donodoSBT.

Alémdisso,FabioWajngar-
tenfoideslocadoparaasecre-
taria-executiva do novo mi-
nistério coma tarefa de con-
tinuar cuidando da comuni-
caçãooficialdagestãoBolso-
naro.Wajngartenerachefeda
Secom(SecretariaEspecialde
Comunicação), antes ligada
aoPalácio doPlanalto.
Emagosto,oTCU(Tribunal

deContasdaUnião)concluiu
emauditoriaquefaltamcrité-
riostécnicosparaadistribui-
ção de verbas publicitárias a
TVs abertas.
Reportagenspublicadaspe-

laFolhamostraramumamu-
dança de padrão na destina-
çãododinheiroparaasemis-
soras —inclusive revelando
que Fabio Wajngarten é só-
cio, com 95% das cotas, da
FW Comunicação, empresa

que recebedinheirodeTVse
deagênciascontratadaspela
antiga Secom.
Ele, porém, nega que haja

favorecimento às clientes de
sua empresa ou conflito de
interesses emsuaatuação.O
caso é investigado pela Polí-
cia Federal e peloTCU.
Em2019,oorçamentopara

publicidadeoficialfoideapro-
ximadamenteR$230milhões.
Aáreadepropagandainsti-

tucional foi alvo de nova po-
lêmica recentemente. Dessa
vez, relacionada amanobras
paraconseguirmaisdinheiro.
Há um ano, quando apre-

sentouoprojetodeOrçamen-
to de 2020, o governo previa
R$ 124,5milhões comesse ti-
podedespesa.Emdiscussão
com o Congresso, no fim do
ano passado, chegou a pedir

umreforçodeR$200milhões,
masasolicitaçãofoirejeitada.
Ao longode2020,Wajngar-

tenmudoudeestratégiaepas-
souaenviarofíciosaoMinisté-
rio daEconomiapara conse-
guirmaisrecursos.Emmaio,
ele conseguiumais R$ 14mi-
lhões emremanejamentode
verba que era de outros mi-
nistérios,comoSaúdeeEdu-
cação. Com isso, o orçamen-
toparapublicidadesubiupa-
ra quaseR$ 138milhões.
Em junho, foramretirados

R$83,9milhõesdoprograma
BolsaFamíliae,então,ovalor
foi transferido para a comu-
nicação institucional da Pre-
sidência. Pressionado pelo
TCU, o governo recuou.
Para 2021, a proposta é, de

partida, já reservar R$ 495,5
milhões, praticamente a so-

madoquefoigastonessaárea
doOrçamentoem2018e2019.
Procurado,oMinistériodas

Comunicações não quis co-
mentar nem explicar como
pretendeusaraverbapedida.

‘Tenha dignidade
para se demitir’, disse
presidente aMoro
brasília APolíciaFederalen-
viounestaquarta(2)umrela-
tórioaoSupremoTribunalFe-
deralcomtrocademensagem
inédita entre Jair Bolsonaro
e o ex-ministro SergioMoro.
Foramanalisadasnorelató-

riodaPF,datadododia23de
junho, mensagens trocadas
entre Bolsonaro e Moro no

Bolsonaroquer verbadepublicidade
oficial quasequadruplicada em2021
Auditoria do TCU, porém, concluiu que faltam critérios técnicos para a distribuição a TVs abertas

períodoentre12a23deabril.
No dia 12 de abril, o presi-

dente enviou a Moro repor-
tagem do jornal Valor Eco-
nômico na qualMoro opina-
va sobre eventual ordem de
prisão contra pessoas que
descumprissem o distancia-
mento social, umadasmedi-
das de combate à pandemia
do coronavírus.
“Se estamatéria for verda-

deira:Todososministros,ca-
soqueiracontrariaroPR,po-
de fazê-lo, mas tenha digni-
dade para se demitir. Aber-
to para a imprensa”, afirmou
Bolsonaro. Moro, então, res-
pondeu: “O que existe é o ar-
tigo268doCódigoPenal.Não
falei com imprensa”.
Orelatóriointegrainquérito

queapurasehouveinterferên-
cia do presidente no coman-
dodacorporação.APFpediu
naterça-feiramais30diaspa-
ra concluir as investigações.
Embora em estágio avan-

çado,as investigaçõesdepen-
dem de decisão sobre outra
solicitação feita pela PF.
Antes do recesso de julho,

os investigadores pediram
aoSTFparacumprirumasé-
rie de diligências, incluindo
odepoimentodopresidente.
Marcelo Rocha

4

1 2 3
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Quando, em 2012, o STF (Su-
premoTribunal Federal) con-
siderou constitucional a ado-
ção de políticas de reserva de
vagasparaasseguraroacesso
denegrose indígenasa institu-
ições do ensino superior, 42%
das universidades federais já
tinhaalgum tipode açãoafir-
mativaparaesses segmentos,
como forma de reduzir as de-
sigualdades.
A autonomia das universi-

dades permitiu-lhes, algumas
vezes comoitoanosdeantece-
dência, definir emque ladoda
história estariam, parafrase-
ando o ministro Luís Roberto
Barroso,relatordaação,quan-
dodestaca: “OTSEestádolado

dosquecombatemoracismo”.
Nessesentido,arecentedeci-

sãodoTribunal SuperiorElei-
toral de obrigar os partidos
a destinar recursos do fundo
eleitoral de maneira propor-
cionalàquantidadedepesso-
asnegras ebrancas colocana
pauta o imperativo da ética e
da justiçadeassegurarmúlti-
plasvozes,nãosónas instânci-
asdosPoderesLegislativomas
tambémdoExecutivodopaís.
Celebrandoessagrandecon-

quista do movimento negro,
protagonizada pela guerrei-
ra deputada federal Benedi-
ta da Silva (PT-RJ), urge inici-
ar imediatamente os passos
que tornem o sistema políti-

comais equânime.
O desafio é grande, e os par-

tidospodemcomeçarasemo-
vimentar,aquieagora,poisva-
mosenfrentaro racismosistê-
mico, estrutural, que o movi-
mentonegrovemdenunciando
hámuitotempoequefoicitado
nas vozes deministros do STF.
Apequenamanifestaçãode

apoiodepartidosaessagran-
deconquistadapopulaçãone-
graeo silêncio totaldealguns
dosgrandespartidosnosaler-
tam.Comonos lembraEniOr-
landi (1995), umcerto silêncio
acompanhaoexercíciodopo-
der. É o silêncio da opressão:
naquiloque se silencia, a ideo-
logia está empleno funciona-

mento. Assim, é fundamental
dimensionar o significado do
silêncio dos grande partidos.
Os privilégios estão em de-

bate.Pessoasbrancasocupam
75% das vagas, homens bran-
cosna faixa etáriade 50anos,
comcurso superior, compõem
majoritariamente (62,8%) o
perfil básico dos deputados
eleitosparaoCongressoNaci-
onal, perfil quecontrastacom
odasmulheresnegras,majori-
táriasnapopulaçãobrasileira,
masquasequecompletamen-
te ausentes dessas instâncias
de poder (2,5%), conforme re-
positório de dados eleitorais.
Segundo o pesquisador Os-

marTeixeira (2019), emmédia,

osbrancosquedisputamelei-
çõesestaduais têmpatrimônio
quatrovezesmaiordoquepes-
soas negras com as mesmas
condições de escolaridade, o
que revela grande disparida-
de patrimonial que impacta
os resultados eleitorais.
Esforços para a mudança

nesse cenário vêm de longe.
Podemos nos lembrar de um
momento, em 1936, quando a
FrenteNegraBrasileira trans-
formou-se empartidopolítico
comprojetode levaraosParla-
mentosasdemandasdapopu-
laçãonegra,porémdestituída
dessa condição em 1937, com
o golpe de Getúlio Vargas e o
EstadoNovo, juntamentecom
os demais partidos políticos
também cassados.
Por fim, vale destacar que

parlamentares negras e ne-
gros, nomais das vezes numa
batalha solitária, têm contri-
buído para o aperfeiçoamen-
to da democracia, defenden-
do propostas para criminali-
zaro racismo,paraassegurar
acultura eahistóriaafricana

e afro-brasileira no ensino re-
gular, para implantarprogra-
mas de ação afirmativa e pa-
ra o desenvolvimento de polí-
ticasdereparaçãodosdescen-
dentes de escravizados.
Nas Câmaras e nas Assem-

bleias, ao falarde relações ra-
ciais, elesauxiliamopaísaen-
contrar seu melhor caminho,
aconhecer suaverdadeirahis-
tória e se reposicionar.
O senador Abdias doNasci-

mento realizava conferências
queeducavame traziamvalo-
rescivilizatóriosparaumterri-
tórioárido,desumanizadope-
los interesses imediatistasque
recorrentementemovimentam
as instâncias de poder.
Assim, identificar, debater e

apoiar o aumentodonúmero
de candidaturas negras para
as eleiçõesde 2020 é tarefaur-
gente pra todas e todos nós.
Aliás, outramudança jápo-

deria se instituir de imediato
na mesma esteira: está mais
doquenahoradebrancos vo-
tarememcandidatas e candi-
datos negros.

Está mais que na hora de brancos votarem em candidatas e candidatos negros

-
Cida Bento
Diretora-executiva do Ceert (Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades), é doutora em psicologia pela USP

Por que não começamos agora?

| dom.SamuelPessôa | seg.MarciaDessen | ter.NizanGuanaes,CeciliaMachado |qua.HelioBeltrão |qui. CidaBento,SolangeSrour | sex.NelsonBarbosa | sáb.MarcosMendes,RodrigoZeidan

-Larissa Garcia
brasília AnovanotadeR$200
entrouoficialmenteemcircu-
lação nesta quarta-feira (2),
nomesmodiaemqueoBan-
co Central apresentou a cé-
dula, que traz o lobo-guará.
As cores são cinza e sépia,

e ela tem 142milímetros por
65milímetros,exatamenteo
mesmo tamanho da nota de
R$ 20. O custo de aquisição
para o BC é de R$ 325 a cada
milunidades.Serãoproduzi-
das 450milhõesdeunidades
atéofimdoano,oequivalen-
te aR$ 90bilhões.
Aautoridademonetária in-

formou que inicialmente as
notas estão disponíveis nas
dezcapitaisemqueoBCtem
representação: Belém, Belo
Horizonte,Brasília,Curitiba,
Fortaleza,PortoAlegre,Reci-
fe, Rio, Salvador e SãoPaulo.
Em 2001, o BC fez uma en-

quete com a população com
uma lista de animais em ex-
tinçãoparaqueelasescolhes-
semqualelasgostariamdever
estampadosnascédulas.Em
primeirolugarficouatartaru-
ga-marinha,queestánanota
deR$2, emsegundo,omico-
leão dourado, que foi para a
de R$ 20, e em terceiro lugar
ficou o lobo-guará, que ago-

ra estampa anota deR$ 200.
SegundooBC,olançamen-

to tem o objetivo de atender
maior demanda por papel-
moeda comopagamentodo
auxílioemergencial.Alémdis-
so, comapandemia donovo
coronavírus,aumentouoen-
tesouramento(odinheirofica
paradonamãodaspessoas).
“Diversos cenários de es-

tresse foram modelados pe-
la equipe econômica doBC e
ficou claro que, se nenhuma
medidaincisivafossetomada,
poderíamosterfaltadenume-
rário.ÉdeverdoBCatuarpa-
raqueissonãoaconteça”,res-
saltou a diretora de adminis-
traçãodoBC,CarolinaBarros.
“O lançamento danova cé-

dula é uma resposta do BB a
mudanças provocadas pela
atual pandemia de Covid-19.
Omomento singular que es-
tamosvivendotrouxeosmais
diversosdesafios, eumdeles
foiumaumentoexpressivona
demanda da sociedade bra-
sileirapordinheiro emespé-
cie”, completou o presidente
doBC,RobertoCamposNeto.
O BC identificou a necessi-

dade de R$ 105,9 bilhões em
papel-moedaapóso inícioda
pandemia, que teriam de ser
impressosatéofimdoano.Se-
gundoadiretora,21%dascédu-

lasemcirculaçãosãodeR$100,
e 32%sãodeR$50.Asdeme-
nor valorde face sãomais es-
cassas:18%deR$2,8%,deR$5,
9%,deR$ 10, e 12%,deR$20.
OBC já estudava criar a cé-

dulae,mesmoapósanorma-
lizaçãodademanda,nãopre-
tende tirá-la de circulação.
Aautoridademonetáriagas-

taráR$113,8milhõesamaisdo
que o previsto no orçamento
anual para produzir as novas
notas e para a impressão de
mais170milhõesdasdeR$100.
OBCveicularáumacampa-

nha para que a população se
familiarize comanova cédu-
la e conheça seus elementos
desegurança.Apeçapublici-
tária custaráR$ 20milhões.
O CMN (Conselho Mone-

tário Nacional) aprovou, em
29de julho, o lançamentoda
cédula de R$ 200. Na ocasi-
ão, o BC disse que a medida
não tem efeito inflacionário.
Segundo a autarquia, não há
relaçãodiretadaexpansãoda
basemonetária coma acele-
raçãona alta dos preços.
Em pesquisa realizada em

2018, 60% da população afir-
mou utilizar dinheiro físico
como principal meio de pa-
gamento (57%entre lojistas).
Desde2002,comolançamen-
todanotadeR$20,oBCcolo-

BCgastaráR$20mi
paraapresentar a
novanotadeR$200
Cédula, que tem o tamanho da de R$ 20 e traz como
personagem o lobo-guará, já circula em dez capitais

cavanovos valoresde facede
cédulas emcirculação.
Olançamentovemcausando

polêmicas e dividindo opini-
õesentreespecialistas.Alguns
disseramacreditamqueame-
didapodefavoreceracorrup-
ção, por facilitar o transpor-
tededinheirovivo,oquedifi-
cultao rastreiodos recursos.
No dia 20, os partidos Re-

de, PSB e Podemos ingressa-
ramcomumaADPF(Açãopor
DescumprimentodePreceito
Fundamental)noSTFpedin-
doasuspensãodaentradaem
circulaçãodanovanota.
Aaçãoébaseadaemmani-

festo público contra a cédu-
la, lançadapordezorganiza-
ções anticorrupção.
Emmanifestaçãoamando

da ministra do STF Cármen
Lúcia,CamposNetodisseque
acarretaria um “sério prejuí-
zo”asuspensãodacirculação.

Colecionadores
formam fila no DF
para sacar cédulas

-Pedro Ladeira

brasília Olançamentodano-
tadeR$200 levoucoleciona-
doresdepapel-moedaaoBan-
co Central, em Brasília, em
busca da nova cédula. O no-
vonumeráriofoiapresentado
às13h30destaquarta-feira(2)
pela autoridademonetária.
Antes do lançamento, a re-

portagem contou ao menos
12pessoasnafilapara retirar
a nova cédula.
Por volta das 14h, o técni-

co judiciário aposentado Jo-
sé Martins, 63, era um dos
colecionadores à espera dos
R$ 200. Ele era o segundo da
fila.Aoconseguir suasnotas,
exibiuaomenosR$2.000em
cédulas deR$ 200.
Atrocafoirealizadanaagên-

cia doBancodoBrasil quefi-
cana sededoBancoCentral.
Martinsécolecionadoretem
cédulas de vários países. Ele
trocouváriasnotas,comain-
tenção de guardar algumas
na coleção e usar outras pa-
ra consumonormal.
Morador de Guará, cidade

na região administrativa de
Brasília, ele simpatizou des-
de o começo com a nova cé-
dulapor ter a imagemdeum
lobo-guará. A grande expec-
tativafoiatendida,eeleapro-
vou anovanota.
“Vim aqui para conhecer

a nova nota e sacar algumas
e sou o segundo da fila. Eu
estou tentando ser um co-
lecionador, tenho notas do
mundo inteiro. Faltam 40
notas apenas. É essa nota aí
para coleção e outras para
consumo.Lobo-Guará,eumo-
ro no Guará, tem identifica-
ção. Achei bacana”, afirmou
o colecionador.

O técnico judiciário aposentado JoséMartins exibe emBrasília
notas de R$ 200 sacadas nesta quarta-feira Pedro Ladeira/Folhapress
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Conheça os elementos de segurança da nova cédula de R$ 200

Número que muda de cor
Ao movimentar a nota, é
possível ver que o número
200 muda de azul para
verde. Uma faixa brilhante
parece rolar pelo número

5 Marca-d´água
Contra a luz, veem-se, na
área mais clara da cédula, a
figura de um lobo-guará e o
número 200, em tons que
variam do claro ao escuro

6

Elementos fluorescentes
Sob luz ultravioleta, é
possível ver que o número
200 aparece na frente, um
pouco acima do valor de
face. Além disso, a
numeração vermelha do
verso fica amarela, e
pequenos fios se tornam
visíveis em vermelho,
azul-claro e azul-escuro
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Alto-relevo
Pelo tato, sente-se o relevo
em algumas áreas da nota,
como nas legendas
"República Federativa do
Brasil", nos numerais que
indicam o valor de face, nas
laterais da frente da cédula,
na faixa vertical de folhas,
flores e frutos, na marca
tátil e na efígie da
República (frente) e no
lobo-guará (verso)

8

Microtexto
Com uma lente de
aumento, é possível ver o
valor da nota impresso em
tamanho muito pequeno
em várias áreas. Por
exemplo, em torno do
lobo-guará e dentro do
numeral (no verso)

1

Número escondido
Ao colocar a nota à altura
dos olhos, na posição
horizontal e em local
bastante iluminado, vê-se
o número 200 aparecer
próximo à parte de trás
da efígie

2

Fio de segurança
Ao colocar a nota contra a
luz, fica visível, próximo
ao meio da nota, um fio
escuro sem inscrições

3 Quebra-cabeça
Ao colocar a nota contra a
luz, é possível ver que as
partes do desenho do verso
completam as da frente,
formando o número 200

4

Frente

Verso


